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=======~~=~==~=o====y==~=~=~===~~·~ -----y---

CONGRESSO NACIONAlo 
Presi\lência 

Cnnvocação de sessões conjunl-as para apreciaçao ae vetos precu1enciais. 

o Presidente do Senado Fedetal, rios têrmos do art. 10, § 39 da cons- 12a sessão conjunta da la sessão legislativa ordinária da 5" · ler;tslatUr'i!. 
J:tuiçeo e do art. 1~,\ n? IV, do Regirnento comum, v. tendendo a represen• 
ações que lhe fo:am dingidas, sôbre a conveniência de ser levada a efei• 
o antes aa d:\ta do inicro aa vigênc1a aa· lei em que se converteu o Pro­
eto n9 1. 751~A·56 na Câmara e n9 1!.!6·61, no Senado, que dr.spõe sô­
~re o !Çstatuto ua Ordem Uos Advogados do Brasil, a apreciação, peJo 
~ongre.sso Nacion:::.l do vet:.o oposto pelo Sr. Presidente da RepübHca a.o 
rrt, 149 dêsse projeto, resolve: 

a Cunvucs a.~ dua Cas.a~ do C011gress'' Nacional pa~a. conhecerem 
•O vetQ ·oposto a ê&e projeto no dia 5 do mesmo mês de junho, as 21 
toras e i30 minutos,· no Plenário da Câmara ôoo Deputados; . 

O) d.esignar para a. sessão conjunta de 20 de JUnho a seguinte ma­
;éria:· 

1) veto presio:encial <parcial) ao Projeto de LeJ n9 3. 799-62 na Cã­
lara e n9 2-63 no Sen~ado, que estabelece medidas de arnparo à mdlls---
ti.a. de transporte aéreo e dá outra.s. providências; / 

2) ~-~Jo oresJctencial <total) ao projeto de Le1 n~' 2.011~8·60 na. Câ· 
lata f' }J 44·62 no sena<1o, que desincorpora do Patrimônio da Umão e 
eV<Hte ;i plena propriedade da. j'SOCJCdade Filarmônica Lyra·• O intó­
rel Sltuaq~: à Ru·· s. Joaquim IJY 239, na Capital do E.stado de São Pa1110. 

Senado Federal, 29 de maio de 1963. 

' A URO MOURA ANDRADE 

Presidente 

o neswente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 31?, da Cons­
ltuição e- do art. 19, n'? IV, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
lo Congresso NaciOnal p~ra, em sessão conjunta a re:.1lizor-se so dia 27 
lo mês êin curso, às 2! horas e 30 minutos, no Plenário da Câmara ocs 
lcputadoa. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n<? 962- B, 
le !956, na Câmara e n<? 97, de 1968, no Senado), que transforme.. ) lle­
~artamento Nacional de Obras Contra as Sêca.s <DNOCS) em autarqnfa 
1 dá outr~s providências. -

' SP.na.do Federal, em 5 de junllo de 1363. 

AURO MouRA ANDMDE 

Presidente do Senado Federal 

Em 11 de junho de 1963, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Veto presídencial (parcial) ao Projeto de Lei nl? 2. 285-B-6"0. na ca .. 
m.ara e nQ 183~63 na senado, que dispõe tbbre o Código Tl'ibut.áno do 
DLstrito Federal, tendo Relatório, sob n~> 8-63, ,da Comis.são M_s~a· des:g­
nada de a~órdo com o art. 30 do ft.f'gimento Conmm. 

Cédula n' 
1 
2 

3 

4 

6 

ORIE:;TAÇAO PARA A VOTAÇAO 

]}~spo~Wvo a que se refere 

Do art. 64 o item 1 e respectl~2..'l a1ineas a e b; 
.As palavras: "turismo. e ... '' ót1 Jt.em VII do art. 190; do 

a.rt .. 197; _ç-;o ítem VIl da Tabela do Impôsto de IndUz· 
rias e Profissão. 

·Hem XXI do art. 190 i totalidade). 
Item X:Xl da Tal1ela do !mpôsto de Indústrias e Pro .. 
fissões. 

};,s palavra.s: "inclu.sr<n as emprêsas subs;d:árias da Prefei ... 
tura'·, do item XXV do arr. '1.90; do it-em XXV da Ta­
bela do Impósto de Indústri.a..s e Profissões. 

A patavra- _•· ... Potei.~, .. " do item XXX do art. 190; do 
item XXX da Tabela do lmpõsto de Indüst~:as e Pro-
fissões. \ 

Faço .sabe:: que o Congr~o N·ac;onal aprovou, nos têrmos d<1 art. 66, 
n° I, da Constituição Federal, e eu, Cami!;~ .Nogueira da Gama. v;ce­
Prc.'i~dente do Senado Federal, r:o exercício \-a ?r€s~dência, promulgo o 
segmnte 

DECRETO LEGISLATIVO N' 9, DE 1963 

Aprova o texto do Com·ênio Internacional do Café _ 1962 

Art. 19 É aprovà'do o texto do Convênio lnternacional do Café 
191i2, negoc:iado na Confe:;ência das Nações Unidas .sôbre o Cafê, em -.ulho 
e ttbô.:to de. mesmo ano e:nrmado pelo Brasil e~ 28 de setembro sa.,u'., te 

Art. 2?,. J:l:ste decreto leg1.slaih'o entrará em vig:>r na data de ~ua PU• 
blicação,. r-evogad;J-" a.s d!s:pos!ções em contrário. 

Sena.do f•'e<•~:ra.l, em 7 de junho de 1963. 

CAr.ULLQ NOGU'Elil!\ Dii. GAJI.iA 
·vzce~Prestr.le,,te, no exercício· da Pres:ctêncta 

SENADO FEDERAL 
Faço s~ber que o senado Fede.ral aprovou, e eu, camlllc Nogyelra fia 

lama, Vi<le .. Pres~dente, no €Xerdcie da Presidência., nos têrmos dn art. 
:7, nQ 16, ~o Regiment.t) Interno, ptomulgo a seguinte-

RESOLUÇAO NO ·11, DE 1963 

:Prorroga, até 7 àe abril de 1965, o prazo a qtte se referi!. a. Re­
~ol~ão nQ 25, de 1952, que pôs à disposição do GOvêrno do Es· 
tadb da Bahia, José Vicente de Olíveira Martins, Assessor Leqis­
la.ti\:_'>0, PL~3, do Quadro da secretaria do Senado Federal. 

Artigo i'mico - Fica vrorrogado, até 7 de abrll de 1965,. o prazo a (!Ue 
~ refere a 'R.esoluçáo n9 25, de 1962, que pôr à djspo.sição qo Go~ê; n~t do 
::.Stado da l3ahia o Assessor Legislativo, PL-3, do Quadro da secretaria do 
tenado Fe~eral. .J .... ~~ Vicente àe Oliveira Martins. · 

1 senado Feõeral, em 7 de junho de 1963. 
CA:NllLLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice-Presidente, no exerctcio da PresidênCia 

MESA Tercetro Suplente - Va.sconCf'[IJS 
Tones <2'.:·z - RJl. 

.Presidente - Moura Andrade (PSU ------- -~ ------- __ 
- SPJ. 

Vice-Presidente- Nog'Jelra da GJ· .iEPRESE~JTAÇÃO PJ!,RTIO~RIIl 
ma. (P'J'B- MG}. 

Prtmetro· S-:cretárlo 
<'a IUDN - ALI. 

Ruy P.tlme.• PAR l'IUO SOC\!\1 .. lH•:t\lUlltA llCO 

· Segundo-Secretário 
rfnho (PSD - G !::H • 

rerce~ro-Se-r:ret.ano 
ra IPTB - AMl. 

Ql:!arto.-Secretl'lriO 
1hetro 1P'rN - PAI . 

Gilbe:-"to Ma 

Ca ttete Pi 

Prtmetro Suplent-e - Joaqulm Pa 
-ent.e- HJDN - Pll . 

Segundo Suplente - Gu1do M•JU'.l.i: 
<PSD- R.S• 

tl"Sll-1 

I 
2 Lootw a~ Sll velra - t""""ra. 
:{ t-;•Jgfmo Burro .. " - Mctrannão. 
4 3ebastlão Archer - tl/t<u·r.: M10, 
5 Vtct.onno fiTerre - J\II>Hanr1ao 
6 Slu<>t t·t'>:d~ 1-'arn-r-r-n ~ P1a •n 
7 Mene7 .. ~ Pnnentel - Cenr{' .. 
8 Wwwn (iOOCiliV~t- - Cea.rE:: 
9. Wattrea-c ourge1 - H.. u Norto. 

I 
I 
I· 
I 

-i 
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·i f·hv ~<:~rnetro - 1-'<~ratba. 
1 tA;J'F '\!t'tu - ;-:,l'!IJ.)Jt. 

: .. t A.ntOnJI d-!,h.r.n •ew exe•C'tc~o o 
s:.tptente Ech ':c.o (J.PtaJáD, do PIB 
- 11an.;; '· 

~ 1 Jerteht.IJ d.;> A ~:..lldf - E:sptrtt• 
sa.n•c, 

~-11 di•Of'M.t ~.:d; ·nnu - Gt\'I.Dnl)ara 
~- b -''·''ltll 1\r;.(,,:' ~ - - 'u .PJ!...;.;o. 
~~i At.lllo t<1Jr.'·~,- ~-, .... t 1 ... r rtr.a 
_;I.• ;, ;•n:tr ,\Lu ·,·.p - H G SUL 
.:.-1 !l.·nt:dttlt. \ J,;:.dn~e.s - Mmas Ge~ 

1 
r li!' 

19 F:J:nt 1.:-n:: - ( ~ ;:1 c ::e; ... ~c:o o 
1 sup:enre f;~.:.. J: , ~ , r) - .:.l'J 

Grcs~o. I 
:'~ /'ISP flt:llClat"f"" - (.;o.t .. "~. 
'11 J·l:;rt"lll!C· Kt.I"'J!!Ct'"tK - G~ 1d.a. 
•JJ !'C'dro Lur', ;:-fJ - (,...~'.â.ã. 

P,l!.r:n!JO I'~{Al~AUHS'l A ' 

1 
'1 A..::J.lb.::rtc. St.r~a - ,\.;I c. t 
: 2 U~ctu Pessua •em exen:JdO o Su· 

Ottnte 1..1 ... ,...:i.l ti..seman ,;_ Aere 
'3 Vtvalc.c. L,ur.a - 1\..:n:t.ZOn~. 

1'!1 Mourão Viena - Amazonas. 
!' 6 Antônio Juca ...... Cea.rà. 
·'i utx-Hult Rosado - R. O. Norte 
la Argemtro àe F'lgueuedo - Pa-
~ ra.tba. 
9 Barros Carvalho - Pernambuco 
~o Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
~1 José Ertntrlo fem exercJc1o o su· 

I plente Pinto Ferreira) - Pernam­
ouco. 

1l2 !i!Jvratre Pé:rtcten - Atacroas. 
]la V ascônct:1os .rorrea - Rlo ae Jn-
( netro. 
]0.4 NelSon Macule.n - Paranâ.· 
i!lll Amaurv SHva - Parané. 

.. 
i_l6 Nogueira dn Gama - Minas Oe· 

ra!D. 
;.n aezerra Neto - Mate Orosso. 
f l!NIAO DEMOCRATICA N/ll.'lONAl 

I 
2 
s 
• b 
6 
1 

cVDNI 

Zacarias de assunção - ParA. 
JoaqUlm Parente - PtaU1. 
Jo~é Qandtdo - P1a.U1. 
Utnarte Mariz - R. O. Norte. 
João Agrtplno - Paratba. 
Rut Pa.Jmetra - Alago.a.s. 

' 8 
9 

10 
li. 

eurtco Rezende - Esptrtto Santo 
Atonso Artnos - Gulinabara. 
Padre CaJazaru - São Paulo. 
Adolpho Franco - Para.m'l. 
lrtneu Bornhausen - santa Cata· 
r !na 

'' '2 Ant.DnJc Cartas - Santa Ca.tar1n4 
DanteJ Krleger - R. 0; SUl. 
Milton campos - Mina., Gera.Js. 
Lopes dtz Costa - Mato Oros.so. 

13 
H 
;15 

PARTIDO LIBERTADOR 

IPLI 

1 Alovsto de Carvalho - Bahia, 
2. Mero de Sá - R. G. SUL 

PARTIIJO TRABALHISTA 
NACIUNA.L 

IPTNt 

'1 Catete Pinhelro - Pará. 
a. Ltno de Matos <em exercfcto o 

Suplente Linneu- O<>mest - São 
PaUlo. 

lP,\RTIDO !SOCIAL PROGRESSIST<I 
I, IPSPI 

l. !lauJ G!ubert! - Esplrlto Santo. 
Lfl. Miguel Couto - Rlo ae Janetro. 

PARTIDO SOCIALISTA 
Bl!ASlLEIRO 

' I IPSBI 

'!!.. Aur611o Vlana- Guanabara. 
MOVIMENTO TRABALIIISTA 

RENOVADOR 

!~fTttl 

~~. Aa111o Stelnbrucb - Rio lle Ja­
neiro. 

1'AIIIt1DO REPUBLICANO 
. <PRI 

Ll. flli~ Leite (em eKerclclo n suplcn~ 
1'! Qtllon qgsta) _., f>!!'~P!'~ 

OIRC:TOR C-=<;RAI. 

ALEERTO DE BRITO "PEREIRA 

Critl~ll! 00 Ct!RVtÇ"O Dt: Put..,..ICAÇ0Q;O C ... t"f''" 0"" Gt.:.ÇJ\0 DC! R;·o.a.çilo 

MURILO FERREIRA ALVES FLCRlANO GUIMARÃE<' 

Dli\::7;30 DO CO~G~?.SfõO :'>!.1.C!C:\!,~.:... 
St!Çl\O n 

ron[T~&t.c r.::s c.-1 c·,r.::~ '"O Oq .. :::rtarr.E<~":.o Ct.: tm1-rt.• UE- N~tlc.-.cl 

BRAS1Lil!. 

ADDillATUIIAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Co.pital e Interior 

fUNCIOHARlOS 

Cap1tal o lntaiiol~ 

Semestre . .. . . . . . . -.. CrU 50,00 Semestre ........... era 39,00 

Ano .. _ ................ Cr$ &S,OO Ano ·-·-·{)········· CrO 7G,OO , 

Exterior Exterior 

Ano ...... -·-· ......... Cr$ !36,00 Ano ........ ~ .......... CrO 108,00 
' ' 

- Excetuadas as para o extorior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder~o-llo tomar, em qualquer época, por selo meses ( 
ou nm ano. 

~ - A fim de possibilitar a remoeu de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto a sua aplJoaçB.o. solicitamos dêelll preferêneto 
à remessa por •melo de ahequo ou vale po.stal, emitidos o lovor do 
T~soursiro do Deporwmento do lmpronsa Nacional. 

- Os suplementao elo edlç6oo dos órgãos oficiais &er!!o fornecido• 
aos assinantes somente medlanle aol!oltoç!lo. 

- O custo do número ntraJroda será acrescido da Cr~ 0,10 o_ por 
erercfclo decorrido. cobrar..se·no maio Cr(l 0,50._ 

PARTIDO DEMOCRATA OlUSl'AO 

!PllOI 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 
BHAl LEGENDA 

1. Josnphat Marinho - Balúe. 
2. Her1bu.Ido Vieira - Sergipe. 

RESUMO 

39 - PeQuenas Repre.,cntações 1.9 
MembrOS): 

PTN 
PSP 
.I'SB 
MT!I 
P!l 
PDC 
Josaphat Marinho !Sem Legenda>. 

Vice-Lideret 

WilSon Gonçalves - ! CE> 
Sigef.rcdo Pacheco - !Pl) 
Walfredo Gurge:l - !RNJ 

PTB 

l..tder 

A;tur \'ir;Jíiío - < • •• \ll 
Vtce-Lllt·J es 

Amauri Silva ~ 1PR> 
Vh':!ldo Lima - íA\lJ 
.E..:-zcrro. Neto - O\,[) 

(JD)< 

L~er 

D:ml.~! Krie(;er - íl1S) 

VLce-Líderes 

Eurico Rezende - ( ES) 
Padre Calazans - !8P) 
Adolfo .f.'ranco - (.Pft, 

PL 
Ltder 

Mem de Sá -· <RS) 

Vrce-Llder 

Aloy&io de Carvalho - t.ol\1 
PTN 

Ltder 

Líno de Matos - ($P) 

Vtce-Ltàer: 

Cnt~te Pinheiro - ü· A) 
PSP 

Ltàer 

Miguel cauto - <RJ> 
vtce-Ltàer 

Raul Oiuberto - íES) 

- --- ----- ---:----
COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Mouro Andr11d0 - PreSidente (p$1)): 
NoguelrQ da onma IP'Ill) 
Mourílo VIeira U"l'BI · 
RUI PaJmelra !ti ONI 
Gilberto Marinho IPSD).' 
Oàttete Pinheiro IP'fNl 
Joaquim Parente !'Ol>lll; 
Ou!do MontlJn <PSDI 

vastonceios Torres <P'!'B). -Comissão de Agricultura 
('1 MEMBROS> 

PartIdo Social Dcmocr6.t1co 
<P. S. O.J ............... . LIDERMJÇAS Presidente Nel!lon 1\-lo.cnl'lll 

IPTB>. 
22 

Partido rrabe.lh!.sta Br .. llelro 
<P. r. B.J ............ -.. .. 

JnHto DemocrátJca. Nacional 
lU. O. N.l .. ~ ........... . 

Partido Libertador ll'Ll .... . 
Partido Traba..lhtstn Nacional 

(P. T. N) .............. . 
' a r t 1 d o ~oc1a.1 Proa-reszil.ato. 

(P. S. P.) ..... .4 ......... 
a r t f d o Soc1aU.sta BraM.Ielro 
IP. S. B.) .............. . 

Pa-rtido Republicano <P. R.) 
Partido Demo c rata. CI'istQ.o 

CP. D. Çl,) .............. . 
Movtmenu_ l'rabalh1sta tteno-

vador (MTR) ............ ·~ ,_ 

Sem legenda ... , ••••••.••.• •...: 

Total •••....•• , , ..... 

'17 

15 
D 

B 

B 

1 
l 

1 

~ -64 
u 

66 -
BLOCOS PARTIOARIOS 

111 Maioria (89 Memb~·os> J 
PSD 

PTB 
Minoria m ..../ 

.Membro&) 1 ::;1 

. •, -- """"-

( DOS BLOC03 PA!t'IIDARIOS VIce-Presidente - Eu~ênlo .~l'll' 
MAIORIA CPSDJ • • 

Lider C0MPOSIÇ1..0 

Barros Carralho - (PTB - PEJ I'SD 
Vlce~LJàeres 

Victorino Freire - CPSD - MA) 
Vasconcelos Torres - <P'I'B - RJ) 
Jefferson de AguJar - (P.SD - ES) 
Lobão da S!lvolra - tPSD - PA> 

MINORU 

L f der 

João Agripino - tUim - PB) 
Vice .. Lider&J ' 

Dcniel Krlegcr - (UDl'l - RS> 

Mem de Sã - CPL - RB) 
PEQUENAS BEPRESEN~bÇOES 

Lf4er 

Lino de Matos - (PTN - SPJ 
Vfce ... Ltder 

Aurélio Viana - (PSB - GBJ 

U - DOS PAllTlDOS 

Tttulare3 

1. EucCnio Barros 
2. José FellcUmo 

Suplenteo 

1. Atmo Fontana 
2. Pedro Ludovtco 

PTB 
Tttularca 

t. Nelson Maculan 
2. DIX·Hult !tosado 
3. &UI Oluller!l 

Suprenta0 

1. Edll .. :-do Cata.tão 
B. Aat~o Stell!lmlcll 
3. Adalberto Sellll. 

UDN 

Titular~ 

1. Lopes do Oosto 
2. Antonlo Cariea 

PSD 

Lfd~r 

Bene<Uoto v~ - (Ú,;t) - "" : ... _ . 
Su1)lentct 

-i I. Danlj!l KriOBor 
""' •• ~ tsr~Jnv: •.. 
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Comissão de Constituição 
e Justiça 

(11 MEMBROS! 

e~i{!entc- Milton Campos 
WDNl. 

Vice-Presidente - Wilson Gor;çal 
rest !rSDI. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
THUlares 

1 .. Jefferson de Agmar 
2. !Ruy Carnetro 
3. !.Lobão tta suvelra 
4. 'Wll~.,)n Gonçalves 
5. :.J'lsaphat MarinhO 

Suplentes 

1. t<Ient::ze~ Puuentel 
2 ~,e,k Neto 
3. ~~n~r:Lto Vailadare~ 
4. 1'\.a.rão Steinbruco 
5. \He!IJ)au:.o V1etra 

PTB 

T::'Utares 

1. ~maur:v S-~1\a 
2. ~ezerra Ne-ro ~ 
3 iPl.llta t-~tr€lrll. 

\ St.·'f.tc"1:US 

L Artur Vir~IHO 
~. (\rl!~•r.mJ de t-'l.guetredo 
3' ~ilvestre Perlclh 

GDN 
Ttt?t/Qle$ 

t
JOt;SÜ'I de VL1naihO 

2 uncc Re7~r,ae 
J 1il~0:1 CU!Ptln~ 

~ldJ!e11[e, 

'\lon."o Ar1no~ 
2 i!lamel K.nrcer 
J Jtr.iO- (\.•'rlt:l!llO. 

Comissão de !Economia 
Presidente: F!ltnto Muller. 

Vice-Presidente: Edua-rdo Cat.alào. 
COMPOSIÇAO 

PSD 
TITULARES 

Ftlinto Mültet·. 
Eugêmo Barros. 
Atiho Fontana. 
José Guiomarct, 

S'Q"PI.ElnT ~ 

Jeffe:rson de Agu:ai 
Stgtredo Pache~·u. 
Sebastião ArctHn. 
Josaph!lt .Marrono. 

PTB 

nTuu~.nrs 

Eduardo Cataúlo. 
Nelsoo MacuJan. 
Jüllo .LeHfL. 

SUI'LENTI"<o:. 

Os c a. r Passos. 
Bc~err-a Neto. 
Pmto .Fe-rreira. 

ODN 
TiiULARES 

Ado:to Pra.n:o. 
La;J-es cta Costa. 

0:0.\l?U.N'H-5 

José Cândido. 
Zacanas....- Ela ASSU:J.~f..o. 

Re:m!.ões: I'ê:-(as-fetra. às t5,::1Q. bO. 
r os 

secre!fuio-: Cid Hrli~gtir. 

Comissão de Educaoão 
e Cullura 

compo3ição 

PSD 

T1TULA.'1!3 

1. Victorino Freae 
2. Wono aa SHvetra 
3. S1greteao P~Cl1eco 
t. Wuson Gonçalves 
5. Leite Neto 

SCt'ltN'tES 

1. Jose Guioma.J o 
a. Eugénw "e tiarro.s 
a. Menezes t'tmentei 
o!. Atlllo Fonta!1a 
ó, Pedro Luctovr:.o 

PfB 

fnt.t.utES 

t. Bezerra Net" 
2. D!S-HUlt Ro:.;:~.Clo 

3. Pessoa a e f.:ltH?it'\:lZ 
4. Eauardo ca~n:ão 

St't>t -:NrES 

1. Nelson Mact.uan 
. 2. Lulo .e Matt..~ 

3, Vasconcelos 1 órres 
4. Amauri .::itJvu 
5, A 11!'€"!:n V:"':N'a 

Uü~ 

1'l'll L\"E9 

1. Dinar-t Manz 
2. lrweu Hurnnausen 
3. Lope:. aa cv.sta 

L Aáoüo f<'nd,:o 
:1. Milton Can•:LtS 
3. Emtcl) Rezenae. 
4. Jo}o Agrip!nu 

f' L 
fi1'UtAR 

1. Mem de sn 

St'PtJ!NTE -

Sc;:rettt-lo. R·~flat<lo I:o'erretru 
O!.c,át Legtslattro, f'-t.--8. 

[lias i'l MEM f\H-OSl 

I 
1. Aloysio de carvalho 

.Rcllniões: Quartas~ feirfls, à.s 
horas, 

Presidente - Menezes PtmenteJ 
16.,JL !PS.Ln Reun 1ôes: QuartaS·terras, 

I horas. 

Cll~íssão doDistrilo Federal 
<1 MI'>MBROSI 

pre$iO:snte - Llllo cte Matos 

VIce~ Pre.'>idente - Pedro 
(PSDI,. 

CO~.tr'DS1ÇAO · 

rso 
7U1Ha?e~t 

1. Meneze."l Pimentel 
2 Pedro LUdov1co 
3 L1no de Matos 

Su:r.>tc-ntes 

l. FIUntp Mqner 
:1. Eue:ênJO Sarros 
3. HrrlbaJdo V1e1ra 

I'Ta 
TtH11ares 

1. V~sconcelos l orrea 
2. OScar Pll~.SÇI~ 

Sl!Piente8 

1. Dlx~Hqit f1rr-:~ao 
2. Al(rãp Stelnbruch 

' UDN 

Titulares 

1. DihartE> Mar!? 
2 Eu;ico Rezet1ae 

I 

1 Lof:>eR dg Costa 
2 Za(!ey.t·Ja,s d~ As.sunção. 

tPTN• 

Vtce·?residente - Padre Cataz;w.s · Secreté.rio: Re-nato de Almeida 
,JDN'J ..- Chermont. 

';01\tPO>iiÇÁO 

PS~ 

Tlluiares 

Comissão de !-eqislacão Social 
(9 M-eMBROS> 

1. Menezes Pimentel 
2. WnUredo. 0UT11t»l 

suvter.tes 
1. Benedlcto VaJiadares 
2. Sígefredo Pacheco 

PTB 
Tttutarea 

1. A.dalberto sen& 
2. Pinto FerrtlrR 

SUJJ(e"'te8 

1. Pessoa de Queiroz 
2. Amaury B1h'n 

UON 

Titulare. 

I. Antônio Carlos 
a: Padt e CaJazans 
3. Mem de Sá 

SUPlente$ 

1. Adolfo Pra.nco 
2. MutOn Campos 

3. Arnon de Melo. 
Reuniões: Quarta-feiras, as lt~,OO 

horas. 
Secretária: Vera de Alvarenga Maw 

tra, 

Presidente; VJvaJdo C..ima (Pl'Ê1 
V)ce-PresJdente: Rtly oarneuo. 

<PSO!. 
COMPOSIÇAO 

p,:-;u 

nTUUlRES 

Ruy Carneiro ~ 
Walfreao litH'geJ. 
José uuwmarct. 
Raul Gwberti. 

SUPLENTES 
.Leite Neto. 
LObão d;~ Sllvelr~ 
Eugênlo Barros. 
Jilllo 4•Jte. 

PTB 

TITULft.RES 

Vivaldo Lima. 
Amaury Silva. 
~ertbaldo Vle!ra. 

SUPLENTES 

Aurélio Vianna. 
Pessoa de Que:.roz. 
vasconceros . rorres. 

UDN 
TITULARES 

Eurico de Rezende. 
Antônio Carlos. 

l'nmissãC! de Finanças suPLENTEs 

(15 MEMBROS) Lopes da Costa. 
PTB _ Argemiro de Figueiredo zacarias de assumçào. 

~omis><>'io do Polígono das Sêca,s 
('I MEMBROS! 

Presidente - Ruy C•rnelro <PSDll 
Vice-Presidente - Aurélio Vta.nn!' 

<PSB). 

' 
COMF'OStÇ!O 

PSD 

Tttutarc$ 

1. Wilson Gonçalves 

2. Ruy Carneirr 
Suple'n res 

1. Sigefl'edo Pacheco 

2. Leite Neto 

P't"r 
Tttutatet 

1. Dtx-fJult Rosaàc 

2. Heribaldo Vlelra 

3. Aurélio Vtanna 

S1i'Plf!'17 tes 

1. Argerniro de Ftguei!euo 

3. Arnun de Melo 

3. JUUo Leite 

UflN 

Tltuia'es 

1. Dlnarte Mariz 

2. José Cândido 

Su1lterues 

1. João Agr\pmo 

2. Looes d!+· Costa. 

ReUllJóe.s: Qumt.as.feiras, à.s l6,CO 
noras. 

Secretário: J. Ney ?assos Oanta~. 

r.~missão de Redacão 
(5 MEMBROS! 

Presldente - Ois·Hu!t Rosado 
Vice~Presiàente - Padre Calazans. 1 

COMPOS.!Çil.~ 

PSD -

Tituta!e$ 

1. Waltreào Ounzel 

2 Sebastião Arch~r 

SlltJ.H"tr.fes 

1. Lobão da Sll\·e:ra 

1 
2 José Felkiaro 

)' PTB 

'l't 1 1.1•(1•t'$ 

1. Dh~-Huit Ho.<.ado 
S· ·.·,::lleJ 

1. Beribaldo VH'i!!' 

[/iJN 

1'ttutmes 

1. Pad•·e CaJaz.nns 

2. Jtillo Leite 

2. Jo.sao!lat Mannho 

1. João Agripino· 

Comissão de Relacíí~s Extuiores 

l Hl MF:;vtHH(lSI 

ReunJões. Q!lintas-fein~s. às IG ho~ 
ra.5, Presidente Reuniões: Quartas-feiras, ê.-1 

UD.M - Do.n1e1 L'Cr1eger Vlee .. horas. 
I Presld':nte - J~L . .::·~t.m tle r..gutr.r 
'PSD> 

16,00 . ' 

I Vicf!,Pre.5inente - t-~~ssoa de Q~:.."l'l Secretári~-: V era Q~J -t\ll'Jl,r~n~a, ~ª~ . 
era. · Pres.tdente Secretá.rlQ; Çid Brugger. 02 ll''l'B) 



I 

I 
< 
' 

i 
I 

I, 
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COMPOSIÇÃO 

PSD 
Tltulares 

: l, Benedicto Valladares 

1 
8 Pilinto MfJ.ller 

11. Jefferson de Aguiar 

1·4. Aa.rão Stelr.brucb 
:1 Suple7ltes 

la. Menezes Ptmcntel 
: 2. Ruy Ca.rnell'o 
I :.e. José Guiomard 
i ~- Vlctori!l(l Freire 
' PTB 

Titu~ares 

1. Pessoa de Qu,eiroz 
2. VIvaldo LJma 
8. Eduardo 0ataHio 

Suplentes 

l. VasC<tncelos rorre~ 

.lt Clsca.t Pa~~ 
I 
1 3. 1\rgeml!o dE' Figueiredo 

I UDN 
1 Tttulares 

I 
1, Anfdufo O<U·Jos 
2. José Cândido 

3. Padre Calazans 

l.l. Arnon de Melo 
I 

I L 
a. 
a 
4 

Daniel Krien er 
Eurtcu RezE-nde 
Jol\o A!Ulptno 
Mem de Sà 

Secretàrio: J. B. Caste1o11 Branco. 
Reuniões; às quintas-teiras, às 15 

hnrA.S, 

Comissão de Saude 
<5 MEMBROS> 

Presldes:te - Lopes ds Costa CUDNi I I VlCe·Prestaente - L'lX-Hult Rosa.ot I (PTBl. 

I 
I 

COMPOSIÇÃO 

f-SD 

Tttutares 

1. Pedro ~udovtco 
2. Sigefredo Pacbeco 

suptentea­
t. Eugenfo Barros 
2. Walfredo Gurael 

O'TB 

Tttular 

1. D!.:a ... U1i\t Ro.!:ado. 

Suvtentc 
1. _Ada!berto Sena 

UDN 

Tltutar 

1. Lopes d~ Costa 
S-v'D~ente 

1 . nlnat·te. Mariz 

PSP 

Tttutar 

1. Migu .... l Couto r 

Suvlente 

1. Raul Giubertt. 
Reumões: Quíntas-reJrJts ê.s 15,00 

hora-S. 
secretâ~Io: Eduatdo Rui Barbo~a.. 

c•) Rept.blica~se p_or ter saldo com 
incorreção. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11). Junho de 1963 

Prorrogações: Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - zacarias 
Presidente. 

de Assunção 

PTB 
Titulare, 

1. Bezerra Neto 

Até 15. 12.1962 - Requeriment~ >iú­
mer-o 61&-61, aprovado em 14.12.1961; 

2. Lino de Mattos 
suplentes 

t. Silvestre. Pérlcles 

Até 15.12.1963 - Requerimento'nú· 
mero 798-62, aprova-do em 12.12.1962. 

PTB - Silvestre 
Presidente, 

Péricles - Vice-

TITULARES 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irineu Bornhausen~ 
PSD-- José GUiOOle.rd. 
PSD - Vict.orino Freire. 
PSP - Raul Glubert. 

SUPLENTES 

PTB - Dix-Huit Rosado. 
PTB - Eduardo Catalão. 
UDN - Adolfo Franco, 
UDN - EUrico Rezende. 
PSD - Rui Carneiro. 
PSD - AtiHo Fontana. 
~SP - Miguel cauto._ 
Reuniâes: Quintas·feiras - às 16,00 

horas. 

Secretário: Geraldo Llma de Aguiar. 

'Comissão de Servico 
Civil · 

17 MEMBROS! 

Presidente 
lPTBl. 

SHv~tre 

Público 

Pérlcles 

Vice~l'residente - [,Pite Neto (PSOI 

COMPOS_lÇ'ÃO 

PSD · 

TitUlares 

I. Leite Neto 
2 Sigetredo Pacheco 

Supte7•tes 

1. Vlcto-rino Freire 
2, Benedicto Vallactar-ea 

['J'B 

Tttutares 

L SUvestre Pér!cJeS 
2. Nelson Maculao 

SUVte'f'ltes 

!. Pinto Ferreuu 
2. Eduardo CatalãO. 

!JDN 

TttutaTes 

l, Antônio Cartas 
2. Padre Calazans 

Supte'71-tes 

L Dinarte Martz 
2. Lopes da Costa. 

PL 

Tttular 

1. Aloysio de Carvalho 
Suptente 

2. Miguel Couto 

' UDN 

Titular 

1. Irlneu BornhauEen 

Suplente 

1. Zacarías de Assunção. 
Reunjõe ... : Qunrtas-teuas às 16.f;{l 

hora.s. 
Secretário: A1exandre Pfaender -

Oficial Legislativo, PL-8. 

(•) Republique-se por ter saldo com 
incorreção. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nq 2. de 1961 
IDispõe sõbre: Altera os arti­

gos ~6 :>6. 58, 60, 110 e o pará­
grafo úmco do art. 112 da Cons. 
titulção Fec.;eraH 

- org:a.mzaçâo administrativa do 
Distrito- FeàeraJ; 

- vencimentos dos desembar­
gadores do rribunal de Justiça do 
Distrito Federal: 

- regime de rendas do DLStrito 
FederaL 

- composição da Câmara dos 
Deputa dos e do Senado Federal e 
do Tribunal Superior Eleitoral; 

- prace~so de esCOlha do Pre­
sidente e dO Vtce-Prestd.ente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal; r 

- aplicação da rota ào 1mpõStó 
de renda destinada aos Munic1-
plos. 

Eleita em 15 6,1961, com exceção dos 
srs. senadores: 

Ba.rros Carvalho 
30,2.1962: 

Nelson Maculan 
15.5.1962: 

Lobão da Silva 
23.4.1963 

Lopes da Co..sta 
29.10.1962. 

Prorrogações: 

designado em 

designado em 

designado em 

designado em 

Até 15·12-1962 - Requerimento nú· 
mero 611-61. atJrovado em 15·12-61; 

Até 15-12-1983 - Requerimento nú­
mero 778-62, atJrovado em 12-12-..62. 

Membros - PartidOS 
1. Jefferl3on de Agu!ar - Relator 

- PSD 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 

1. Mem de .:.-.:t. 9. 

LObão da Silveira - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
.Bene-dicto Va!Iadare.s - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
NelsOn Macu!an - PTB 
Silvestre péricles - PTB 
Nnguetra da Gama. - PTB 
Ba.rro.s Barros - PTB 

Reuniões: rêrçv.s-feira.s. âD 16,00 10. Daniel Krleger - Vice-presiden­
te - UDN horas. 11 secretário: J. Ney Passos Dantas. 12: Lopes da costa - UDN 
Mllton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Ru:v PaJm-eira - UDN 
Alóysio de Carvalho - PL 
Mein de Sã - PL 

t . . T t " 13. om1ssao de ranspor es, ... o- 14. 

· mun!caçães e Obras Públicas l~: 
15 MEMBROSl 

Presidente - José FeUclano <PSDl 
Vtce- Presidente - Irineu Bornhau­

""' IUDN1 • 
COMPOSTÇli.O 

PSD 

Titulares 

l. José Fe:licJeno 
2 Seba..~t!ão Archer 

Suplentes 

1 Jeffer.,on de Aguiar 
2. Filinto Müller 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 3. de 1S61 
Altera o § 1° do art. 191 da 

Ca.nsUtuiçãc Federal. 
rAposentactorta do funcicmâ.rio 

aos trinta anos de serviço>. 
Eleito em :H 6-62, salvo os srs Se~ 

na dores: 
Lobão da SH1.·a. 
WUson Gon!;'B.lve~ e 
Amaury Silva, de.signado.s em 23 de 

. obrll de 1963. 

Membros - partidos 
1. Jefferson de Aguiar - pSD 
2. Lobão da Silveira - Relator·· 

PSD 
3. .Ruy Carneiro ..::: PSD . 
4. Benedicto Vallada.res - PSD 
5 Wilson Gonçalves - PSD . 
6. Silvestre Péricles - Relator 

PTB 
7. Amaury Silva - PTB 
8. Nogueira da Gama. - •PTB 
9. Barros Carvalho - PTB 

10. Daniel Krteger - UDN 
11. Lopes da COsta - UDN 
12, Milton Campos - UDN 
13, Ruy palmeira - UDN 
14. Heribaldo VUera - UDN 
25. AJoysjo êle Carvalho - Presiden· 

te- PL 
16. Mem de Sá - PL 

<!omissão Especial do Prqie'w 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1961 
Dá nova redação ao ltem III do 

art. 95 da. Constituição Fedel,'a1. 
(ll'redutlbilldade dos vencimen-

tos dos juizes> . · 

Eleita em 27.6. 1961, salvo oo so-
nnt•TeS Senadores: . 

LOpes da ~ta, des!griado em 29 
-de outubro de 1Y62; 

Lobão da Silveira, designado !)m 23 
de abril de 1963: 

Bezerra. Neto, designado em ~3 de 
obrll de !963. 

Prorrogaçõe&; 
At{, 15.12.1962 - Requerimento nú· 

mero 609-61. aprovado em 14.12.1951; 
Até llU2.!963 - Requerimen\0 nú· 

mero 779·62, aprovado em 12. 1~. 1962. 

!. 
2, 
3. 
4. 

l 
7. 
8. 
9. 

10. 
l!. 
12. 

Memm-os - partidos i 
Je!fersan de Aguiar - pSD 
LObão da Silveira - pso, 
Ruy Carneiro - pSD 
Benedicto Valladares - PSD 
Wllson Gonç.al ves - PSD 
Silvestre pertcles - PTB 
Bezerra Neto - PTB . 
Nogueira da Gama - pTB 
Barros Carvalho - PTB 1 

Daniel Krieger - UDN 
LOpes da Costa - ~ UDN 
Milton Campos - Vice-Pres:den .. 
te - ODN 

13, Heribaldo Vleira - UDN! 
14. Ruy Palmeira - UDN , 
15. Aloysio de carvalho - PL 
16. Mem de Sá - PL 

C.omissão Especial do Projete 
de Emenda à Constituição 

nY 7, de 1961 · 
Dâ nova redação ao a;rt. 65~ 

ttem 1, da con.stttui;;â.o .Fede! ;1. • 

<Dispõe sobre a.s m.a.téria.s da 
, c..;;mpetência orivative de, S3r.a.do 
tncmindo a8 de propfu a' ex'Jn~. 
rat.:âo dos Chetes .te tt~s.<:!'io dHll:)o. 
mátlca de .mr&ter- permanentE" t 

aprovar o estabeleeu:a~Jt;o. rom­
pimento e reHament.o de re:açôes 
d!.ptomáticas cc)m pn • .<~e.s · estnn­
~e:ros). 

Eleittt -em 4 de ')Utuoro de 1961, .;al .. 
vo o..• srs. senado!.' .. •s , 

Guiao Mondin - des!gt>ad~ em 29 
as outubro de 1962 

Vwaldo Lima. - des1at. ad~ em 30 
de a1arço de 1962. 

Ruy carneiro - de~!gi:hdb em 2.1 
du ahrit de 196S 

WUson Gon~alve5 -~ a~sighado dDl 
23 de abril de 1963 . 



Eurtco Rezende 
de actil de 1963. 

P.t•t·O Ferreira -
cb ~·b':il de 1963. 

designado em 13 

A\\:.t.ury Silva - de~ler.ado em 23 
de ..:.hi'il de 1963. 

.Ptorrogações: 

.lo te 15 de dezembro rte 1962 - "!\e~ 
quenmento oíl 607-'61, a!'l~rJ~>~do em 1., 
de de~embro de !9~~1, · 

Comissão Especial do Proiel'o 
de Emenda à Constituicão 

n~ 9, de 1961 · 

Acrescenta dlsposJUvo ao artl~ 
~o 15, revoga o 1t.em V e o § 6'? 
do art. 19, subst1tutu o ~· 51) l.lo 
art, 19 e o art. 22 da constltm-
çâo. · 

tModitlca o reg:me de di.scrtnJ.­
mina.ção de rendas • . 

Prorroraçâo! 

Até 15-124-D63 - Requenmento 
183 .. 62, ::w~ovado em 12-12-62. 

1. 

~-
3. 

4. 

Membros - Partldos 

Jelterson de Agwar - PSD 

W\:.Son ~(·~)ves - ?SU 

Ruy carnelfo - PSU 

Lobão da SIJveira - r>SD 

5. Gu:do Munran - PSU 

Leite Neto - aeslgnado ern 23 

0 ... · abril de 1963. 

Eurico Rezende 
de abnl de 1963. 

designado em 

João Agrlpl!lo - dêsign:ldo en:t 
de abril de 1983, 

AureliO Vianna - designado em 
de abrll de 1963. 

ProrroJ~çâo: 

dej 
I 

231 

I 
23' 

1 
23· ~ 

I 
At,é o 16 de dezembro de li16.i - !W· 

qucnmento n9 780-62, l!.prC'vaao em 12 
<de det'embro de 1962. · 

Elf:ita. em 'l.O de novembro • de 19\Sl, 
salvo o~ Srs. Senadon·s: · 

6. Sllvest.re Pencles. -· PTB Ate 15~1:!-1963 - R<"qtlerimento nv' 
135-0~, l'!p~uYaàu em l'J-l2·l\Hi2. l 

L 
2. 
3. 

•• 5. 

Membro.s - !?at tid.ot Barros Carvalho - de<>ignado en1 
30 de março de l9!f4; 

GrJJdo Mondtn - · de3ignado em 19 
de outubro de 1962, 

JE':íf~;.rsGn de Ag\liar - designa'lo 
em 23 àe abrtl de· 1063. 

1. 
8. 

9. 
10, 

ll. 
12. 

No!;Uelra O a Uama - t> r a 
Barros Carvalho - fYí b 

M1l.ton CampO!' - UUN 

llartbaldo Vie1ra - UDN 

Lopes da - UDN 

1. 

2: 
3. 

Memorbs - PMtiÇlm: 

6. 
1. 
8. 
9. 

lO. 
li. 
12. 
l'S. 
14. 
15. 
16. 

Menezes Pimentel - PSD, 
W.ilson Gonçalves - PSD. 
,Qobão da Silveira - PSD. 
ltuy Carneiro - PSD . 
Óu1do Mondin - PSD. 
Silvestre Pér1cles - PSD, 
Vivaldo Llma - P'I'Ei, 
Amaury Sirva - P'l'B. 
Pinto Ferre.ra - PTB. 
J!tur_ico Rezende - UUN. 
Oa.ntel Krieger - UDN. 
Milton Campos - UDN. -
Bttibalõo Vi. eira - U I>N. 

LOpes da Costa - UDN 
A:oysio de Carvalho - PL. 
Lino de Matos - PTN. 

RuY. Carne:ro - designado em 2~ 13. 
Joõo Agrip:no - UDN 

EurJco Rez.ende - UlJN 

AlOYSIO de Carvalho -:- PL 

Josnpt'lat Marmho - P rN 

Lino de ~a tc-s - PTN 

'· 

Jetterson de· Ag·JJar - t-'BO 

\\'J.:;.un Ut n;ai\'e,:; - ·PSIJ 

R·iv L'arnet~O -· PSU 

LU:Jao a a Sl!Velr a - t-'SD 

Le;te Neto - PSlJ de ·abril de 1963. 
14. •• 

Eur1co Rezende - de.-;zgnado em #., 
de abril de 1963, 15. 6. Mf'lle'l~ Ptmentél - PSU 

A.maurY SL.va - deslgnsdo em 2J 16. 
1. SL\IP.,'/1:'' Pe:;c,e$ - P'l H. 

!! ~<.vz~;eH"a n11 u""'mu - t''l B de aoru de 1963. 

Bezerra Neto - des gnado 
de abril de HJ-63. 

e:n 2:> Comissão Especial do PrniP-lo 
de Emenda à Constlt\1\cão 9. 

10. 

B&rrvs can-'l-lno - P"l U 

~ll.tun campu.!' - UlJ.\1 
-.--

Comi~são Especial do ProJeto 
de Emenda à Consiituição 

n~ B· de 1961 

~crescent.a ltem ao artigo 39 dü 
Capitulo U - Presidente da Re~ 
publica - da Emenaa constP 'J· 

c10:nal nv 4. de 1961. que mstJtth' 
o $:sLema parlamentar de go~!rno 

Prornlgaçõe.s: 

Até 15 de dezembro de 1962 - Re· 
qucrimemo ·ny tiiJt>·ôl aj.)n.ovado eu 
14 de dezembro de 19!H 

Até 15 de dezembro de Hl63 - Re· 
O.Ul'ltmento n9 78Z-(i~. apn.:ndo eu 
t2 de de-zembro de L96Z 

I. 

a. 
3. 

Membros - p:utidos 

J~fierson tle Agunu - ~SD, 
J 

Menezes PimenteL - PSO. 

Ft:tnto Muller - p;:;o 
í.sonre a exoneração, por pt•J. 

po.!t.a ao Senado, do chete de mis­
sãO !\lplomâ.tica àe caràter per \ 

I 
4. 

manentel. . 

E:elt~. em 5 de outubro de :sat, s.aJ- 5
· 

\'O os Srs. Senadmes: . 6. 

Gu!dO Mondin - P~D. 

Ru.v carnerro - P.SLJ. 

Amaury S!lva - P r a 

Vtvaido LJma - designado em :il.l 1. 
de l!iarço de 195:.!. 

n9 11, de 1961 
Acrescen;a paraqruto 4" e 5Q ao 11. Henonldr1 \"lPira. - UUN 

mt. 'l8 dn Con:::;ut1ncón fede)(II. 12. F.urJct He?<'nne - UUN 
tG'nação de noms Murt.·~:pzosJ. 

1'3. J )ao Agnpmo ~ JUN 
Eie1ta em 23~3-1962, salvo os Srs 

Senadores: ) 14. DanJP! R~Je~er - UIJN 
_ Gmdo MOndm --: desi~nado ern 2!!. !5 
de outubrc o e 1962. · \ 

W!lsun Go;wan·es - deSi?;nado em 16. 
234-'19GJ. . ' 

Eurico Rezende - deslg .. ado é:n '3 ') ' 

AJuv~1o/1e cana.ho - t--'L 

:\Ul el!o V;anna - P.SP 

de aortl cte 1953. - 1 
João A~l'\PIIÚJ - d('.-i!!!Wdo ern 23 Comissão _Especial do Pi'Oieto 

de a·-;-\1 Ce l9ti3. 
cotet.e PmhPlrO cte.,rgnact? ern :!:1 de E.menrfa. à Conc::t.t.:;cáo 

áe ""'ri\ õe ·1~3. ~ 
"

0 
• n• 2, de 1962 

PrOr:'ú"flC"i'lo: 

Até 15-l'l· Htr,:~ 
. 784-02, aprovado em ,, 

Requemntt'lto 
12·1'/. Hl'l2. 

' . I 

B. 
OuldO Mondm - designado em 2~ 

de out{lbro de t982 9. 

Barros Ca-rva.bo - P I'B. 

Arg:emiro F1gue1redo - ·pTB. 

Bezêrra Neto - P r13. 1. 

:<.lembras -

Jefterson de A;;:u:nr - PSD 

!ln.o;tltul no\'a d1.~rr rmnnçi\o de 
n' I renaa:: l'tn WVOI dos .\;•m;t!pJo.s 

b: i.l<:>lJt'lru.;.' . 

Elet.La f'm 23·5 62, salvo os Senhores 
sen.::loore.,. 

unN~ Jefferson ae Agmat - t:esignado .en 10. IJamel Krieger 
23 de 3.brlt de 1 9ti;:;. · 

1 • 11. Eurtco &ezCnde UUN. 
R'lV . c:arnel!·o - designado em 2.-

dP .wrfl de 1963. 12. Milton Campos UDN. 

Eur-:co Resenae - designado em a:;; 13. Hecr~baldo VIeira - uu~. 
de ab1! de 1963. 14. Ru;v l?a.imetra - u Ll~ 

P.nto Ferre1ra - designado em 2::.115. Atoyslo de ca.n·aiho - PL. 
de abrU de 1963. 

1 6 uno de Mato., - PTN. 

2. Wilson tHn:;um~s - ~~u 

3. Ruy Carne:ro - PSD 

4.. Looâo da Sll\'ell'a - PSD 

5. Gtudo Mcndm - PSlJ 

6. 
1. 
8. 

~ S1JV€'stre Pértcles - PTB 

Noguetra cta Oarna - P'l B 

Barros Cat'\'Aiho-- PTB 
B:::ze~râ Neto - designado ~.rn '13 dE I' · 

abnJ áe 1963, 9. ·Milton campos - UD:'i 

Al·naUry suva - de.slgnado em 2~ . E . p . t 10. Hen~alcto Vieira - u-u~ 
de abri) de 1962. Comissão spec!al do role Oi 11 Eurico Rezeude - UUN 

Prdrrogações: de Emenda à Con~ti!uição · 
' · o 10 d 1961 12 Joâc Agnplno - UUN 

Ato 1~ de dezembro de !962 - R'· n. • e . 13 LOpe.s da Cust.a - UVN 
querlm,-nt.o ov 6u8~61, aprovactc em I• 4.l..'f'escenta paJág1a1o ao art. 16 · 
de dez~mbro de 1961. I dn (.'Ml.~tttutc{to p·erte,at rAolfca .. 14. Aloysio de carvalho- PL 

Até \~ de dezemnro ae 1963 - Re· çan an vmcPJa v•rJ1lenH'1lle das 15. ,Miguel Cot.:tJ - PSP 
c:pJ ... nm~nto nr.o 181-62 aprovado e-m' aow.<: ae tmpostos aestmaaos aos 
12 de dezembro de 1962. Mumctmosl. 16. Catete Pmhetro - .Tl'N 

~ Membro:; ;_ Part\Õor. 

Mer.~-zes Pimentel - PSD, 
R•JY ua;·ne~ro - PSD. 

EleJtá em 28-3-1962, salvo os srs, 
Senadores: 

Comissão Esnecl81 do Projeto 
de Emenda a Cons\JtUJCiiO 

n9 1. de 1962 

\Vusun Gonç:uves - dt!!ngn:~.cto em 
~3·4·ti~. 

Lt>Jt>e Net.u - Designado em 13 4·63. 

Jusulá. !.~or~nbo - dN;lgD<ltlO em 
23-4-6:1. 

F·,rwa Rezer·a~ 

23-4-6"3, 

Pror1 ogaçó:o: 

desl.Jllado ~m 

Ate·t5·l4·62 - Requerimento n" 786 
de l\:lt;'l, \\pruViidO en1 i:l·l:l-6'2 

MemO; os - Partidos 

L Jl"ttct'.:.uo oe 1\g·.nar - PSD. 

2 WlLswu Uunç.suves - P:::iU. 

,::L Ruy (.;(l{·nelftJ - PSD. 

4. LUOátl da !::iHVelra - .?SD, 

Le:te NC~O - Pl:iL>. •• 
6. 

1. 
I. 
2. 
~­.. 
5 
6. 
1. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13 
14. 
15. 
16. 

Lubáo aa S11vetra - PSO. 
Jeherson oe "Ag•JUU' - !'SD. 
O·~JdU Mona.n - ~SD. 
PIP,to Ferreira - P'J"B 
B.V.erra Net<' - i?Tb · 
Arilaury ~llva - P'f8. 

LkoP.s da costa - de.:;Jgnado em JO 
d~ 'lh!J'CO de 1962. 

GuJdQ ~tt. ... nrtl.n - de.-1-gnado em. 29 
de C'1JP!b1 c de 196:.!:. 

Wuson Gonçalves - ó€'Slgnaào e01 
!:i 4 _]963 

tAUe1a a ~·t!aaç(io arJ art 186 dil 
ConsfliUI(;áo 1ere1e11te a ob•·tqato­
nea,,de ne rmH'1HSr1 nata a nwe.•­
ttdula Pm rii'Orl mtruu ao '!a·1- 10. 
TeiTfJ /71Sf1flllnr1n tl 1)10/ÚIÇâO Cll \l. 

8. 

9. 

Mtmt>zes ~nn~r.Le~ - PSO, 

SI_J'VeStJe Pel'lcJes - P"l B. 

N·JZ'Jeirl1 da Uama - t' f 8. 

Hdrrus can'lllhO - P'i H. 

Mll'ün Çamp•J.!'. - UUN. 

He-nt.•alfl\) V··í"lra - UUN, 

Ju.sattJ .\1Jrtnho - UUN. 

E'!:'li'O Heí'<-OOf' - UUN. 

;)u~llE'I Kr.t'gr.r - UDN. 

V va.do tJm~ - PTU 
Danlel K;Iel'/.er - UUN, 
Eu.r1co R.e?."'nde - UUN. 
Mf~ton campo.<> - UDN. 
Heribaldc JH•tra - OU~. 
t.oPE"." nH .t'n-"t~ - UDN 
AlÇvsw df' ''IHmlho - PL. 
uqo a e Ma a~.S - P'TN. -

I 
' 

1 JOAr !'.~rip!Po - de~lg-naao em :4~ 
de aorH de JP63. 

l!:unco Ren·n<ie - de:>;,:; nado. em 'l3 
':l>? anrl, de l!-16a. 

.Joi<aphat MMmho - designado em 
:!:> de abril de 196:.1. 

nomcncOcs mreJn!OSJ. 

FJ~\ta f>m 10-~;-l:H1~. salve os srs 
Sena(lure..-; 

.2. 

;3, 

Mene?.es Pm1Pnlel 
15 ae ma10 cte J\ltí:.!. 

\V!JSc>ll ~irlfl'''~ .Vf'S 

2'.i oe abnl dr HniJ. 

deslg-nado em 14. 

dP.;;J~naoo em 1
15 

I lo. 
AHl\'S!o dP C'<~rv1:no PL. 

Lmu de MnU.ns ...:. P'.LN. 
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Comissão J;:s1Jec1al do Projeto' 1~. Josafá ~llarinho - UDN. Comis~ão Especial cio Projeto 
de Emenda à Consliluição 

nq 1, de 1963 

~. WiLson klnçalves - i'SD. 

d~ Ei7'2nr!~ à Constituicão 12. Daniel Kriezcr ODN. 5. t..lenezes ~~entel - PSD. 

n9 3. de 1SS2 · t4. Eurico R.ezonde - UD.N, 6. Leite Neto - PSD, 

(Dispõe sóOre a data: do plebls· 
cito previsto na Emenda. Consti· 
t·1ciooal oD <!' • 

Elelt.a em W-7-1952, salvo os :;:ienho­
,~re.s ôenadores: 

Wlisun Gonçalves-, 

Le1te Neto, 

1 
João Agripino, 

Eurico Rezende c 

: .Jusafá M~t'mho (dcs!gnsdos em 23 
:de aorB de .19631. 

PrortoQaçâo 

Até 15 ... 12-83 - Requerimento n9 187 
i de 19-62, aprovado em 12-12-62: 

Membros - Partidos 

1. Jefferson àe Aguiar - PSD, 

1 2. Wilson Gonçalves·- PSD. 

3. R'lY Carnelro - PSD. 

4. Lobão da SHve!ra - PSD. 

5. Menezes. Pimentel - PSD. 

6. Lelte Neto - PSD. 

'l. SU vestre Pértcles - PTB. 

S. Nogueira da Gama - P1 B. 

9. Barros Carvalho - PTB. 

10. Milton Campos - ODN. 

11. Heribaldo Vieira - UDN. 

12. João Agripino - ODN. 

13. Eurico aézende - Ol>N. 

14. Daniel K.rieger - ODN·. 

15. Mem de Sé - PL. 

16. Josafá Marinho - S;legenda. 

--·-
Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à Constituição 

15. Mem de Sà - PL. 

16. Miguel Couto - PSP, 

Comissão Es::ccial do l'roieto 
de Emenda à Constituição 

nY 6. de 1!)62 

Altera a redação do inciso IX 
do art.. 157 dr Constituiç?:o <re. 
1~r~nte ao traball'lo de Il"'.enores e 
mulheres e ao trabalho em Pldús ... 
trias insalubres) . 

Designad" f'-:11 23-4-19íi3. 

l:l~~-a a reJ:--çâo àos H 19 e 
?/.' cto art. 60 da Constitub;ão Fe- 1• 

{.1 CJtLbrOb - i 'ilT i:.dcs 

Jetie.Bsn d~ Aguiar - .?S.D 

dera.L 2. Ruy Carne.ro - PSU 

fAumenta para 4 o nUmero 
rept'esentant-es Qo:-. Estados e 
Distrito Fede:aJ no Senadol. 

de a. 
do 4. 

Lobto o a S1: --erra - PSD 

Eleita em 13-9-1962, sulvo os Senho· S. 

WL.s."Jn Gut.-caJv~ - Pi::!D 

Mcneze.s pi,r.entel -- P~U 

res senadores, 

Wilson Gonçalves, 

Josafâ. Marinho, 

Eurico Re-zende, 

Pinto Ferreira e 

6. Leite Neto - I;'SD. 

7. Amaud.y S1l'ia - P'I13. 

8. B('2·!-r· a 1\ttc. - PT.B 
9. Pinto Ferreua - P'rB 

10. Sllve~tre Péricles -· PfB 

Julio Lelt~ ldes·gn:dos em 23-4-63). 11. A:gemiro de Figu.eír'"edo - PTB 

Prorrogação: 12. Eurico Rezende ODN 
até 15-12-1963 - ReQUP<"imento nú- 13. 

mero 790-62 aptovaJo e-m 1~-12-1962. 1 !, 
MHt,_.n Campos - UUN 

Danie' K..rieger - UDN 
Josafá Marinho - Sllrgenda 

Aloyf;iO de Ca.rva.lho - PL 

Membros - Partidos 

1. Je!terson de Agniar - PSD 

2. Ruy Cerneiro -- PSD 

3. Lobão da Sllvelra - PSD 

4. W1lson Gonçalves - PSD 

5. Benedict.o Vàlladares - PSD 

6. Menezes Pimentel - PSD 

7. Plnto F'erretra - PTB 

8. Nogueira da Uama - PTB. 

9. Barros Ca.nalho - PTB 

lO. Milton Campos - ODN 

11. Herlbaldo Vieira - UDN 

\~. Josalà Marinha - UDN. 

15. 

!6. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nq 2, de 1963 
Altera os a.rts. 141, !46 e 147 

da Constituição Flederal irefe­
rente a.o direíto de proprledadel. 
Designada em 23 de &bril de 1963 

NUmeras - Partldos 

1. Jefterson de Aguiar - PSD. 

a. Lobão da Silveira - PSD; 

1. Amaury Silva. - PTB. 

8. Bezerra .Neto - PTB. 

9. Pinto Per.elra - pTB. 

10. Eduardo Catalão - 1?'1.3. 

lL Vas-coccelos Torres - PT:S. 

12. :'::.tr1<'·o _ Rcz:mde - ODN. 

13. Milton campos - UDN. 

14. Daniel Kneger - UDN. 

15. A..:oysio ele Carva:ho 
r. os Partidos. 

16. Josaphat r.Iarinho -~ Pet:n·· 1, -s 
Pa.rtidos. 

Comi.3são f:ôspeci'll rlo Pri:::; c r 
de Em~nda à ::onstituic.[~ 

n9 4, de 'I SS3 
Del. nova, redação &,OJ ar:i::os ""'' e ~-·, 

I da constitutç~'>.o Fed.~ral ümunl.l?:J.L~-· 
dos Ver€"f:<lore::~, D~putados o S()r.' 1.v­
l'eS). 

Designado em 20 d~ maio de l~óJ 

Membros - Partidos 

Jefferson oe Aguiar - PSD 

Ruy carneiro - PSD 

Lobão da Silveua - PSD 

Wtlson G~nçglve.s - PSD 

Menezes Pimentel - PSD 

Leite Neto - PSD 

Amaury Silva - PTB 

.Bezerra Neta - PTS 

Pl..llto Ferreira - PTB 

Silvestre PéricleS - PTB 

Adalberto Sena - PTB 

Eurlco Rezende - UDN 

Milton Campos - ODN 

n9 5, de 1962 13" Daniel Krleger - UDN 
Dd nova redação ao art. 20 da t4. Eurico Rezende - UDN 

4. WHton Gonçalves - PSD. 

5. Menezes Pimentel - PSD, 

João Agripino - UDN 

Aloysio de carva.IhO --
Partiaos 

Constituição. 

<Determina a entrega aos Munl· 
cipto.s de 30% da arrecadação dos 
Estados quando exceder as rende~ 
mun1cipaisl. 

Eleita em 13-9-62, salvo os Senho­
res senadores 

Wilson Gonçalves, 

Leite Neto, 

Josatá. Marinho, 

Euric-o Rezende, 

15. Mem de Sà - PL 

16. Julio Leite - PR 

Comissão Esoeo1al do Projete 
de Emenda à Constituição 

nY 7, de 1962 

6. Her!baldo Vlelra ·- PSD. 

7. Amaury Silva. -· PTB. 

8. Bezerra Neto - J?TB. 

9. Ptnto Ferreira - .PTB. 

10. Silvestre Péricles - PTB 

11. Artur Virgllio - P'l'B. 

12 .. Eurico Rezende - UDN. 

13. Milton Campo.s - OU:-:1". 

Revoga a Emenda Constituefo· 
naJ nY 4, que tnst~tuiu o sistema 
pa.l'lamentar de govêrno e o BE· 
ttgo 61 da Constituição Federal. 
de 1B·9-1946. 14 · 

João A3rip1no - UDN. 

Josapnat Marinho - Pequenos PJ.r .. 
tidos 

Comissão Especial da >:stu~ c 
do Convênio do Café a l,nqo 

prazo 
, <Criada em virtude dÔ Rcc,..le 

rlmento n9 615-62, do Sr. N el:..~JJ 
Maculan aprovado en:.. 2! de ja­
neiro de 19631. 

Designada em 24 de janetr~ H'&3 

NUmeras - Partid.os Pinto Ferrelra e 
Miguel Couto <designado em 23 de Elelta em 6-12-1962, salvo os Senho-

15
· 

abril de 19631. res Senadores 16. 

Ju.saíá Marinho - S/legenda. 

A10ysto de Carvalho - PR. 
1. Jefierson d:) A3u.c.r - 1~-

Prorrogaçéo 

At.é 15-12~63 - Requerimento u9 189 
de 1262,.aprc•:ado em 12·12-62: 

Membros - PartitiO$ 

1. Jetterson ~e A3uiar - PSD. 

2. Ruy Cornelro - PSD. 

3. Lobão da Silveira - PSD. 

4~ Wilson Gonçalves - PSD. 

5. LaJte Neto - PSD. 

6. Menezes Pimentel - PSD. 

'i. Pinto Ferreirf\ - PTB, 

8. Nogueira ela Gama - PTB~ 

O. ~arras ca.r-valllo - PTB. 

10. Milton Campos - UDN. 
U. Her1baJclo Vlei.ra ..... ®~. 

Wtison Gonçelves, 

Eurico R:-sende,. 

Joli.o Agrip no 

Amaury Silva c 

Raul GtuberU (de.d$nados em 23 de 
· abril de 19631 . 

Prorro;;rçf.o: 

atá 15·12-1963 - Requerimento n\1-
1!ero 791-62, aprovado em 12-12-1962. 

Membros - Partidos 

:. Jeffe~on de Aguiar - PSD · 

2. Ruy Carneiro - PSD 

3. Pedro Ludovieo - PSD 

4. wuson a&_"'~'~' - t>31) 

O. Ben~ Va.Un.l..tcJ - t::;D 

2. Pedro Ludovieo - PSn. 

3. Padre Calazons - IJDN. 

lrineu Born.f1eu.sen - th..i~'. ::omissão ::specml do ?roieto da 4
· 

i::m2r.:la à <;onsltl~João n· 3· 5. Ne~son tüactàan - FTB. 
de 1 S33 6. Menezes P.mentc1 - F.:.::; 

, Dá nova rcctaçi\o aos artigos 
n~s 28 e 63 da 0(.nstitu1çáu Fe-­
deral tadmlnistracao do Dtstrlto 
Federal e mr.têrla da co'"llpetên­
cia privativa do SenadÕJ . 

1 
Eleit aem 2 de .na.io de 1963 

! 
Membros Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD. 

3. Ruy O&rneiro - PBD. 

U. Lobtlo d> ElUvolra - i'SD. 

7. Amaury suva - PTB 

B. Nogueira da Gama - (' 3 

9. Be.rros Carvalho - P'l'H. 

10. Milton Campos - UDt>. 

11. Heri' - · > Vieirtt - {Jp:X 

12: - .ll'ieo Resende - Oik 

13. Daniel Krieger - un:-: 
14. Jofo Agripino - UDN 

16. Me:n de Sá - PL 

l6. Rc\ll <!llubert1 - !'SP .. 
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~TAS DAS COWSSõES 
::omissão de Trans9oríes, 

;;municaçõas e Obras Pú!Jii~?.s 

rios. quando a.cometidas das mol~stia.s 
conslgn&.clas no art. 104 da Lei número 
L 711, de 2Il de outuln'o de 1952 (Apre­
.s.entaC:o pelo Senhor Senador Ruy 
Pa-lmeira) . A Ootnissão aprovado o 
p:;\re:::e·~·. 

o St _ S.:onador José Fcnc:.:.no, pre ... 
...:.:::.~ da Com.is.':.J.o d~ TíanE!lJrt~. Na:i"J. m:b h9.H:: .. :.do a 'trJ!.~!::r, en~r­
~.:.:.•.t.í.ict:.ç&~ e Ob .. as Pli.::.li:.:.s, d.i:st~·J. r.l_c:e a ;:c:.: .... ili.J, lavrando eu, J. ,N"ey 
uiu d!a 6 de junho de 1963, ao sa- Passes Dantas, Secretá"rio, a p7E"S.ente 
~.:or $enatlor Jrin;;a Ba;.n~lau.s~m. o Ab, q:;::o, l.t:'"ü."\ vez ap<.,)Va:".e., serA as­
roj:td de Lei d.o eenado n.9 13, C:e :i.na::.a. p:lo C"enh:.r P?esid~fn~e. 
.uJ, que inelU3 n~ -.a-2,. a E;-ação I 
'nió-$-2.Sant» Oeoili>, no fsêodo ''A 1 ,--,, "r"""C E"! 7 O"' 
.J 8,::~ta C11tarina.. - Alc-~~1~rlre 1... O •.• v. ...,;.,;.\;>t~!'. ' l': ""' 

,>uc;:cer, secretP.rio. t JU;'::-:o DE 1S63 - 1~ s;::3-
( ~;,o L':O:SLI\'t\V/1. Dll. 5' 

,c. :Jsão de S:rvi~o 
Civil -

1 • ~-··~L'-u~" fÜb\!:O ' a..~..;\t~ H & Olf\ 

: '.JmAO, R2.'\.LlZADA E.1 6 
JUNHO DE 11:63 

(EXTRAO>tDINA!UA) 

I 
P:Z:Z.SID:f::o"f~IA DOS STI.S. NCC:D::I­

RA DA GAMA - CATl'E'fE ?l­
DE\' NEIRO. 

A.s 14 horc.s e 30 minuto..,, orham4 

se pre~entes os srs. senaaoru: 

ParccereD ns. 234 e 235, 
fle Hl~3 

e) Os recursos do empréstimo ser1i-Q · 
aplicados pelo Banco de Ciédito Agri'"' 
cola. do E:;pirito Se.nto 8. A., atrovd 
de SUa. carteira Agrícob., da confOT~ 
midade com a lei estadual n9 1. 634; 

Da Comissão de Con.<rtttuiç([o- e de 21 de agôs~o da lSGl. Jt 
Justfça sôbre o OJ. "C-210, de 3. A lei e.st"dttal no 1.53·1, qu~ !'CJ'. ' 
13. 9. 62 do Sr. Governador do S$- ... - - -
t(.(.(!o do Esp;rito Santo solicitan- bamos de mencionar, ir..s:.ttui (a;t!,.:d 

do autoriz.ação ao Se.;aCo Federal !;~d~ ';''~~;~ç~~ ~~::!;f~cf~~a~i~~2~J 
pa.ra Asst!mir, p>=radc 0 Banco melO rural e5pu·ito~.santer.;;z atrav,'s ,,~) 
Intera.merica~~o Ce .Dzsenvo!vimen-
to (BID), cs obriç:Zçées e res;;on- aplicaç?.o do crédito egri::ob". E.:::. •. e 
scb:li:tc:.dos à efeti<J=:,r;:!o e r.:::gate o.'l re:!urso.s finance~rcs c2r.1 qu3 ct'·,.., 

taré. êsse FunCo <~•t. 2"\ it:1r.a d '• 
de um emprést:mo ext3tno, 7!.iJ esteio os "depésitos ou con~:f';u;:~· :s 
montt!.nte de UD.,) 2-00J.ü:O,I.:O. de entidades internne:oll!!is f.:::itcs c; ... 

Relator: Sr. Jeff~rson de A3"U:.ar p::cidmente pcre trl fim no B!!.r.:ol 
üe Crect~to .Agrico!:::, do E.':pírito San~() 1 

S~Ul Gi~~~~f~u d~ot~i~~ç0ão ~o EJ~~~iá~ 8• A."· 1;, 
Federal para con~rr.ir cm:p•·éstimo de 4, Na aplic~çto C:o Fun:lo de C:t.! .. 
US$ 2.000.000,()0 (dois milhões de dó- dito nu .. a1, nundo Q.·~po.Hti\;) t.:t.' 
lares), atendendo, assim, a exlg2ncia mesma.' lei n~? l. 634, serâ.o o'J::decidas 
contida no art. 63, I! d·:l Const-iluição as. .seguintes linhas de crédito: 
Federal. a) financiamento d:-reio aos asrf• · 

.t>s at;zess-eis e qulnze horas do dia Adai~erto .acnã A tramitação da solicit:J.çlo, o cul.t.orcs, po:.:a ra:::ionalizaç:o cts.3 a,,i• 
Cq de junho do ano de mil novecen- oat~ete ritui.eiro cumprimento das exigéncia.s pertinen~ vidaties ag-~o!-lastor:i.s e n1:::li1ol'Ü, c...: 3 
.cS~ e 1sesesnta e trsê, na Sala das Slgerrcdo Pachec:::~ tes e o atendimento de tódas forma4 sur;..s ccndlções de vida; 
:c ... tLs~es, sob a presi-dência. do Se. Mene1>es Pimentel lidades exigidas na espêcie estão plel1a b) finz--nciamento dOs prcduUJ:·cs 
j1or ~nador Silvestre Péricles, pre. Dix-Hult Ro.st.do e .satisfatôrktroente descritas no b~l- para. comercia!lza.çi:.o de seus produ~o~; 
:mt-es t.s Senhores Sena.cfcres Antônio Dinarte Mariz lhante parecer do nobre Senador W1l- C) financiamento às cCCiJ~rnt.{.~.3 
:arl~s. ·Leite N'eto, Nelson MacuJan, Wc.lir~o ou.-~el son Gonçalves, que mcrereu aprova- de produtores; 
'3dte Ca.Jazans e Sigefredo Pacheco, Pinto Ferreira ç~o unânime na douta. Com:ssão de 1 dJ financiamento às ind-:1str;.lS ri· 
~~ne.-s~. a comissão de servlço Pú- Silvestre p~ricles Finanças. : rais. 
llCO Ctvil. Edua1·do cat!llão O projeto elaborado, p-e!a Comissão I . . · . . . 
Del.xa.. de compareo:r, com motivo Josaphat Marinho de Finanças, nos têrmos regimentais, 5. . ., As. lntPo~t~netas _!e.C.Nl~as pe._a 

Jstifica;do, o Senhor senador Aloysio EUl'i~o Rezende merece 6 aplocação de Constituição ~an .... o de Credit-o ~gucola: c.~ ~;n: 
e Carv.a.lho. Raul Giubel·ti e Jl;lStiça, sob o ponto de vista juri- rito sant!? S. A., para os .. fn~ m~lca. 
f: lidtl e aprovada sem resbtções a Aurélio Viam>- dico 6 constituc:onai, nã.o havendo, no d~ ~~ d.:_plo~a .. em reteronc1a <a~_tt._,a 

,ta. da ;reunião anterior. Gilberto Marinho mals, nenhum óbice- que impeça a sua 7 ·), serao ~.,~11turadas so"l 5> tltul~ 
Iniciatld-o os trabalhos, o Sr. Pre- Benedicto Vallafulres regular aprovação pelo Senado F _ Fundo de Credzto Rural, deverao ~ons 

ldente ·,concede a p-alavra ao Senhor Nogueira da Gama dera! e tar de seus balanços, com observanc1a 
enati.or Padre Calaza.ns, que solicita • das norma." estatutárias e reguia·rne.n· 
. inversáo da pauta, a fim de que, pos- José Fe1ioiano Sala das Comi.<ssõse, em 5 de junhc tares vigentes". 
" o Pr"'eto de Lei da c•mara no 25, Pedro Ludovioo d 1963 M'lt C p l' 'd "' "'J u Bezerra Neto e · - l on am os, resl ente. 6. Pas.sando à análise da maté.r~a. 
e 1953, que reest.rutura o aparelha. Irinen BornhanseÍl Jefferson de, Aguiar, Rel-ato~·· - ty"il- oomeçaremcs observando que a solici-
ténto Policial da União e dã outras son Çi-onçalves,. Amaury Szlva, Pmto . taç6o do Govêrno do Espírito santa 
r ..... ~,;.Ae·~,,-•• , oer exam,·nado prl·me'•a4 Antônio Carlos F rr-ra Alo · d Ca li L bd · ""'''"-~ ~'" ~ ~ ..... t' F t e "~ •. YSlO e rva w, o o !não veio acompanhaN- dos documen-
]ente . Tendo a c·mlssa·o a-p1·ov·'o. A Ilio on ana. .1~ S1!ve1ra Be•e Net R c ~ . " ~-. - · d' """". J "" rra o, UJJ ar- tos exigidos pelo art. 343, letras a e 
Em ~'''C'"sa·o a ma"ria a Comissa-o Gmà.o Mon ill 11e1ro ~ ~ ~ 1 K · • b, do Regimento Interno do Senado, 

Prova' !,l'nda, sugesta-o do Sr. Sena- Danie neger N' 235 DE 1963 · 
d S

• 26 · • quais seJ·am: Parecer do órgão in-
.or Pa _te Calazans, consubstanciada Mem e a - · n ..co~ · - d p· curobido da execução da política fi-
ta neceSsidade do comparecimento, a J SR. PRESIDZNTE: a.t.;?~ mss«o e man\-~ ... , .:)lJvre nanceira do Govêrno Federal; e exem---
ssa. vofuissão, d{)S Srs. Dr. Werner OF-C-210, de 13.9.62, do Sr. Go-
>rau <P. ii·etor~Geral da Fazenda), A lista de presença registra .o com- vernador do Estado ao Espirito plar da publicaÇão oficial com o U:"\{'"' 

S S d Sa t l • ·t d t · - to da autorização do Le.o-J.slativo E.i• 
~oronel ·.carbs Cairole (Chefe de Po. parecimento de 26 I'S, ena ore~ n o, so lCl an o au onzaçao ao · t 1 d '" s d F d I · tadual para a operação. leia. d~ D.F.S.P.) e coronel rracL Havendo nUmero regtmen a, ec,....r ena o <e era para assumtr, pe.o. 
lO I\' O P,e Figueiredo Pe.ssôa (Cllefe aberta a sessão. rante <I Banco lnteramericano ae 7. Foi todãvia, pela ?residência Qo 
~o serviço de Prevenção e Repressão Desenvolvimento (BID), as obri 4 Senado Federal, pect1do ao t.WY<:!rno 
.o cont~·abando), para ser esc1areci- Vai ser lida a ata. gaç6es e responsabílidades à ete~ interessado que sanasse a ir~·e.:;ulau-
lo, r..s . .,1;nt-o c:mcernente aos arts. 1~. o Sr. 29 Secretátio lê a ata da tivação e resgate de um emPres- dade. A 6 de ma-i-o p.p.· chegou ;;\S 
etr~. a; :3?, § 29; 61?, 9? e l{J da referi- se~ão anterior, que, po3ta em dis- timo externo, no ma;;,tante de US$ nossaG mãos, acompa.rmado de oHc.o 
ll'.. p:ouosiçào, pos.sibilit.ando: · desta cn.~.sáo, é e-provada sem debates. 2.~QO. 000,00. do nobre S·enador Jefferson de Agu.í.a.r 
orma, melb.!)reS. condições a comi~sro o Se to- SccretUrio lê o seguin- Relator· C!r WH-on Goncalves - ~uja interferência 1.1.0 a::,sunt'J. te;n 
,o :-pte~lar o pare<:er do sr. Senador te: \ ' õ.J • ;:, ~ • I apmamento no a1~L 343-A do P..z'il .... 
~elsc.n i.~aculan. Tendo sido fixado o O documento em exame é ofício dr menta - exempl~r do vidrto Of;ctal 
\.i2. õ::.. mimei:-.1 reunião ardinárla a se E~,:-J.>EDIÊNTE Governador do Estado do Espil'itú do Espírito santo, número de 12 cte 
~a~::-n' 1\m 11 (onze) d.e jm1ho do cor- 0 ,..3 d 1S63 !Santo ao Presidente do Senado Fe- dezembro de 1902, no qllal está publi-
ente ant>, portanto, têrça.feira próxi. Par~CGi' n- 2.:.: I e d~ral, recebido nesta CJY;a em 28 de,cad.ct a lei nu 1.743, de 6 de dezem'no 
nt!. ::.·s H-.30 horas. Oet.ermínando, em Re~·,ção final do Proj~to de Re- 'setem1ro de 1962. Através dêlf', foi \de 1962, que aulmiza o Gotê.rno 110 
:-w1ct, o Sr' _ Pr-e::::idente, de co.nfor- so~tt~ no 13 de 1.9~3 que pror ... \solicitada autorização do SenPdo - Estado e constltuir-se avaltsta de eM ... 
r,l\i::'~ J1om a decisão da c~miSSâ(), e, rcra uté 7 de.abril de is35 o pra- \em obediência ao art'. 63, n9 II, da préstimo que o Banco·de Crédtto Agri.• 
·.c'J1. l:"<;"'- no art. 145 - item li -

2 
"a. q1~e se rejtre u. R;s.olu.f(ti.o Con."-tJtui~Po Federal - para que o cola do Es~ado do Espírito Santo S. A. 

etr' c ~o R,.egimento Interno, a:> Se- At~ 25 de 1oa2 que pós á à.spo- G<>vêrno do Fspírito Santo assuma, \pretende co1~trazr com o Banco ln• 
:retár:') ~a Comissão povidênclas pc.-

8
' -

0 
'ao G;ve·'r no do Esta-do da.~"perante o Banco Int:;ramt'ricaro 1e tzramencano de Desenvolvtmenlo. 

. t d l'b !ÇG. ' D I . t b . - I ·a o e.~:- .o cumpnmen o das e 1 e:::a. · Bn;l.',.Ct, José Vicent~ cW Olwe • .-a_ e.si~V?,Vm1 en <:!· f"3 f!" •1 ~'":çoes e ... ~es: a. Pcsteriormtmte, por inic:n:.n. 
~c::; t: ... ,ltda.s pela Comissã1.· t lif!lrtmlt, ~i:.s~ssor Legtslatt-c·o, PL-3,.,.. ~on u bi1Id3des ~ eft!!'a -O P rc ~at: $'nda, C'o senacor Jcffe:::;on cte Aguiar 
a,.-~:m~ando os trabalhos. 0 senhcr do Quadro da Secretar,a do Se- tiutem e~ré~ti~~.{rô~~~~?: no mon ( tl.e.;.,-p:>cho da Presidênc!&, fol anexa .. 

?':..:...,~;: ... ;:1~~ dá paia1tra ao Senhc-t Se~ nucio Fc:!eral. I de ... $ 2 Ido ao )rQCe'o;o o cfkio Cio Governv• 
'. :.:J.~r. Sf$"dre~o Pacheco, r(.lator ~o\' A Comissão Dilet01,-a apl'C'sen.ta a, 2. ~egun;to a mesm? fonte em. re- ldo! do 1:~\s.do ~o F..spíri,to S::n~t_?. ~ú· 
o-,c;e.o qe Lez ào Senado n'? 49, ~e . fi al 'o Pl'o'eto d"' Resolução \ferê-nCla., sao as :se~mntes as condi· 1 m~ro 0~710", de 3 de nulo d~ L..:.l, 1.:'"'" 
ISSl qt.w, alt~ra os Anexos I e IV d. a ~r~d~~aod 1_963° apro~ado Com emen- ções e es finalids.des prev~stas para c~m-nh:nC.o üépia tla rcf:ri<la Lei n·l .. 
:,ei nt 3..;780, ~e ~2 d~ julho ~~ _1S3C. ~~. n'os esegut~tes têrnto~: \a operação planejadft: 1:r.1ero 1 "i43. 
:-a pat~_e Jrelatlva a.., Classe N~tuClCín.lS- _ ~( a) Beneficiário elo emp!'~-"'êt!mo: -; 9. Em 29 dP. ma!O Ultímo, novo (':c ... 
~ ... ~~~- e'le?tado p . .Jo S~nhot Sena~ür RE~:~OLUÇJ.O N lJanco de Crédito A-grícola Uo IIT;!rit:> /menb foi funtado no nroc"3-~o. Ti·;- .. 
-..l·•:~,r".J ~1ar!nho~): aprecia•d~ !l~ 0 Se:.tado Federal r~~lve~ f:,anto S. A.; . tâ-H' do telex n" PG, do Gahinf'te -o 
r~v .... m~n_.e, no me~It-o.,;.pelà o.p;ovaçao . _ , . , . cr • I bl Amortização em cruzeiros, en: \Hiní:::tro da Fao;end,, ~$n.r::d;do no <1'1.-
~"'s c:r..P.;d.M d~ ?um ... lvs lo .e_ ... , apre- ,.., ~t1go 

1
un.co. "~1ca Pl~orto,..ado, a~ ~O pagamento.~ anuais. escalonados ~ ·17 do mPo:Mo mês ele mrio, inform.-,n~ 

,cnt.a:Jas ao plOJet-o, resp_~ctiVamente t f c..e abr.l de l..,_.;J, ~ P_:azo a ~~e .!>e ~~progressivos. df'r>c;.s: de um perioc'co 1 do, oor orôetn d'lrtn"lf' S€<'t('H.,.~o ee­
~elcs Se-lth<}rt:S Senadore~ Adalberto I refere a._R~lnçao TI" 2~. _de 196~, que .~e carência àe um ano; IE,.t.a.-ão, iá TH'1'er .~(do cn"~'c"diilo o l'.:t-
:lena e .A1'ntomo_ C_arlcs. pôs à disposição do Governo _do ~-I C) Juros de 1,25%, pagáveis em rl.liO ao aovêrno do E~epírito s~·nto. 
E~tas f(lram ObJeto de Iong:Js del:_a.ltado da Bahia o Assessor Legislativo, cruzeiros além de uma coml.ssão . 

~~. c0n:llJ.indo cs membros da C?mlS~ ?L~3, do Quadro da secreta!"ia do s~~ <"e o,75 %' pagáveis em dólar 10. ~ bn~c~ _de recursos 11_? exter;or 
3t:.o u.r..an.l.memente, pela aprGvaçao do nado Federal Jo.sé Vicente de ou-.·ei-\ ' . ' do palS. dec:à'd'l p~lo floverno espt .. 
parecer d'o Senhor Senador Slget.::edo 'ra. Martins. ' d} F~nalrdades do empré_::;timo: de rito-santemr. ~a:a nromove1~ f~nan-
Pache<!O. / sem•olVImento: de U..'l1 llt'Ogra.ma det~1amento~ b..!"'Cfll'JO . ., a emmYsas que 

A seguk o Senhor Sen.ajor Leite Sala da Comissão Dil'etora. em 7 de ,crédito \.griC"'o!a no Estado. com e~- operam no âml':lltn aqron,...·"l.~to:il, é 
N-eto, s,pr~cia, fanm\velmente, o pro- :junho. de 19õ3. - 2kl'our~~ And:a..de, p~cial ênfa~e- à..S modal.iqade.s ~e cre- fatC', em nosso ent::-nder, que me:cce 
jeto de ~i do Sella.do n~' &8, d-e 1962, INogueu·a da Gama, !tfou.tao V1etra, <'Jto supervtSwna<lo, credito .onent.a.d'J. f"~<>~r~l aPôio. 
que àlspõ~ sôbl'e a co~cessão de ,-a~-jca~tete Pi11;heiro, Joaquim Parente, cr.édi~o p3ra _cooperat-ivas e para. in.:-1· H. Para corrigh· di<;:to:çõ::s eco!iô-­
ta!!f'm na a;:Josentadona, a funciona- Gwdo Mondtn, Vasconcelos Torres. .du.str1as rurais: mica.s no plano social ou no. phno 

? 
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i geográfico, devem os governos traçar Desem·alvimento, observado o di.spos. Projeto de Lei da. Câmara nUmero - da. Câmara Municipal de S, Cac 
1 planos e executã-los. Para isso, pra- to na LeJ Estadual nQ 1.743, de 6 de 3.435-61, que altera a redação· da Lef tano do sul. SP; 
1 cisam gastar, invesUr, em nível nunca dezembro de 1962, as obrigaçõee !. res- n9 3.857, de 22 de dezembro de 1960, -·da Câmara Municipal de ~- Jos, 
: antes alcançados na história das fi- ponsabilidades relativas à efetivação e que cria a 01dem dos MÚSicos do Bra .. do Rio Preto, SP; 
1 nanças pUblicas. resgate de um empréstimo externo, no sH e dispõe sôbre a regulamentação dú - da Câmara: Municipal de S. Vi· 

12 . A idéia de que 
0 

Govêrno pode e montante de USS 2.000.000,00 (dois exercício da profissão de mUsico e dá cents SP; 
<ieve gastar, pode e deve alterar, deli. milhões de dólares), ou valor equiva. outras providências. - do Sindicato dos; 'I'rabalh-a.dote 
beradamente, 

0 
equilíbrio entre a re· lente em cruzeiros. - do Sr. Arnaldo Metreles, do con.. na.s Indústrias Metalúrgicas e· Mecá.· 

ceíta e a despesa públicas, está incor. Art. 29 Revogam~e· as disposições s~ervatórlo Bras!lelro Harmõnica.1 em S. nicas e de material elétrico da· Gua· 
parada ao conjunto de normas políti~ em contrário. Paulo, SP; nabara; 
Case adm>'nistJ·at!v•" vigentes em nos- Projeto de Lei da Câmara nQ 3.819 - dos ofici&ls do registro vlvU d1 

~ Sala das Comifsões, em 5 de J'unho d 1~2 , J t d c 1 P'ra" SP ;ro tempo. Ela consiste e se limita pre- f! ;;.u • que cna uma un r e onc • 1 JR, • 

' 
cisamente na conveniencia de que •s de 1963. - Argemiro Figueiredo, Pre- liação e Julgamento na. 2~ Região da - da Câmara Municipal de S~ Jaãl 

" sidente. - Wilson GonçJlves, Relator. Jut1ç d T· b lho d c d da Boa Vista sP· '· g&Stas se destinem a algo mais do que a 1 'a a . a ·pmarca e , , 
restabelecer a d!na~mica em estrutura - Bezerra Neto - Sigefredo Pacheco. }ilranca. S. Paute e dá outras provi, - da Cârnala Municipal d~ Ver: 

- Eduardo Catarão- Irineu Borhau- dêncis.s: I Cru.z, SP; 
econômica já instalada; destinem·Ee à sen - M~.w de S'á - Vitorino Freire· _ do Slndtca.to dos condutores de - da Câmara Municipal de S. Vi 
ex:pansão mesm-o dessa estrutura, em - Dinarte Mariz. - Lobão da Silvei- Veículos R"~'1\'h~rios de Franca 8,p· ccnte. SP; 
têrmos de longo prazo, para asezurar ra - vantel Frieget. _ da Ca::tl!lr.: .hluniclpal de :Frafl'ca. - do Sindicato dos Marclnei,ros dt 
o indis:pensâves paralelismo futuro en- r d 
t 1m t d d EX!>EDffiNT~ XECEB~no SP: 1 Governa or Valadares, MG. 
re o cre!c en o a ren a e o a·umen· Projeto de Lei da Câmara n? 4. 7,1'i.4 . Aviso no 412, de ~8 de maio, dr 

to da. população na base territorial ein 1 Em 7 de junho de 1963. de l!M2, que c: ta a 9\il. Região da Justi.\ sr. Ministro da Educação e Guh urd 
que a mesma estiver implantada· ça do Trabalho e dá outr"'' ~-.,0 -,·1·ct,n· - Transmite informações soli~it:::.chu 

J PrPstacão de Contas da Cota do ""' v -
i 13. De certo tempo a esta p1.rte. no· Imp'5s~-D de Ren'ia •ecebida das cia.s: . pe-lo ex-senador Paulo Cuelho em P.,•u 

tadamente àul'ante e depoi<> da última 1 -Do Sr. Luc::;s Evan2"elit:ta. de Cui.., Requerimento no 51, de 1962. 
guerra, a idéia de açã.o econômico·fi- bá, M!; . . Ofício nº 962, de 6 do mês em curo.o I Prejeitu;as .t"',Iuntcipais -

nanceira dos govern-os estere .rempre -do Prefeito Munic~pal de Divino, P:~~eto deLe: da Cama;~. nQ 3.&'?8,do sr. p> Secretário'da CâmQra do, 
ligada. ao princípo de que tõdas as 1 MG; de lk~l, que estende o salano·famflla Deputados _ · Encaminha utn do. 
despesas públicas devem estar vin~ - do Plefe:to Mun:c:p::;l de llelicd~~ a-o ~rabalhador. e di!. outras p"ovidên- autôgrafos restitutõos pelo st. Pre· 
culadas a uma. escala de priotid.ades ra, MG; cias. . . . ilidente da República, após _sunr:ão 
tendo em vista a melhor rentabilídade - do P.efeHo Mun:c·p9.l de Plau, - da Camara. MuntClpal de Santos, do Projeto de Lei n9 1.652~E-i56 Da-
dos lnvestimentos para atingir, em 1 MG: SP; , .. . . q1.1eia Casa e· n~' 2'-59, do senado, QUf 
curto pra~o. a~ metas reputadas como - do Prefeito Mumc:pn·I de Tombos, -da As~emb,em LegiSlativa do ~- concede isenção de direitos aducn'2i· 
de tnaror mteresse wcu~l. I MG; . . , tado da o_vanabara; . . ros. adicional de 100%, impôs ta .:l1 

14 T t 
'f' - do Prefelto Mnmc.pal de TJ.mbo - da Camara MnnrClpal de Franca. oons.umo e ma'5 taxas alfandegária• ornou-se ou rostm, pacx lCO,. c:::c sp· . . • ' . ; · 

nos últimos anos que 0 convívio das I"" - ' d c· 1 0 ã . . para eqUipamento 1m portado p e 1 ~ 
1 ' ! ,., - o P .. cu o per rlO Rwputano Emp1·e·s" T Jef"n' a A u'd •anen · n~ç~es não poderia contJnaar a ser 11) *4.p_elos no sent~do da rãpiaa_ aprova~, SP. · . . ...- e o lC. Q 1 ?-~--'. SI i ~quele jôgo desigual em que algunsl !:ao da'i' s~quwtes propOstçaes / Lm~1tada, compa_nhm Telefomca dE 

1,. paí.<>e!l extremamente ric-os exploravam . , . . 2) comunicação de eleição e posse Valmhos e Empresa de Melhqramen-
: - . d . · - Pro.1etc de Lei da Camara numero· tos de Andn~dina - EMA __. cons-

!' de dJferentes m?.netra.s. -o emaiS, ex- 31. de 1963. c<_.ue fixa noves valores l - do Prefeito Municip&l de Morros trut-ora s. A.· 
tremamente pob,es. ! para os vencimentos dos ~ervidores da MarJana, PI; 

15. o problema do subde~envolvi~ I do Poder Executivo civis e mil\tares - du. Diretoria do Sindicato dOS- Tra-· 
mento de qualquer região ou país dei· e dá outras providências. balhadores na Indút"tria da Ext:--ação 
~ton de ser assunta- de· sígníficnção lo- ~ da Câman~ Municipal de Maceió, do Sal em Aracati, CE; 
:&1. pa1·a to:nar-.se pr-oblema univerml, AL; - do GoV-erna·dor do Ceará; 
;uja extirpacã.o é importante até mes-1 ~ do Clube dos Inapiârios de Ara.ca- - do Governador de São Paulo; 

O SR. PRESIDENTE~ 

Contjnua a hora do expediente. 
Há, sôbre a mesa, requerimento QUE 

vai ser lido pelo Sr. 1 º Se~retârio. 
1!1 lido o seguinte: no para quê se comen•e a paz, entrP 'ju, SE: . . . - do Frefeito Municipal de Arama-

lódas as nações. I - do3 funcionanos do IAPI de Al'a- l'l; BA; Requerimento nQ 285, de· 19ô: 
1-6. Para p~sibilitar Q encaminha- caju, SE; - da Mesa da Câmara Municipal de 

·nento de recursos aos diver.'>os pontos - dos servidores do Esc:itórlo Téc- Arame:ri. BA; 
1ll globo terrefb·e onde existem dea- nieo da Univer~<>idnde do Brasil (300 - do Prefeito Municipal de Irwuaia 
}ustes a co!"rigir, vêm sendo criados, assinatur~), Rio. GB: BA; . 
.1os últimos unos, sob os auspícios do.s I Dos servidores do Instituto de Pue- - da Mesa da Câmara Municipal de 

Na forma regimental, requeiro se· 
jam solicitadas as seguintes informa~ 
çães ao Poder ExeculivÇ): 

I - Ao Ministério da FaZenda ,\iações Unidas ou de alguns Girvernos, ricultura ~2~0 ossinaturas), Rio, Gtl~ Uruaçu, GO; 
~gênc!as internacionais de ação finan- 1 Dos servidores do Parque da Aero· - da Mesa da Câmara Municipal de a) ainda perduram as razfies que 
!eira e técnica. o Banco Interamer1· 1 náuticn. dos Afonsos. Rio, GB; S. Cecília. SC: " levaram o Poder Executivo a enca~ 
~ano qe J?esenvolvim~nto é u!!la des~ I -dos. funcionârio~ do M. E. C, - ...-.da Mes~ ~a Câmara Municipal de~- minhar ao Congresso Nacional a ~en-
g.as .agenClas e o ~eu empréstimo ao í270 assmaturas). Rm. G 'B, Prestdente !'.e. eu. SC; . tagem no 52, de 1959, proponHo I~~n-
:iovêrn-o do Estado do Espirito Santo 1 - Q.os funclonários do DCT de Bau- - da Diretoria da União das Coape- ção dos impostos de importação e 
~~tJ.rá enquadrado na exata categoria rú. E'·P: rativa~ de Cafeicultores do P.:t~anü: consumo para o equipamento impor~ 
jêE<-e de.sliX'amento de meios financei~ / -'dos funcionár!0<; públicos e fetl'O· ~ do Circu!o cperárío de 'I'upanci- tado pela Philco Rádio e 1'e!evi~ão 
~os que se est:í p-ocessa-ndo no mun- ·1-'iál·io.s da E. F. NQroeste do Brrusil, reta, RS. S. A., destinado à instalaçáo~de uma 
:io moderno, a fim de criar a prospe- em Baurú., EP; n· fábrica de tranfistores, donforme 
ridade, onde s, falta de cfipital e de - do funcionários públicos de Bau- 3l wersos áSsunt,os Projeto de Lei nl? 165, de 1963, do 
técníca constitui, ::lté agora, entrave a rú. (memorial com 66 assinaturas), - - Solicitações no sentido dt restau- S•enado e n° 172-B, de lff59, da Cà· 
sua ob1etivação. SP; raç[~ em todo térritório nacional dos mara; _ 

17. Registraremos ainda. com re!e· -dos Fe:<vidores da Estrrtda dc_Fer· Tiros de Guerra:. b> as equipc.mentos, objeto dn isE'n· 
rêncja ao assunto em exame, a bôa ro Noroeste do Brasil. em Araçatuba. - do Presídente da Câmara Muni~ ção pretencllda, já foram montados e 
técnics. legisl9.tiva pre<ente na Lei Es- SP; (30 a:~slnaturas): ci:pal de Sê o João Del Rei, MO; já estão operando: 
tadual que institui e QUe estabelece - do servidores da Est. de Ferro - da Câmara Municipal de emiti~ ci outras ernprêsas, nesta data, 
normas de funcionamento para o Fun- No1oeste do Braosil1-S8 as.. ... inaturas),- ba· PR· têm se disr.csto, sem a isenç~o que o 
do de Crédito Rtüal - Fundo a que em Baurú, SP: ' da' Câmara Municipal de M-a•rau, E!xecutivo preLcnd€ conceder a Philco 
se destinarão como vim{)s, oo dólare~ - dos servidores da Estrada de Fer- RS; Rf!.dio e Televisão s. A., a instalar, 
do emnréstimo. ro Noroestr do Brasil f31 assinatutM~ -· da Câmara Municipal de Pelob.s em nosso país. fábrica de ttansisto-

18. Observaremos, finalmente, que em Guaratã, SP; RS; re.s; ., 
a comunicação do Miniftro da Fe.-zen- - dos servidores da E.str~da d~ Fer· Solicitaçõe~ no .sentido de que seja dl qual o montante de lucrPf. trans-
da sôbre a ·concretização do auxilio. - ro Noroeste do Brasil t31 assinaturas), dad-o maL"' arnparo e proteção à crían- feridos pm·a o exlerior, nos exercícios 
da-nd-o-nos ciência de uma estranha em Pr-omt:são, SP; ça brasileira· de 1960, 61 e 62. pela Philao Rádio 
antecipação de ·ato que preclsaria Ser -dos tl~vidores da E~trr.da de Fcr· - da Câniara Municipal de s. Jo.<.é Tfl.evisão S. A. §! suas as.j,ociadac;? 
autorizado pelo Senado Federal nos ro Noro~ do Bra"'íl em Ponta Porã, do Norte. RS; e) se a fábrica ·de transí$tores da 
informa, também, da tácita concÓrdân. (56 assinaturas) MT: . - tla Câmara Municipal d-e Pedro Phílco Rádio Tele\'isáo S. 4· já t!S· 
cia daquele Ministério com a operação. -dos servidores da EstradadeP.:r. OSório, RS. ~ tiver produzin~o. quais os :montan· 
atendida assim a exigência da letra ro Noroeste do Brasn em Miranda (61 COngratul~C'ô?s pP.la promulgação do tes, por exercimo, que L'ecolhe ao Te~ 
a, do art'. 343, do Reg-imento. as.sinatman MT: Estatuto d-o Trabalhador RÚrM: souro Nacior~al; 

Reconhecemos, pelo expos-to, que o - da União dos Servidores PúblicOs - da Assembl~in Legislativa do zs- I~ .a isençao proposta obtdece~ _ á 
empréstimo em aprêç.o é. sem .:ombra em Rlo Grande, RS: pírito Santo: pollt1ca . do govewo e esta1 politlca 
de dúvida. de real importância para a - Emenda Constituciona-l n9 3, de RS-:- da Câmara Murticlpal de vitó:in. foi modlficada. 
economia do Estado do &pírito San- 1001 (altera o ~ 1Q do art. 191 da Cons. = . n _ Ao Estado Maior das Fúrçu.s 
to e cumoridas que ft-ram pelo Govêr- tituição F&eral (::Jposentadoria aos 30 . - àa Câmara Municipal de Ca:P.it·a- Armadas 
no dêSAe Estado as exigêneias re~imen. anos de sf'rvico público); n SP· 
tais com relação à matéria., oPinamos - do Sr. Waldorni~·o Pereira da. Sil· '- d'a Câmara Municipal de Satitos 
a favor d~ auto:·izaç§o,pleiteada. atra- va, de SBlvsdor. BA;. SP; · · 
Vés do segt~lnt-c pwjeto de resolução· - do Clube 22. de Maio d~ Salvador - da Câmara Municipal de São ~er-

al persistem, nesta data, e.s alega~ 
dM razões de segurança nacional, 
que le• aram êsse organismo," a enca~ 
minhar ao Ministério da FJLZenda o . BA lOS, .SP. 

PROJETO DE RESOLUÇAO ....:_ dos ferroviá1·i~ de Bdo Horizon-
0 Senado Federa~ resolve! te. MG; 

- do Sr. Olívio, de Belo Horizonte. 
.1rt 19 O Govêrno do Estado do F.s- MG; 

Pil'lLO S:mlo fica auto:rzado f' 8-~umir. '- dos funcion"i• In.~ dr, DC'r. de J-ult 
pe~·ante o Banco Interamedcr..•no de t d? Fora, MG: (170 as.sinaturasl, 

Solicit!tções no sevtid;, r1.a conten··.w pedido de elaborat;:ão de ·mensagem 
do cu'>to de l•ida do- Podzr -~hUtivo ao congresso Na-

ctonal. sollcllando ccnce~sãol de isen­
- .da _Fe~erp_--ão .dru tmb.!Iha.iol'{'.S: ('..lo de p.vgvmento dos impostos de 

nM mdú.~.tn~~ do R1o G:ande do Nor~ I importaC"ão e d-e ccnmmc pa1'a o equJ. 
ta, em Natal. RN; . pame:nto i!!1portodo pela P1H;co Rã· 



, Sábado 8 

dio e Televisão S. A. para Jnsta.la­
ção de uma fábrica de transistores; 

.b) no .estudo da matéria, f-oi le. 
v8da em consideração a circunstância 
d~ que a emprêsa beneficiâria é fir­
ma internaciOnal; 

b) houve compromisso de se conce-
d!ir a isenção. · 

~.sala da.s Se~.sões, 7 de junho de 
19"63. - Antonio Carlos KOnder Reis, 
Senador. · 

;) SR. PRESIDENTE: 

b requerimento que acaba de ser 
liqo, nos têrmos regimentais, será pu­
blicado e, após, despachado pela Pre­
::;idência. (Pausa.) 

A Presidência. deferiu, hoje, os se­
guintes requerimentos de informações, 
lidbs ontem: 

N° 280-63 - Do Sr. Senador Jef­
fer",<;on de Aguiar. 

N\1 281-63 - Do Sr. Senador Mou­
rãO Vieira. 

j 

I 
~_..--
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a economia cacaueira. vem sendo sub.. .A produçáo média na Bahia gira' ta: forma, de.senvolvendo- industriaU .. 
metida a. prO<:e$os de contrôle cam- em tôrno de 5ü quilos por hectare. zação, principalmente à cu.sta das: li:fl"' 
bial, que a desservem e empobrecem a ~e ntím&o é, hoje, inferior 4 a 5 visas fornecidas pela Báhi.a e peiO 
Bahia. Ao longo rl:êste.s ano.s, a no.ssa V'~Ze.s ao que se verit:ca já, em Glla- Nordeste. 1 
função tem sido a de subsidiar o es- na, cujas plantaçõ.es já estão atingin- O SR. EDUARDO OATALAO 1 
fôrço industrial, louvável e correto, do capacidade de produção de 2. 500 Agradecido à. V. EK\1-, . 1 

empreendido pelo pa.ís, mas que a in;- k-g. por hectare. Sabem tambem as autOl"idades ·~ti­
flação, nos. seus m-ecanismos de de- De modo· que. enquanto reduzimos nanceiras que a deterioração ii?ter:ps.­
fOl'mação m~ne:tária, localizou em o volwne físico ele noss.as exportações ~ional dos preços dos produtos aqrí­
ãreas marcadas e privilegiadas, deter. a Afrlca o amplia e .tende a monopo~ colas, atingindo violentamente o ta­
minando o desequilíbrio regional insu. lizar os mercados, cau, C\ljO preço oscilou, ho decê:llio 
portável dos dias atuais, que não toi_. As próprias condições climáticas ad- de 1950!60, entre 30 e 50 cents de ~ó­
assim, gerado por condições espontà- versas dê.stes últimos anp:~ determina- lal' por libra pêso, e caiu em 1962 a 
nea.s, n1_as pelo artificialismo do, um ram terrível diminuição da nossa pro- menos de 20 cents. ·ndesde o comêço 
tanto discutível, desenvolvimento bra- dução, com agravantes do surto de dê&te ano, felizmente, o mercl'!do ln­
sileiro. doenças e pragas .. Atora a CEPLAC, ternaciona.I vem reagindo e hoje, Co-

não tem a lavoura cac.<~.ue'ra nenbnm mo disse, a libra pêso de cacau delve 
Hoje, o preço internacional -de ven- órgão que se dedique à sua assistên- andar por volta de 25 cents por ~ó-

d.a de cacau, ·ou de compra nos mer- cia técnlca. lar. 1 

cados tradicionalmente ·import.adQres, Não t.t"m a atenção governamental Conhecem as autoridades financéi-
está J>l)r vo1ta de 25:26 cents de dó. e nem ao menos a remuneração a.v ras do País a posição, a que já aludi, 
lar por li-bra. pêso. Sígnifh~fllll êsscs produtor. justa e estimuladora. rJue dos nossos princ:pais competidoues 
números, !raduzict-os em cruzeiros, que lhe permita inyedir na terra bene- afrielôlncs, que, em conjuntura otimt.s~ 
um saco ae 60 kg. v:-Jendo ern tôrno r · d d t 'd t t · t · te d' d · .,. 

1\0 282-63 ...:.. Do Sr. senador 
.so~ Maculan. 

de w mn cruzeiros. sofre umg, reten. 1c1o e sua pro u iVr- ade cre~en e. a e m e1ramen rversa a nos~a 
Nel- çáo, ou melhor diria um tribtüo um Em 1958 a safra baiana exc~deu de mu:tiplicam :1s suas colheitas, pa.ssa:h-

confi.sc.o, da ordem de 4 mil cruzéiros. 3 mil11õ:;s de sacos. do. como Ghana, por exemplo, A-e 
~Q 283-63 - Do Sr. Senador 

ber'to Marinho. (Pausa.) 
Gil- Em 1958 a produção se reduziu a 1 uma produção de cento e o:tentn .nu 

Isto é a-bsurdo e nã.o se pode admitir· mi:háo e 4!10 mil szcos. toneladns a quatrocentas e trinta mU, 
Há oradores inscritos. 
']i-em a palavra o nobre Senador 

Edcardo catalão. 

O SR. EDUARDO CATALÃO: 

(~é o seguinte discurso) - sr. Pre­
si.de~1te, Senhores Senadores, desejo 
exp~e.ssar, nesta Ca.sa, mais do que as 
apreensões que, hoje, domínam o es­
tado de espírito da lavoura de cacau, 
no llais, vale dizer do.s que trabalham 
e d-os que a c-onstroem, n& Bahia, -
mas', a própria surprêsa. senão c qua­
se e~panto, que a tod-os reuniu, quan. 
do $e soube que uma In.strução da 
Sumoc havia ampliado, majorado, do~ 
brado a qucta de sacrifícioda retencã-o, 
em cruzeiros, do fruto das exportaÇões 
<ie e2..eau. 

Temos sido, Sr. Presidente, acredito 
que ~ontinuaremos a ser, uma parcela 
ponderável, na. soma do esfôrço do 
Pais para a conquist-a de proporções 
maiot·es de receita cambial, indispen­
sáveis às aspirações do desenvolvimen­
to nacional, A Bahia tem contribuido 
- o eacau. tem sido 1 n dos fatores 
constantes - para a rejução ou a 
tentat-iva de equilibrio do nosso balan­
ço de pagamentos. de nação que não 
pode :para-r o fluxo de suas importa. 
ções ~enciais, dos equipamentos ou 
beru; ~e eap\t3.1 que lhe construirão a 
autonpmia econômica. Tem-a-s ajuda­
do muito, senhor Presidente e Senho­
res Senadores, nesta tarefa de aumen­
tar aS receitas de exnortação e va­
loriza*do ma.is essa R contribuição a 
eoono~1ia nacional, sem pesar nos ín­
dices de importação, embora com gra. 
víssim~ conseqüência e imenso sa.·crL 
ncin para a economia baiana. o de­
jicit nas noss.as trocas particulares 
com O• comércio externo, em nome do 
i~terê~e ~aclona1. imposto pela poli­
tica cRmbral do país, nestes últimos 
vinte anos, a rigor enfraqueceu, até 
dessangrou a fôrça econômica do meu 
Estad<>\ 

Se, na análiSe dos gravames impos- E 1 • d · t co .. tar t ..1 •P é nesta .ase, de dif~culdades na em cerca e cmco anos .apenas. 
d~s. ex mpu - m~. as 012 ras v.es1=esas regra o cac_auerra, no coroamento de Conhecem ie sobra iodos o3 n-:pec­
eral p~rtag~?· vais c<>mo trrbutos em uma crise de baixa de produção, cujo tos e círcumtãncifls que envolvem _a 

g n{. el '~em feder.al, estg.d.?-al e •ciclo não se e.sgotou, qtte se deseja lavoura. cacaueira. Precisam apena.s 
mu c~pa • alem de_ ta:;:as de Port::l e maljorar uma retenção de 10 para 2<V-o l'ef~eür um pouco meditar nestas ver~ 
de est.lva. a conclusao e estarrececJ..ora - _ . 1 

- ' • • • 
porque é1es excedem de 50% do valo; . Bem . sabem 01. se-torf'.s da po1It1ca dadcs que nao enf~It.el, pms reveiary, 
de venda hruto. E não é VV. Exc~- fmancerr~ do Pars q~~ o P~S:lVo dos cl1} sua nudez, a flsmnorma da pro-
lências 0 sabem _ 0· comércio expor~ co~pro~u.ssos da re!?w.o .mb.ram. e~ pr,a_ lavoura de caca~.· . • 
tador quem suporta êsse ônus injusti-· fa~ao desses a-?ontecm;-entos. de 2 h1- Nao s~c· ver:h~ argu r par~ ~m~n.,ffi' 
ncável. :tle procede;; us cál ui ila ho~s de cruz~lf~s. ha 3 anos, par'l uma p::;htrcn., m,Justa e nad:1 m;elrgen.,-
0 C

ôm 
1
. ..e c os, z ma1s de 10 b lhoe.<; atuatmente. te, que se e evou a taxa de c'o:ar ~~· 

puto dos d versos f~tores que en_ O sr. Mem de Sá - Permite v. Extt mum de ~uatrocento3 e oitenta nara 
carecem o produt-o e retira sen.lu.cro. um aparte? ·eis:centcs. · · 
A lavoura, o produtor, o a~~'ttcultor 0 R . - · ~ · 1 v êste c:im é a \'Tm · a .. ( d t ,1 ,: S . EDUARDO CATALAO - O· Sr . .rosaphat ülarm,w - .. Ex~ 

.... 1 1 a mv _nave e Ou.v Com todo o prazer permlt<> um ararte? 
':) proces.::o, sem usufTUlr um~ sobra · - ' /;' 
razoável; uma poupança justa do seu O Sr. Mem de Sá - E;3t.ou ouvln- o SR. EDUARDO CATALAO 
esfôrço e do .seu trabalho sempre sa- do. como homem alheio ao problema, Po s nf<o. 
crificado pelos pesados 'encargos de com grande ·interê;se as impressionan- o Sr • .to<wplwt Ma-rinho - Ap;urtr,.. 
manutenção de .sua fazenda oti de sua tt'S infonnn.çóes que V. EX::S traz sô- dei que v. EX1

·
1 de.senvolve3s~ lls 1i.f 

Toça, cuidando de sua produtividr.de, bre tun dos produtos clá:sicos da QD'i· nhas fundam~mtaLS de sua e:~p1an~-Ç:íO, 
atendenào os compromi.ssor: antes as- sa eoonomia de exportação, que tmljP.'1.ra trazer-lhe a minha so!idariedrt­
sumido~. além das despesas existen- valido a.o Brasil a obtenção de div.S'il" 'de. A 'i{s, agfada-me sobremodo 'JU.o 
ciais da própria familia. }!: esta externas e que sempre ficrurou entrelrlr o d-s~tu·so fundnmentn.do que V .. 
preocupaçã.o não deve ser apenas do os três maiores proâut.es da exportaR Ex;l. está f:1zendo. Em V!:'rd2.:ie, ;~1a 
seu interês.se senão do país mesmo, ção nacional. Verifico, pe:o que v. Bx::tl 1·cpre>ent:l a justificação de pa:J.vra;:J"­
para que não percamos ·as últimas acaba de demomtrar. que o Govêrn') que preferi p8uco dep<Jis. de po-:;~.a em: 
c<>ndições que ainda nas Testan1. {]e tem não apenas de."a-"s"stido mas vigor n rn.~trução 2::19 Tive. n1q11·'!a! 
.competição no mercad3 intz:rmteional. maltratado e.:sa economia. ~ste dado. oportnnidade, o seu honroso apoio.: 

O Sr. Argemiro de Figueiredo de que tôda a nossa produtividade por Agora, pc~·é;n V, Ex(!, cem o conhe-
Permite V, Ex~ um aparte? hectare se reduz a quinhentos qmlo.-; c·mcnto dire-to de quen1 trabnlh.)U 

€nquanto a de Gam1. por exemplo, é com o cacau e de quem já diri~iu., 
c2n S~o ~;;.!!~ CATALAO cinco vêzes ·maior, provn que o Go- alént do MinU.tério da A;riculhrra,: 

o Sr. Argemiro de Figueiredo vêrno brasileiro é ma's incompetm1te uma C:u·tet:-a do Banco do Brasil. traz. 
Não desejo que v. Ex~ encerre seu do que o daquele pafs da Africa.. •Jm ao debate dado5 e e;;c.~arecimento-s .1ue 
brilhante discurso, sem manifestar Govo~rno que pTetende, - e é de se•.J hão de constituir base para n justa · 
minha· sol!dà:rieàade integral ao n.ro- dever - promover a reforma agrú•·ia. revisão da Instrução 239. p~1· parte I 
testo que ora fo:rmu.\a Dos v{~;,os que t-odos aplaudem por neces.sârh. das aut.o::-idades ê.o MinistCrio da l<'a- ! 
pontos do País a,s: queiXas são assas não tem autoridade para fa'ar nessa zenda. . \ 
e não apenas ero relação a.o atua.} Oo- forma enquanto não· so1uclonar pN- o Sr. E:uri-eo Rezende - Penn J.e 
vêrno mas a todas 08 seu.s anteceSso- blema.s fundamentais da agri0l' 'tura o nobre 0 ra.dor um aparte? 
res. nacional. de!xando em condições ore,. o SH. EDUARDO CA'I'ALAO 

cárias, no caso do cacau, não a eco- Pois não. 
A política de produção, sobretudo nomia da Bahia, mas a e~onomia de o sr. Eurico Rec:ende - A Ca•a 

de produção agricola ne.ste Paf.s, .é todo o Brasil. Conte V. Ex~. a esse t".St:\ ouvindo. com a máxima aten"i'>u, 1 

uma atividade governamental que, a.o t"espeito, com todo o apôio que 110s o substancicso pronunciame!lto de 
:nvés de se constituir, no momento fôr possfvel dar, para que a econom~a V. Ex'1, tanto mai:5 expressivo qua!'11o 1 atua!, numa organização de coma·ndo cacaueira tenha os diaE de prosperi- se tem em v:.sta que êle parte de •1m 
:PaTa a reestruturação econômica do dade- que merece e de que o Brasil doo elementos de escol da soUdaT~:;:­
Brasil, vai-se tornando marginal cad~ precisa.. dade ao Govêrno no Congre~so NJ.-

Imag1navam:Js que o sacrificio teria vez mais, pelO abandono em que en- O SR. EDUARDO CATALAO - cion~l. v. Ex~ val-me penn1tir f'·>m 
sldo s~ficiente. Que havia soado _ contra de todo tipo de assistência Muito obrigado pela palavra ~U~·Jri- meu a.parte, compor tsmbtm o de­
quem s:a.be? - o instante de inverter- V. Ex'~> há de verif!car fat<>s dessa z.ada de V. Ex~ um estudioso de todos bate. porque êsse pr-ob·ema P nromis­
mcs os: dados da questão. Pai a sur- na,tureza numa hora em que s-e esti- Os problemas de interêsse nac'onal. cuo ao Espírito Santo. O Govêrno 'io 
prêsa. Com a fôrça do desencanto in_ mula uma reforma agrária, no Pais, Interpreto as expressões de V. Xxl1- meu E<; ta do, tã-o logo f;}i outo-gada ~.'~ 
~onfonll.ável, que não é meu, que não de forma regulamentar; de caráter também como um agradecimento à a Instrução 239 da SU:-A:OC. fêz ver _.,.. 
e apenas dos renresenta.ntes da região radical; verificará, também, que os Bahia pelo que ela tem oroporcion~-- ao o-ovêrno da R;;púb\ ca. atrs:ré.c; '1e 1 
n~ Congresso Nacional, mas que é dela agricultores, além de sofrerem essa do em divisas para beneficio de todo nada menos que ::eis ~xp:::dientes. os 
mesma,; na unanimidade dos seu.s com- desassistênc:a. do Poder Público, ain~ o Brasil, sem, entretanto, ter recebi- inconvenientes predll.tó.rio.<; dessR ·ns­
ponente.s na unidade de su% associa- da são chamados ao pelourinho por do a de-vida Tetribuição. como .s:aliel1R tructto. quanto acs intE"r~s~e.s do ,+;s­
ções àe: classe. expressando o enérgico p.o.ssuinm êsses organismos de produ- tei no início desta minha exposfçio. pfrito Santo, relativam:.mte- tt. n;odJ­
protes~-Q de uma lavoura, plantada ção nacional, êsses centros organiza- O Sr. Mem de Sá - A Bahia e o cão e à comerciarzaç"to do ('a.;"3'1. 
com ef'iôrço, mantida com abnett-ção dos. Se continuarmos aSsim, noJ.?rese- Nordeste têm .s:do. em mat.éJ:ia carn- !\:tas o Govêmo nãü reagiu, n!'m ~ 
e audáCia, e abandonada na incons. nador Equardo Catalão - essa a bial, esp.oliados pelo Su1 • A indúst,ria favor. m--.m contra. Omitiu-se. O ortJ­
ciênc;a [dos que dela umfruem. sem a grande crJse nadonal - abandonan- sulina tem sido feita, em grande nundnmpntc d~ v Ex!! '3'<fl.ta no-: ~'1-
devol•;ção compaUvei ::.Jm às suas as·- do as fôrças produtoras do P!lís, só parte, com as cambiai<~ oue o Nar- chP. de e>'lmi-smo e ncs ir:;,...a nr> con­
plrarõP.s) e o seu desenvolvimento, que De\.15 poderá salvar est-a. Nação. dêste e a Bahia têm dado. com .:;01.1 fan{la. parque o emine-nte- "l'i""li~T ·o 
ccm·ém ;sc,bretudo, ao próprio país. O Sr. Benedicto Valadares -Mui- próprio saerificio, RO Brasil. da Iniú'dria- e Comérc-io f. u·n 1o:-. 

to bem! O SR. , EDUARDO CATAL]l:..O mal<: prelú-c;dos b':'i.3TI~::; t\UP D'Jl' ~er-
A ele~ação da quota de retenção de o SR. EDUARDO CATA,LAO com a autoriza.cão dos reore"en+Rr:.- to h:1 ele innhr à vo·z e nn nro'·-:sf:o 

1{) parai 20 por cent.o fixada na lns- Obrigado nobre Senador Argemiro de tes do Nordeste,- aMader.emos a so!i- de v. p:-;:1 ts_r.'lbi?m ~na ~1•w r ,__,.,, -c-J·o­
trução 239 da ·SUMOC nã<? pode ser Figueiredo, pela contribuição qlQ dariedade de v. EX~. · test.o. Aliã.o;;. é c'e p1'~<::umi .. :-:té aue 
con:sent1pa Ela grava demaLS a la~ou. V. Ex~ traz ao ,meu enunciado, ex• o sr. Mem de l'd- São fatos no- 0 e1l":""nt"' .Cir. Ant~-,;o Knlh''l"JC'o, 1.1-
ra e tem o sabor de uma diSpOSição pressando a realldade nacional, te sitivO.'L o Govêrno do Sr .• lusc~rno tuJar r''l P""'t.<'~ rte !T''"!t\<:h;., F' ro..,S~­
espo11atiya. Desde a Instrução 70 que tocante aos produtores aericoJas, Kubitschek, .9Õbretudo, procedeu des- cio, já. tenha feito ver ao Govên."\10 as 
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~ta. é aeeitável a estimativa de monetária aplicável durante o prato tentes tw. compra de ações de emprê~ bro de 1938, art. 51 e seua p.:trá,s-ra.-
l35 bilhões, quase o dobro do deter- de resgate_ saa escolhidas entre a.s mais próSpe- !os). 
n).inado pelo artigo 60 jâ .mencionado. o rc&gate será em dttas v.êzcs, me- ras e produtivas. As nções assim ad- A eJSa nova U·aduçêo monetári3, do 

A !:upo:;ição de-que na providências tade no ano de 1964 e a outra n1etade quiridas, produzem lucros anuais, re- valor original do ativo imobill~ado, 
c(1tnp!emcntares previstas na J2nl't? uo ano de 19'65, por sorteJo. pre.sentados por dividendos, bonifica- deve corresponder obrtgatóriamrnta 
mencionada no item 3,0 , atendc_n:o e. os títulos serão nonúnativos e in- ções, em dinheiro ou em ações dl.ótri- aumento em igual importância do1 ca .. 
ctJbc:ttura dn difel;~nça, ê alentona c trartsferivels, salvo partilha em inven- buid&s gratuitamente ao.s acioniStas pital da emprêsa, 
n,ào,...produzltá ef~Jtos a tempo, rn.eshlo túr!o_ ~u ~ant con•,rersãa em Cotas de quando se verifica aument.o do oopital Isto significa que tôda.s as vêzes -que 
qtle -11udcz::.c c~r cohS~derada cotn'l ton- PartJctpaçao do FUNDO NACIONAl~ .social por motivo d.as chamadas rea~ uma sO'(!icdade realiza a correçM llllJ­
t~ complementur de recursos. O em-~ DE INVESTIMENTOS. INDUSTRIAIS valiações do atJ.vo das ernprê:sa.s. de netâria. de s.~u ativo Imobilizadó, ~ 

léstimo compuL;órto cr~ado pelo ~r- úr. q~c falaremos mu.is ?-diante. acõl'do com a Lei. obrigada o. dar aos seus ncioni.<ttas~ f1g0 Gl. tem desti!la~a? e.;;pccHica, 1 FOI aS?:e.urndo, tambem_. ao_§ titula- E' um Condomínio semelhante que tantas ações novas~ quunta3 forem n;.?~ 
prov..\velm:ente subst~tmra. as verb~s res o dne1to de, !l .qualquer tempo, se v.l&J. a instituir com o Fundo Na .. ce:;:;ária-.s para que se verifique :um 
d~stinadâs a 1nv':,_sttmen!-os federa.:s. ~t3r ?ela co,n~er::.ao dos mesmos em cio-na! de Invest:mentos Ind-u:;trials aument?J .igual no c~pital da emp:~.u. 

a ~"~1eaçndas de corte nos tetmos d~o ar- v?tá,s oe Parti.clpaç~o do FUNDO_, C?ffi previsto fl'J art·. 62. Exempllflquemo.s: Suponhamos uma. 
·t red Ç'.ao do ct e t p t c lU" J d - O F1lDà.P criado, entret~nto, se dis ... .sociedo.àe ct!jQ capitn1 acionário. ~-oe 

ti~o 60, como faz pensar a a u i 
0 a ar IC•Pa~ao 110 ... ro lQUl 0 tingue dos demais porquanto será comp~ de lCO.Ot:D nções do vaJ:n· bo-

artigo 61, quando afirma: ''A fim de anu...'l.l do FU~O. . . cons.titui1o ex-clusivamente por açõe:; min:1l d:'! Cr$ l.().~,o-:> C<J.dtt um:l. '
1
oe­

a~:;egurar no corrente a?o 0 ~~~el No Projeto nao foi mdiç.ad\\ a f?nte de sociedades de economi-a mista, in- fôr ctctu:da. a correção monc~ó.ria nos 
do.s investimentos 1edera1S prevu;~os de recw·so3 com 0 que 0 Governo dustriats ou bancárias, cahtrohda.s di ... têr:n1o.s d<\ Lei nv 3.471) e 0 ativo inio~ 
nd plano de desenvolvimento em exe- F'ederal atenderá ao 1~esgate dos t~- rete. ou indiretámente peln. União bilizado p·~S..'lr a rep:nentar o dô~!O 
cut;ão" etc. tulos. Embora isso fosse necessárlo (art. 62, § 19 •·a'') e também pelas do capital tndlcaào, a so;'bdade t~ra. 

• 

Além do mals; o exrrcido financei- esi?s
1
c.ialm.ente em ~ tratando d.e em- ações das companhias de energia el~.. de eml.ti:r mo.is lW.C!lO c,r,·õ~s novas .ac 

ro , de 1oaa será onM'at\o com a nber~ vres tmo com vencnnento parctal no t 1 .1 t t t 1 d , __ t , · · · í . 1. 1 d 1964 d r ca. ct re amen e -oon ro a :l3 pe..w CrC 1. OCO,C3' cadl-- un-.a. e entre-:10~ ta.s-.. 
tu~a de um Crédito Espc:ial, amoem r.roxuno exerc Clo Isca e • e~ governos est•adua.is (art. 66, partt::ra- gratutf"!m:ntc a ·.seus ac!.on.!.stas. \ ' 
corh destinuçfio e.:;p~cífica. no-s têrmos d~JZ-so claramente qu~ nineuêm deixa- fo 311). 03 capitais privados partici· E' s:::b!d~ que o cep t:~l ac..s s"Jricdr .. 
do·§ 2° do artigo 6S: ra de trocar seus tltulos por Cotas pa1'ão dêste Fundo atnlvê.s dt.s Cota.:; des de- c~onmnil.\ mist.:l õ const.Itui!f'J" 

g 2.0 • 'Fica o Governo Federal a.~t~-· ~c P~l'ticip~.ção no FUNDO, verl~ic.an- de Püt'ticipação obtida~ ~om a .~rOca. ~rte. r~ralmcnt~ mats d:-- Jl•·, (':3 
riz.::.do a. abrir no corrente e}tCrc1C"~0 c.o~.::e de;s:tarte!. o resgate automatlco. ~os "Titulas de Inv,~shmento doo ações. de propri~t!.::.de dJ. Ur..J ~o. e J a 
rlt- .1933 um crédito e5p~ckl de imp01'- Por que aSRJffi pensan:~s? ~arque a "empr.és_timo:' compul:<>o~io, e com. a pa.rt~ r~.stante d~ cçOes de ;1ropri~4 
t~tllda i,.,.unl ao montunte da .arrcc<1- troc:t por Cotan .de Partlcipaçao anula subscnça-:> dl!cta de co~as, se assun daâc ct:- z.:~rticul::rcs. 1 
d!l~;.,~ c;~ Impó:;to de Renda cObr~ a os ef~it:->s rctUcais d~ste "soi-disant'' lhes aprouver. . ) 01~, ~:; c.s soe~:±:i::-s d::' c.:-::~:1~:t1 \,, 
re .. _ltallr.çJ.a de ativoa do emprJ"::as eml')r.::.-sbmo compulsprw. .De. vez que. ta~1bem cs grup03 ca4 n:übta toum cb:!-;:.::1..:!5 a p·c:-~j·r- ·à 
col\~toladas diret3 ou indircf.nmente V~Jnmos como ~e .Processará o me- plta}tstas n:~.-~10 .. n.~13 e estrcn~en·os po- I rc:.val!.::.:.z~ d;:, sOl nt.~to b'l.::'ll'L.,.:::Ia 
pe~:t União Federal. apllcandc~o int~- c:"m~mo do emprestimo. , . . de,mo parttc~p!,t do .F~nt'o, foram t er.tn·rü? tc.:n'!)ém co~~;,.:_d_~o; l!"r:lf:'~­
gra~mente na sub.scrJç~~o de aumento . 1. Abmn~endo o exerciClo flscal de cr·r.dr:s condi~o~s esp~clal.S de g•:uan~ t<>...t' 0 t::-u capit~l c!~ -11Ulf! i'r.?Jor'{ti.-
Q·· papilal dc::;;as m~:.mas emp .. ênas''. 1963. a taznç5.o ad~cional do rendi- t1a. e de prot.çao. I cia, igto é, ttr:o oà7:t:"C1~J 3 0 c :;ifir 

·1·.·1l"o e' pos.~i~·el fr.z~r-se uxna prcvi~So men:o <":~nbclrcido pelo art. 61 e seus .. ~ - • ' d · 1 - Só pa-dc:-ào com.tituir a c::'.-l'~Cl- açOc-:; r.-!n·~s c dcuj .. zas C'c-s a-:!:Oi''.~:a.s·. do montante d~"se crédito espocl:al 'bl:!.l'~:;nu.os, pro uzll'ã cfeita nínàa êste lc 
m .. ~ é c~rto que" êle sOmente podt:!'á ema: C', em co:!Jf:cqüéncia, os "tit\tlos re de titu os do Fundo ~ uçé:s das A U'lf~o 1';:-c:bcrt\ n SL'a p::.rtC' <'Ur 

· "~ d · r t •· - t· à .sociedades de economia. m:Stn que .. ti- de aç;):do cem o nrt. c~.. f p ,;a" 
te1' ~roventtncia inflacionária, isto é, ~ mve.'l Jmen ° s:Jrao emlid~s me- verem conCiçõcs de rentabi!iitJd-z (ar- irá integ:·ar o F\UlDO, e cs o:>rti:!ull. .. 
com recunos da erntssão de P':liJCl d·cla <.lo recolhimento do imposto, ge- tigó 62, § 1? "a") comJ ns Co .Banco res rcceb:li.~o a su:~o e fic:i~·E.J co'1) 
lil"C'~a. rnlmentc nos meses de ag:ôstQ n. n~>-- do Brn.sH, Petrobrás, Cia. Sid2!úrtri- e1a. 

Pqr conseguinte, o corte de 70 b.i· vembro. . . ca. Nacional, cia. vale da Rio Doce, E. fJ..ci.l im1-":"ino:r o )uc,·o f::b:J.;o.,.Q. 
11,0- :-~ além de não bastar paxa cob-rir 2. Receb~!ldO os tltulo:;, seus htu- ~ d . . .1 . ~ -{• • 1 1 - t AJ 1 as empressa.s e energKl ew nca, e ou- que o:; P.Cionüú\S p:.-r~itl'lar::> tt:-:õ.q 
a d&pcsa com o aumento no 2.o se-1 ares p~{ t'rt',? roc(l. 03• a qu.a quer tra.s; com êsse dispc'3itivo do Erojz~o. 
m:--')t'c de 1963. f'Videnciou-se inócuo I tempO. . lmedmtam~n~e ~e qutserem 2 - Tôdus as novas ações que fo-
da t~onto de vista. orçamentár.io, de nelas Cotas de Participaçac no FUDO rem emitidas pelas mesmas emprê- A Cla. Vale do Rio Doce. cor e;.:em­
vez que a abertura do crédito especial (art. 63L · saB, quer por subscrição de capltal plo, que nté liõje não realizou uma 
aclmP- mem~ionado obrigará. a em_issó~s ~D::-~ta. ~ancira.,;crão.sid'J alcançados novo (art. 66, § 211) quer em decor- ún!ca reavaliza~~§.o do at.lvo . .-;2ráo 
mBd~as, anulando o esfOrço lndtcado., o, se .. um .. es resuJ.ttdos. rência. da reavaliação do ativo (arti4 obrigada a fazê-lo e terâ. de distri-. 

Bem diferente do que nos disse neste 1.") o resgate imediato do titulo; go 64), pertencerão obrigatàriamente buir tantas ações quantas correspon .... 
, partituJar ~ ?r. Ministro da Fazen,~a. 1 portauto hão houve empréstimo algwn; ao condomínio (FUndo) ; derem ao aumento do ca,pitai. Sa-

No~sa analwe se estenderá, a ecgwr ~ 2.0 ) anulação da condi cão de in- 3' - Os dividendos e Ct"'.laisquer lu- bcndc .. se que uma aç.ãõ da Cln. do.~ 
com mais minúdas a re~peito dos transferibilidade, porque á Cota. de eras decorrentes da posse de açõea, valer. nominal de Cr$ 1. ooo.oo. vale.' 
itens 3.0 é 4Y. . Po.rticlpação recebida em troca, não é deixarão de constituir Renda. Patri- na Bôlsa CrS 1.1.000,00, o !·· "O do~, 

No:t artigos 61. 62 e 63 e seus para- intransferível; (art. 63, § t.o); monial da União, passando a ser ren~ acionistas partieula.res serâ. enorm2! 
grafo$, está exposta a mntérla con- ,9) participaçã~ imediata nos l1i4 da. do Fundo (art. 62, § 5). SOmente um estudo mais aprofun- · 
ce~ne.-11te ao lanç~mento ~de. um ~r~'l.- c;ros anuais do FUNPO. muito supe- 4 - Nenhuma condição foi exigida dado pa_ra. conhecer quantas ações , 
prestJ:p.1o compulsorio e a mst1tmçuo rlOr{!s nos juros de 6(l''o dos títulos pa.ra parti-cipar do Fundo; qualquer estão em mãos de a.cJonisbs parti­
de um FUNDO NACIONAL DE IN- (art. C3J. ' capitalista. nacional ou estrangeiro po- culares, poderia dar uma. idéia do 
VESTlMENTOS INDUSTRIAIS. Tão surpreendente mecanismo do derá possUir cotas; que significará a aprovação do Pro4 

0 e~présUmo compulsório se desU~ ''empréstimo" compulsório, revela que 5 _ F~1 limitada a incidência do jeto, em têrmos de flavorecim:nto 
li. t f · t a sua crtaçã.o apenas proporciona os fisco n"" enctun· entoo do FUn"~. ~ts, dêsses grupos :financeiros. na espeo Jcamen e ao orne<:1men -o d 1 \."3 ~ "'" t-" 

de rec:ursos ao Tesouro Nacional com ver adc ros objetivos que estão no m.e- "Js J'endlmentos das Cotas de parti­
c objetivo da. npUcaç!io em Investi- canismo da. Instituição do FUNDO. cipação no Fundo ficarão sujeitos ao 
mento4 federals, sob a [orma de subs~ Ademais, se a troc'\ doS títulos pelas 1mpôstu retido na fonte à taxa de 10 
crição d.e capital das emprêsas contro- CC!_tas pode ser feita imediatamente,, por cento sem qualquer outro paga. 
ladas pela União, com condições de nao haveria neees.sidade de recorrer menta por seu titular··~ (art. 67, pa-

, rentabilidade. <Art. 62, § 2.u). au atrificio .do empréstimo. de Vez que rágrafo único). 
é o artigo 62, § lQ, item "b'') faculta a . 

Finalidade idêntica terá. o cr dito substituição vo:untárla. de Cota.s de . ~ -~Foi gat'ant~do .à."', Cotas ~e Par .. 
eSpecial a ser aberto no exercício cor- Participação. ~uapaçao dos oapitaliS~s partlCulares 
rP.nte, \cuja abertura está autorizada nesta consideração meridian-a, de- o mesmo t~atamento jzscal das cotas 
nos têrtnos do art. 66, § 2.0, ampliada corre a convicção de que 0 suposto e. dos, rendtmento? do_ Tesouro Na· 
porém :;a ttpllcação em subscrições de "empréstimo comoulsórlo" foi uma dt .. monal , isto é, a zsença.o de qualqu.~e'l 
aumen~ de capital também das em- gressão para chêgar sem alanne ao tributo,, de vez ~ue o Tesouro nao 
prêsas (te energia elétrica. diretamente objetivo principal que é a. instituição paga. tr~butos a s1 mec-mo :<art. 6.7). 
cnntrol"'das pelos governos estadua.i3. de Fundo Exammaremos agora maiS um IDl-

0 empréstimo compulsório será arre- · portante aspecto do Ptojeto no to-
cadado P,urante três anos: 1963, 1064 e Sômente os menos avisados ou os oonte à criação do Fundo e revela-
1965, mediante a. aplicação de adlcio- que estão absolutamente alheios aoS remos o 3eti oorolát'lu .natural, auto­
nais ao· impõsto· de renda sôbre os dispositivos da. lei, deixariam de tro- máti-co, inevitável, porqJM. escudad.a 
:'mP,hnentos retidos nas fontes e sô~ car tais títUluS par Cotas. E não se em Let. 
bre o!j Qroventos do trabalho (art. 61 alegue que o "empréstimo" poderia Trab.-se da obrigatào imposta. às 
e seus p~r~grafos). AA tax.aç!io p:evista incentivar a poupança popular. Se a sociedades de economia. mistt!>. cujrts 
incidirá :sõmerrt.e sobre o rendLrnento ta.x::tção não incide sôbre os proven- ações integrem a. carteira do Fundo, 
das "pessoas tfsi~a.s'' dela estando tos da. cédula C que é a que cortes- de "corrigir anualmente o seu nt!vo 

1 ·d ..J rt t os r nd'm nto ponde aos rendimentos dos trabalho. imobilhac\o segundo ()S indices fixados 
e:<{C UI o~, po_ an °• ~ e 1 e s como tornar obrigatória a poupança pelo Ccnselho Nacional de EconomUi, das pessPas jurfdicas. 

Os subScritores obrigatórios do em- para êsse tipo de contribuinte verde.- com, o conseqüente ajustamento do 
préstimo~ receberão "Tftulos de rnves- deiramente ·das classe.<; popula1·e~? seu cap.ital social'' (art. 64) . 
timento"' representativos .do montante passemos, então. h análise da instJ- Como se s<3.Ôe, as sociedades priva-

b lt tuição do Fundo Nacional de Investi-por éles ~u ser o. t d . · das têm a faculdade de corri&< r o re-
Não s~ fala no Valor nominal de men °8 In ustnats. gist:a contábil do valor original dos 

cada tituJo, o que faz supor que êles ---&• bastante generalizado o conheci- bens Co :seu atlvo imobilizado tter­
seráo de -:-valor varM .. vel de acôrdo com mento 'do que sejam os fundos de par- renos, edifícios, máquinas. instalações 
o montan(".e que cada co~tl·ibuinte hou- ticfpação e investimento. ~es Fun- industriais, etc.), de dois em dois 
ver pago· em função da t-a~ ação a.di- dos representam um Condomúüo em 1\nos, de acô}Jo com os coefi-cientes 
cional do$ :;:eue próprios rendirn-mtos. que vários associa.dos entram com sua êle desvalorização ó.a. moeda det:.-rmi­
Os juros •serão de 11% ao ano. pap-.tJs parte de capital em dinheiro G'lle é !lados pelo Conselho Nac:onat de Eco~ 
cmnuJath·~mente. Náo haverá correção i ~i~ado por admtnistnidor~. eompe- '?~mla 1(Lel n~ 3.47Q-, ct~ :ro ae nO\·cm-

l!:ste é a nooso ver, o verdadrJro 
objetivo que se teve em vista com a 
inclusão no projeto do aumento do 
funcionalismo, dos dispositivoo acer .. 
ca 11a t•rlação do FUNDO. Há muito 
tempo os portadores particuLares de 
ações das emprêsas estatais v·~m 
pressionando as Diretorias e o pró· 
prio Govêrno no sentido de proceder 
à.s reavaUações dos ativos e à conse­
qüente distribuição de ações a títu· 
lo gratuito, como sa- tornuu praxe 
ent.!'e as emprêsas privadas. Sem• 
pre tiveram seus desejos frustrado-i 
mesmo porq.ue é pre-ciso não esque· 
cer que as sociedades de ,conomla. 
mista têm objetivos especiais, ex.er­
cem uma ação muitas vêzes pioneira 
onde os capitais privados não te- ---., 
riam condições de inverter""sz. Elas · · 
exercem uma função especial na 
processo do desenvOo~vimento &Jonô­
mico do Pa!s, são um tlatrimônio da 
Nação e não podem equiparar-se às 
emprêsas privadas onde o lucro é o 
objetivo prlnci-pa!. Por estas ccnsL­
deraçBcs é que a rea.vallac;ão do ati-. 
vo das sociedades de ecG!lomiP tniEta. 
não tem o m~smo sentido, n~m !'e 
justifica. 

Digno de mençao é também o d.s­
posto no artigo 65 e s:u paráq;r~~o. ' 

Por via dêle, as reaval ,..õ::~ dos 
ttt.ivos que atm::.Iment~ se l'l:'.:"~ .. m 
de· po:s. en~ d~is an~. pn.s:::-;;-.'!.Q .1. r2-a ... 
li:mr-se anuC".lm.ente. e p_::r iõ:ça ..Io 
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O Slt. ME~I DE SA: J>a~·· ftafo thlico. as reavaliações das são é genérica de mais e nela poderâ 
Bt~ · ~ad:f> estatài& deverão realizar~ caber incluSive a. isençiío do pagamen-
6';! ,;t:naa este ano, pois o ProJeto to do imposto complementar pl'ogras- (Não foi revisto pelo orcutor) _ Se-

~~a~·~~tr~afao J'!az;u~~c;~ta.d!;r~ sivo. ~r X:~~~dei~\~r::~ç~~!d~~ ~;~~ 
le. ~ Re:;umindo: , sid.era.r madtá vel, porque amanhã é 

A: esta altura, não terá escapado lJ;' O empréstimo comp,ulsório criado ~:~a~o.~/br~ c~mentárlo q~e desejo :a~ 
e.o e{x:am~ a influência fortemente in- pelo ar~igo 61, só é compuisório não tado ímgethat!m~nl;e pre ... ISa. ser ~ta­
~h:.donána que a aptovação do pro-- é empresttmo. ~ faculdade de. trocar Creio me.smo que ·j · é tarde para a 
Jetq causa-rã. na a.tual (}Ot_ • ..ntura os titulas imediatamente apos sua cOlTeção que se exigi~ia para evitar a 
mcq::táría do Pais. A efetivação de emissão, retirar~lhe o caráter de em .. consumação de mais um érro decor­
l.lm :numero elevado tle a.wnentos de préstimo, como é óbvio. O que sobra ret~te da Qmlssão e d.a reco.nllecida e 
Cap~tai. por simples retificação mo~ é apenas uma subscrição altamente incurável incapacidade dQ Govêrno. 
n~t4ria, determinará o pa.gamento ~e vantajosa de Cot~ dt:. Participação o fat.o reveste~se de especial gravi· 
cllyl.dendo& dobrado~ e por vêzes tr1- do {Undo. ~anto Isto e. ver~ade que dade _ e seria mesm~ alannante se, 
');>hcú?os ao set~r p:nvado com os efel ... tendo. em VlSta. que a taxaçao com- no Brasil, alguma coi.sa ainda alar. 
tosJ._mflacionárlOs correspondentes. puls.óna. produzmi rela-tivamente pou .. ! mn.sse alguém _ pOrqlJe se trata de 
1 .tpnalmente r~\ta,..ns e:xam.inar a cos titulos para serem trocados por 1 uma nota oficial da COFAP ist-o é 
J)arte .referente àS modificações in· Çotas, foi.aberta a porta a~s capita~ Inata oficial de um órgãl) d~ aovêr~ 
tr,cduzida.s: no lURulM.nento do Im• l.t.sta.s particu~r~ e estrau~ell'Os atra~ no, na qual se denuncla. uma irregula­
j}ôsto '!e Re~da. ~tFa."té.s do A!t. 66. vés. da subsc:IÇa? voluntána.. ri-dade que reJ:resenta uiU enriqueci-
~r este dlspOOiilvo, o imposto de Somente flcarao oozn os titulas na mento de grupos econômicos num to~ 

.t~a deVitio J?ela,s sociedades ~priva- mão U?S poucos desavisados, aos qu~is tal de dez bílhões de cruzeiro.s. 
&~ por motivo d~s re~vallaçoes de .se aplicn.rá o resgate "Previsto ao fim A nota foi divulga .a em todo.; os 
seu, ativo tmobilízado <10:% sôbre o de dois anos. jo.rnals e decorre desta situação: o 
ancpta.nte do .Mll1lento do aapital) 2. A constituição do fundo propri~ Presidente da COAP de São Paulo pe~ 
t}u~ atualmente d.<&v"e ser pago em ciará lucros enormes aos cotistas por- diu demís~ão ao Presidente da COFAP 
i12 ;Pr-estações mensais, passará a ser que .se constituirá com e.ções de tô- pelo fato de que, elevado substancinl. 
pago ern 36 pr~ta~ões mensais. das as sociedades de economia mf.sta, mente o preço do açúcar, se estava. 
Oe$t'arte, as despesas jurídicas te ... com oondiçães de rentabilidade, as p~;:rmitindo qae os detentores de est-o .. 
l'âO ma,is dois anos de prazo para o a.tuai.s ações e tôàas aa novas que ve- 1 ques de aç.ú:;ar, p:'3duziC.o ao custo an .. 
tp~gamento e durante êss.e período nham a ser emitidas a qualquer tít.u-~terior, pas-sassem a vendê-lo ao novo 
col:lservarã.Q tDl seu poder, no seú lo. o lucro da União no mesmo fun.. pl;'eço. Ist::> é, o Pre.oidente ds. COAP 
gii10 comercial, vultosas somas devi- do será. menor do que o dos parti"ci~ ~ São Paulo reclamou, no -devido 
ê.~ ao erário, Equivale à concessão pantes particulares, JlOrque os di vi~ I tem:P_?1 QUe o Govêrno t~dotasse. em 
.d!l um emprésti-mo oficial a. longo dendos das ações que vão çonstituir relaçao ao a.çüc.!r. a mesma me;iida 
prflzo, sem juros, que. se nos Iou- o Fundo já lhe pertenciam como ren-J de prudência, de elementar honestié'a­
rv-*.rmos nn Proposta. O!jÇamentãtia. da patri·monial~ que deixa1:ã de !igu- de que ~ a:!ot~'J no c~<:':J. do tri3o e 
J)~r.a. 19&1. deverá andSir por perto de ra:r no Orçamento da. Uni<t.o. du petróleo, e p<::-!.a prnneua vez, no 
l Jbilhão de cruzeiros. ~ - 30 A reavaliação do ativo dessas em- Gavêrno de Jê_nio _~un:lrcs. 

;e:ste. é mai~ um eleme!lto~ infla.- prêsas estatais não _trará maiores v~n.. _Temos a s-:_tl<::f~('ao de contar entre 
donfr.·zo contldo no ])roJeto e que tagens para. a Uniao porque as açoes nos o ~r· J:1.-,'lpbat. Mdrinho, _que era 
tl!Yá para êste ano. p.ois o erário novas irão integrar 0 j1tndo e 08 res- o PteSldente do C~nselho Na~wnal do 
<lÊ"xarã. de receber dois terços dzssa pectivos dividendQs também serão lu- Petróleo. () primeno a <>br~r;ar , que 
'li lto?a soma.. . . cro do fundo~ mas os. ac:onistas par- um~ med,da governamenal nao v.esse 

· O SR. PRESIDENTE - (Fazendo ticulares tel'ã.O vanta~ens enormes enr1quccec dr.smesuraci~ente a pe: 
8 .r as campainhas - ~ Pe:qnito-me porque- receberão novas ações de graça qu.cncs gn:pos econ~nuc.c-,. Ist".? fo1 
~~mbrar no nobre orador q,ue o tem- e passarão a auferir os dividendos fel tO .no ca<:o do -petroleo. e, depOl.s, no 
:pb de que dispõe está por esgota.r. multiplicados pelo número de novas do t;1g:o tornou a ser f e} to ~ste ano. 

~
O SR. GUIDO MONDIN - Vou ações. P:J1s bem. cam .. o t;r:ucar }::l.SS~-s~ 

t no.·luir, s~. Presidente. Sü que há agora a. mesma I)Jtua9ao: o pre_9o !01 
radares inscritos pelo art. 163, § 4? O Orçamento Federal do ano ·em substancialmente maJora?o· H~ nas 

;:o. Nüo fô~e eu membro da Mesa... cur.so será desfalcado de parte da ar~ praças up1 estoque conhec1do e nençu­
OSr. Eurico Rezende ~ v. Exa. reoo.dação do ímô.sto de renda devído ma med1da se toma para que a d_lfe .. 

J~rmite um apart~? pelas pessoas juridicas pela reavalia· rença ~e preco venha p.ara a e_ntld;:-
~ · · ção do ativo e será onerado oom a de e nao para os bolsos de me1a du-

Junho de 196S 
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açúcar. Declarou, também, o pre-. 
s~dente da COFAP que caso o 
:E:xmo. Sr. Ministro da IÚdú.stria e 
Comérc:ío, que se vent empellhan· 
do com afinco e lealdade na solu­
ção dêsse problema. falhe em suas 
g&tões, ficará solidário com .o pre­
sidente d.a. COAF do Estado de são 
Paulo, afastand:hse, imedia.tamml. 
te, ~ presidência da COiFAP, por 
COI"Ullderar que o ntio re~olhünen­
to daquela diferenQa lmpede .sua 
permanência à frente do órgão 
controlador dos preços. 

Esclarece, fínalmente, a presii"' 
>déncía da COFAP que nâ:J concor­
da cem a destinação indevi-da de 
cêrca de dez bilhões de cruzeiros 
a determinados gru})os em p.sejuf ... 
Z:.> dos real.s interêsSes I da Nação' 1 a 

f! simplesmente Js.to, Sr, Presl· 
dente. Creio Que não cabem comeu .. 
táriQs, nem palavras, nem eu creio 
que po.ssa encontrar palavra.s adequa­
das para caracterizar isto que se 
passa. 

Quero restaltar, entret.anto, um a,s .. 
pecto quase cômico. O Presidente t!a 
COF'AP declara gue o Ministro lia 
Indlistria e Comércio se e.st:i. esfdr­
çantlo com lealdade, mas nada. coh· 
segue, donde se depree:ude que o Pl'e­
slde:nte da COAP, órgão local de SEio 
Paul.o. queria agir decente e patrió~ 

"tic...'""ll:nente. O Presidente da. COFAP 
õrgã,o nacic-nal, quer agir dece-nte ~ 
r.mtr1ôticamen~-e. o Minibtro da tn­
dústria e Comércio está-se esfbr .. 
çando nesse mesmo sentido. Qü..cm 
entâ.o o impede. Ac.ima do MiniSi.1 o 
da Jndústria. e Comércio, quem e~t5.. 
neste Pats? 

o Sr. cattete Pinheiro - o que 
impede o Ministro da lndú.Mria. e co .. 
mércio de cumprir suas obrigaç.)es 
para cem o País? 

i· O SR. Gü!DO MONDIN - Com abertura. do Crédito Especial para zia. 
muito prnze1', mas. peço a V. Exa. subscrição do ,8-umento de capital de 
*ue seja brêVe. emJ)rêsas estatais. -

O SR. MEiti DE SA - ~ qUe!;.~:ío 
de .tôro intimo do Ministro da In~ús~ 
tria e Comércio. Pergunto: se o 1".n~ 
nistro está a~im tão inOeressiado, 
quem acima. dêle o impede de ~g:ir? 
Ou estamos realmente no regime da 
anarquia, em que não hfl. maís :Go~ 
vêrno, mas... uma casa de Orates ou 
então se verifica qu~ mesmo quândo 
os Ministros de EstadC> querem ilnpe­
dir negociatas para enriquecer j:neia 
dúzia de- tubarões, não o conseguem. 

O que é grave é que, havendo o bi- A verd&de é que êste as:>unto a 
ret3r da COAP pedido dem.Uisão, -o DL me11 ver, é de extrema importântÚL e 
retor da COFAP no Rio de Janeiro, põe em cheque o bom nome , e a. 
fecus.ou..se a lhe' conceder dizendo-se reputação do Govêrno. Sei que o 
-solidér-io com êle e que taÚibém se de- 1 ~esidente da Rep~blica e os Minis­
nütiria se o Govtrno não agisse. tiOS de Estado est.ao totalmente ab· 

J O Sr. Eurico Rezende - Lamento. 5° Será dado :novo, grande e danoso 
nobre Senador. O art. 163, nova~.. impulso ao processo infla.cionáiro. 

~
en)i"·e, vai~me Slljprimir a qportu-
dade de importunar a. atenção do Sr. Presidente, concluo minha in­

' lenário. Mas, naturalmente, quem tenenção aditando aqueJas questões 
p.ão amen.ça com 0 art. 163 deve ter que ontem .apresentei ao Sr. Ministro 

!
Uma cornunic·ação inadiável e, sendo da Fazenda e que - repito - não 
inad;ável. é justa. me foram respondidas. 
, O Sr. Ment. de Sá - O critério de Não sei se ainda hoje com a velo~ 

l
.inaâiê,vel é muito subjetivo. A mi .. cidade que dei a. minl).a. intervenção 
. nha ccummicação, considero .... a ina- se me fiz entender. Confe~!lo que não. 
'diável. l't inadiável, porque amanhã Confesso honestamente que não! 
f é sibado. Mas como tenho a cérteza de que 
~ 0 SR~ GUIDO MONDIN _ Pode aig·uns dos Sr.s. Senadoers, pelo me­
' b 8 d E nos se darão ao trabalho de reler na 
f flcn tranqüilo 0• no. re ena 01' ~- Diário do Congresso êste dicurso, -
i rico R!.zende · Nos dtspomos (ie mru..., que reconheço é uma tarefa maçante, 
· to ter.1po pal'a falar. 

(Can;;,:uando a. leitura) _ Ress'll- a tal p<>nto, que até disse. certa vez, 
te~s.: a~JlJa mais que esse arti0o ne.. que se tive.s:se. de ca<.;.tjrtal' alguém eu 

, t faria lêr o Diário do Congresso num nhuma relâção tem como ·-o M'"Ull o d · <r d t: _., 
f versado no Projeto. parecen_d.o, a!lsitn OlllUl"'o e arl.{e · ·. 
i. tratoar-se de sinlDles favotltllinlo de :Oe sorte, Sr. Presidente que s.quê--. r' todo iniustificavel' . . . les que derem a êsse trabalho, pode~ 
..... No artig-o 65 mod1flcam~se <JS dis- ( rão ""erlfica1· se realmenb o que ve­
r pc.sitivos da legislação do imposto de , nhó dizendo. desde segUnda-feira, não 

rencT.a·, Lei 3.470, de 28.11.58, art. 57 ~·contêm uma tremenda uma grande 
e da Decreto 5.900 de 10.4.63 art. verdade. 

1 l{H, versando sôbre os prazos legais O qU& êstê Fundo Nacional de In· 
para a reavaliação do ativo das em~ vestimentas Industriais vai promover 
presa~ privadas e já agora tambêtn - isto sim - é a riqueza de muitos 
das sociedades de econimia mista. em detrimento do desenvolvimento na~ 
Estes prazos que eram de dois anos cionaJ·. Então, estamos de nôvo pro~ 
foram redtzidos para um ano. movendo aquilo que nós, os nacione.-

Consider mos a providêncoia alta· listas tanto combatetnos, mais riqueza 
mer~ inf acíonál'ía pois acelerará o aos ri-cos e mais pobleza ao.s pobres. 
proce-sw em curso e de cuja contenção :E!' isto que ctMejo dizer, em s:intese, 
llfil"l temos aínd(l. resultado algum. den~ro do meu discurso. (Muito bem! 

O Art. õi, § único, limita a 10% Mmto bern! Palmas.) 
a taxação dos. !uc.r~ auferidos. pelas . -o SR. PRESIDEN'l'E: 
C'>t.as de Pal'tlCipaça.o de llropnedade 
~ particulares tem qua.Iquer outro ,';rem a peAtwH. 2 nobre ~d&I 
~"(<>-~ "-"· .A._ .... MiOm ~ ~. - ~- . 

vou ler a nota oficia.l que en~erra sorvid.o.:> <;Om probie:nas_ de pqlitica 
esta col<ia extraordinária: uma nota e polltiqmce. em aglt.açoes, greves e 
oficial de um órr,ão do Govêrno, ce- pert';lrbações. de tôda espéci~. rq-ão é 
clarando que o Governo se omite per· J)OSSlvt!l, porém •. que ê!es nao encon­
lbitindo que dez bllhões de cruzeiros trern .quinz~ mmutos ~o ~seu tempo 
se desviem do.s cofres públiCQs para os pa!a. rmped1r 9-ue. dez bllhoes _do cru­
cofres d'Js particular e~ fa-r:::reciC.os ·c"Jm Zelf_?B se. desv1em de forma ta o crua 
esta manobra especull~üva. e ta.o inJusta. 

Eis o teor da nota: Tivemos aqui, ontem, o Sr. l.:i:in.is-
tro da F'azend~, mostrando a nec~-

(Lend.o) sídade de angarir Te!:lursos; ·vimos o 
"0 presidente da COFAP rece. admirável esfôrço daquele adnlirável 

beu, hoje, em "tUdi§ncia, o presi- :rv1inistro. Estão ai dez bilhões de 
dente da CO.AP de São Paulo, Se- cruzeiros, ·que poderiam vir em- favor 
n.nor Heomnn Wagner Wey, que. das nossas ang!l.s-triaa e afliçfics. e~ 
apresentou seu 9edü!J de demis- no entanto, vão enriquece!.' os ".mn.g­
su.o daquele ça.rgo po.r não se'con~ natas·• e os "tubarões'' da intlústria 
t;:~rm.ar com o fato de não terem e do comércio do açti_car. 
?:.s autoridades superiores d-o Re- O Sr. Pedro Luàovico - "]?ermite 
pública determinado, até o mo. v. Exa um aparte? ' 
menta, re~olhimento ao.s cfres O SR. MEM DE SA - c~ muito 
pibli~os. da diferença de preços prazel'. 
resultante do re-::ente aumento Co Q Sr. Pedro Lu.daiiico _, Aliás, 
açúcar produzido e est:Jcado na~ v. Ex.a .está fazendo muito bem em 
quela Estado, que atlnge ar. mon. censurar · ê s se s atos "'COndenãve.Ls. 
tante de cêrca de três bilhões de Ainda bem que V. Ex~ ~e lembrou 
cruzeiros. O presidente da CO· de que fato semelhante ocorreu no 
FAP, depois de reunir seus asses- Govêrno Jânio- Quadros, em 'relação 
sõrcs. e auxiliares majs diretos. re· ao petróleo e ao trigo, quando se disse 
solveu recusar o pedido de demis. que um amigo do então .Pr.esld~-mte 
são do Sr. Hermap 1Vagner Wey, gal1hara da noite para. o dia, um 
afirmando-lhe que aguardarã, ain- bilhão de cruzeiros no trígo. 
<la. por mais alguns dias, uma pro~ () SR. MEM DE SA - Não sei. 
vidência· do govêrno naquele sen~ O sr. Eurico Rezende - C.om per· 
tido. o que, aliás, já vem sendo re· mii3são do nobre orador quero !em­
clamado pela COF.AP desde o inL bra.r que, quando do Govêtna do Se­
c~o· das entendimentos que dt!ram nhor Jâ.nio Quadros, realmente se 
~ ~ ~<>i,~ 4o !1.~ <lq m<trmut<>u - apenas •• mutmurou -

' 
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DI A R lO DO CONGRESSO !f!\ C !ON A L (Seção ;,fi,;,)=· ======;;Ju;;,;'';;;·h~o~d;;e;..;,.19:.,6;,;3:,.,;,1 ,;,18;,;7~ , 

nu•.s com. re~ação à negociata do- açú-~ o SR. PRESIDENTE: 
c:u•, o própl'io Govêrno confessou, . t b de s"'r li-
~trjwés do seu Min~stro da Indústria O r_r.qu~nn;en ° que ac~ a.enu; "nem 
e bomél:cio e através do Presidente 1 do ~ao n~pcnde de aJ?_mam , 
(a! COFAP. · de dJscuss:.t? do Plenáuo. 
-~ Sr Pedro Lizdot'ico _ "'..J"':io fol Em vct.açao, 

n1.J!ill1ÚI:io realmente 0 fat~ '"'acon~ Os S:-s. Sen~'dores que o nprovam, 
tt ~tu. ' queiram cons'3rvar-se como se encon~ 

.t1liM, foi 0 própr;o 0~~clor quem tram. ~Pausa) 
l:n)h;:ou êssü caso, fazendo compara- Está aprovado. (Pausa) 

A."'E.XO AO PARECER N9 236-63 

Redação final do Projeto de ne~ 
ereto Legislativo nr 7, de 1963 (nú~ 
mero 163-B-63, tl« Casa de ori­
gem). 

Faço sabm' Que o Congresso Nacio· 
nal aprovou, nos têrm~ do art. 66, 
n~?- 1, _ da constituição Federal e eu 
...... ; .................... , Presidente 

!;·f:-.t;, com .seu e~pírito JUsto. 
, q S::t. MEM DE. SA - :Não houve, 

<• .. '. part-e do nobre Senador Pedro 
L,·;Q.ovico, q u a 1 que r p.-o:pósito de 
• ~'--lt";~r ou de ofender o Sr. Jânio 
q·.~adtos, rtmemorando aquêle -mul­

A Redaç:io Final objeto _do reque-\ do senado Federal, promulgo o se~ 
rimento. foi lida no expcdtent.e, nos -guinte . 
iêrmos do Parecer _n9 233 .. ccnsequen~, DECRETO LEGISLATIVO 
temente, pas~a-se a imediata 

r •. .l'io. 
Aprova o te:r:to do Convé'Ti.ie. In­

ternacional do Café - 1962, 

O CongreSso Nacional decreta.: t ~ Sr. Pedro Ludovico - Há de 
f:. t e sempre houve, muita gente 
~ <:~1.;-:.ando dinlteiro com o trlgo e o 
p. 4óleo. 
·a_ SR. MEM DE SA - Pe~·feita~ 

m .h-c, sempre há. Sou b::.stmlt•e rca~ 
li}, t1t para dizer que náo há Gov::>rno 
<. c1e 1 evite as locupletacões ilícitas. 1;: 
t. '"'. ~1.atu:reza humana e não há poli­
c. • ·<:,:te as evit-e totaJmente. 

.n~ri?~anto, ncst'e caso, s~o os ór~ 
r:~ -·1 oflciPis do Govêrno que querem 
nr.:~ràir. é um Ministro de Est:<-do 

V1sc:t3são, em turno ú?.tica, da 
Redacáo Finar (ojerecHta pela co­
t•tissãO Diretora em sim Parecer ;l, 233, de 19$3), fi,o Projeto de 
neso!ução n. 13, ·de 1963, nue 4-rt. 19 E' aprovado o texto do Con~ 
prrroga. fit.é 1 de abrti de 19-ô5 _o vênia Internacional do Café - 1962, 
pra:_o a que se refere a Resol!tçao negoc:acto na. Conferência das Nações 
n 2·, ae 1Sô2 qué pôs à disposi- Unrdas sôbre o Cafe. em julho e Agõs~ 
çdo ~ b.o GovÚno do Estadq _da to do mesmo ano e firmad~ uelo Bra~ 
Ba.l''a José v~centc de Olwezra sil em 28 de setembro segumte. 
].fa;Lins. Asiess.or Legislativo, Pf.-3, Art. 29 &te decreto legislativo en­
do Q1tad.ro da secretaria do Se7ta- trará em vigor na data de sua pui)li-
a-o Federal. cação. revogadaR as disposições em 

O SR. PRESiDENTE: coY~trário. 
q·l.lh quer impedir o dc.'ivio, e o des- Elll discussão a Redaç5o nnaL 
-;.·Jo 'se consuma porque ó Govêrno (Pausa) 
11. :!'i'.- faz, ' :NenllUm Sr. Senador querendo fa-

:..::1 lame~to a ausên['la d0s L.íde- zer uso da palavra, cteclato encerrada 
r.-.; tio Governo. E,sp{;:l'C que é-l'~s te~ a discussão. 
hit.n.tn o m:m gôsto de ler, no Diário Em votação 
do Cong7'esso, esta minh:l reclama~ I Os srs. Senadores que a apro\'e..:n, 
c· o, ~para virem, op;)rtunamente, pres- queiram consE'rvar-.se como .se encan­
tar !t Casa os esclarecimento:; que o tram. (Pausa> 
bo:n· co~nceito ào Govê1·no reclama c . . · 
o ;nl-ere~se da economia naclo;.1al de- J!::,ta. ap1ovaua. 
H-.., · 0 projeto irá. à promulgação. 

~ : S~ ·• Eurico R:-~Zf!J?d~ - Não é 

1 

(P~Jl~~~~ a- me:1a requerimento de dis• 
m .. -~.~OSt-0 ler o Dtana ao Congresso, So d" inte'"stício que vai .ser lido 
pru,,en·o porque é verdade 0 que pensa -. .., ' t. ·' 
V. fx::t- est-á dizendo, e depois por~ . pelo sr. 1 v Secre ano. 

O SR. PRESIDENT~: 

Pas:sa-se. no1' têrmos regimentais, k 
sua lmedíata discussão. 

Era discussãO. <Pausa). 
Não havendo q_uem peça a palavra, 

enccl'!'o a (liscussão. 
E.'11 .-otacão. 
Os SenhÓrc.<:. Senador-es que a apro~ 

vnm, queira,m permanecer sentados. 
(P{lttsa) • 

Aprovada. O Projeto irá a pro­
mulgação. 

Hâ sôbre a me..::a. reouerimento de 
mgfncia que vai ser lido pelo Sr. 19 
Secretário. 

E' lido o seguinte: 
GUe ~o assunto é açúcar. Log·o de\·e ) f.; Z:do o seguinte . 
11"'.'1' bom gósto em ler a ctiscurso ·. t o 2·87 de 1963 Requerimento n~ 288, de 1963 
ce '. Ex>... Requcr1men o n · , 

.? 8~. 1-'iE:VI DE SA _ No C;j.SO, é No.s ténnos do art. 211,_ letra; n, do Nos têrmos do art. 326, nQ 5·0, do 
t.n.1 :;,çucar amargo, Rea:Un-anto lnterno, requeLro. ct:sP~Il::>a Regimento Intel'no, requeremos urgên~ 

" , d ~ · t . ticio prévia dlStnbUlçao c!n para- O Projeto de Lei do Scmado 
1: 3,'~re~udo_. essa correnl.e que tant-o . e mlei.s e Projeto üe Resolu~ nQ H!, .de 1963, que dispõe sôbre o con~ 

~l:- n;z _nac~~malist8., e que a.brange a~ a~~ s~g ~~ra19~3 que concede au~ '!elamento dos preços dos produtos 
_o IacwnaJJsmo, tudo o que sirrni~ ç-ao_ ~ .:. • " ,;. '. d Estado dO fa.rmac~utico, proíbe o fa.Qrico e dis-

11_ca lesão ao interê"se nn.ciona1 Pre- torl~:3:çao aQ GoV:lno 0 r l'&nte tribuição de "amostras-grátis", e. dá 
c_,s~~ f'.star atetüa a êsse tipo de' espo~ ,Esplrlto Santo pa.t!l- ass~ riJ~:nvol- outr~., providências. 
haç?ó, que é o mzis freqüente o o Banco lnt-cn\menca~o. a0ões e res~ Sa!a das ·sessões. 7 de junho de 
ntr.;<> g-eneralizado e o mais funésto vlment~. (.B!D1 • a~ -0 ~g ç à efetiva~ 1963. - Nogueirn. d(l Gama, - ~!ou­
P:-t:·n. lo Brasil. 1 -po:nsabllidades t destdna ~s emp'"és- rtlo Vfe;ra. - Aarão Steinbi'uch. -
FP~ o que queri::t dizer, Sr PrMi~ ção e resga e e umtante ·de Humberto Neder. - Pinto Ferreira. 

~lente>; (J-fniio bem 1} • '!timfl exteTno. no mon f' e - lieribo~dn Vi<"lra. - Guido liJon~ 
I . . · uss 2 OOO.OOO,üO, a fim de que :gur 
.tm. meu? ao ~tscurso do sr. 1 .. a Ordem do Dia da sessão segUinte. 11m. - Peàro Luáovtco. - Mtguet 

.ll~:~-m ~-~ ;:ja, _o :ir, L:au:ete aezxa -S-ala da.o; Sessõest em 7 d~ junho de r.out'>. - Mem dP- Sá. Milton 
a.pres"C:.~ncla, reassummaa-a 0 sr 1953 _ Je}/erson de Aguwr. ';IHnpM. -Sebastião Archer. ~ Au· 
NPJJnetra aa uama. · · réli(i Via11a. - Ar,..,r.miro ãe Figuet-

, O SR. PRES{Df.NTE: rpào. - Silvr-~trq Pél'icles. - .Ântâ· 
õ ~R, PRESIDENTE: · ' 7 • E é · l3 L ., · o requet:imento não <:!,e pende de .'uo · UCCI. - ,ug n'n arros. - o-

r>. '1~.:14. a palavta o nob:·e sc~a:Jo,. Ruv "poiamento ou de ctiscus.sao do Pie- ...,;;n r1" Silreira. -. Dinarte Mariz. -
•. nrn~oro · · ~-~. . 1Va1t1·P:ã') r:.ur"eL - Ca.tlete Pinheiro. 

· ,nttno. , _ - Mtmez•es Pimen{cl. Euaênlo 
10 SENHOR SENADO-:-::> PuyJ E'm vo ... açao. 0 am "(lrro~. - A"~fôvfn r.nr7os. - T_,eite 

CARNEII~O PRONuNcú~ Drs Os Sr.s. Senadores que o npr v - >-.r"''I"J -·Dix-rru;f Ro~rtr!n. - Arf1Htr 
CtJRSO Q::JE, ENTREGUE A RE:I•OUell'am ccnset\m-se sentados. (Pau· TJfrtJ<li-1. - Aàolp1to FrG11CO. - Si-
VJSAO DO ORADOR, SERA PU- ~W) · . . 1 '"~efrpri-, Po.ch-'X'o. 

~ ! • o proJeto figurara na Ordem d.a O SR. PRESIDE~'l'E: 
"BLICADO POSTERIORMENTE I esta aplOvaco . 

O fj.o\· PRF.SUlEN'I'E: Dia d-t '"lró;nma sessão. (pausa). 
S 'b E t · õbr mesa redação nnal o re a. mesa requerimento· de di _.' s a . s e a , a . ·•. . . 

pe-n~ Ide-publicação da Red'-tc·;;o Fi ,51 r:o Pro1e.to de yecreto :LegislatlV_o ""!lu 
que VQ.i ser lido p:.-lo Sr 19.,.8""" '?,_t_,_rnero '1 ie 19ti3, aprec1adc em 1eo1me 
rio. ' · ~ ..... el"' l" ··JrgCncia. . . 

t: lf!1o o seyu:nte 

Reqt;~rimento n9 286, 

ttai ser lido pelo Sr. 1'? Secretano. 

E' lido o seguinte: 

de 1853 Parecer n~ 239, de 1963 

De a.côrdo com o Oi~uo<:to no artigo 
326, nQ 5.c. do RerrifllPnfa Jiterno, o 
'~'PQuerimento figLmn:i na Or:lem cto 
Jo:'l da se.:;são ::;e~ninte. 

Sôbr{> a lTie«r. recmerim~'nto riP. in-­
!orm~ ni"e.c; que vai .>;f' r lido 

E' lido o seguinte: 

Kos ltêrmos dos arts. 211, let!:l p, e t d D 
3~5, dP Regim~nto Interne, r&:"~ueiro Reda.Câo' final do Proje 0 e e- Soticita in}ormac5e.'I · ao Poder, 

Requerimento n9 289, de 1963 

ci-onais que vigora.vBJll e.m l'.l de m:a!f 
Ço de 1963? Solicito cópia dos m~ 
mos; · I_ I 

b) qual o órgã0 dê-.:;se Ministé~o 
que e.stá. capacitado a acompanhttr 
a eyolução dos cust-os e o aum~.nto da. 
produtividade dos carros fabricadbs 
oo IDa~? _ \ 

C) qual o eu.sto do homem/hora. • 
no lseu equivalente em cruz.eil"os ; Q 

em\ moeda estrangeira., nas inàústri~s 
automobillstica-s montadoras de aU• 
tomóveis dos Estados Unidos da Am~­
rica do Norte, Alemanha, Franç~, 
Inglaterra, Itália e. a(j)l! no Brasij? 

d) qual a. paa:ticlpaçao percentual 
em chapas de açO e outros produtQ.s 
siderúrgicos, na. composição do -Ctrstq1

' 

do aut-omóvel fabricado no Brasil~ 

-Justificação . I 
L1 a transcrição da nota oficbl dO 

Mini.Sbél'io da IndÚStria e Com:!rd~ 
sObre o aumento do preço das ca.:rdS 
nacionajs, Bastante interessan~e t;l /. 
que o Ministro redigiu!!! Cont.mufl 
•'firme" na def-esa dos interê:!ses doS 
fabricantes de automóveis. , 

um dos parágrafos da nata ot:c:rul 
focaliza que o GEIA realizou e.st•-• 
dos e concluiu que: "levando-::.e er~ 
cont-a, no trimestre, o reajustamênif)­
dos preços da chapa d-e aço e outra$ 
mat-érias-primas, alterações de nt 
veis" salariais a. m-odificação da tnx'} 
cambial e os indices de elevação g~4 
ral de p-reços ~ do custo de v~da, p-o ..... 
derlam se justificar, agora, as c_:>:r'., 
l""eÇÕes das tabelas vigentes em 1<;> dà 
março". : 

Entre os argumentos mencionado.!f 
na nota ministerial,o mais curioso seni 
dúvida, é o da modificação da t~xà. 
cambial. "Isto porque, .segundo re_:. .. ci 

tórios das emprê.sas, o produto ia.~ 
bricado no Brasil at-ingiu em m2::Ea~ 
um indi:;e de nacionalização, em p-2so!, 
de 99%. Portanto, o que aind:1 sâ 
importa, é um minimo, loJa a tuxa.i 
cambial . pouca influência tem ·na., 
composição do custo. 

No que tange ao aumento de cha~ 
pas de aço, que segundo o. C ia, Si- 1 

d-erUrgica. Nacional. não teL':a int.. -~ y 

ência de vulto na. composição do 
custo dos automóveiS naci~nais é 
interessante esclarecer que no prôJ 
prio Minlstério da Indústria e co-J 
mércio e Ministério da Fazenda está.

1 s-endo constituído um grupo de tra- · 
balllo p'ara estudar a possibiliduda' 
da importação de chapas de aço a·, 
fim de suprir o deficit do mercado . 
brasileiro. Essas impo-rtações, se r e<.. .. , 
lizadas dos países do leste europeu,; 
poderão of-erecer preços bastante ra­

zoáveis,· desde que feitas diretnmen~: 
te pelos importadores, neutralizando l 
assim, em parte; os efeitos do au- ' 
mento do produto nacionaL Pnra . 
facilitar os estud05 informo-Ille Se .. : 
nhor Mmistrõ que em 30-4.63 a po .. 
siçâo cambial ào Brasil apresentava 
saldes favoráveis, da ordem de ...• 
uss 19 milhões, com os p3ises da 
área do "!este europeu. Constituind. a 1 
-se, êste saldo, da seguint-e forma: 
Hungria USS 2.938 mil; Iugoslávla. 
UE$ 560-8 mil; :f1o1ônia US$ 6 .62() 
mi1; Tchecolovaquia. USS 3.318 míl; 1 
e outros. Sendo de destacar que 
dêsses países a Tchecoslov~quin, em 
19J6. foi o maior vend-edor d~ B['<·rn.s -t 
e V2l'6::tlhões de Fer~·o e· Aç::~ a a -r 
B!"?~d tUS$ 184 nrlll; <2n1 192.9 a 
E 1.m:n·ia (US$ 105 mil1. ·Vamos ttp;·o­
veita:- os saldos favon\veis senhor 
M!nistro? 

d:~_oen~~ de publicação para. a· ime- ereto Legislativo ?l!> 7• de 1963 E:r:ecutivo atravfs "do Mi11istérfo 
d_l~~a thscus.são e votação da redação (no? 163·')-63, 1la Casa de Origem~. d,. rndústria c Comtrcio sõbre a Diz ainda a no~::t ofic:!al que: "o 
fma! 4o Projeto de Resoluçiio n~ 13, Relator: Sr. Josaphat Marinho. in1Ustria aulomobilístzca. gm•él'r.o continuará ob.sena:~do, vtn-
de 19613', que proiToga :1té 7 de ábril A Comissüo aoresenta a reda<::ão n- v~s dos seus diven;os órr~o~ t c ·1ic'JS, 
de 1965 o prazo a que se refere n. Rc· 1_31 do Proieto de·Decreto Legisl~l.ti·..-o Senhor Pr-e-sidente, :1 e·:olw;ão dos custos dP-!'<·" e d. (<"~» 
:;cJuçãQ n? 25. ,de 1962, que pós à dis- 'r19 7, ele 19f3 (n9 163-B-63, na ca,a Nos têl"mos reg l-mentais. solicito no ,tTr; ~·:otore.s industr'ais e fi~J ·n -·'en-
-co"i~ãa:_ de; ~ovêrno do _Es:lado da 1

1 

de odgem). que aprova o texto do Poder Exe::-uti~o. atn:;-~<: do M;nl>té- l~, P3r~1 · a~~:i~,'1J?-~1 o_,.os cr::t('~~ ~-' ;~n ... 
P;ah!S:, 1Jose V1cente de Ollve1ra Mar- nonvfrl~o lnf-ernacianal do Café - 1·i-:> da Indústr!a e comércio in .1-~:l.tu.a. 1-".:."'!bJlltnJ _qlJ._ f,. ut.-
tm .. <;. A-ssessor Legislativo, PL-3, do, 1962. fo1·me: m,.nto, da p:·odutJvJdaac r --- '" l t:os 
Quadro da Secretaria do Senado Fe-~ . I , I O'"r.::'I•J ::rs po"sam tol'll· - .. ..., "Í -~~!s 
derai. 1 Sala à as 8'-'"sõe.<;. em 7 de 1Ul?ho de al qua s os estt•do,<! •·eahzados pe1o ;-, nume:o c1da vez ;na r ! , l' ··-'.•·1·:.\s 

' l963. - DJX llw.t Rosado. PtesJdente Glf!A, lelf•,tp,co:o: !'!O p-?ri.oC:o marco/ r:. coDc;u n'do1·ec;'' QJ~l~ 0 ó -~r:os 
Saia ktas Sessões. rm 7 de i.nnh('l de--... Josa7Jhaf i}Iarml'.ct.Relator. Wal- j J1'n:o. que po-:~-h~-~·:~ .. ~·n corrrr'õ:;,- ~'"··r'" .. " qüe c':Js2rv':'!'""" "· ~--·0 '1Çáo 

1963. -i- a) .Oufdo Jlfonài'!l l jredo Gurgel, na~ tabelas de vendas de carros m.~ dos custos o Sr. 13alblno e o pró. 
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DIARIO DO CONGRESSO I)JACIOI\!AL {Gcg.!lo ll) 
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Junho de 1963 

-~ p G::L\ G.:_ = J.r:J.m d~ ~.;nhecet l o IJ_R. PRJ:SID!:!:TE: 1 Motocicleta, tipo Guzzino, u.;:..da, 65\ O Pro)eto •·olt:.Há à Orúcm do Dia, 
;; ~ ... -:0 u:J cJ.• 0 r:.:..::~r;;:::t~'i' Por {.li.l •• o' ... .. ., ~ CC.--: ,mat. 53.929. . . da p:ró:nma. .sessão. 
1 h 11;0 c.-- J s.; reter~ ao aum-1,1tJ tt:l. 1 ,~R::-):~;1?. c.rn à ch. mnda 27 ...,rs. . B1?lc.cto. moto: 1-.::J.d!!, U"ttda, tlPo Al~ 1 .V.sc:tssc.o, em turno ún:co, dQ 

f;:t.r~ . .:1..:: p.ro·vei,. e.n t~~:t an· --- 11--0_1C. · _ ,_ + pmo, ' • . I Prufe~o de Lei da C.2mara u" llJ~ 
,. :· . .t._·~~ L-.o.:'! p:v:c'.:;' já , .. em a~ct:- por.fnrr.o e- d~·';e nDCo a faLa de I LamlJreta, u'>::>.._d~. 1na~1 elo rnt:::,o. de 1962, m9 694-B-b~. na Casa ue 
t.:::o L. ,J o cumcnta d:l p. cjuç .. o , m~ero ·. t . d Qwd do Di d-e JuçHjircc"ío oricemJ, quB avto,·,;.a o Po._ev 
t r.;:t • .:!.L .. .::.: ~ d.:t--. m ...... u1e cbra. 1 • prOJe,o $áa1 a • ~m. a. I 1 , • _ _ .f.: ... cutivo a nbr~;. peo L.tln.s1-Hà 

J c.:li.~.:-1 .. .:, ~;:: •• :o jJ. â~.:! nm.-:n, lho'~ o vo.tar na dn. rn x.mJ. &·~-.s~o. O nu:. cnal a:::lmr.. e~pcci!:c::.do foi da Gue1·ra, 0 creatto especiat Utl 
t . ; 1_.'.t::- (}:I .... ~u l;~L (::J ,t!l~t- , fai (Pauso). • · ~-~nerosamen!~ do2-do por p;;,:'-~:.:S If- c 1s 5.003.~00,~0 !itsli,•auo a au-. 
3r. -t;.c..r.n. C:.J na f..J.1.:t.dl!·,':J c'::-.; c.;.·:~o;.; 0 stt. :::::r::::;::::...<;r.:::: . . ::n-cas, _ _n~ Italla., arend.cndo_ a~~elo do :r:..L.ar a _c1:i!-StrcçúO c..c um pa.l• 
c. , !.'J:.:;:: <1'..a tL:."J.::.::- J'~:~t:.a. Fontif1Clq Instituto das M1ss~.._s, da- twn lhtttlar, na .. :~ ..t"--·::n.t~a l.ih.tar 
. l".ia ti.u.s r:: iL:.:; Em 7 ele j'..L..:.l~:.~ -LU: mat.§.-':.s con>t!!JJh'" d::s itens quele ~ms, em fa.,.or da Prt.:t.·.n. de c?e,3 A;-:·!ha.s ].',]9 .~. no Hir.t.cít-

dc :._:j:J_ -~ !'!' ·.:.;.::c!'.as Tur-r:·s. l'..S. 2 a 4, são as seguintes: Parintm3, ,Eo,ü:.C!:> d-o A:r.~L~n·~-'· r.~ra p.o de Re~e;:::e, ;1o J:.,sic.CCJ Co n:.o 
1 R.,.,.•r USo e::ch"·.'\·o de:; IJ:.::lr::'i me ~lc·~tr!ca eLe Ja.r:.c!ro, t=::"Lo· 1''!-iecere.:> JU"' 

' !( !JR. :-· __ ·- ~~:::=:-: ' PROJE'I'O DE !.FI ~~3 ,p.I! ... : .. ADO que tra'calhr:m Inqur:a in>.:':.J~ç::Jre- t.'Oraveis .sob ~:t.m~ros 2:.!8 e :.:.9, 
• f N9 3, DE Lu bg10~a ae Hl63 à'!..S Lo..-..t oc ct S ~:~r Q> r(~·- .,., •o n~ dG __ ,, • ., de ~ · . · ' st~ s - ·- ~ 

m .t1.,1r.;..-:·· ··~· 1
; da d.~Hb/;:·"; ela Vd2çlí!>, em 1° ~u:no C:]_:r~":-::ioc:-w.o 1 O matõ'Hel dcado, ~ tt>la, s:;rã in- rança Nac.anat e de pznan-:- .. 

·· 6 ..... "• ·-· li" ... • Y-- • , prel1mm..or d". con~Huc.onalid::"de noc; c::"}:01"2~0 ao ps.trimon10 ua. rf'ft::nda 1 , 
iP.jn r.o ._.c._ pub ... ado e, em s .. · . t<> mos do art os' do Re imento In- F~·elazia, e j .. atais serâ vbjcto Ue ~ra.n-1 La ca .. cus .... t.o o ptoJ~to. lF.:::..~ ... 
:r· ~:l., L:on1~ :~Co a. despacho d:t f.\..-' , te'~no), d=> ?rCj;t'o d~ L 3t do S~n:':!o 's .. çí? come-:cjaJ. • . ! ,_,h-O have ... 1:..o_ ~ql1 ...... t peçr.. a lJ.l:. • .: , 
•·inca !no 3 d., 1r33 dl'! au"t-.•·in do sr Se-I J.1UD eYposto, dt.me-c:ssJ.rto a.:en- e! .... _tJ.O a_dL&w .. ~ ... o. • 

~~á e:gvtacia a matéria da ho:-a nPG.;r Jarb:{g' r.Útr.llhÂo que ciispée l:1~r a uUJdade a~:.:x,--es v~1c..uo.; no A votaç~o f.~a. a-.~.ada, po1 fa •. J. t...J 
d.~ (t.x~edzer., ... Pat~n-se à leõlJ.r.3 o corpo científ}:o dos tn~titutos 1 t..m•·J~~w tlds mbsü~nâr;vs p .... ~a a: quo•~ ;r: .. ? P·?Je"o 'J~"m"'" n<-. t...-~-.... 

,' C_~i-' '! ::!3 [;![~ jUniv~rsitl5riD'5 de P"SOUi<:a Flln"'2men-ltgf"!:!t•ç, ~de SUa:<; t&re.ta~. . , Ua V .l l.. ... t;.t. . .1na ~e .. __ o. 
' ' I tei, ten.:io Perecer, ,(;Gb n° 1'75, de 1Gti~. Sala t • .:.s ?es.soes, em I de JUohO :le n.scu-..sao CUl il!•1W Untc.J é1 
~ <:jcr.1p:.·c_ .. ·1-a m:::....; c..:; S.s. é:l..::.-0- , d_a. GoDl1Ss~o de Cof!!Jt;tu_ir.(io e Jus- 1SG3. - Vtoaldo :t..zma. l p,DJf!i.O oe QLet da ~Uifwra n> l~v • 
.... e. f tu:d. pela JtlconstftuclOnálJâade. 0 ~.:.: .. :..~4=!s.S:!>::::;:r:::: I tLe Hsó<! w- ~~3-.t3.-o9 na. _Cu:..a o!!..; 

:ho:::ourão v:er.t-a. .Anrnttn No .. 04 DE 1953 . ~ . ongem) que l-~enta dos nnpostD& 
:Lobão da Silveira. Pr.~. "- .... .c.A- • • ' Em d1scussao o proJetO com a (;lT!Cneo de tm,-p_or~a.t;ao .e d..e eousumo lf!.t!-
~~b t" Arch.... Votação, em turno único, dà pro- d!i. (Pausa). teTiCll unportaao pela compa1tt'~o-.a. 
-f·e _as_.i'o , ;_.~~r. posta .:-ont.i.d<:a. no PJ.re:::Pr nlf'- 2~~~ .:!e Não havendo quem peça a palavra, ir1un.cipat ae J.'ranspo-rtes Colel--
~c~or:no Fle.u: ~- C<lmLc;sã.o de Legi<;:ação Social, no declaro encenada a discus~o. tas de São Paulo, A·staào ae ..Stro 

~oaqu1!ll Par~nt.... ser.t::.do de que sêja sustado o curso o projeto volta às Oomjssõês de Páulo, tenao: Parecer fàoO.-uJe~. 

~
n.,rm~~ 1~?-á._ do Projeto de J.ei do Senado n<:~ 7, de Constituição e Justiça, para s~ pro- sob n9 79 de 1963, da Camtss: J 0.11 
uy . r~ .. c ... o. . 1S83, de autoria do Sr. Senador Aa- nWiciar sóore o ptojeta e a emenda., E'~n!lnças. 
rr;:nur? de_ F~gueued'). rãv Steinb.rucb (que estabelece o di~ de acôrdo com o art. 88 do Re~imento 
e:;bc.lao ;'1 ~u·a. · rtito de voltar ao -tra';.)alho o empre-- Int~rno; e a de Finanças, r.ara se Fm d~sc..:~ão 0 projeto. (Pau~:z) 1 

Y_lt-:JU Ccs:.a. gado àespedldo sem justa causa, no n1anifestar apenas sôbre a· emenda. Não hav~ndo i".)t'em p;:ça a p<::.->l.::t, 
elte Neto. ~a;;o ee preciSar o emtJregaêlor de con- encerro a d~- C!.!<:.:> ... o · 

rvaseonce:o·s Tórres. trat::tr nbV{\ emprezado) até que Che· D~scussão, ~1!1- turno 'ltnfco, 4~ A v.:.taç.;0 fLC_.l a;úada, por fa.~J. de 
~ilt-on Campos. gue ao Sfnado o Projeto do Códlf{o ProJeto de L t da Câmara, m!:.; quOíura. o proJe~o voxtarã na l.k·u~·:u 
pumberto Neder. cb TraOaJho, tendo tramitaçOO em mero 26, de 1.96~ (n9 3.216, O.e19Qllct0 D~-a da t>-<ó:<uma. sessão 
,Adolpho Franco. cor..junto com êste. na casa de artgetn) que concede · 

'
:Amaury Silva - lb. ,, PROJETO DE EMENDA A. CONSTt- frCfnquia postal às bibliotecas pü- Discussão, em primeiro tu.rmo, 

• blzcas e dá outras providências, do Projeto de Lei dO Senado n'·1 8, 
Vota(láo, em turn.o untco, do TUIÇAO N9 2, DE 1961 tend-o: Pareceres favoráveis, sob de 1959, de autoria do sr. Sen!.t-

Pro-jeto C:e Lei da Ct;.nut.ra n') 7 j w d t d ns. 398 e 399, de ts52, das Comis~ dor Sou:;a Neves, que dispõe sói.Jra 
de 19"C3 <.nt? ~8-B tfe 1959, ná Jje~o~aeça~ffi~~d!e\uncfunslil~fÇãoo Jr~: sõ_es de Educação e cuztwa e de a-. ff!íll!-a de pagamento dos dêb!-
cc:sa de ~wem), que concede pen~ de 1961 de autoria do Sr. João Vil- Fmanças, tos Ms catetcultdreà amparaaos 
soo cspeaal de Cr!) sro<lo a Ma· 1 b ' t s s d e\ . . pelas Leis nümeros 2.095, li.e 16 . FI ·., nra "li · · · . ..,A ac; oas e ou ros rs. ena ores, qu :&ste Projeto foi rehradó d~ Ordem- 2 na onut nu- o. .vzu~a """ alteia os artig.os 26, 56, 58. 60, 110 e do-dia de 27 de agõSto de 1962 em de novembro de 1953, 2-.69'1, d~ 7 
A~enor l.!e?Zaes de Castzlhp Bra1.- o. parêgrafo único do art. 112 da cons- Virtude de requerhntmto do nóbre se~ de dezembro de 1955, e 3.3fl::i de 
d~o, _tenda Parecer /IJ.vora_vel, sob tituiç~o Federal (organlzaçã.o admi- nador Aloysio de êarvalho, para au- 27 ae maio de 1958, e dá auircu 
n-. f...>, de 1963, _da Currussfio de nistrstiva do Disttito Pederal: com.. diência. do sr. MiniStro da 'Vht"Çâo e providências tendo: Pareceres (mL .. 

.. Fmanqas, com lZs emen~as__, que poslçácr dg Câmara dtiS Deputados, do Obl'as :?ú't!:icas. O pronunc~amento mer03 86 a 88, de Is-63) dás Co-
• i oferece, sob ns. 1-CF e .~.- .... F. Senado Federal, do Tribunal Supe- dêsse Ministétio fo-i contrário à incor- m'!ssóes: 

r 0 SR. F~{ESIDEN'TE: tior _Eleitoral; f!racesso_ de escolha do poração ao- processo. _ ae constituição e Justfc;a. 
i Pre.s1dente e Vlce~'P_res!dente dq- T~l.. Há rê4Uerim~nto de nova r..udiê-ncia pela ctmstitucionaltdádé, t:vm as 
! A m::.tkria deixou de ser vot,é.:la. na bunal Regio~al Eleltot:al e aphcaçao de Comiss.1o-. · ememla.s que oferece, sOb ntirne-

~:~e.:...sãn anterior p-Dr falta de número. da cota do nnp:5sto de renda destt~ . . ros 1-(CCJ) e 2-(éOJ); 
Vai se pro:::edcr à vota.çã~ do projeto, nado aos Municípios), tendo: Parecer O S1·. Secretãno va1 p~occder à lei~ _ de Economia, pela rejé:~ão; 
Dor escrutínio secreto, sem p.-ejuízo fr;.vo!átel. so.b n? &35, ~e 19-51,. da tura do Requerimento. _ de Finanças, pela. releif'~<"' 
das emçndas. rod 151:&80 Espsecladl (comAlvo~ vdencC:daos 1: lido o segu!nle O "R. Pr.:ES!Dl;;X::'E: 

Em vo-:.!~~ão íPC!usa). O<; rs...- e'?a o1'es oyslO e . ~r~ _ • ;;o 

· l-1GU!:.c s~ à vot:tção-. velho, Noguelra d-3: Gan;a e r~strlçoes 1Requer1men_ to nQ 200J dê 1983\ Eôbre a zn~a há reqUcrimer..to de 
I Vt>.i str !:.:La a aplll'r..ç!o (Pal.!-Sa). do sr. Senador Silvestle Pér .. cles. .. . "' I audifulcia da co.nlSSã<> de A~:lcJ.l-
' Vot.u·am ".D•n'' 27 Stt. S~nc.C.o-:cs O SR P:1S8!U:Z!:=:I::: Cem fund.an;enfo no art. 2 14. al~"'a tu:rn que vai s;er lido p~o Sr. '}.? Ce .. 
n 1 "n"'- ·• • r<t 1-.á quo"um P" ·o. vc. · · a, do Regl.tn..,nto L'lterno. reque1to t" .0 
1<" _ ... o · ...... o l~ ' 'a ... T ,, d ~ .l:,.. ..,M .·,. f" seja retirado da Ordem d Dia o Pro- cre an · ite.ç'o ra~n o se..,_ m ...... Jl.S em .. se o 
! "o' Sr p s-...--..,•~~io vc.i 'C~~d,-· de v{)tação e n?o h"v."ndo número jeto de Lei da Câm::tra n? 28, de 1_95~, € lido o seguinte 
1 • •.• ., ~ ..... : ·";.· r-·t dll" N".,- ~- l)ara. a ro~s;r..a, ficam adi'ld~s p2ra s. Q.Ue concedo fr2.nqma postal t.;; l:tbh.. "' ,., -r..,-.., 
1~_;.1am.~~-1 · cl ..... Lro.. ... a. o or~c lJrfu;na SE'!'.s::.o. tecc.s pú1Jli.Cl3 e d.~ o·.1t!c.3 prv::::.:p. .. r.:::il2:rimenio r{' 2g~, ué \~C.:? 
IS:r,a ... ~,::;-~·· . ,.,~ -~~ct" Prs:s'2'-se às m.:tté-:-i~s em fr-.s~ de ~c~a.s. e novamente remetido às Corr.:s~ Nos têrmcs dos arts. 212, letra .. 1 .. 
1 rc...-w-:,"'~'c 11: c~.~.1 ... _ ._."'· .. d~!:!~são. 52-0 de Educação e CuH~a c d~ Fi.. . .. ,., .,<:7· • • "r" 
1 P.~)o. -tr.l a. C~..a!Itt. .. a c~ S:·s. Se- . .. • . nanç.:..s, e. iim de G:..;.z: w d~r,m.m "-e re- e 274, le~~a "' , do R .... ounent? b. --. 
't.:::.::::;:~s: Dtsc:tssao, e~n Jun~o t:n:c.J7 ão eJ...::m..!.Jt-:o E.m :f.:cc do p;cnu~:::i:.- l"'.O, r.:q_u~;ro. adLu_..a~nto da d1s~c:. . .:-ao 
! :~t:alJ.:.rto .S:.:J.a. ~ Proje.'o c1e Le: UJ. CC!mara n.O ?3, ment-a do Minist~rio da Via~ão e é.~- Pl'OJe~o c.e Le1 c.o_pen~do ~-,o, de 

zac!l:.:-i~s de l~LUI:·.~;.:.o. de 1g32 (n9. 2.8-H-B, tJe 1957, na Obus Públlcas 11':' .... 3, e. fim .do_ que ~o:.)r~ e)~ ~ .... f!. ou .. 
I..oiJ=o de S!ll,_:.·a. ~asa _de on~r.n~, q:·.~ f:Or:.ce"~e C:a-!J. d,::s se:_~;)e1 , c.n 7 d-: j'J:"...'::o 62 \'Ide a. co:~11:.:a'?: de Ag-r1cuh~r:. _ 
V;cttdr> ... r·,.·_..-:! 1sençao de dlrettos,· gmpasto de ~""3 _ ;-.. •'e! -·-··r.-.y Scla das sess.c:s, em 6 de JU~.t ~ uJ 

~ ~ ., ~.... • .:1 • .1.1:-,J • .:.,P--.j.L "-' ·---'~ o ~ 3 N l ,_ I ' 
!.íencz::_3 p.·~~-=ntcl. c:_~~ ... 'mo e t~~~ c,.-t:.r~:·c:rc.s., e:c-- - ,~.gs . - e son aacu an. 
1-r.ton.D J•·c'. c __ o a dP. P_re-r; __ ... nc 4 scc.:!l, .. ara o S:t. P;"~'J"S:"_:r:-.:::·_~~: , .... - •· o s.:..l. :.::·.! .. !;C~Z~!!:• 
v·'··lf.·C"'o- C"l' el a t"":J.pcrtr.r.oo C:! :;~tte~e:!.S e r~cs~ r::~ a:E.:da c vct::::.;f.o do Rcc.uc:-i~ 
lÍl~Y C~rr:::;-o: . sório_s pctia 6rr~o-~. c:=.~fi;·a~7as, à ~-~ l . 
P.ro-... ·:a;--o c: ... r·-t:rir':io [';?e']:!- L::tJ:~";'C:"~ t!ç ::r.'J P.:!:'·O, •!!::'llW por fi! ta de num2~0. 
· "'""''.. " ~ ... " " • E ta r ~ ('lw .,,...,l .... ~~ .,~,.. p,... JJ" ~·ssa·o em t ···o ,,. 'co ~o J~ .Pinto .f.:-rrPJr~. S co t..e "'CO_,_._..., ''b ~~o ... -..: ..... - L.>,... , ... ~,, ,,,, • u 

i- Silvc~trz P.5~-i:::s. recer fay,o:z:.~vi'l, s_o]) n. J.li. de 1963, p.-ojcto do Lt:;: C.J C{.:-: •• a H 47, 
He:ilJddo V'::-11"&. da Com.ss2o tlc F.nc.nç. s. r]'! 1!:'52 (n!? 5C4-B, de 1V59, na 
n~·r:'tm.1 c,)·te.. c ~·~. :-:r:::-":"";:::::":-: Cc::;c:. :te c:iC.!i;'!), q::z r.:sr-5z svbre 

o t-áj-Jço r;i.e cmbarcac6cs com ar-
:tcíte X,::.:>. -.. · • · n'"e"ç•·o at .. ~ GO to •. •.e'.n''a.s e·,,, ser-

d t 1- ~ .... .:re 2. r.t~sa e'~,:lr.",'l que v:z ser ,__ '--- .. e .., 
Eduarhot Cn. ::a~... l':J-:, :çelo sr. 19 ~~:::,:::~6.-io. 1··~co~ ~l=>s altos ríus, e {l:tí. o:...~ras 
• hsc'\1. a ~..!::.!'tn~.w. p<"O'l;;d(;J~C~L.S, te.~ao: Pa.tcc::::-c:; sob 
Gilb~1·to M1rin..1·\0, E' lida e t!"oirda a sc3;uinte r.-:> 1-,J 0 171 ee 1SS3, C:as cc :~!."1-
liilton CamJlOS. Acrescente-se o m~terí.a.I ?11'~!Y.O, sõJ.~: · i'e Lc.'~'Sla!'.á.O EJc'':!J, p~a 
:Benedicto V~1:~d2!':S, desunado à Prelazia de pc;:rintins: rc-Jó·:Lo: e de Trans,ortes, Co-
Nc.::wcira dt!. Gama. mur~ca. ães e 01:"!"-~ PúblLcc.~~ Ia-
José Feliciar.o. Mc~ocicleta, tipo .. :;._uzzino, usada. t•orá::el: com. as em.endas oue oje .. 
Humberto N'e-der. 6j-CC - mat. 32.3~8. 1cce de núlttl!ros 1 a '4 ... cT. 
E:zerra N:to. 
Adolpho Fr::o.nco. 
Amaury Si!v".. 
Guido Mo~d:n. 
Daniel Kr!c-:,er. 
Mem de Sá._, 

Motocicleta, tipo Guzzino, us.a.da, Er discussão 0 !?rojeto (Pctusa) . 
65-CC- mat. 159.823. Não havendo q_~1em peça a f-.3-!avra, 

Can-inho marca Fiat usado 5{)0-. 

1 
declaro-a encerrada. 

co - ma:.L 509.031. ' ' Adirda a. vot~ão por f~ta d~ nú-
Motocicl-e-ta, marca Vespa., 1W9.d-9.,, mero. 

O re;uJr:..-te:'l~.J de::~a de ser s~J, .• n~­
tido à vctaçâo por falta de nt:I .. ·::;J. 
Constará da próxima Ordem L:J Dil. 

Está ~o-tada a matéria. rl.a C.de.m 
C:o D~a. 

há oradores inscritos. 
Tem e. ps-l.:tna o t:OOre Se'nJ.G~ .. :~1-

r....o P~~:;nd3. tPaUSG). 
Lwente . 
'1\:m a :ça~vra o ·n.::.bre s~n:.ctol 

Jc.:.ie1·t.oa õ.e A;;uiar. <Pausa). 
/:~.uscn~e. 
T~m· a palavra. o ncbre s,_:-:dor 

:....-:!)t:rã.o Vieir!!. tPausc.). 
Ausente. 
Tem a palavra. o nobre s:;;.~>ldot 

Miguel Couto. (Pausa). 
Ausente. 
Tem a palavra. o nobre S:-nador 

Va-sconcelos Târres, (Pa1.(Sa-) , 
Ause)lte. · • 
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i 
~dr::e d .. e~:J. valer-me d.:>ste fim de· 
.G#" . ,J, 1- • ..1 .:c~ic·tar de S. Exu. em j 
.p~·::1: .o . ·;,;.:n a. segumte informaçã_o; 1 

1

1 0 s .. ~'L.:'1.3tl'o da Fazenda decla-' 'f·J, p:,.::.: .. e o Senado. que êle mes-' 

tificaria pelo menos a existência ue 
quatro :{um:iona.rios. 

O Sr. sebastião Arcl!er- No KV!"­
te, tambem. 

no j...:l.;.-:va d ficil elevar a arrecã"da- O Sr. Atilio Fontana - O nobre 
ç~co. co:::t a atual organização do Mi... Senador Sebastião Archer ressalta 
t: 1.,;ério c\a Fazenda oonflnnanào as que em sua reg'J.o a situação é a 
"'~~rv::-.çL~.s que lhe :foram feitas po1· mesma:. 
"tifirlos s:·s. ~ena.dores. 

1. Nesta oportunidade, devo dizer que 
v
1
· . E::a., 81.'. Presidente. que D Estado de santa Catarina, mais 

~ >,erce-u ~ pasta e foi Chefe de Ga- ou menos populoso, dividido em pe­
~..tnete do S:. Ministr-o Oswaldo Ara- quenas propriedades, há regiões corno 
l'fn. nu1113 êpoca em que o Ministêrto São Miguel do Oeste, zona extensa, co­
·::'~. F.iL.Cl•da adotou providências de 1onizada., de grande produção de gê· 
~~to s.:n~Wo pi.oneh·o e renovl:ldor, neros alimenticjos e de suinoo, situa­
~(lb-e, assim, como todo o Senado, que da: a duzentos quilômetros· de d.Lstân­
({" maquin'.:..ma do Ministério da Fa.. cia da Coletoria mais próxima, que 

Y,
nc'la €3tâ realmente desajustado às é .a de Chapecó. Há. várias Coletarias, 

~ ece-ssid,"ldes gero..'s de nosso Pafs. mas umas com um funcionário, ou­
~.,J.·re, po~~m. que o Poder Legisla~ tras sem funcionários, além "de outra...::; 

t vo tem dado recursos e meios, para que vi:tão a .ser instaladas. paTa que 
cjuc. se faça não digo uma Jllodifica- possam atender às necessidades dos 
rio total na máquina daquele Minis- conttlbuintes. 
ibY~ó, um reajustamento completo, 
7ÍlRS para que se aperfeiçoem deter­
Jftinadas ár.;~ daquela Secretaria de 
Estado. 

]: Infelizmente, apesar dos recursos c 
!tne:os que o Poder Legislativo deu ao 
Poder Executivo,· êsse trabalho de 
.b.perfeiçoamento, ainda que parcial, 
.:hão tem .sldo executado. 

,1- o meu pedido de esclarecimento ao 
JSr. Min~stro da Fazenda é o seguiu~ 

r:te: '·Por que o Ministério da Fazen ... 
a., empenhado como estâ na. eleva .. 
ão da arrecadação, até o moménto 

~ão insta-lou as. Coletorias Federais 
lque_ estão há muito tempo Cl'iada.s em 
~egiões as quais, tivessem essas re ... 
;Partições arrecadadoras · poderiam 

lcc-utrlbuir com muito mais pa!'a o 
1
Tesouro Nacional?" 

l O Sr. Lobáo da Silve·ira - Permite 
i V. Exa. úm aparte? 

O SR. ANTONIO CARLoS -Pois 
i I1frO. 

o Sr .. LObão da Silveira - V. Ex11 

O SR. ANTONIO CARLOS - gr. 
Presidente, a Situação em Santa Ca• 

ta,rina. sob êsse ascepto, é curiosa. 
EXistem Coletorias funcionando sem 
p.esooa:l sulficiente. ·Ex~tem Coleto-~ 
rias que estão sendo extintas, como 
é o caso das Coletorias de Bom Re­
ttro e J-a.guaruna. 

O Sr. Atllio Fontana - E Pira­
tuba. 

O SR. ANTON!O CARLOS - Pl· 
ratuba, também. 

Exi.stem cinquenta e quatro Cole­
torias criadas por lei, sem que o Po­
der Executivo, pelo Ministério da 
Fazend9., cuide da sua instalação. 
Seria por falta de funcionâl"ios? Não, 
Sr. Presidente, porque houve concur­
so para a carreira de escrivão de co.: 
letoria há dois anos, e, em santa ca .. 
tarina, foram aprovados <:êrctt de 
quarenta candidatos, que até hoje 
aguardam nomeação 

cia~se meios de o St .... Presidente da 
República encaminhar .a.o congresso o 
Plano de "'EcOnomia para que não 
perdure a injustiça e a in;quidade que 
estão ocorrendo na execução orça· 
mentária. · 

FinalmeÍlte, um último pedido de 
esclarecimento gostaria <ie dirigir ao 
S-r. Miní5tro d:a Fazenda, na. ses­
são de onhm1, não fôsse o tempo. 

Relaciona·se com o crédit-o desti­
nado ao pa.ga.ruento de bôlsas de es­
tudos, crédito orçamentário de 1962, 
que não foi pa.go até esta data. 

A campanha de Assistência aos Es­
tudantes, do Ministério da Educa~áo 
e Cultura, tem no Orçamento dêste 
ano, e teve no do ano passado, dot<:.­
ção e.specfflca para a concessão de 
bôlsas de estudos. 

Estudantes pobres. nt:cr:~sib.doo, en­
caminharam ao MiiLsiério da E:ju:::a:­
ção e Cultura os seus pedidos que 
foram estudados, e muitos dêles de­
feridos porque se conformavam com 
a Portaria que regulam a coneessíío 
dessas bôlsn.s. Ao fim do exerc'cio 
porém, inúmeros processos não forarri 
concluídos porque o Min:stério da Fa­
zenda não depositara o crédito cor-· 
respondente ao pagamento das b01..<>as 
de estudos . 

O crédito, de Cr$ 83.000.00000, é 
objeto do Processo n.q 421. 33"0, dé 1962, 
do Ministério da Fazenda. 

As bôlsas de estudo são pagas no 
meio do exercício e no fim do ano. 
OS estudantes ou seus responsáveis, 
num. grande samificio, pagam aos 

colég1os as anuidades respectivas; na 
cert~za de que receberiam, do. Minis­
tério çla Educação e cultura, o cor­
respondente à& bôlsas concedidas. o 
Ministério da Educação e Cultura 
porém, até o momento, não pôde efe: 
tual' o pagamento porque o Ministério 
da Fazenda não liberou o crédito 
respectivo, que está devídamente re­
gistrado em "Restos· a Pagar', 

.. ~-tem tôda a razão. A prop.ôsito do 
18ssvnto, no meu Estado~ por exempl-o 
J oe..c;tão sem funcionamento hlai.s de 
' 20 Coletorias. Algumas delas muito 

sei que o problema não é de gran­
de monta e que, se fôsse atacado não 
resolveria, evidentemente a qu'estão 
do aumento da arrecadação, mas, cer­
ta..llente ajudaria. 

O nobre Senacior Atilio Font-ana re­
feriu-se à situação da Coletoria de 
·São Miguel dO O('ste. RMlmente, os 
serviços do Mil1lstério da !?az.'nda na 
região extrema do Oes~e de Santa· 
Ca4\rina. cJnsitt.ri um ese:!nd -~.lo. São 
quatorze mil quilômetro:$ quadraoios, 
abrangendo trinta munictpios e oito 
comarcn.s, c~·.n apenas u..11a Coletol'ia 
F'edera:l. 

O Sr. Ministro da Fazenda decla­
rou perante este Plenário que com 
.n.margura incluira no Plano de Con­
tenção verbas destinadas· à Educação 
e à Saúde. Assim creio muito opor­
tuno solicitar de S. Exa, as necessá· 
rias providênCia.s pare. que o crédit.o 
inscrito em "Restas a Pagar'• e corres~ 
pondentc ao pagamento de bólsas de 
estudo do exercício de 1962. seja fi· 
nairoente liberado. Lamentàvelmente 
já os colégios nem os pais dos alu­
nos acreditam mais na concessão de 
bõlsas de estudo. 

I 
I· 

impoYtantes, como a de Alenquer, 
anexadas a outros Municípios, e.'>táo 
quase que. abandonadas. com grandes 
ptejuizos para o Govêrno F-ederal. 
Conheço um comerciante que· .dec:lara. 
que- não paga impô5to porque não tE:m 
a quem pagar. 

O SR. ANTONIO CARLOS - O 
depoimento de V. Exa. vem sobre~ 
modo entíquecer as. consideraçõer.s que 
estou tecendo nesta tribuna. 

O , Sr. Sebastião Archer ~ Vo"-5a 
E.xa, me permite um aparte? 

O SR. ANTONIO CARLOS- ouço 
(I nob!'e senr:.dor. · 

o Sr. Sebastião Archer - No meu 
F.stado, o Maranhão, .as Coletorias 
Federais não têm coletores. Estão 
sendo e-x-erc.das por auxHiD.res que, 
não dem.onstranQ:o o devido interê.sse, 
p!·ejudicam a arrecadaçã_o. 

O SR. ANTONIO CARLOS- Mui­
to obdgado a V. Ex.a. pelo depoimento. 

O Sr. Attilio Fontana - v. EX.it. 
tne pcnn;te um aparte? 

O SR. A:ITONIO CARLOS- ouro 
o nobre senador. 

o Sr. AtUio Fontana - Ilustre c<r 
lega, senador Antônio Carlo::.;, Vossa 
Ex.a. tem tõda a raZão quando se 
refe1·e às Coletorjas Federais. Na 
ruinha c~dade, de Concórdia, que V. 
Exa tão bem conhece ... 

O SR. ANTONIO CARWS - QUe 
é um grande centro indust1ial da n!"­
gíão oeste-ca ta.rfnense. 

o Srt At!Uo Fontana - . . . a C'o~ 
letoria Federa} está sem C.olet,or, e 
apenas tiispõe de um escrlvB.o, q•ta.n~ 
do o movimento d~ Coletoría Jus-

Assim, sendo, desejo, nesta oportu­
nidade, solicitar ao Sr. Mínistro da 
Fazenda ê-.ste esclarecimento: por que 
o Ministério da Fazenda não equipa 
as coletorias existentes, e não inst-ala 
aquelas já cria-das em lei?. 

A ·segunda indagaçãÔ seria sôbre o 
Plano de Econom1a: o sr. Ministro 
da Fazenda justificou o Plano de 
Contenção e esclareceu que, se possí­
vel, no segundo semestre, caso a ar­
recadação a:tinja a nível satisfatório 
as dotações destinadas a Educaç"ão e 
Saúd~ serão liberadas. . 

O legisladOr determinou que o Pla­
no de Contenção fôsse encamlnhado 
ao congresso no in!cio do exercício. 
Mas a verda-de é que nós,. que somos 
representantes do.<s Estados e do PO· 
vo, alnda não conhecemos o Plano 
de economia. sabemos que as dota~ 
ções destinadas & prosseguimento de 
obrf\8 ou .a ser'Vl:ços inadiáveis foram 
nêie in~Iuída.s, e não temos meios de 
propor sequer uma compensação, j:.\ 
que outras dotações, talvez não tão 
importantes como a que conseguimos 
in-cluir na proposta orçamentária não 
foram incluídas ~.Q Pla~o de E~ono~ 
mia. 

' E'i.Ses três pedidos de esc!arecimen­
t-o que desejaria dirigír ao Sr. liJ.(ínis­
tro da Fazenda:, na oportunidade em 
que nos honrou com a sua Visita e 
fêz runa ex~ição que não foi apenas 
sábt~, proflClente mas patriótica. 
{Mudo bem). 

. O S&. P&ESIDENTE: 

Nada mais havendo que tratar en­
cerro a sessão designando pa:fa a 
próxima a .seguinte 

ORDElU DO DIA 
Sessão te 10 de junho de 1933 

r segunda-feira) 
votação 

1 

VotaÇão, em tumo Unico, do p.roje~ 
to 

0 
de Lei da. Câmara n9 7, de 1983 

<n· 458-..B. de 1959, na casa de ori­
gem). que concede pehsão especía.l de 
CrS 8ti0,00 a Maria lõ!oriza :Brandão, 
viúva de Agenor Mendes de Castilho 
Brandão, tendo Parecr:r favorável. 
.sob nQ 85, de 1963, da comissão de Fi­
na.nçan., com as emendas que oferece 
sob .ns. l~CF e 2-CF. 

concessão de mais um tributo _ que 2 
Agora que o Congre-sso estuda ai 

o empl'é..·~pmo compulsório hJo passa Votação,. em to turno (aprec!tçã.o 
de- um tributo - ser:a de justiça que preliminar da constitucionalidade nos 
o Min:Stério da Fazenda. providen- I têrmos do at·t. 265 do Regimento In-

Junho de 1963. 

terno l. do Pro1eto de Lei do $e· 
nado nQ 3, de 1%3, de aut-oria do' f6e· 
nhor Senador Jarbas Maranhão, q:.t.! 
dispõe sôbre o corpo cientifico t.~, 
Institutos Universitános de Pesqlj . .:..t 
FundSiluenta!, Wndo Parecer, W·~ 
ll0 175, de 1963, da Comissão de Colv.~ 
tiuiçâo e Just:.ça, pela inconstituQ.o~ 
nalidade. • 

3 

Vc-;;ação, em turuO' tm:co, da p c~ 
p0:o.1a conv~l·dda em Parte ... :· n · :.._, , 
de 1S63, da comissão de l.E'.Ç,IS!r:: ·.__ • 
Socia~. no sentiao uc que s;;.;". su-1 1· 
do o curso do Projeto ti e Le1 do ~--­
nado n9 7, de 19"63, de auto11a do :,'), 4 

nhor Senador Aarão St..einbruch ( ... I '3 

estab-el-ece o direito--de voltar ao l:· .. 
balho o empregado despedido l>··· • 
justa- ca..usa, no cas:l de prec.:.Sá: ..> 
empre3ador de con\...:atar novo ew~.: 
gaa(.•) ate quo clle3"ue eD S.'naC,~ ~ 
Proj~to do códlt;o da Traoalno, t~ u.d 
tramitação eru conjunto com êS~:t. 

4 

Vo~ação, ~m begunào ttlrno d..:> 
Proj.ew ue l!.mena~ à CCllStlt~.ç-t.,.> 
no 2. a.e 1!)61, de auto:·1a do br. Jc::.u 
Villasilors e outros Srs. Senad,o.r,, 
que a!tera os actigos 26, 56 . .58\ úO, 
11{) e o parágrafo único do artigo 11:1 
da Constituição Federal (Otgam2iaç ... u 
adzninistrutlva do Distrito Federal.!, Cl.O 
Tribunal superior Eleitoral; proces­
so de escolha do Presidente e V•ce­
F esidente do Tribunal Regional Elei­
tmàl e aplicação da cota do impo.stG 
de Renda destinado aos Munictpios', 
tendo: PatJecer ja·uot·ãvel, sob n<J 3:->.J, 
de 1&61. da Comissão Especial J com 
votos vencidos dos srs. Sene:dotcs 
Aloysio de Carvalho, Nogueira: d3. 
Gama e restrições do Sr. senador Sii· 
vestre Péricles. 

Ohcus..sãO 

6 

Vitação, em turno únieo do Pro­
ieto de Lei da Càmar.a. n~ 47, de 19fi:! · 
(nl? 594-B, de 1959, na. ca.sa ô.~ on~ 
gem), que dispõe .sóbre 0 tráfego da 
embarcações com arqueação até 60 to­
neladas em serviços nos altos rios., e 
dá outras providências, tendo: Pare­

ceres, sob ns. 170 e 171. de 1SS3, d3..i 
comi$sõcs: 

- de-Leg~slação Social, pe1a l"t!­

jeição; e 

- de Transportes, Comunica(.:ões 6 
Obras Piiblicas, favorável, cotn á.:i 
emendas que oferece de zls. 1 a 
4-CT. 

6 

VU.a{:ão, em turno úniCa db Pro­
jeto de Lei da. Câmara ·n"' U6, da 
1002, (n9 694-B-59, na caj';a de orl­
gem), que autoriza o POder Exbcutivo 
a abrir, pelo Ministério da Gufl"ru, o 
crédito especial de Cr$ 5-09ü.O.OO,t':.l 
destinado a auxiliar a construção de 
um Patlteon Militar, na Acndemil. 
Militar d:!s Agulhas ·NegraS, rto A.lu­
nicíplo de Rezende, no Estado ;co RiJ 
de. Janeiro, tendo: Pareceres. )ftll'orc­
veis SOb llS 228 e 229. de 1~~--; ·;,:.s 
comissões: de segurança Natf.·. m t ;, 
de Finanças. ' 

7 

Votação em turno umco do Pro­
jeto de Lei da Câmara n~J 165. ,de l~S:! 
(n'>' 283-B-59 na C!:'.sa de orige):n) ~ut! 
isenta dos impotos de ímportaq..:o e de 
consumo material importado pe~u co­
missão Municipa.l de Transpc!t- C'~, cu­
letivos, de são Paulo, Estad!) (I e s !O 
Paulo, tendo: Parecer ja?Jo-:"â[':?l. SD'> 
n11 79j de ISS3, da. comissão' ,:c l· .­
nanç.a,s. 

N9 S 

Votflção, em turno umco,. C:o 1:~·­
queri.mento n~ 288, de 1961. ettJ q ' ' o 
sr. Nogueira da Gama e oul <O" B"­
nhores senadores, ""solicitam \J.l"gt>nca, 
nos térm()S do .a.rt. 326, n. !Se. para 
o Pmjeto. de Lei do Senado l'lq 18, de 
1963, (lue dispõe sôbre o con$:." 1 ''~'"'"\en­
to dos preços das produtos f ,·ma .. 
cêuticos, uroibe o fabrioo e dis .. ;iQ·.ü-
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ç~o de ''Pm"Ostras-gratis'' e dã ou- 1 hom<::p.s pú.bllcos do .seu p::imordial dificuldades, quase insuperávets, que base atravês da telev~sâo, cthlcrá 
t~as p~·ovidências. 1 dever, esta frase·:--:. "Pens-:ü na ecluM nos são apresentada) p·..:tr8 a iiJstrU- o Poder E..~ecut.ivo contratar I f':~\ 

j cação,. bl'a.s'ileircs". ção do. povo brasileiro, esta .superado; re,;1me de prioridad. o slst21n:..! c'·1s 
· J • • • M -t . podemns galhardamente vencer us TV-Escolas, já implant~das no f::s .. 

,. l Os mo~g.es. ao .o~ erro ~a, Trappa~ obstâculos graças a êsse maravilhoso so País. . I 
niscussilo, em turn0 Unicç., do P1o- .:Para advelt::.em, c,:ue dev.a.n est~r " Jue lh da cultura" que é a tele-
jdto àe Lei da Câmara n'? 26, de 196:.! sempre Preparücos para a- morte, dt- .e!-" 1 0 - Art. 4' Fica o Govêmo Fedtr:1l 

N'í- 9 

ql'? 3.21€, de 1001, na Càsa de ol'l- ziam' ao se enccnt:o.:·em: "Pensai na In-ao. · h;ttalmente autorizado a prom.vei" 
gem) que concede franqma postal às rnorte, irmãos . · E:i:t8. exÕrtação eis- Sr. Presidente - E.sta conquista, i o tclevisionamento dos · tm!i::t h:n 
blbllotecas pubhcas, e dá out1as pro- tetCiD.na. de que nos falava Chateau- se bem aplicada e difundidu, v::ale di- d!:s escolas técn ~as-ptofissln:tÍJ~Js 
vjdênc1as, tendo: Pareceres javorw,ms., briand, no Génie du Ch.rístianisme, ber estar erradicado o analfabetismo Escolas de Trabalho- para oi co-
~~b ns. v398 e 399, de 1962, das· C:o- deve ser irhitada. entre os p·ltriotas no Brasil. A eduCação .pela. televisão nhe-cimento e ap:o,·eitamento )do, 
~!1l:;.sües de Eàucaçào e Cultura e de I brasilEiros dizendo - "Pensa-i no. não será uma substituição do ensino alunos interessados. 1 

Fmmv·as. i educação, bra~ileiros , p3.ra t:xR!' e tradicional, insubstituível que é_ a es- 1 Art. 59· Os con·,ênios para 

1
1s .... , 

I 
ü11pôr aos governante>, as medidas co1a viva. Mas, num ~aí,s vastíssimo, I . 

lV que se tornarem imper:osas ao descn~ suUdesenvo.iviO.o em mtúta's. área, com 

1 
ensmo e sua TegulamentPção s '11'> 
ar:-:-ov9.dos pelo Ministério da Êd·1 4 

:Uis~uE~:o, em prL"Ueu·o turno, do\ \'olvimento da instruçào e cultura do verba esc~ssa pal'>t o ensln_o, aind:' ca-;âo. l 
PJojeto de LeLçio Senado n" 8, de Poro. · s.~m esco.a~ sem p1;oi~.s:oras hf!.:::n- 1 

::.~.5o, de av.tqria do sr. Senador sou- 1Jtada, ~::urso bem ~uffilJ?~st.rado pe· 1 ArL6~;~ Rtevogam-s.e as d~sr:osiç\õ~3 
:-'.!1 Neles, que dispõe sôbrc o form!i sr. Presidente, Srs. Sen:idores la televlsao. C?m. tc.:!os o.:; r~queslfos eni contrário. . I 

Herdei do Professor Mi~uel Couto a d de n té"mca. P"da<>ó<>lc::t con ~ 
ôt! pagamento dos dêbitos dos catei- canstante preocupação pe!os proble- ~,~ mo r a ~ - .·~ "' "'~- t - Sr. Prf'..Sidente, com uma Justifi .~ .. 
<.tlltores amparados pelas Leis núme- ina3 educacionai" do P0\'0. Quan·'o ~.oll';!da por e.xa.."lle.s li,,oroso::., _.orna- t' I t' . f . 
ro_t 2.095, de 16 cte novembro de 19'3, .., .._. se ele,, m. jublta_velme_n_te, o -~elO de rva amp a e ecmca que me m .r ... .., Governador do Estado do Rio de Ja- t d necida, tenho a honra de encamin. ~r 
2 07, de Z7 de dezembro- de 1955, c neiro, empreguei o melh'Jr do ·meu emei~ge~cJa m~Js pra.lCv, ~·apl 0 ~ à Mesa êsse tJ.·aba1ho. 
3."'93, de 27 de maio de 1958, e dá • . econo:n.co de se exte1m -r o cs.ncer d . b' v esforço e desvelo em favor do ens'ino da nacionalidade, que é 0 analfabctis- E.r o que tinha a izer. (Murto qm. 
o~tras prcvidêncies, tendo: P;:_treceres e da merenda escolar; construi a· / Mmto b~m!) (Palm~.s). 1 
<nt. 86 a SB, de 1963) das Com·ssões: maior rêde cté nuvos e modemos gru- mo. 
Càn.stitui<>ão e Justiça, pela constitu- 1 · · · Justificação '( pos e.sco ares, gmasws gratmtos. e';co- 1~ • r. ci"nalidad", com as emendas que ofe- Essas auw,s apnmorauas, como SE " ~ loJ.s té-cnicas~profissiono.is, multipli~ · d. t d d t d l Na fase em que nos encont•·amh<;o l'ene, sob ns. 1'-WC.n e 2-rCCJl: de fossem ao v1vo. a Je lYa as e o os . ~ , •. 'r. • 
EcPnomia, pela rejeição; de Finança:;, cando cada ano o número de salas de os complementos audlo~visuai.s. fü.:a- n~ e':o.uçao cultural oa human:cta,..e, 
P"'la rej:::-~çãv. aula e de profe.."'ôras, numa propor- das no vide.- são fàcilmente re- nao e POS:Sfvel h~ve!" desenvolv1m~1~ 

I! 

!Discussão, em turno unlco, ttu t'ro­
jetb de Resoluç5o n9 20, de 1963 (ofe­
nc:..do pela cois.são de Finanças em 
seu Parecer n<? 234 de 1963) que con~ 
cec\e autorização ao Govêrno do Es 4 

tado do ESpíríto Santo para ossumil', 
penmte o Banco -Interamericano de 
D~envolviento (BID) as obl'igações e 
responsabilidades destinadas .à efeti­
vaçjio e rsgate de um emp-réstimo ex-

çilo jamais imaginada, em apenas produzidas por tôda a parte e pode- to em me1? a m1~ho'CS de analfa!::lê­
t.rês anos e cinco meses de adminis- rã o inda ser levadas aos alunos do tos. co~.) ~ o nosso caso, I! e~ o?e, a 
trução, -interior por servico itinerante, e estlll~8.t_Jvn. IJG.<C1ona! de 19v2 .rn9JCa:v~ 

também chegar aos· analfabetos adul- a ex~J:.tenc.Hl de ma1s de ~O mllhoe~ rle 
tos. Na justificativa que, acompanha adultos e a~olescentes n.ao:.alfabetJz~­
no:sso prOjeto de 1 e~. comprova-se, dos e de ~erca de 6 mllhoes de Cl~l­
com dados objetivos. as grandes van- a11:ça~, .enhe 7 e 14 anos, sem esc0.:1. 

terf,lo, no montante de .... , .. , ..... . 
US$ 2.000.000.(\0 para desenvolvimen­
to çte um progrr.ma de créditQ agrí 4 

~o~á- (pro:ieto incluído em Ord~m do 
Dia- em virtude de dispensa de in­
i.erstí.cio, concedida na sessão ante-
1'ior, a requerimeJlto do Senador Jet 4 

jerspn de Aguiar), tendo:· Parcer. sob 
n<? 235, de 1963, da Comissão de Cons­
titub7o e Justica, fnvorável. 

E~tã encenada a Se(;sÕo. 

~roda via, Sr. Presidente, senti eu, e 
é preciso de fato reconhecer que, por 
mais ativos e progres3istas que sejam 
as providê,ncia.s realísticns nO sentido 
de prover novas es~o1as e de multi­
plicar o número dr: profe.ssôras, de 
bem a~sistí-las e rerhunerá-las, não 
se pode alronçar o ideal dte afirmal' 
que há escola e ensino para todos os 
alunos, tal o númtero cresce-nte e 
assustador de cri.anças que vão che­
gando, cada ano, à idade esc::Jlar. 

Os adultos analf-abetos que vivem 
tímidos e envergonhados no interior 
dos lares, representam também pro4 

blemas graves e difíceis de .serem re­
solvidos. Mas, Sr. Pre3i<1ente, êles 
precisam ser ~nfrentados resoluta 4 

mente - está em causa a nacioriali­
dade. É necessário prockmvu, repetir 

<Levanta-se a sessão às 17 !zo- patriàticamente que de fato "~O 
?'as e 20 minutos). 1 Brasil só há um problema nacionaL: 
~--------------- I a educação do Povo". Dia a dia se 
· cornprcva que todcn os demai$ pro-

'I'RElCHO D.'\ ATA DA 54~ SESSÃO, olema.s dependem e se subordinam à 
D.-$. l!J. SESSAO LEGISLATIVA, DA boa educação <lo povo. A prôpria 
f.."' • LEGISLATURA. EM: 5 DE JU- .saüde só é possf\'el mantê-la em sa­
NÉO DE 1953, QUE SE REPRODUZ bendo a criatun1 lêr, · educando-se. 
PÓR HAVER SAíDO COM IN COR- dentro dos sadios p:·incfpios da hi-
RJi:CóES NO DTARIO DO CON- ~iene. . 
Gl}E~SO .,NAC!O~A~ (SESÃO TI} I Sr. President~ - No Japão, o Im­
~~ 6-f,-{},), A. PAG-NA 1\. 1.13u, peractor Mitmahito, ao coroar-se, de 4 

3·' ~COLUNA. terminou: "De hoje .em diante não 
haverá no J..:tpão ·nenhum inculto". 

• · · ·" · · · · · · · · · · · ·' · · • · · • '· · • ·' · • • • • • • • Era um país de analfabetos e a nle-.... ·' ................................ . 
••• 'f ••••..•.•.•.• ' ••••••••••••••••••• 

O ~R. 'PRESIDENTE: 

tanlorfose foi completa. Como um 
cbstinado nesse idealismo, o novo 
Imperador, decreta em suce.<;sivos 
éditos: "que a instrução seja disse­
mi"lada de tal sorte que não reste em 

Te~ a palavra o noUr€ senador l\Ii- · nenhuma aldeia uma sô família igno· 
g·uel ;cauto. 

O $R. MIGUEL COUTO: 

!'ante, em nenhuma família um só 
membro ignorante". "Que cada pai 
ou irmão mais velho tem como pri-

Sr., Presidente, srs. senadores: meiro dever ·adrhinistrar o ensino aos 
''No :th·asil só há unl problema na-.. filhos ou irmãos, mais moços"; pon­
ciona1 - a educação do Povo'' _ dera ainda "que o .::;aber é .o indispen­
êste t'oi o título ãe uma conferência sável capii:G.l para que alguém pros­
mem~rável do Professor Migl.lel cout·::>, per e e se eleve". R-ecomenda depois 
sô'oTe a educação nacional que te\•e o Imperador: "cultivai as ciências e 
larg-a 'repercussão em todo 0 País. o as artes para desenvolver a1'õ vossas 
com:dlbo Mun~dpal dü Distrito Fe4 faculdades e aperfeiçoar os vossos 
ctend .. ar).tiga capital da República, dotes m-orais"; e adiante determinn: 
fêz ti'3.·nscervê.-la em seus anais e "que o ,saber seja procnra·do no mun­
maJld(m imprimir cem mil folhetos do ínteiro p.ara assegurar a prosperi 4 

para tserem distribuídos 'pelas e.<lcoias da de do Império''. · 
e pt<l1e.ssôras. A requerimento do no- J1!sses dogmas, cultuados e obedeci­
tãvel ,tribuno, Maurício de Lacerda, dos, transformaram o Japão numa 
foi d~temünaclo a tõdas as professô- d·3.-S nações mais culta.s e prósperas do 
ras qQe fir.esscm uma leitura pllbltca mundo. 
dE'ssa conferência, em- classe aberta ·1 · p 'd t S d . sr. res1 en e, rs. Sena ores -

L{!,mbnwa C? sábio . Mestre 9ue era Temo~, hoje, no Brasil, os meios ne­
precisó . repetir, 1·epetJr em · todas as I cessán0'3 para promover a mesma 
oportuJrndades, a cada hora, a todos metamorfose no ensino e na cultura 
QS momento.s, como a lembrar uma do povo, conseguida lá no Império do 
detemlinação oah',iótica a a-lertar us! Sol Nascente. O imenso panorama de 

tagens do ensino pelo televisão. pnmal'la, , 

Nobre partida Urge, lJ'Ol' isso, que _ tomemo.s prQ 4 

vid2ncias sérias e decisivas sõbre o 
assunto se quisermos, de "ato, '1bt~r 
oara o nosso País e o seu povo m~­
lhores condições de progresso e rique­
za. Os recursos da escola tradiciom,l 
com seus problemas de· pessoal. de 
tempo de custos. não permit.en1 ar.'é\~ 
lentar a esperança de uma solução 
a curto prazo. 

St. Presidente - ~se método de 
ensino, jâ adotado pela 1nglnterra, 
Estados Unidos, Itália e outros pai~ 
ses. teve no Brasil a patriótica in1 4 

ciutiva de João Batista do Amaral e 
devotados colaboradores da TV-Rio, 
que preparam programas de ensino e 
empolgaram os resultados obtidos pe­
lo novo método de difundir o 'ensino, 
instalam rv -Escolas. De tal modo 
que seus idealizaàores organizaram a 
"Fundação Baptista do Amaral", on4 

de já. inverteram valiosos patrimônios 
destinados ao ensino gratuito pelas 
TV 4 E..scolas. que já tem a seu serviço 
as sete componentes da Rêde Uni­
das de Televisão. 

E, devemos salientar, tudo fazen­
do sem nenhum intuito de lucro ou 
fins econômlcos O idealismo de seus 
fundadores, ~stou certo, vai encontrar 
uma legião de prosseguidores, e as 
novas gerações. brasileiras, bem in­
truidas, culta.s, capazes de assimilar 
e cooperar em todos os problemas na­
cionais, felizes e cheias de civisiho, 
darã-o ao Brasil um porvir maravilho­
so. Nobre partida par::t uma verd 4 

de:ra. cruzada da emancipacão educa-
cional no· Brasil. ~ 

Projeto de Lei 

Sr. Presidente - vou me permitir 
apresentar ao Senado e aos meus no 4 

bres pareq o seguinte projeto de Lei' 
que encarninho à mesa, devidamente 
justifiCado com dados l'ealístlcos e 
impressionantes: 

~·promove a divulgaçãO do ensi­
no primário pela TV-Escola em 
todo o Pais e o telei!isionamenlo 
dos trabalhe:; das es-:olas técnicas 
profissionais'', 

Art. 1° Fica o Oovêmo Federal 
autorizado a rn·om~vt:r por inter­
médio do Ministétio da Educacão e 

Cultura, ampla " crescente dlsse­
nuna<.âO de cn>-'no p1imário atra­
vés das TV .~scola.<, em todo o 
Pdit. 

Adiantamos, para comproVa-r nosstl 
afirmativa. que, tomando~se par~ 

exemplo; um Estado de 40.QQO criançu\) 
ou adultos a alfabetizar e se tal con~ 
tingente se distribui em classes. fle 30 
alunos, precisaremos, para atendê-lc.1 
em um terreno escolar.· de: 13.333 Sà.i 
las. de aulas. ocupadas 5 vezes. oolt 
semana durante. neto rrenO$. 4 ho..i 

ras; 13 3333 profes.sôras mcbilizadas 
para atende1· tais classes. · · -. ' 

Ao lado dis.'io, o processo Õ'1 ~lf"_\ 
betizacã.o e do domínio razoável d~ 
escriti e do cálculo exi~iria urn rni-! 
nimo de 3 anos n~ t>studM. C\nde ob-: 
ter, em temoo reduzido. dinhl'iro par't! 
a constn1cfío de t.antn.s sahs de flnla'?, 
r;omo cono;eg11ir tantos novoc: profP.!':~! 

sõn:·s em pequeno perfodo ,para 
nmfl verdrt'.1Pi•'tt mobil.iza~:io ~ootra o' 
rmalfabetismo? Por ntH•nto não ficaril\ · 
l)ara o novo o disnêndio com o uaaR- 1 

m.ento de taptos nov.os professô!es? 

Para os ·aue em tõrno do nrobletr~'\. 
possliem iilterês~e sincero ná bli5Ca de ; 
uma ·solução, o emprêf;o dn televisão ' 
.,,o ~'>n<;ino de basP. como o f8.'7: ~ Fun- ·I 

õ>tcão .Jo.ão Baotista ·do ~maral, veio 1 

dar novas uersnectivas. 1 

. VeJamos. objetivAmente. o p"{~T'Il!l 
'oue '1105 üfe1·eeern Os téc1.1icos dn TV~ 
E'Sçoin- da F.J.B,A.: 

1) O Orograma de nlfabetizado ini­
Cial node SE'l' realizado em 2 per1o003 
de 6 meses cada; 

21 o aluno comnarl?ce à TV·F.scola 
tou lhe acornp::tnha às aulas). a!'*nas 
1 vêzes no r semana -durante uma ho­
m rao invés das 3 ou 4 hora~ diãrias 
da E'"cnlg ('~'tnum em 5 Oia-~ letivoq oor 
o::;einana). R st1ma. sel'ão 2.160 hm·a~ 

·- Art. 2o Serão conb'atados para na ""cala comum contra 224 :na TV­
êsse. mister horários oas estações Fscob; 
dtf tele\'isão que Se displi'>er.tn a 
reaMzar programas dedicado a ·êsse 3) ntt TV-Fs.::ola e num plano de 
patriótico objetivo, indenizando a,s: 'emernência, o professor t:ot"e -.ser sub.;;. 
CJ>tações . transmi.S.SOl'US medinte +ituido nor Um ?nonitOr qUe ::;!.'· eSCO• 
convênio, pelo custo Operacional. 1hPn'i_ entre pessoas com o curM pri~ 

mát·io. Lorr{'l não havt'rA ryc.,.pq i!e 
Art. 39 Nc,c; convênios 1ue firmar ~~"mOo "' B. rlo~nesa n0 TWP,,, • ., hne-· 

para atender ao.:- obj~th•cs técni- d!atl) de milhares de novos profe.r 
co-pedagógicos da. ellnt-açã.( de s.ores: 
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;4) 0 aluno a-o invrs de dispendioso 1 diJ Trabalho - para o conhecimento Sr. Presi~ente - No Japão, o Im· de cn:lSmo, darão oo Bro.sil, porvir 
:.1(aterial escÕl...;.r d.o ensino comum o aproveltament.e d::>.s alunos interes- per~~r Mitusahi~o. aq C?··or.;-E~, de- ma:·rrvu!toso. Nob-.:e partida par~ lLT.B 
t:~vrcs. etc.), recc~e adequajo mate- sadc~. · tennmou: "'lJ:.a hoJe em dumt~ ~~o ha~ verclad~lra. cruzada. .da emanc1p:J.; .... o 
J: al romtctdo pela. próprta F undaoão ~. 9 A • A~~ vera no Japã.o ne~'lhum illC11ot.o • Era educacional no BrG.Sil. 
<'c.:: .reV"onc~cnte a cn.d.t uma das au~ . Ar~<. 5 Os convenlJos ptara~ esE e ep. z.:m J:~ !S dn analfabe'::-s e !\ mztJ.mor~ As C'JJJ'sso-e" de C .. . - e 
J • ·• .1.d srno e sua regu ame.a ar_o E2nw ·c~ ... r~ 1 C":npl"~a cc:no um 01-- ··n· .... :s cn.s .• tu·,.ao 
• ~<: .rJansml 1 r.s; , .. Ol'S."'O;~ P"lo Mini~t.er>o da Ed"CJ.~ : ~ -~ y -·' ...... . ' . ' • u,... • Jt..::>. r .l' u::: t:du:::aç.:.o C C,t!L1. 2. L (e , .. _ . ~~r .. ..,.... .., • ' LDD~"-3l'e:h:t;:o,on~;;.J!rr.:;,Jc.=.:Jo::, h:::· 
~> a, aprcn .... •~:.~t~, pela r1que~a. de 

1 

çao e Cultura. ele:;:-", em ~.:.Ir"...~:;~., éd1t.:,: "cae, ... ~-~J ....... 
~I ~:~.J...:cs e m~ta."l<:co pda for;;:>. u~~ A;t 61 nev.:(Yam-se as dt~p~ 'rõ."s a j:_ ·.:,..·:() se~l c:~.ssr--. r.::..:a :'f' ':at, J_.; _-·: .·o 
_j·t :.on;J.nte G...J:; 1ccu.-sc.:> at:1.:>-VI· t, . o • -~-"' c J.' n'o r"S'"' c 1 r .,~·r· ., u! 
.. ,_. "'<>c·'-·• . .., e to d' p '"S":> em c:n ra.no. v• ~ l ... ~ ,_ '· . ~ .. ~ .. •··- . X f" " t:· t'.l" n. e ... ~,..., , , 'f ·•." ............ .,_,__ ü .... ~.; __ _, ,'~" "ra ~~ t~-:J.Ül•: ::lc ..... n':! t'11 •• - úl. '- r, ' .. ~r. "', 
.. t·- _·.-:::1 r..o a.ur:o. l S'l'3. das Sess.3:"'>, em 5 ~f! 1u.....11o d~ -::--. , u f~!"".:; ~ 1,111 ~n :-: ~ ,_ 0 i ,ro~: 11:. L ., • r. ,;Jj I'• l c.:-._ hl'. .... m:i 

l'"'h 'l. qt"" so .... n,., c!" j-~-" 'o a 1!::3. - J•.i·[Uel Couto FJ,co. - .... ·" "l..~ue c~''" T''l "U l • ') W"i" r.. 'J .• ·L·J J• •_er t ..... ·c .. 1 :-
.. "':... :-; •• ., .• -- ·~· - ···.~· • .,.... 1 .~~·--v .,.·- -" · _ . lO c~Jll.' .:.>a m.Llc:::.1 ce c~-.. "J 
-t' J,t.cl .... •.,..1 ... ocu.,,ortoensmon.J 

1 
v ... J t •. 1 coao n,-,_Q .. Lv •• ~ r ... -jco-,.1,, 0 D'"O , 0 , r 

1 • '· o o~s 1 "· · .,. "r""' o ::i- •u nt Ti.l<J:•j:ca"f>O , .... , • - J o r 1 1n a ~ "'l ·" v 1 ir • J c "v· C-·-· ' c; - a 
1." · .7

0 
'de c.'-

1
: ~·::~ .. -:.v... ·' ,... 1 ·: :-_..,. n ~'<> rn',.."_ : .. · ~ .; · -.~. ~ "'J~ In~"- ~ 1:::c•onal de 1~ · ~ l<I"J í' •• 

v,.~.~ ..... -\-_ ... yy .. -. 
1 

•c--· ., .• ,_... ::··· .... "' ·.- . ., " • .·.,'- ·• ~~- (··1~ ... :2.. t:e rnl:'s de iJ ll .!:-.(.:;, ~ 
C,,, TV-..,. ......... , "'"den"o ,., •. ·~r a D .... ~J.-v r~c ......... o c - ~ .. a -r C o 1.d .. 1 c .. l- , , e . , ;·· .. n .3 r 0 , .. ,. ._ 

.~..-- "'·""'" ·• t-"' '-: """' '- I 1 ' 1 1 " ~ •-• ~-.--->- ~- . '"' .. 
~ ~J a:un-:s em 12 rneses (du::!.s hor~s, ".rlO Brrsll só há um pnb~ ,.1:1 n:t- ·. -~~- ç.~ 1 2.R~~1; a ~du~m. ~~f:-iJ~ter eT'"~~e 1 ele.~ e J c_ o::-.:t cL.• .J lll; 11 .... .:> ._'1 cr 

"' ... '1-mJ o<"'r"l D""e"Sitaso' . al d , d 'o• t" ,y,c. ~vmen a r.r. s o m ··-·C:'"' ., 7 a ,., .. , '· "' t. ... -~- •.. ~.. • "~ - • y- , cxçn - a e uc. c ... o o " '-v - e ... - " · . · · t I - • · ·- ~.. ,_,.... . "'- ... 1 t, -
:r.,.~:; de: 1 s.r 19. d~ cLl:>, 1 mou·~or e' 1 ~i 0 titulo Ge uw.a c.;;-..i;;~.n::.a me- I o.r: c~!. í'fi.1 !;.) c ... nc: ~ e_ q~ a.l C.:: p.c .• n::. :;~. 
1 +~·~·rOl' íin•v/'m"n o e nF'J U"-"1)" ' j p r "' 1 1 Ç() to IUl"Cf! de~-·1\0lV ... r 8'3 vc '3 âCL:.QJúe~ I , ·-·, - • • • ~ . , ~- mor ... ve d:) J'C.e.::.so •• :~.~ ... e LI • 'e 'J"'-f"'' -~r cs y· r·~~· ... Dlor"LS '· U p n~l' • ... ,.') n'"'' la·~r-~"- " ~~ 
:.~l, rlem ào m" "r,;.l f..:.C""1 11' CIU~ a ~oc--. a ctt:tcJ.r.:...) nacionnl G"'tte te·{~:, "'.·' •• , .. , -- .., "'"8 . ' ' 1 •• ·.·.' ·'"',..,' • • 

1
•• •• •• _ _, P 

.!~:.•"",.-"~o Jc-0 H'l'J'Ht:l do J. r·rl'll ... ·-; "'"'"'- .. ~ ... . .1,. 0 f"' e. .. unts Cietc.n."a: "fJ. .. C o s~ucr H? \ Ci ... ;J.c s ~-=-•. > e a .... c .,.vr; : ...... .-c ~ S·• 

~ 
· · • zarrr •• r" ~ ..... cu ..... :J e.n -~C..J o ... · ~. 1 - , d · t ' sn • 0 .,.., ou'~"rm" c"' "·+o o1 ·1 c .-1::1 e!l~~dac'c c-..t·~::~.twa s"m fl.n"> c!e ..., ··""r·~ - un·c P"'l o D. r tn i'"'- a p.c. u,. :> no mur. .'1 ln c.ro . !l r:J. ·~-~ . . . ......... . .l.v.~ '. • 

1 ,...0 eed" a pr"f'D P'> .... "'"Í"l L'"'ll"O ;-0n 1 ~ ;.._.1. '"c- 1° d R"~ú\J'lc~ lh~~nv~": 2 p:-;:.:tkl'i''!.C.~ úO Imuc,.o•. I r..t o 1. ">C' PeJo; e o ~.::u p3;u J,~ ::-
~ , 3 alt~-cs po""m ~~r~'ã.ier>clid;-:~ 'p;~ 0_n'2 ,:n: .... ~ .:Hvl l ~. ' , li:Sf'~ C::>mas cuhu:-do !=;e- c~e:ie<:-i~ Ires c:.1ct:-;ú:.s de pr:J_•c::.o e r:\ -J. 
• '" , ... ·v ~- tez transcrc>"~ :a em seus anaiS c man- d - Qo:; r-c~ ·w d "CO)• t' d;,.. "' , '"'!Y-:-z:-.o .. as, cada qual 1srr.do ap~nl..." . 1 f 11 t 1 O'), tran~4ormarrm o Jrpao numa ~ ·.u, '>" a c. ... ~a ~ ... ~ona, -~1 
t;v·A. c;ala da 3111':' durante 2 hO"as dou Impnmlr_;em In1' 0 1

1e cs para 1 ct .. s D~r:S:-1 m:ns cullrs e prôsperds do f::eU'> r-o:l.::mas de p~s:;oal, de t~rr.~•.J e 
!';t; .. l;,i"s nos dias -~'eis • ~erem 'dlSt~~u.._~,o~ p2- r.s C."'C:> as e pro· I munc.Q I <.l? ca ·cn~, n?<J p.:mr.it.""'Jl ncal.:ml' . a. 
~ 1 • :· . . · " I fl':---ô:-::ts. A r~~ucr_1ment:l do ~o.táve1 1 · . , : ~:-!)·~:;:.n~I". d{) uma. .::.ol-.;ç.:o a c~~r~~ ~ J. .. 

c-~::"!J::!UC'3 o :\~::!ncl.m~nto de~:;_<; I tr1bun:>, M!lutlClO a<' Lacerda, 101 de- Sr P;:-.,~:.en(!', c.-s. Srn.:.dor:-s zo. 
itl .·tq 2:>.DGO a~:.Iuos na. e.~ccla co-~ t:!nr.in::-~o a tô:l;•,s ns profP'>~or::s qu~ T.:m::3, hcj~. n::; :J:n.,-ll os m.:'ios n~~ 
.ill".'l. Pcm 'ts:l.. :.~ri.lm n:c~s .'rl;::J t'lr:'~-sem uma t:ituto. púbHca dcs.~a c=: :.r.c~ I-lr.a prOJJlOYCr a m;;..::ma me- Adiantamo.:;, para COJUP~4C'·:rr nv sa 
:1f.1 12 mes:-.$ e ~;m 3 r..nn o c:3 p;::.l. conferência, em clas~e aberla. ·1 ·-:-~lo.·;_·.se no eP .. -=.ino e n:t cullur3 do afiTm.a~iva, que. tomandQo.se '::!ra 
-t i d • ~) 1 ·o lá 1 u-'> ·0 d s 1 exemplo, um Est,a,do de 40.000 ~n!:'n~ 
-~-- · ._:.:s, no m"'.smo p:!r 0 0 • e D:l<) ... Lernb-ava o sábio ~ .. estre que era ~ovo, cor.sf'<:l"UI a no m4 .n ° u çr.'l" 0:1 r.dultos a aU.::.bet~zar e k• tal 
:.:0 ·;1.::rcs, em 1~3 do m~sx.1o tr:íl~:J. I , • T ""'" .... .,1·: .. em tõ ·a .. as 1 Xas-cen~e. o im:>nso panm,arna ê.e di- 1. . d' 1 'b . 1 , . . . . ipreelS::>_rc~u .... r, 1 ... p~1r... _.., 1 ficulj:l~:;-;, (j'.l:l"e in.sup~rale·.:.. que conH~::,~n .. ~ EC tsrl m em ca...c:.<~ 'de 

: r·,;Jenc.Ia-se. ~ss1m, o valor d~ en- l.portumda ... es, a cada" h~ra, a tudc3 ~'~ ,ncs ~ãJ rp..-ç:~:.ntact.~s para 8 instru- 3!> a;u lC"'l, pr;;cisaremrs. para a~-.~·-~­
lf·:t__:t pe!a te1ev1~a.o, como- o. recu:r o de momento~- c:~m? .. a_ L.:mJra~. uma d ... - ,·~-:::.o db po-o;·o br~~ileiro, está st:peruclo; lc:; c-.71 um terreno es.::olar, de: B :.:13 
qt;., o Brasil e.sperava pam, de fa~. termma~a~ p·nuouca. e a~e.t:r.os ho- podemos g::tlh::.rdamen:.~ vcnc::r c• abs. s~r>~ 6~ aulas,. ocu}ladr.s 5 v~z3· "K.1• 
1'ec .. vp~rar ~u!ll plano de emergência, mens pubhccs do ~.eu .. çr~~o .. dml de~ 

1 
t1.culcs rrraç:t,.o:; a ê.cs~ m'lra\·ilho.o;:o sem:-.ra dur.:mte-, pelos menos, 4 t-:.1.:.1~; 

~) -trvso d .. ~o anos crn qUe nos en- ver, esta frn.ç,e - P ... n ,a1 na educa- "e-n:;"""'!W.O õa cultm·!l." que é a telcvi- 13.:-;~:;) p-:-of::s~ôtas mobilizadJ.S r-.t~a 
fc.n r~ me<>. com toCo o nos:so pr03"fr':'"O çáo brasileiros". • 0 .... attnél,rr t.o;is class::os. Ao lado d\' :.o, o 
~e;uperrado e dificultado pelo~ m~- 1 . · sa · prcC?E"O da o,lf('~ttizaçf'i.o e do dá~1\í.lio 
ll~<:es de analf:tb~tos exid;ntes. - Os monges do :\foo;tel~·o da +Trappa.: sr Pre;;.ldente - Esta. conquista se r~zo..'w:...l d~ escirta. e do c:'lcu!o c~;· :,1 ... 
IB .. fguez Couto F.'Iho. S:n:1dcr. ~ara ~avettll'em que d::;Ylam,.~~ . .ar .;~m~ bem epllcada e difund,id:>., ~alE> dhe:r ria um mínimo d2 3 aHOs de estndos. 

r:re n.eparados para a m~·~ ..... dLlam 
1
estar ~rradicad 3 o analfabeti~mo no On:!e o~:~r. em tem.:;o r~duzfd3, di• 

IJ:'RECHO bA ATA DA 541.\ SESSÃO, _ao ~e .~uc~,ntrarem: ~~er;s-a- 1 ~a. m.~rte, (Brasil. A educação pela televisão não nh::;iro P'-~a n construç.~o de tant:·;:, f a .. 
i ÓA 1~ SESSAO LEGISLATIVA, DA lrmacs · Esta ~xo.t .ça~ Cl.S~rc~ana, será uma substituição do ensíno tra. las do E.ula? Como co~:ruir t:-:1.::u;: 

.5\\- LEGISLATURA, EM ·s~-S-63, QUE d~ 9ue nos f~!a!::t _Chatca.ubnand,_ ~~ )dic!onal, in.sub.stituivel que é a e-.sco- nO\'Os profe~sôl·es em pequeno ~:>:·i::-do 
SE REPRODUZ, PÇ'lt HAVF.R SAl- Gemo du Chrut~a~;ne. dev~ .. ~er lm~~ I la üva. Mns, num. país vastí.ssimo. pr.ra uma verdJ;dcjra mo'oiliz..1.çãp c.cn .. 
Do COM oMIS$aO NO DIAH!O tada entre os P-;tuo.as brasll.lro.s d. .:;ubde~cn-volvido e:n m'.litas árc~s. com tra o an.r>Jfab3tismo? Por quant-o n:lG 
DO GONGRESSO NAC!O)l"AL (SE- 'Ze~do,- "Pe~ai na educação, br~J: veriJa escat-Sa para o ensino, ainda fica:·ia para o povo o dispênditl c~m 
ÇAO Hl, DE 6-6~63, A PAGINA N9 le•rcs para :fn::~r e impr>r a-os ~gov~r ! sem escolrs e sem profe:.ôrn.S habili- o p,1?-;arncnto de tantos novos t:o~.,-;; .. 
1.138, 1~ COLUNA. t~ante.s, ~as medidas qu~ se to ... na~ ... ~ ~~ada.s. o cu~::; b::m admínlstraào pela sôr::s? 

• 1 ~ror-:~riosas ao d. c&:nv:)l'llrnento da 10 · , :elevisão. cem tcõ.o~ os requ!sitós da t · 
, •..........••......•............•••••. ~.-ruçao c culttua do Pov.r. '1100"rna té..,nica p~da.,.ó&ica contro- ~!ara ~ que. em ôrno do prce.~:·mda 

I 
1, w - u. , , ·• pO:>Suem mteresse s1ncero na bU~ca e 

1 
., ••••• , ••••••• , •• , • , ••••••• , • • • • • • • • • • Sr. Presidente. srs F e~ dores - 1lado por exai?es n6oros-;s, t_o-rna.se uo:.na solução, o emprêóO ôa telrvtsão 

aerdei do Profesor .Vii";Ucl Couto a, éie ,indubita"\·elmen:e. o me-Jo de~ na €'nsino de base co:no o faz ~ Fun~ 
~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' · · · · · · · · ·1 cDnstant-e preccupaçâ. o p.elos proble- err:.e:-~Gnc:a mais p:-útico. rát:i~J e eco- dJ.c;ãô João BatisÍa do Am:ya!. .• ·.;eiG 

1 mr.s e:lucn.ci:.mat~ C:o Povo. Quando !·1ô:n:::-o :2- se cx!"r:-mlnar o C.Jnc~r da dal.' novas perspectiv3.s. 
O SR. PRESID~T-E: i Governador do Esta-o Lo Rio Ge :•·a-, ·.1?.::::r.;::.lid.1.Ce, que é o an:.lfnbe!.~.:;mo. V"' .. , l·P ,.. ~ 

, netro emp-""uei o m 'hor do meu es-, ,~J.mo,, O)J~ .• v~men~e. o e1 1TJ"!c 
1 O Sr. 1° Secretá,·io proceaerá a.j· • ..... ,.., ~: • I E:~~s ".:..Il.:.;; ap:imo-n~::bs, cc~o se I que n'Js ofer.:-cer.:I os ti:::n::r-s Q, ... ·; ... 
le:tura de pro1cto d3 leJ q:.Ie s~ en- wrço e desvêl~ ea: __ ra.'::~~~~ clkin_?,e'fc~~::m a:> VLVO ad.jc~1vadas de t~os E.<:~t::o G.a F.J.B.A.: 

1 cu-nt:·a sôbre r, meta. l ~~ merenda e.scoln.. ~ ~J.:::_ .... u; a zr. .. l r I cs com9!cU1~::J .. :>s J.UQa-r s·•als. f!~:~'.- . ,. , 
1-....d ... e de novo~ e m .. 1~: .... ...,s ~ru~os. ~ dgs no VIdeto-tape. são faci':nente . 1' - o pro:ra~. de aliab~ -~:..:c 

E' lid e .,poiado o ... e,.rninte col. ... rE-9 g-~ás~c:; !;lC.m •. cs. t.·c"''fl tf.C ... ~c"'"lrodu:lid?s por- t&dd a p~rtf' e p~de-J lfll('.o2l pode ser re~t.auo em 2 r .lo-
o ~ .. "' ttlca.s-prc ... r~:-._~or. ... 1-., _luu!t,,•lL~::! ... 1 .. 0 CJ. .. 

1 
r:.:~ a.nd~ ·, rr ~eYad,s r os a:un.o::.s d::>l d.'"s úe ti Lo.lo.scs caúa; 

Pro!?1(\ de Lei (!o $'~~12.:!0 ~a 8?~.,.? ~u~n:.o w :;:_.~c;. ~e ~ulante, m .. lor par sE.v.rcs Hm.rante, el 2) -o aluno comp:--·;:..e à TY·E'Y. 
?e p\o ... =ô·a., ll.l'11"" pru;:mc. 0 am. 2, ~cm.;:..n chc,::t ... · c:o<, a.;~ 1fr~et~s rC:ul. cola <ou llie acompanha às r-·<:>'>) n(' 38, ~:; :ssz .ma~mada ,em ~"C~l<-_"> u .. _, tmos e em I Ws .. ~·.l iU.Sl .í~cati\'a (JU2 ~co:np: nha,. r.~::;.n 3 \'"2U:s pQ .. ' s~tr. ;J.a ff.. .e 

.. Promove a dirul_of7Ç{ia Co er. co me::.es ae aumlnbtruç .. o. 1nc.s~:J p:-.tj:~o de l:i. C()m1JrZ.Vd-...,e CClm 1· uma. hora (ao invés das 3 ou 4 :~ 'c 
st170 primórt.o pe?a TV~Fscol!'. em Todavia, Sr. Presidente, senti eu, e r;Jdo~ c..1ietivc:s, :n r.;11mílss \an~:-zcru; I ct1::rias da escola comum em 5 o. ... r .. 
tct.lo 0 pais. e 0 teierisi<Jnn· ·~n~o é pre<:iso de faLO re::.onhecer que, por !do c .. ! úo p::;a te1ert<·~é>. t:•:o3 per S2:n:.!l2.).. Em rum::,. ::~· c 
dos trabalhos das escolas têc-:t;caa ;n:.is at~v:;; e prc:;r:~ · :a<; t[Ue sejam . ..,0~.-e Pa·tiêf! 2.16{) horas na escola cc·.num coa re 
ptojisic.mr~·'. C.i p:.:;.it::-:~i"s r~=.IL~i:: s no st.n•::io • ~~ ' 1224 na TV~Etco:;; · 

tie p.-o"t·:~ :J.o,·a'i c:c:!~..s c t';; .m.ul~ip:i~! SI". ?residenle - \t."'l"e mrtcdo de Sl _ ...,,., '"T'V-.... ~c ... ,.., e n:~.·n .,.... J r• ... 
Pst. 19 P:c". o c~·· . .-êrh1 Fc 4 :::al au- (• ... c.., ~ ~· -~.. C:e t~"!n r:1 .n já do+ado :D"'Ta IT"t"l"l+"tra ' - -y '" " p. v~ 

t,..~ .. >~do P p:c~~oYe!', pflr int::--:'"'1t·UJ ca .. r .q P-~ ... rn.ro : n~~·e.._;~· ~· ~"" -J .. I .;_"' ?· a_,· I ,t;. • ' •• ~· ", er.~c.rgéncza, o p.·ofessor poc!." .s: s-
o.. 1 ~-. _ _. c :er..J ,.l..L ..... -...... u .. o .. :.. po .·j .:.~. 1-0s Un1_c.. ~ k ha ': ~1.tr'?-". P_-J~ s. l ti~:.t do p::;r um 'MOnitor que se q :. :! .. 

c1..., Mlni'3tt;;o c'a J:1\'~"'çá.o c Cul~ur~. alcançar o 1~cal de ::f~·mar (''e há t~v~ no 13~. ~·I a r::ttrlot·~a m·'.'tr>~,va ,a· .. 11 ,,., .,.,., ..... ,co, 0 cu·so Pl _ .a. 
amola e c.resc::z-!.2 c:-,;.;""'1i:--:râG do 1 · t ó l s, d --· B t' t ' An l d" ~ ' ... ··--~'""'~ ··~ • escoa~ e.nsma p-.a.r? o rs. o.::,aunc. e u~:.:w 'lp "?ao l?r!l .e .v'1-·Lo::·J n?.·; hs..7 :··tt r 2:-""3 (l<j ter::- ... r, 
f.""\t!r:o prim§.:-:'J 2+:a:::S da.s TV-E<:CO·· til} o num'?:-O c~e'3"~'1te e !.rst"t!:.t-:dor dc,ta.c'o.; coigf:J()rar.ores à::t TV.~w. 3'TCJjõ~.>T'~:-:-. n<J. nr:'J~l'C\ im~d:.:~o d~ ..• !-
ks em. tc~h a P.::.S. CT1?-I ;as oue 1o:-o c.--:e:1:.HL:>, c:1:.a ano, orcn::r?>n rrr'"':?mas fle ePsmo e li'~-· lh::.l·::~ de novos "r.:·cf:---:;~3r:::s· 

Art. 29 Serão contratad'Js para êsse à 1dade e~col~r. ta.Iam Tv-r~~o!'l<;". o~ t2l mod~ f?m-1 · . .. • 
Õ d ~ , . ;lOl··.J.rJnt os r:;·ult::d:--s c'J~iCOs p::lo 4) - o &lt:ao, ao im.:>.s de .:: n: "L-

mtstcT ho~·:ir~cs n:G c ,~:..ç :..z :: t':le~ , 0:> adultos a.lu1,a.b2.-'s t;;ue. l"'Jvem. n~.vo nt...,tad-o d~ c::.rurdir 0 eru:ino, .• e.!c.-:> mr..:~:iel escc:ar G.o em~ .. ~ ~ •-
~·'....J..5:o CtUC .n d:S'!lu'·el'C.::;t a re"lizcr t1m1d% e envcr;>!orthados no mttnor !'"em; ide.ali7·Hh"~" O'r"lH'tzs-:-a!Jl a m:1m m7~·os, c~c.}, recete afi.t '_.o 
prcgralllas dedicarOs a êso;;e p::üóJti- dos lares.: ;evre.;ei?;f!.~ t'3w'J;~ .,,o~ ''Fnn.i.:-~?o Ja~ gp.,tit~ do Ama:"ll". mr.t_:Jr;ai f::n-.1sciclo pe:z p<ópdrr 1 •. n­
C'O objetivo~ in1eni7'Pldo es E>sta-;ões blemr'i c:~a'iiOs e dh""::'.s .c~ ~ ... ~-m ~re.!c~:le ii inv:or!err'll v~.!i"'~')S p.at:~~õ:- d::>ç...:o e corrcspm1d;:-nte a caL ~· -.1a. 
t.·en<;.mi,::sorn.:: m~tant.e cohvênjo, p~l-o ;;oJvi9os. M':ls Sr. l"T~ld:::n.e. eles 1 ni"<> 'ae.~tin?.rlrv.;: ao n<:i~ r<n,tu!~o c:as ~U~:ls tr:lns: .. liad.:s· 
ct.Gto operacional. premsem ser en!rentr.tos rt's'1luta.. "'l v , 1 ~ ...,r.- ')11 -~ c;- ' 

me.ute- está f'!n causa a nac!onali~~Pw,.lO'.~ T -E~r .c:, qu. ~!:'.~ .. L~ a ~et! 5) -a Bp!'C!l"'.iza-;::m T)?l&. :-:·.·~o:::, 
Art. ::1.? N:s convê:lics que íirm:u pa- ja.de. E' nec:;:~itrio proclamar, repe- se. ~lÇ~ as. set; ~.orpp<J'1 _, ·3 da. R~:L J cL r:d""''lulf's ~ mot:t·c.~ão P?h . . :.· ~z. 

rJ. r.tencicr aos C.Jje:i.Y-os té:nic~s.pe- t.ir patriàt;~ ·r.l<:<nLe que de fato "No 1!.?·~ .......... d_ Te.e\Isr_"J .... !~ dc~e~?E ~a-~ imfi.Ir.s~io:~~n~e dos re.cuwo.; r,·· '-.·.:­
(!a.~ó~i:o;& _da cduc<:.çto d_? ~ase a~r,ay~s B:~il só há u.a problema na~i'Jnai: .,. t. ',v·., tud::> faz .... r.r.a ,y .. 1 n. nn_m m- n.r·!o:;, é sc~le-.2-!Ia e torne da p. '-v~ :.o 
d"' tel~v1s~o deve~â o P .... .:t ... r.EXr .. utn;o c·' c - d Povo" Dia a d'a se;tuito ele lucro ou fin_;; e:onó-n!ccs. Olr"rrd?vel ao r.!~nQ, · 
r::r-ntratar em reg;1me de )J:·Iorldade o e ... u açao a • · . 1 • • ~ _. 
sistema. dao:; TV-E5:-colr:s ji implanta. ccmprova QUe toG.os o~ cten:au; prahJe .. ,tdc:Jbmo de seu.s fu:r!::!adore.:;, es:.cu Pr..a q:.Je se s!nta de 1ma.::ato c 
dos no. n~so Pa~s. I ma1 de_p:mdem e se o:;ubordma.trl à. ?o& certo vat enc::m. +ra,. um~. le-sião de ecor.om1~:dfi.'le C:.o custo do ent,:ü::; p·e-

. • . edue.::.çao do povo. A própria p::tude 1:Jrr<::"""":Ji:'ores. e :-~s nove:> geraç?~ 18. t~levi~o. basta apreciar-s: o se~ 
Art 4Q P1c~ ::l G:>verno Fedf•ral H>:Ual- W é pc.t:tvel mantê .. l" em ~..,':~nd:J a ~·,:.~s:~::;-:-as bem Uh~rP 1d~s. cultas, ca- p·ui'1~e ex"mplo de TV-Esccla:, 

mente autonzrdo a prcmover o tele- . ~ 14 • • ., ( ' 
Vi:<;\f-'1lU1"nto dw tra_baU~os da ~esco- llcna_tura l_er._ e_-ucando.:e dentro dos' ''l:>~J d"} aco::m~."l: ~ ~':")p~::or C..'1:1 to~·JS Com T"~-ESOJ!a. podendo .'"'. ~11~."1' 
la.s técnicas p:::cfisslonai.s·- Escolas sadios prillCJ.pms d.a h:giene. 10S pro'.l!emas n:.cJa::t:.lS í.::l~z~s e che1as 4.~:) ahmlUl. ~m 12 meses (duts ~1o::.s 
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de t{"an.:or,Ii.ssb.o diária) • nece::sita ape~ dindo o BrMil através de seus artleÕs devo dizer que compreendo muito bem 
nas ~e; 1 sala de aula~ 1 monitor e 1 diários, porque 0 seu cérebro continua. o ·espirito de Brttsilla. Est.:::Jnos aqui 
tele~lsor ünvestimento e náo despe~ dili3enciando E'm pról dos 2ssunto.:; desenvolvendo umâ missão históricu. 
.sa>. ·- além do matéria! e.:co!ar que m9.h; palpitantes do Bnrsil. uma e.spêcie de ressurreição do espi­
a 1··~mdaf'êo JcJo Batista do Ama1·al, Sabe o senado que 0 Sr. As-sis Cha- rito valente, da. tenr..cid~tle putriótlc.:t 
com~ entidade educo.tiva. s::;n fins de bauh!'irl.lld fur~dou nesta Capital o dcs. bandeirante-? paul!stn.s e n:Jneiros, 
lucrd, czde a preço especial. Logo. Corle.o Braztl:ense. ~ste excelente que sempre indiCara-m o cam.mho da 
2Q. oqu alunos podem ser atendidos por matutino, de que é inspiradcr e pro ... I lnt~gta.ção nac~onal. Realmente, Bra. 
10 TV -Fscobs, cada qual usando a.ne~ prietário - e ,:em menospré:-o aos de- sília P·:J.ra nós é o .sacrifício, é a Eau­
nns Uma s~lltt de aula, du.-ante 2 :ho- mais órgãos que se editam nesta Cupi- tlr.de, porque nos ·arrancou ina.pelável 
rr>c, ~, .. ,~'d'.:'s, ncs dias úteis. ~tal fê~~Ee uma espf·cie d2 ·sentinela,\ c !ept:J.tinamente dns, bases sentimen-

c. l.,. '»me~ 0 at!!ndimento d.ê~"rs em defesa dos inte;:esses d!l n-ora c~- biS das noss:ts pr::. vn"!c1as, do· nosso 
- ..,.(l ... J~ 20 :.C" O nluno n ;,co' -c7J~ I pita.J. . I ccnvtvio, ci1nentatlo atrMés dos nn-es, 

~::~~.os Par~" isso, se:la~ nPc:~:árlC's 'i Há três dias vmhÇJ acomp::m,h:mcto, d:sde o berç~, nas nc.ssas a!deiat. c! .. 
n.2o ! 2 m:ses e sim 3 anos e GG::i po:o- c~~ cett3. pyeocupa.~ao, uma. E:'!'le de ~a~es e mun,c!p.os. M~s o ;::sso lu­
f: . h~s. n-o menu o pcríoào, e u- '> 50 n_1 tt;ros _publtacdos no. corrc:o nra::i· . .,ai. é aqui, v.orq_Ue qu-..m e-ta con.s­
llL··U·.~·~i em .;3 do mesmo tem~o. lhmse. ~qui!, s~ .. Pres:c'!~:Jte, temos de trumGo Brasn~a .. não f~1. quem rccru .. 

' r·ensar em Br<s1~a em t~:mos irrever. teu recUFs~ fat:Il .do e.arla e as ba-
.: .;:.<.~c:&-sc •. ~~sim, o valôr d::> en~ 1 síve~s. Ela nt.o p::>de morrer. A :.un lez.as da engenhs.rra.e ds. arquitetura; 

s•~~u ·Je!a teleVJ.Sao, como o recur~o de construção 1mpre:-si0nou 0 mundo in- qaern a está .comtrumtlo e co~ol.!dan .. 
qu:! f> B<asil es!Jerava para, de~ fa~o. teiro. Jornais e emi~saras, fizerum in- d'l somos nos que p::.ra aqui VIemos 
ret ·.•Il,erar, num plano de emer~enCla, terue:donalmente a npolo,tia der!3. Ci· cem fls no:sas famfl!as, c.om o lJCESO 
o ~: ·t.so de 50 9ncs em que r.~.> en .. dade. j Lra'oalhJ, ctm a n"J:~a pres~n~a diátJa, 
coL.rt"lmos, com tcãa o nosso p;c~rcsso Acredito que muito" acham B"asi-. p:J..rticipando das em:.:;ões e dos tle-ve­
emp :'l'rado e difict~ltado peles mi!p.ões lia incômoda. Eu. pÜr exemplo, 'q11 o 1[ t.:s e:pirltuais ~da. s9eiabil!dade. ,Quem 

·de rtu~lfabctos exiStentes. - !rltguel exerço entras atividades no Rio c'~ a ccnstruiu nao ftn quem roan.iJtJ.lou 
coutá FWw, Senador. Janeiro, tenho obrigações a cm::::t.pr:; 

1 
d~:::retos ou e~preendeu ,g,. galope ar-

- ~ ____ no meu Estado, a Pamiba, e atuo aquJ I qmtetômco·. ~ ... mcs nés que aquf e~s~ 
modestamente como Senador hmh t!!-mos purherpando desta popula.ç .... o 

lT'"-.ClJRSO PRONUN'C1ADO PEL-O é certo uma 1 Vlda basta:ot a_ ·tnd 0·\pioneíra de ~'ti:J C2D almas que unem 
t--~fADOR RUY CARNEIRO NA Assim ~amÔ t-U ·ouh · 8,~adJ; a. cs seu.s esforç::.s aos no~so.s esfOr(!Os. 
f,: J?AO DE 3 DE JUNHO DE. 1t63,! Deputados e mesmo cldad~os u:.s n<:U Ccn~rntulo-me com os cuidado13 que 
c Uf S~R~A PUBLICADO PO.S'TE- s5o parla~entare.::. mos cr;;e s~ \:Irs~ I V. _?xa In!!Difesta em Ob!"éqUíÇ). da SO· 
1-ICRI\.tENTE. forçados a trabalhar nesta (!o;opital luça? dO'i problemas de . .srasrlia, mas 
· nt>o tém 0 confôrto do lu - d' de.seJo gr.::tvar nos Anars do S.ei!l.ado 

L !.,_::t, RUY CilRNEIRO: reStdiam. . .s R;ares on e le.s.,~a. ver.~~ de. Nós • .,p~la nb.se:t fàmíli~, 
Mas, Sr. Pres1dente, há outros as- n ... ·5':t e .. e..nplo, n~ . .sa, atuação difma 

l::it'. Prcsidénte, Srs. Senadores, de pect.os evidentemente ravorávelf;, a I na Sl?'CJe~ade de~ Ertt.sJL"l e nos. avos 
tnof o geral, ocupo a tribuna ~o Se- serem rémetidos entre as bo2.s imcia~ conse;h!h legl.<:la~dvos ~a- ,RepúbllC~, 
nac:o - em tOda a minha vida paria~ t1vas 011 aCf modo de vida cctidiano nos e qu~., f'..stan.cs ':'o~trumdo, m.~us 
mental assltn tenho feito - para tra- do-,, habitantes da Cidade do que IS .. o, consolld-ndo a capital 
tar dÇ assuntes relacionados com a Os apartamentos que telnos sfw bem da etper~nça, de~~a e.sl!era_nça que é, 
Pauitla, cem os interêssoo· dos parai- satisfatórios. os serviços públicos sem dúvida alguma, a uma ~ave da 
banas P. também do Nordeste. Isto funcionam corrt certas deficfêne!as, fé, !é que contervamos em nwSS03 co-... 
por q1.1e entendo que c dever primor- mas é preciso consiC:ern.r qUi:! Brasilin rac9cs. Atr.lves, ?-e. la, de esf?I;ç? em 
dial dp senador é estar atento, vigi~ conta apenas três anos de existência. e.'>forço, de sacnftciO em E-:cn_fiCIO, de 

'lante ~os reçlamos das glebas e das Muito mais tel)1po seria necessá .. ;o .a Gàudade em .sandadt>, aqui f:caremas 
populz~ões que o e1egem para a repre- uma crmDleta normalid~de de vtdâ ddm

1
·ante todo o decurso de nosso m-an-

iien~::.cJo federaL ~ · a o. 
O Sr. Gu:do MI.Jnd.in- Per•.llite V. 1 O SR. F:.UY CARNEiRO- Sou gra-

Hoje; excepcionalmente, tratarei de Exa. um aparte? I to ao aparte d:) nObre coJega Eurico 
sssuntl!jl que diZ respeíto à vjda desta o_ SR. RUY CARNEIRO - Com Rezende, que. por sinal, fa~.:.mdo em 
Cap:tal, focalizando a situação espe ... mmto prazer, pioneirismo. fêz-me recordar o livro 
cial d~ Bns:ília, que ínteres"a a todos O Sr. Gu.ido Monãin - :itste é o. que o nobre senador Josaphat Mz.ri ... 
t>s bl"aUleiros. primeiro aparte dos muitos que. pre- nho ap.Or~ mencionou em voz baixa, 

s;. ?resitl.~nte, no dia 13 de abril vejo V. Exa. receberá, não só meu, a reipeito também d:}s pioneiroS e 
de 19$, da tribuna da senado. no como de outros Srs. Senadores, por~ bandeirantes: o livro de Viaila Moog, 
Rio •cte: Janeiro, teci comentários em que Brasília, apesar de todos cz pesa- no qua1. fazendo comp,:.uação entre o 
tôrno de uma visita que então realizei res, é, e ainda .será por muito tempo. Bra.sil e os Estados Unidos, dizia 4ue 
a B<asllia, em ccmpanhia do General um palpitante assunto. Lembro-me aquê1es que foram para a Norte Amé­
Hu~o Panasco JUvim, ex-Diretor da a~é que certa feita, jornalistas creden~ rica eram os p:·oneítos, lá chégados 
Ac~derrpa Militar de Agulhas Negras, Clados nesta CMa solicitaram que o C:)ln su:!s fa.mfiía.s. sua religião·, sua 
a co~wite do nr. Israel Pinhe,ro qt.1e, assur.to ~r~s!lia fô~e sempre focali- civilização, e os q~e P·::tra aqui vieram 
de.-.,.:''5 rto emlnente presidente ,Jusce- zado no l~llclO dos trabalhos, porque, f~ram os portugueses, excelente~. mas 
linO Kl.lbit..schek foi indiscutív~lmente send~ apa1x~nante, nos leva a tr.Js di· d1versos daqueT~s. Não _vBmos. porém, 
0 no~J:tel supefvsicnador da obra da·~ gres.soe.s qu~ prcJongam as sessões. envere.q~:r por êsse cammho. Voltemos 
Nov"~r.p · Por cons~gumte, proccd::mos muito a Brasrha. . 

' · bem cooeÇ2,nê.o u-x.a s~ssão de .s2gun~ St!nador Eurico Rezende, v. Es:q. tem 
F"Ji c~::tunC.entemente tr;~,.-te:l:lo per da-fe~ra com ê.ss2 e.ssunto apatx::.:m:!1- tôc!a r.az5o. ~s.te. g::r'lo;::'.} vai pagar o 

'Vár;.cs ~en:adores e, de modo C.'>p.;ctal. te. D:sejava dizF>r, in!cialment~. ctes,:L: tr;buio . .f:le teria de s~r I>!JJ .p-Or al .. 
-pe:o t.~tu.lus~re con~erréneo, o então que V. EXJ;.. se rHe.riu c.o Corre::olguém: pOT nós ou pelas geraçõzs vin­

Se.-..J.C::q p3la Pataiha e C.e:p:is pelo Brcsiliense como uma verd.:td~:ra trin- douras. 
Me ~·;-t;L .jio. Assis Cht:.~·eaubrir.nd, c~re~ cheira em prcl de BrasUi~. c.!}o!'lt":tndo S J · p , . . 
br- e dll"mo da imprens!'l b~a~·Je' .. a as f2lh"'s e elc..,.i'"'nd" "'S mc·"Cas ac"'r~ O r oaqmm aren ~ - Penn1te 

.... 
1 

, .. ~ '"" ~ -'· •· • ,., . • :' ..... o: .... '"' '·. ... V. Ex\\ um aparte? (Assentimento do 
, .. .., . ., · g<>nial jornalista paraibano t ... da.s: que hOJE', n .... o, .a.Jenas ele, r..1as. cra.dores) - Co"JJP:,.atulo-me antes d<> 
· .. -,, -: . .., tamb~m o TJCwBras.1 +1. e outro< ]01'~ ê. .. -~ • .... 

eo:~;-.~. tl v1olentame~te, ~queln: ~por- nai.s formam por vêzes uzr::- í··~·ca tu .o, c .. m o nobre rep··~~entante dl 
tu·::. ~ct ... a cons~rU';&O de Dra.s1lp .. E ttincheira em defesa d~sta •. cid"de pa:-ttib!!:! pt:r trazer a c.3!.:t C.:l.Sa ::t"i~ 
{}U'~:. :'\t~ ne deixou falar, .no s1n3elo isperemos tm:;sruo que um d~a. O.l~~l<i.~ su:-:o tC;;.O imp:::àanb c:mo êste. D~­
dc ~ ,.,e;rito C!U~ me ~w:npna. d~r ao tivermos a!c.·.:..çr..clo aQ~~:a c.>::~lliC.i~ SfJ~1 neste aparte, rc;.ssal~ar que car­
S~'':~ o;~ re~~eito-dL .m1e1~ dss obr~~ ,:e tâ.o dcsel~.:OJ. p.::;a Br~:.~:irr, nos ]Cnl- t,t}~po ct,o p~.::J.l~ de ~~o; f a d~ que Br.a­
d,. ~· .,_,_t e!ll que hoJe esLmos habJ- bremo.s de 'qu. ;) cs iorm:.!s d:sta c:::.ni-l' silla é tncv.:rs:·:.el. t-.a? :~a~mcs .. 11:em 
te~. a. tal fo;;am c baluârte ~i.s~c~nático ~no de l:mg~, _adllll~Ir a hl;:'Jte~e .d~ .falta 

;;; ~. 1 Li60 - em 2! de fcvc:etro 1 .':I;On~at e com~::.'.er os ê:re:.:, em de~ De ~o::t.. .. çoes ]:-::·a. ~ f~~·m?n!:!:r.:--.::t d!i 
- l.~..:---~·;..:..os tr:=s c.:J.:::s, o g;anC:e jor ... f:Jsa. desta c:d"lde C:'.l;} con~!nu:_1:·cu.:o'i lcB.p::al. E _nece-:.:. ,:'1?, po.e~a, C!Ue. o 
na-~~-., \W arilig;o p'J.~lie:.do- no o Jo;- a cJ.•an'i.arl eur.::n::~:c:.m~n:r. ~~ Ci· OcHrno. crie cor.:.'l co~~- 3 flm de Qt~e 
na., ci.ii ."!io :iC:~r e:::scci:-.do, ecb c L.u:Lo c'.aC:c-C&u. Q;c;ta.~a~t-..1lJ t:.a.·ei uu~ :s tc.crg,.c.'J·:cs G.e ~:..l~11·r:_ P:l3~am rf'~~.-
.. ,l.··-, t'"rd.., 110· c'•u C> Bra~:.····" to· tro.s ap:oort~s mente a.::-::f:utsr ~~o c~n;Jr.!o c ela se. 

~~~·,""' ..... ~" • r;" ,:.;- ..,.. · ~· '. _ • , '=".urança. necess,ir.os. perr.~1to-me cb'J. ... 
~-.~"' j]J ... -: ... v .. os!'!~o~.P-"~;::;.\8ntc L,;vc_ o SR. RUY CARNEJRO - Agra- mr; a ater..qão r.a:a ('l:'Yl1S. nroi)!em'ls 
r~ .. ..l;~.l:··-":•u,.a~ c.;.a~ 0.··...,:::! do:-~.: deço o aparte do ncb:oe.Selladot· G.'ido J:::,cais: o fi·:J··~::o eervlço tere~~~n!co, por 
Sl· .. ~·_.:-'-"''"'., (tJ.e popo~c.c!;.:~!, ~n~ ... w 1\I<mdin. qu~. indi!!:utivelme-nt-:, tem ~~·:r•;:-~o. (,.::verh sel' con·.~!tu~clo ror 
g~"':~~':".,. 111-C·~,n~l ... e de~.-. .... io~~~.;r..,. .~ si·dO nesta. Casa uma yoZ a aT)ontar lr.h ce-ntreis: Asa ·Sul, Asa Norte e 
h····-~·.:·1d., b:~1l...Jro. f:lie.st,,t .. nho d1._ cs erros e a exaltar as virtudes de 1,1~cntr:>. · 
to r: •·:.-.. -.L"?',~~1? 0.~on~e;to,;~ ... q~e 0 11_ Brasília. At~" ltoje, foi r~c-e':lif.o em Bras1lia 
te • .1 1 -:-.:fl.s.~ .... Io ...Ja. esta b.~b.n;;e. ,de o Sr. Eurico Re:enie- p-ermite v. sômente o equ:par.1ento uara a insta. 
senvo.·.~tb .. ~A .J""'rtl! de 21 a; a.bti. de F:xl!- um aparte?. la.ção da E~bção Sul, isf::~ jâ hâ três 
1960, a .r~giao mterlorí:1na p&..:scu a t,er o SR. RUY CARNEIRO - Conce- anos. Conseqüentemente, e:ssa eStação 
ne~ta .c.~de o l?Ollto de .aPOio do S..:<U d-o, com muito prazer, o aparte ao no .. vem sendo . .sobrecarreg.~da com todos 
de .. entol ~•rnento. bre representante do Espú·ito Santo. os sen~ços do centre e da Asa Norte. 

sr. ?rtsidente, lntencionalmenb., fiz O Sr. Eurico Re~ende - Grato à Tinham~s um serviço telefônico bem 
~sse retr~.o:p::cto sôbre a. conduta. do referên{!ia ao meu Estado que maiS razoável. Entretanto. êle piora dia a 
eminer.te jornalista paraibano, R· a~nda aguça .minha saudade, quando .dia.. e )â se admite a possibilidade de, 
"'Aguia. de Umbuzeiro", hoje doente, V. Ex~ exalta Bra"sília. Preliminar- dentro d.e pouco tempo. entr:J...r êle em 
~nas que, ain_da, assim. continua sacuw mente. nobre Senador Ruy Carneiro, colapso. Pelo menos nãC",· ouço falar 

em qualquer provi:lênc:.a, da. t:arte 4o 
Governo, no sennao ue eqwpar à.:t 
duas outras e.staç6es. . I \ 

outro aspecto que me traz tambétn 
certa apreensão é o problema tta 1~f'. 
As construr;ões em Btasi1üt, aumentam 
:;uda tUa e, por con!:iea-utnte, tambe:Hn 
t> numero de tonsutnfdbreo, exigín~a 
aa atual rNle um esfOrço enortne. la 
preck>o que o OoVêrno tome Urgent!:s 
l~ro-'Hüentias no sentitlo de fazer a ll~ 
gaçáo Três Matias-:Brasília e 11ropot .. 
t:lonar os recursos necessâdos á gra.n .. 
de usina. de cachoeira lJottrada, loce ... 
Lza~a. no Estado de GoiM. Have:rã 
ass1m alivio no sistema de disttUJUi. 
çâo de energia. nes_ta. Capital. EXi~ 
amda o problema ·habitaclonnl, 
tanto desart.iculaan ou mesmo aband 
n:J.ao. Jt para. êsse prisma. que cham 
a r.tenç8.o do Governo, valendowme d 
opJttunidade do brilhante discurso d 
V. EX1

·'. f: mistér que se pr-opor<'Joneil?­
às autoridade:; mun1cipaís os _.meiof 
necessario3 a. q':le po~~. realmÇ.nte; 
tornar essas .fierVlÇOS e:t'etlvos. . 

1 
~ 

O SR. RUY CARNEIRO- Ó tcpar' 
te do ilustre representante do Pla.i.ú: 
Senad-or Joaquim Pa.tente; em que;;{ 
também · reconõeço utn apologista ~q 
Brasma, tocou precisamente nos pou-t 
t~s deterrttinantes de minha pre.sençat 
na trfbuna. 1 

No !niclo da :minha oração, citei o:: 
jOrnal Correio Bra;:zliense e não os ou ... : 
tr-<: . .s, como o DC BrW~ília e Dídrio do' 
Brasil , • • ,( 

b Sr. Euríco Rézende - Permit~• 
v. Ex~~< outro aparte? ,

1 

O SR. RUY CARNÉ1RO - COm sa. 
tlstação. 

'I 
o Sr. Eurico .Rezendé - Estou n<>­

tando em V, ExiJo cert-a Q.ificu.Jàade eni , 
~alar no.· Correio Brcizi!iense, ,sempre 
preccupa.do em não omitír os demais 
orgàos da imprensa, Mas V. Exl!- e:J .. 
tej'a. tranqüil-oj e justificável, e justa 
a sua. preferência pelo correto .Brdzt ... ' 
lieuse porque foi representante do seU 
Elstado, no Senado da :República, honw 
randO', aliás a vida públíca brasileira, 
o Sr. AssiS Cha:teaubrianc'l que é cOll.... 
dottteri, o pagé, o pachá, o comandan ... 
te supremo da Cadeia .ASS<Jciada. 
Assim, V. Ex?;- pode estar per!eitamen ... 
te a vontade ao exaltar as virtudes da. 
imprer..sa associada que, acredito, não 
.c::J:usará por ausêncta de dtscr.rmna ... 
çáo, nenhum meliridre ou ressentimen­
to nos outros órgãos da Impreaaa. To. 
CI.Os nós apreciamo;;; os jornais bl'asi­
lciros, porque êléS ingreS>am estoante~ 
tnen~e na composição dos deMtes de ... 
mo.::rMicos. Quaisqu-er que sejam suas 
idéas e diretrizes, todos êles servem 
ao regime na exaltação da liberdade. 

O SR. RUY OARNEIRO - Nob1·e 
Senador, V. Exl~ com sua inteli;çencia, 
tJe~czJeu certa preccupação de m>aha 
1wr ... :-:. Evir.elJtemente, eu me rreocupo, 
não ~lo fato dêsse jcrnal pêrt~rcer 
a um paralbano. Ccmo ji acentuei, os 
úcm:::s jornal"3 desta C~pi!al cuiDam 
La...t',:,n de B~o.silia, r.1-as o CJrreio 
B;~· .• uc,.,c, IY.J~, uma quc·stão G.c p~·e­
ce-:' .:.:1-!la cz-ir:nal, foi o órg~o pio!le1. 
ro. E s.:u i.u:;"~irador, embo;a. a prin ... 
c.í~;.J, pe~ .. :·. c de maneira d :.nen~c. 
:·;;.\ .... 'ü.:>e t ia·.1te da gcanac~J e da 
.-.:-_:~já:.e de Bra•.Lla. 

O CJrreio Bro-ztll.ense - \ .;1:.) rto 
n,:ç:rte do ;r.:)IJ:e Se!1ador J::>a( t 111 l'a­
tel.te - puoHcou, no dia 30 (.: ma1o, 
u.n::a n'Jk as.,inalanjo que ft:=u zo; p1o­
ne1ras, f ·;uras de destaque na cons. 
trw:;.:o dt> Brasüia, homens Ge re;;o­
nhecll') valor que aqui luUlr.:;.!ll, na 
primci~·a hora, estão d~ui .se retinm~ 
d::l. Entf>.'J fo:mulava ap~lo ao Senhor 
Presidente <la República, no sentido 
de que v.:..l!:~se suas atençôe;:; para os 
prc.lJlemas da nova Capital. e·mando a 
evasã-o de elementos vahos:}S, cujo 
concurso de experiência deveria ser 
ccnservado. .&sa. nota, pub.lkada no. 
I_Jl'imeira c::~Iuna da primeira página do 
jornal. não dechnava quais rs c!emen .. 
to.s que estavaw deixa,ncto ü t:r!.adl'!. ,, ., 
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ma$ assim concluia o apêlo ao Senhor mento para a n<:lssa Ca.pitai. o ser•jem. Bra.silia,~citando a.té o problema de s.r:xa.., o maior e-mpênho em d~: 
:Pn$identc da ltepúbiica; v1ço telefôm<:o de Brastha, por cJCem• da, construçao do edlf!ClO do Ita.ma- andamcnr.o a essas O.Jf.'.l~. H.cco ... ln<:ç).J. 

plo, dispõe de Mesa central apta a. rati. Realment~. Brasilia,. só ~sa1·ã no Prefeito, o técnico. ht}:tnern. eam)t-
1 Com a respo.nsabilida.de que tem atender a. dez mll .assinantes no Pla· a tunmonar efetivamente quando os ten~e para. dirigir fu:ses hdba.lbos.. l\'lll'5p 
êste jornal na vida da cidade, com no PilQ.t.o, quando a estimativa para órgãos da admmistração públic.e. te- o que ma parece. é que é.:.3e dinhen?o, 

'la honestidade de propósitos com o Distrito Federal é Qe cérca de oí- deral para aqm se transferu·em. ,t: es.s..ts verilt;s destlnaa.as a Hra.swa, n~J 
lf~ue temos, desde o dia 21 de abril tenta mil aparelhos e, para várias 0 eSfô-rço que M impõe. / têm cplicação excm~vamen~.e L>nl 
i{de 1960, a.borda.do os Proble._mas de subestações, e. capacidade é de dez mil o Sr José Fel.tciano - Permite 1 ooras novas. Fru:te u~.as _- parect ... 
:•13ra.s1lia lançamos &te veemente ou mais aparelhos. ~sse serviço tele· v. Ex'\· um apa.rte? me- é aplicacta. na l:gUl~Çao a~ dl ... 1:%Rêlo. ~ preciso- atentar para os fônico já. rendeu, segundo declarações oitos levando-se em .:onta, Lamoe+n, 
t'l;rôb1em.as 'Vitais da cidade. O pre· do Dr. Israel Pinheiro, na comissão O SR. RUY CARNEIRo -- Com as gta.ndes scnWs qu~ despeaaenlt"'• 
l ~idente que lerá. essa. nota, deve do Dtst;.·ito Federal mais de tun bí ... todo 0 _Pra"::~ • . _ .,.omo acabou de ct~~er o nob.e cen.r.-
1flll:landa-r apurttr o que está ocor~ lhão de cruzeiros de lUCl'O. Hoje, está O SJ Jose FCllc-.~no - Sen~H~or uor José Felicü:no, <.::o o p .. .:,.· .. ~·-4 o 
JJ'elldo atrá-s de tudo i').so. Ou en .. sem condições administrativas e fi~ Ruy .caJ:rtel . .:o, z.clre~~tam'?S que t:e}a tis funclonános da. NOVA~!'--'• ,fJ_...,· 

) ;~tão nã.õ valeria a. pena. construir a na.nceira.s que lhe permjtam nMnter P.trfet~amcnte . -y.áve1_ a 11'?-P~ntaç~o men~an~e. a. esta .altura, e tco:- ...... - ... ~.-
Q.apital, em funcionamento os dez mil aP.!re· ae tód.s. adlnlJ?.i,:,traçao publlc;a le- 1-amcn:e reoplüé.Yel. 

i.L lhos da estação do Plano PlJôto. PDr de1al elll Bra.s:l:a, a NOVACâP poio.- ... , . 
. -ro.sterlormente, a jornalista Ka:tu- que? Porque não dispõe de autonomia, swa, em lS$0, aproximt:-dament.e. ut.s O SR. RUY' CA ... \. .. "i .... L.\0- .... ..;._ .. .J 

ftha, responsáv-el pela coluna. social não tem planejamento, não pode en· mil funcionurios. l:ioje, e.5tá com m:.- aJ • .:Lút.~-o o e.iclan:;..:.1ne-nvO ao nu~. ~ 
idc1 matutino, esclareceu que um dês· trar em <!ontato com os fõtnecedores mero bem .5Uper.or a d.ez; mil. M:~.::.:,1./ ;:,.;'naaor· Jo.:tqum1 .l:'<:.tcn._~. l'o l.ú.l 
t..'ieS pioneiros, em vias de retirar~se inte1·namonai'J. dt· aparelhagem a fim com este excedente dJ.. ... "'OVACA.t:', .-:!.Lht:na:.r, se a nunha p..e,)en~.~ ue. ... 
ld~ta cidade, é o Engenheiro Afrânio de obter a mãa··dr-cbra, já p-aga, com· corca. de sete mil _funcionál'ics, pa ... ! La'.v.WJ. nao 1:l~eE.Be __ mD..1lH' -1j~ .... i'~ t-1_~--~ 
':ap.rhosa da Silva, que - salvo en- petente mas na ociosidade, cüante da delam lott:.r Os ~jmstkr:os em L< e.- 10 LJ_,~i.l\O v.u-u-o, J.b-~0 e-, P•0~·· 1i.~"' -

rr~no - está., dirigindo o Setor de falta de trabalho no próprio Depar- sllia., sem cs p~·ob.ema.s üe lll.craG.i::t, ., ... l~..: ... ~.,!t., ue ú.e i>U>t.Wlv.lJ.' .o~.:.,.;>-..1! ..:. 
.l!;):leJ:gia. l!:létr1ca. tament0 de Telefones Urbanos e In~ ad.apt:J.ç<l.o <te úmcion ... rios e otl: .. ·.s ai·..:.u-· ... a p<~.ra {lLiC chesue a IJt:J.h \.I.J .. ·• 

10 Sr. José Feliciano Permite terurbancs de Brasília, Quanto ao qu:::.:;..oe,s menor~%, e lazer .fun.:::.o!.::*~ . ..:. • .:..t J>.;-:H.:s ..... eJJv·1tc'Ih.._,. q:1e ,_ .:u ... --> 
·1/J. Exa llnl aparte? outro problema- o escolar - veri- aqui L. tn:.'..q_uin'l. pUblic-a. ftae.~..:,. r·e~,,i.ldlUO de..; l1~1)r~ b;.; .... :.'J.0.r-.. •. 
I J"o SR. RUY CARNEIRO - Coro ficamos que as FUndações foram co- Aliils, o quzod.ro de ))ê.SS.Oal l..t ~::c o u-overrto ef:.a 1u .. ·J.1~..;~.._ ..... !'· .-~ 
'lltuita. ~om·a. locadas no âmbito municipal. Na rea- NOV~CAP é o melhor que se podei Qas e &..as n..oo E~.ao o.::nu.o 0 f:-~ . ..:-~L ·: 
· •-o sr. ,J•osé Feliciano - Nobre Se- lida.de, porém, não se poderia enqua- imaglllaJ·, inte:;rrd.o por .~.unc . .:nario.s J tt.:.~mamen.e, ~o ae1=o1menco uJ ··- -·.~ 
~~dor· Ruy carneiro, a àpreensão de drar a~uêle pessoal no corpo· do :fun- da maior capac:daue e do m~!c ... - w- .-:.~na .... or Jorqu.m ........ :.en.e t..:;-~ L.:· : 

1 '\f. Exa que, creio eu, é de todos os cionali.smo públíco, porque não existe dice de cc.npet.encia. Podcüam, t.o .. ·-! \<:. ..... o t.~a c~tFlúe:.-t~ .. o. :t:a.a ~3. ;:,., : 

1;irs. Senadores e até mesmo do Con- lei criando o pe.sso.al da Pr-efeitura ts.nto, ser colocados nesses 1o.ltn.....:.té~: '-l:l.A.~l11 n<..o Wc.:t apücc.aau a.s hi ... -;• ~ 
;?jres.so Nacional, quanto ao futuro de _de Brasília. Então, .todo éle foi 00 ... rios que ~Lão vasiO$ em Bra.:.tlJZ. I vJ.~J.u·-se o l';;!.:>p:Jn.$aVcL Se o l~ •. -·­
~:Braf)ilia, reveste-se de In.uíta a.uten- locado na NOVACAP. Assim, aqueJa exzb,-.nente por falta de functonário: ~•c-:l!.a voão üoJ. •• ~lti p-;en.~, .. u~ ''" -­
ttlcidade diante do que estamos pre- autarquia que, em março de 1960 ti- Já que o Gové:no Fede.:al pa-.;a o fun~ ~nü· 1et u.<:.as para o d.c.::.~.u\1,., 1.''.rn",l 3 
:.Senciando neõta Capital. N{)s vários nha uma fô!ha de pessoal de Qua~ cionF"Ji!>lJ1o tta nova. Capital al.'aV.::s :...t.:. ~::.11.-;o~ PUJ;..c..;s ae .d.c..s .... ~ ·, w 
~::feto.res de ordem pública., dia. a dia, renta. e cinco rnilhões de cruzeiros. da NOVAC.\P, Vl.!.saria a JP-.:gá-lo u!J.l ae e; .... t-ar o. co.o~.:> a q~e H~~t>-.-~ 
!'tê-se cair o indice técnico de suas atualmente a tem de seiscentos e .aw.·alt'~s dos "'ll.ii.l.t.LSténio.s ou~ então, l:orto..tg Hraz.~tlen.se~ cu~p~e e.s ... .~t_.~ 
'átiv!dades funda'mentais. Assim, não. trinta milhões. fora as des:pesas com atraves da NOVACAP e colocado nos Ct1· c..e quem e a r&pons::t.Jlhdacte l .-.a. 
'Só naqueles pontos essenciais à vid~ obras de administração delegada, que Min:.Stérks, pfriém .. numa sH-ua.ção eva.s ... o u03 recursos. 
~<t,~ Capital, como bem acentuou o no· em pouco tempo, elevarão a fôlha drfinitiva, rerlmente de trabalho e o sr. Wilson Gonçazves- Pem1.:e 
·bre Senador Joaquim Parente - a de pessoal para uma quantia supe~ de efictt'!ncia para o serviço, .sob:.e- V. Ex:.1 um aparte? 
'Eletricidade e o setor telefônico - rior a um b.Hhão de- cruzeiros :men~ tudo pai' a aqué1es que querem Brastiia o SR. RUY CARNEIRO - C .;1tJ 
: pbse-rvrunos n. marcha progr~va srus. I seja. capH.al, que aqm sejam instz.- S8.L1.Sfa"Cào. . , 
p~ra. se tr~~form~rem em .serv1ços O . e!:l-Sino ~ontinua, então, naquell lüdo.s o.s serviços pú.blkus federais. o sr. WtLson Gonçalve.~ ~- 'l!.~:>Js 
publicos deflClent1ssunos mas também prema o antiga, com a metma cl.i- Do cntrhio há esta p·;::re,... _·inaf'.'io nós, que chegamos a. Brrusllla P<C ... " 
!:m vários outros setores. com a falta reção, com os mei.:no diretores, co:n constante entre Brasilia e 'Rio ~de rte~empenho do mandat-O. e_leuvo, l-<qUl 
Pe autonomia do· Departamento de a. mesma. sitm:ção, porém fora abso-.l Jane1ro, pa,n:. andamento da., coisas viemos com o ~lto prop~~1to dt;1··· 1 :_a.~ 

~
õrça e Luz. subOl'dinado amda à h.t"'.Jmente, r:l.as normas de ad.lnin·'S- 1:0 Wfl:J.to !edera!. balhar para._a. 1mpla.ntaçao deflibt~.··a 
OVACAP, a sua administração sei tração Públlca, dando maiS wu avan- da. nosa. cap1tai, porque compreeli--d.n· 

orna dificflima, enquanto a progra- ...ço no sentido do calap.so admmlS- O SR. RUY CARNEIRo - Agra- 1110::; 0 seu alto s~n~ll:to para. -}s 6r:'>.l· 
~1ação de obras e a manutenção de tl'ftivõ do DJ.Strito Fede::aJ. Noa se- deç~ a. llOV?- mr..ervcnç~o _uo !J:~'J nos do povo brasileiro. Ma.s e qe .'.:!"' 
!serviços é cada. vez mais precál'ia. tores de á.gua potáv,..1, rêde de (>;;~ quendo am.go, Senado~r J~se Fel_ICJa· ment.ar-se o descaso qu~ exi~te ~1!1 
IRá. mesmo a perspectiva de, dentro gôto e outros cta a.dmínistrnção pú- ~o, ~uja. argumenta.çao · rmpr~ona, vános aspectos da ~dn~m1straçaQ pct~ 
ftlo corrente mês, ser reduzido o for- bliea, verificamas a rnesfua. au.sên- mclus1ve, porque cr.lcada em numero. tJlic.:, 0 '-fue par~ nas- e até u~11t • .}e­
lnecimento de energia elétrica. em cia de a1.nn1is.traçã'J de falta. te Ap!3:udo o nobre colega, que deve cepç..~.o. Para mun, por exemp1Q, u.tC 

l_ct~rca de 30% · cam ameaça de êsse planejament.o e sobreÍ.udo a dete .. w~ contmun.r como sentinela avançada surpreende que falte luz, que' f.1lt.ll 
racionamento ~ubir atê SO%. Há, .so- ração do :1ttuü serviçc' pUblico~ re desta Cap:ta!. Brasília. e irreve1'sf- água, porque. até agora nem_ se que:c 

~-ibretudo, o perigo de colápsc dentro Bra.sflü Poguntariamo" a v. :mxa, vel. tste devc,_.ser o lema dos respon~ tive l'et>idêncta p~r;.t morar. . 
I de alguns meses, isto etn virtude da então: podení 0 a.ht:l1 PreSident-e da sáveis pela VIda do Pais. J4 que o sr, José Fcltc1ano - Pernt1te o 
).falta de previsão póis temos, atual· Repúf:>I\ca., C1.tte< até v ano de 1963, aqUi es~amos trabalhando, h3\ três no':r-re orador mais um ,apatte?. , 

I tt:-~hte, condições de colocar, em Bra· e~preg .. m em B~·asília quase a mes .. anos. ~ao podemos P~Il;:Sar senao em 0 SR. RUY CARNEIRO _ .Pois 1úo 
s1_ha, dentro- de sessen~~ a novent~ ma yer~a (fur a ~-c;;;.1dente Juse1Jno melhmar suas condtçoes. nobre colega. _ 

( d~a.s, a quantia -!lecessái1a. R<:' abasteo Kubrtsch~k d_e Q_IJ:'etra despenct~u com isso, edou. certo de que tu- u sr. José Félícia;;<o- Re!·p{1nd,;n~ 
cune~to da Capttal. Bastarta qu~ ... com a sua c9nstrução. a~r~enta:::- uma turos parlzmentares, mesmo os que do 0 aparte do nobre, Senador WilE,oll 
~o~êtno Federal autpriza.s:se o. con obrat ~tr.::t.:re-.c da. actmmistraçQo. ae ,passarem pelas simpática. e envol- Gonçalves. tenho a d1zet que ~- 1:::":• 
ven1o ·entre a Prefeitura ~u~cipal Brruoi~ia, nao mais~ ~o sentido. pro- vente cidade do Rio de Ja.netro, che- c:elêncla ate hoJe não recebeu l~I .. 
e .a CEMI~ - Centra,l Eletrwa~"'d~ gress1vo de urUZaçao, m~ na altura garão .a. BrasiUa com melhor dis- dência, erp. Braslli::t. ttor un1~ qu~u~ 
Mmas qera1s .. para q?e, 9-entro de"'~ da que encon~~·ou em agooto de 1g:n, posi-ção de es·pírito para v1·.r~r no muito simples. Para os Senadoues, ~01 
prazo, fosse fe1ta a ll~açao da Pon apesar de já.- ter enlpregado quantia Plandt.G central. I destinada a quadra do IPASE,· e cn• 
do centro-Sul, l?a C1da~e de l!lJe: idê~tica àquela com que foi con.s- 0 Sr. José Fellciano _ Penntte quant.o essa autarquia .rn::ntém1 c~rca. 
raba .•. at~ cachoetra Dourada._ Cer.c~ tru1da? v Exa. outro aparte? de mil e trezentos funciOnarias 1e- t >J,:-
de ?mquenta Jl!il KWa, estbarao dls 0 SR. RUY CAP.:'.fEiao 0 o SR. RUY CARNEIRO - Com tários recebendo· em dia e sem o <;:lt-
poniveis, no n1;es de setem h? e po· . - . ~-~ "' ~ • n Pito pt·azer . fazer. está construindo em obrá.s u-:1 .. 
derinm ser inJetados, na U.sma dos apa1:t-e do ~~nente Sel.a~Ol · pe~o . .ES 1 

· ·t da E quêles nlil e trf:.-:e .. LJS 
peixotos &ôbre o Rio Grande, com a ta-do de GOlas. Sr. Jose Felic,;a:w, o sr. José Felicit.Jno- o PreSidente f~~·~n·~:io ~1e num pra"o :rCcord 
entrada 'de Furn2S no mesmo sistem~. que .se vem büe_ndo pelo apr!thora.- Jüão ooulart tem clado a1poio a Bra~ c n.Jru~ani' as s'u.perquadr~ d~ Br~: 
com qi.."'atrocentos e cinqüenta mll ~ento e. aceleraçao jas obra~ aa na~ sília através de verbas sub.st:mcia.i.s. sfiia em rimeiro lugar estão- entre• 
K\':a f:.:ite serviço já tem seus estu- Pitai_v~IO poupar-me Dt' Inalores c~ Em_1983 por_ exemp:lc. a Prefeitura es- gue' à o~osidade sem 'ctctem\:.nac:~.o 
dos técnicos e orçamentál'ios conclui- menta.nos,. porque S · Ex~. na re'3.-ll· tá recebendo e totalizará, até o fim do par~ qualquer tr'aba-lho de constru• 
dO$, Tem todo o necessárin; menos dade,, dommando o assunto _com co- ano 18 bilhões e quatrocentos milhões çã.o de apartamf:!ntos para os' paria .. 
0 dinheiro. · l!:st~ pod~rá se: encon ... nhe~ll?ent? ~ vers~n.~tJ p-reCI~nnent.e de Cruzeiro!>,. o p~;esidente da Repú~ ruentares. Na mesma situcão,. o :::-e• 
trado, na P:refeltura, que, este ano ~atét1a sob1e H. \~1 "~1 Ia dzsc:orrel, blica está proporciona·ndo recursos e l'lhm· Ministro do Trabalho detEimün.nl 
ainda terá antcrização para receber ·dlSpensar-me de ma·o1e~· -conslctera~ autorizou o Banco do Brasil a pagá· que dois mil apartamentoS __ :&"' não 
pagamentos por intermédi~ do Banco ções. MeU interêsse é n~ sentido de tos. Mas não há, realmente, a decisão me en&ano - na Asa Norte. fÔs'iem 
do BraSil, rl:e dezoito bílh~eG e qua~ que o senado Ja. ~ ~enu lll.c.a leva_che administrativa de continuar. as obras entregUes à concorrência anulada, ou~ 
troce-ntos m1lh6es de cruz.e1ros, _,sE!ld0 sua _voz, ft1ze-ndo ~1° com .e Impre~- de Brasília, manter as serv1ças e até Q\.!e se :nstalasse uma comls.sâo para. 
dois milhõeS por~ mês, ate _ao ':1-lümp sa .. Junto ao Pre.sidenl~ JC!ao. Goulart. mesmo melhorá-los. _ verificar idoneidade dos negócios ali 
mês, quando, entao receb~ra dots .ml- a f1m ~e qt!e eua Excelencta lan~~ sr Joaquim Parente - Pe~müe o realiza-dos. Esta obra também não foi 
11"lõe.c; e quatroc7ntos m1l cr?z::!u·os su,:- v1stas para o-;. prQb~emas '1.-... o.oQ~f' Ol'a.dor um ap!irte'' 'lOntinuada ou sequer iniciada .. 1\l:;nns 
C?m êsse d_inhetro, urpa ~ par.e m.i- no,". calliirm tanta.· apreen.sac .. ;n~ls~ J SR RUY CARNET..s..tl..) G·\rn Tmtituto_<: estão d:lndo prossef.uimen ... 
nnna d.e seiscentos mühoes_ -p-cdena cutlveltr·~ 1te, há colfl.?·oo nos ~crv.ço.-;. !J1 t'7 er. ~0 às suas construções, mas outr0 s 
a p,.-efeltura. faz_er un~ convem.o com de. eneJ·gta e tel~fone. para c.tar Os, o sr . .Joaquim Parente - Parece- "!cn~ervam o seu pessoal inativo e 
a CEM!G .Ad·.::mtana e.ss.:\ 1mr>or- dms de_ que o JO:nal se ocupa. 1 :ne que ê<>~e .dinheiro, esta quantidadf' 'lag-0 em dia, 
tância, e, mms ta.rde, ~~ra~~s do o~: No se'!undo artigl, 'Brasfiía m : Pnorme le dínheiro autorizada pelo O Sr. Wilson GoncaltleS - :Pcrm:te 
c;->men1o de 1963, recen:er-'':7 ~prox~ jusÜcada.'' 0 Correio Bra~ilien~e trat&· 1 ::5r. P<Tsirtentc da República. não vem V. E:x(l um aparte? . 
m~darnente ctuzcn!os e cmb::?"l~;n~~ de- dim~nlücro do ritmo d').S ob:as. 1 ~?rdn. R!>lic~d"' em ob-:as de. B-:~.sília. q SR RUY CAR.NE!P.O - com 
lhõ;s <:>e o ~:esta.~d) P~lO _ · .... 1.-~~ En1 <'l·r··a.<; ría~'l.:;,. no en~~nto, refe-: ~ C!'r>d:to qu~ parte dêss.e dl~he!rO se rnmto nra"'e~·-
d? •_\',A. qu~nclo Ja a. ~E?'!10 ,· .';.~~7: :-e-se à qu~'5tC.o da luz. d~ que ~~.destine "J p:::!~amento de déb1tos atra-I O Sr.· Wü.~on Ga-·ral1;es ~f.o 
bU~' ')e se r.'!ent,os nnlh.o-·~ d_ 1 

• · 0 .. 1100 .,..,,.. 1J,·e '='enador Jo·é E'e- , .• t:.:t)' :-~r'-' ~ ... n·:::-~·s-!l!~Õt-'5- que te-nl,- ')'l'>tant .. "' rlt?Cl"l'f'"'n -~;t..,•+-~r-.. rlo 
r-::::. r;..ara ~ s'-n·v•ç_o.~g. T~·!f··~:~ .. ~~i~ !í~i;n~1. ~ à,_._.dÔs ~t'Vilt'Js teici'fê.m,:.ers .~,~.!l'.rl') ro,n o Pref"'to Jvo de vr:. ) nohre senador .. Jo..c;é Felicían". rm .. o;ta­
det·e~·in~~~~-ia auci~~~-fi~~~fe ~·bast~i .. e dirninuiçáo do ritmo de tl·abaJho 1 galhflc.s, notei, ·realmente, da par· 

/ 
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ne Cl"er que o projeto de construção o Sr. Eurico Rezende - O discur~ pêse o respeito e a simpa.ti; in!Jacia~ os denunciantes ~er~~e~ -!~ .. são id~] 
to.s a.partfilllento.s do IPASE, a que \IC> q.OO V. Ex~ profere, despertou, nári-os que dedico a S. EXI:I, é que é neos, pertencem mesmo ao quadro da.:. I 
S. EX.f!. se refere, tenha sido inicial- além da aten-ção generalizada, o en- um proprietãrio de imóvel enconQ"a quela Instituição d.e seguro social, de· 
:Pente destinado a parlamentares. S. tusiasmo da P~ená;rio que r. êle 3m- dificuldade para cobrar os aluguéis é verdadeira a denúncia, então a de-~ 
~poderá verificar que aquêles apar- prestou tôda. solidariedade. Ao dizer vencido«.. núncia vem comprovar a tese de que i 
~amentos não têm condições para o V. EX', que critica a .situação de Bra- o SR. RUY CARNEIRO- Pert€n- Brasília vai pa.rB!li.sa.r. Eu, .através do 
convicio da família de um parlamen .. silia .que se justifica em virtude 1.e ce a que órgão o apa.rtamento de discurso de V, Exlj., quero fazer ago­
~àr, não têm condições para atender sua idade ainda banhada arrebol, ma- V. Ex~? ra do senado essa denúncia gravfssi .. l 
!). seu.s deveres sociais e encargos de nifestou o seu propósito de aqui per- o Sr. Eurico Rezende - Ao Banco ma, para que o Presidente da RepU­
~amilia. Ademais, parece que não de- m.anecer e integrar-se na obra de !:'>'l'l: do Brasil. Aliás o Banco do Brasil ê blica, através da sua. liderança, tome 
vemos responsabilizar o IPASE por consolidação através da presença de sempre generoso, de·uma das genero- as providências que julgar necessã-i 
~te !,ato, porque .a Câmara dos Depu- sua família e de seu trabalho, E' de sidade.s mais demarcadas desta Repú- rias, a fim de que não sejam Jn .. · 
;ados, não obstante comportar número lamentar-se, que quem iniciou a. cons- blica. . terrompidos o.s trabalhos da con.stru .. l 
tÍlai.s 'elevado de parlamentares, já re~ trução de Brasília, se recuse a con- o SR. RUY CARNEIRO - Isso é ção de Brasília, do desenvolvimento 'I 

solveu o problema de acomodação de .solidá-la com sua presença na. Capi~ uma demon.stração de que os serviços de Brasília. E, se a liderança não 
todos oo se1.1.<5 membros, ~ste caso tal da República e no senado F-ederal não estâ.o bem. o1·g.cmizad03. está presente, eu fui informado de 1, 
mostra, realmente, que não houve a dando com fsso, não digo 11ma de- o Sr. Eurico Rezende - :.;:.<;te o que fôra criada uma Assessoria Par-: 
preocupação de se procura.r condições monstração de desamor, mas uma meu ponto de vista. lament-ar. A Presidência da Repúbli- • 
~ara. i·eceber os novos parlamentares. prova de de.sate~çáo para com o Pia- 0 SR RUY CARNEIRO _ 0 setor ca tem, junto ao congresso - Câma-' 
Tere1: opor~ unidade,. dentro em breve, na.! to .central. Nobt:e . ?enador ~uy do Ban~o do Brasil não estava; prO~ ra e Senado - um grupo de asse.'lsJ~; 
:le pr~nunc1ar um drs~urso nesta Casa, Carnerro, a na c.~mposrç~o da cntica. pr!amente enquadrado entre os que res qualificados, ex-parlamentares, ho. ~ 
para. ~emonstrar a dr!erenç!l de con- q~~ V. Ex. faz, Ja me .st~to em Br~- dar•fl.m habitação aos p.arlamentares. mem de gabarito moral e intelectual 1 duta entre a Comis.'lao Diretora da sllta,, inundado de ~hmls~o. ~nt,es MYi V. Ex' não se apresse, que vão e então .se êste [.. "lJlO está !uncio ... 
Câmara dos Deputado.<! e a do Se- de v~r para cá,. ouv1a a sm!o_ma ~e chegar as contas dO Banco do Brasil, nando :...._ como eu creio - !lo certo : 
tlado Federal. realeJO .no sentld? de qlfe .a s1tuaç_ao as de telefone e as dos demais órgãos. s. Ex~ o Sr. Presidente da Rcpúbli .. ! 

O ~R. _RUY CARNEIRO - Se· financerra;: ~o P~~. e o ~mdtce de f,or- 0 Sr. Eurico Rezende_ Porque, se ca vai ouvir o que V. Ex!1- está de· 
nhor : Presr.dente, .Srs. Senadores, o ça do ErarJo Pub.rco 0.5tavam .alque- a.ssim não fôr irei depositar os alu- nunciando e aquilo que nós estamos.[ 
aparte do rlustre representa-nte do brados. De v o entretanto, dtzer a guéis em juíz~ apresentando como um fato quase 
Ceará; Senador Wilson eJ:onçalves, fi .. V. Exª" que mo:o em Brasília. há tr_ês I 0 SR. RUY. CARNEIRO _ l!:sses concreto. 
cará n. o corpo .. do meu d1scurso como me.ses, e o G. overno Federal. amda nao déb:to.s deveriam ser apresentados CIJnl · o SR. RUY CARNEIRO - Agr.a .. I 
uma reclamaçao necessária. mandou cobrar os aluguérs d~ meu eo-u} r'dade valeu a pena. 0 ter deço o aparte de V. Ex\l, nobre sena .. 

I?esejarla que o Líd.er da Maioria ~artamento. Tenho dese~volvtdo os ~c~p~~ a aienção de meus colegas ... dor Aurélio Viana, representante da' 
est1vease presc~te, a frm de recolher melhores esforço.; no septido ~e efe- · 0 Sr. Eurico Rezende _ Oportu- terra das A1agoas e do povo da Gua- , 
o.<~ no~os depOimentos. certamente 0 t~ar êsse ~~gamento e 1_1ao consrgo, fe. nis.simo 0 discurso de v. EX\1. nabsra, que veio trazer :um grave de- , 
Dhefe, do Govêrno. com tantas ureo- nomeno alias que acredito esteja acon.. 0 SR. RUY CARNEIRO ..• P?intento que fica registrado em n:eu : 
cupa.ç{les, não pede estar a par do tecendo com muitos dos Srs. Senado- por.que tõdas essas deficiências deve-\dLScurso. Acredito ·que, com H.. denu~~ 
lUe se: on.s~a. Se sentisse de~ca.so por res, e que caracteriza, maJs uma 'I~ dam <:er apontadas, para .sereal .sana- c~a feita por V. EX\l, a med1::"!.a nao i 
parte Ide S. Ej:~:,t nfio me ft11·hria n como se outras tantas não basta-ssem. c.as. iste 0 meu apê'o, que, se não .se concretizará. 
censu~á~lo. :r-.1as, ,tust.iça Jhe sela J?. desorganização em matéria de consw tiver l'essonância pela minh~ voz,~ o 0 Sr. José Feliciano Permite 
feita, 10 Sr. João G0111art tem sido trução e de implanta(ão residcnc\n,l·'!i terà cerbmente pelas manlf"-*itaço?s V. Exil- urn aparte? 
D Prc~iàente da RepúbHcn ou~ m~.\s nesta Cap!tal. O ~esmo ocorre >Jom do senado à.s mlnnas palavr'.ls, 0 SR. RUY CARNEffiO _ conce-
~.2rmanece em Bmsflia, merec"'nrlo. os telefones. Vale dtzer, estamos num 0 Sr. Eurico -!lezende _ oe par- do, com prazer, 0 a-parte ao nobre se- 1 
portanto, um,_ considera~!! o ~~necia1 Eldorado, em que todos vivem .eX!le- tls.se de mim a:_crttlca, eu 91:1e sou t>}e~ nadar José Fel:ciano. 
:t nossr. confiança n<k seu" bn,..,<:: n-o-· rimentP,ndo as be:ezas arquitetôn'~as mmto da umao Democrabco Namo~ 
p6sitof1 para a con.solid~~rro d~> Novo. do Plano infinito, e sem qualauer nal, ela. seria a.utomàticamente regis- o Sr. José Feliciano - Nom·e Se­
:J'a.,ituL ,- despesa. De modo que o substancio<;;o trada. na. conta corrente do oovêrno nadar Ruy ca.rneiro, é notória a f.a~ta. 

Sr._. Prf'sidente, _..peço t·rnJ.''é',1 a e oportu_no pronunfiame:z:to de V. ~x-!!- como recalque e I~anife.=kl.ções d.a de legumes noo Mercados de Brasllm. 
ltenc~v d8 Mesa :nar~ 0 nronu-..,~ia.- me ens~Ja apresentar mmha roo;;atn;a oposição. Ma,s -pa-rtindo da _l-on_gitude No entant.o a Colônia· de vargem Bo­
nento 1do nobrp senr-dor Wil<'<Jn no;1M no sentido d~ _que o Grupo de Trab~- e da profundidade da sohda:·!edP.de nita e~ta Completamente desassistida 
~a1\'e<;, em enio.~ pormPnore!'l r'P<:'"l"n- lho de Bras1h.a arrecade os alu~uét3 aue v Ex!!- dedica ao Govêrno nesta e mais de 90% da sua safra f-o~ per­
iO·me ;ae entrar, porrrue 0 ~Q~r; ~-~~ para com ês.ses !ecursos prossei~!l' na.3 Casa, ·acredito que virá a adod.•o de dida pGr falta de consumidore3, quan .. 
o.ador ;T11sP. Weliciano. é m-~nrTn Nlnh('- obras de conso~1da~ao de Bras1, Ja . providências,- ~ d-e medid~. em fav~r do os mercados distribuidores em Bra­
cedo1' dc.o: nmb1emas de Rrasíli.-1 P m 1 ~ O Sr. Joaqutm Parente - Perm1te da regularizaçao dos negoc.os o~iciars ~na pertencem a,.uma autarquia. Os 
me hQnrou ~'"'Offi sua coJabol'~>~~n i1 V. EX\l outro aparte? E.'ffi Brasil1a e do prosseguimento da colonos cst5.o desespar.ançados; ocupa-m 
e~scl~rei::<'U devidamente a s. 'Eitce~ 0 SR. RUY CARNEIRO _ Com obra civil em nossa canit.al, c'Jja pa~ aquela ãrea há mais de três anos 
.encul, todo 0 prazer. ralisação é até uma odio.sidade, uma e não· têm, sequer, um documento q_l!e 

Muitas denúncl"'"' têm ravido e crueldade, porque está e>faceland'J, por leg:time a po.sse, não digo a prop~·Ie~ 
"'· ui tas reclama,..õ~.s~fe<t.a.', atl·av's da O Sr. Joaquim Parente - A título completo, o mercado de trab~.ho nesta da de, não t~m acesso ao Banco ·iO 

" - ~ ., cc de esclarec!mento sôbre o aparte do ·t 1 d d emprego E o Brasil· não têm. amparo dB- S:ocre.ta-tmprem. a. e do rádio, com rel"c"o a".s Cap1 a, geran o o , ~ . · , 1• 1 1 
t b c. .. " nobre senador ElU'ico Rezende, devo d • é lambem repito uma ri" de Ag;ricultUl'a, não -em, . .am 1em, ra alhadores do IPAS"'''. que .. oem d · esempr•Bgo · • ..., - 11 ·t: "" - izer o,ue se explica perfeitamente o - d ada contra a 1·nstitui ac"'<'.<~O aos mercn.dos d-e Brs..'> ta .. e' no )CUPacP.o, continuam " n-ecbcr ven· força ese."SPer s ~ -.....:- h 

~· ~ '"''"' atraso no pagamento do<;· a1uguéis O 'ti entanto sa"o produtores que. sozill os, cimentos. Aguardemos, pois, com 0 · ·· · · cões democra ces. • b ~ 
advento do novo .Presidente. melhores: Grupo de Trabalho de Brasília, atra- . O SR. RUY CARNEIRO - Agra~ na Vargem Bo-nita, poderiam a. a~~~­
iias PQ,ra aquela autarcuia "Do 5 .,_ Yés do Dr. otto Raulino, um dos ilus- deço a V. EXlj. 0 aparte: cer nossa Capital de tudo "'ttne fosse 
nhor Clidenor Freitas. filho· elo "PiaÜr, tres diretores dêsse Departamento Realmente arpóio -0 Govêrpo, · sou necessái'io ao consumo do povo df'J 
onde se identificou com o S"c','l·f,·cio tem assinala:! o as dificuldades que e~- amigo do~Presidente ~ República e Br.asilía. 
d ., " t.ava encontrando P2l'll. um entendi- · t' s Joao Goulart que E! o A · o PC\'o nara sobreviver. e-~peiamos !aço JUS .ça ao r· ~ . o SR RUY CARN R - gra-
fará fóncion8r aquêle órgão. 110 oue me:tJ.to com o Ba.nco do Brasil, em procura, efetivamente, dar assistencia. d~ o âparte do nobre senador ,Jusé 
• vir~ude do a.luguél exageradíssimo '!Wl· B !1' br tudo aqu! permane~ '"'"' · d em ' cange á.. Bra.sília. · a ras Ia, so e · F-e~iciano, que flca consrgna C? 

. aquêle estabelecimento de crédito pre- cendo. . meu di.<icurso, para que as aut?ri_dades 
Sr. l?resid~nte. morador ern SnlJr-r- tende estabelecer e cobrar. E' mta a o Sr. Eunco Rezende - Muito tomem as necessárias providencias 

_qua~ra, do IPASE, confe~~w onf'· tenho razão de os pagamentos ·não poderem bem; estou, ne.ste ponto, de pleno com re-:.ação ao que v. Ext' acaba de 
.nveJa t1n. Suneranadra do TAPR com ser efetuados. apesar do interêsse de- acôrdo. declarar 
;eus ftl~amados 'bem tre.kdo-;.' Jocal monstrado pelo Grupo de Trab.3!1ho 0 SR. RUY CARNEI?-0 - "Mas 0 Sr.· Vasconcelos Tôrres Per .. 
;>ara recreio das crianras, ,. onde 1,3. 0 de Brasília, no sentido de enconkar deveria estar presente, ouvmdo nos.sas m:te V EX.Il- um apar-te? 
se re~P,lrfl tanta poe!rn. outra<:! su- Solução harmoniosa que concilie O.'\ in- ponderações e a.-pe1os, o nobre Lider · · 
:)erqusd;ra" P . .o:t.ão "e ·movhnentPndo uo terêsses do Banco com O dos atuais da Maioria, Sr. senador Barros Cay~ O SR. RUY CARNEIRO Com. 
nesmo :Ee-ntidn. o T"P"~E i!"V-"l'l"' frt- ocupantes. . valho para transmitir ao Presiden~e prazer. ~ ~ 
~er o me'>mo. Br~g,1i.a. QltP f>: C:'"ln:-1- O SR. RUY CARNEffiO - Agra-· d&.· R~ública a súrou1a do que o Se- o sr. Vasconcelos To1:res - Nao 
tler~d~ , o naraf.so das cri9 n,.a-s. nu e deço o aparte do meu preza.do amigo, IUU1o está expondo, atr~vés da. pala.~ gostaria que v. Exª" termmasse o. seu 
l!J"UI fi~m fortes. -robusta:: f' S<lltrlli- eminente Senador pelo Espírito san- vra dos seus representantes, esta tar~ discurso s~ n que houvesse..: de mmha. 
ff'fs. c'l:-ve fa;er jus 0 es.s~ rr-".,.., 11 h .... ~o. to. sr. Eurico Rezende. respondido de a respeito das apreensões que :t'h'!IS parte a modesta. intervençao

1 
para so­

(Pausv)·. pe1o aparte do nobre Senndor Jüa- caUsa a situação de Brasília. lida.tizarHme com V. Ex:f;l pe as obser ... 
·Sr. Pu·~idente. 0 obfetivo d':l. n",inh'l. quim Parente. que também está asses- 0 sr Aurélio Viana - Permite vaç6es que faz. Repetidamen.te do ~r 

[ll'e"len{'t n<'.~t:l. tribunn foi !1t'n("i(lo soi.a.'ldo minha oracão, em es'lecial na v EX~· um aparte? bre oro.dor reclamou a ausêncm o ... 
Er.a taf$1->Pm ·oara n"l.'Ovof'9 r d"Dni~.::>n: justiça que faz às providên~'-as Co O SR RUY cARNEIRO - Com der da Maioria, -1ue s~ encontra ya­
t;os. Sitlto-'Ue P..m narte rpqnr."l'l-..:.vP1 eficiente Diretor Executivo do Gruno satisf áO. balhando no seu Gabmete a setVlÇO 
pela sif4Y'""'8. 11 !'tual. f!!U, 011p .,;,1 n'l~·t~ de Trabalho de Brasflia., Dr. otto 0 ~ ·Aurélio Viana -Há umt>. mesmo do projeto de 9.-u:ment? .deve~ ... 
1o blo-:d ~p pnrla.menf:·n·!"s nne a. .... rovou R~ulino, digna . expressão de servidor espécie· de conspiração branca con'Lra cimentos dos ~cionános Cltl15 J Ml~ 
o emiN'Yit<> preside n t P .r1 nw>H"~'~,., publico. aostar1a. apenas. de nergun- Brasília Hoje fui procurado v~r um Htares da Umao que deu en r\ a .1.?0 
Kubitsi'"'},_el~ !'a mucJ("luca õa r;~nitsJ tar ao Senador Eurico Rezende qual grupo de funcionátios de um tnstitu- senado e que irá prendet .a \~n~ao 
Não m!#. nnPÚendo dP n;<:,<;trn ter nro- o setor em que reside, to de Previdência Social que me ve1o de todos nós; mas, s~ a.qui es tve~â: 
cedido. ~..AnoiP.i a clarivi~S.nein "' n vi- 0 Sr. Eurico Rezende _ Moro na denunciar que tôda a fiscalização do o nos.<:o Líder não tmha ~or on 
são de P8tedistfl do r,on!;+rnto"l' rTe Bra·- Quadra. 405, afao;tada da viv-ência ..-o.e- Instituto dos tndustrl.ãriQS ~tava pa:ra contestar a:. afinnativas ,feltas ~~~: 
silia. Vim nara a.qul e aout nennanf'- tropolitana mai<; intensa nas paraJe~ ser transferida. o maior Instituto de que elas renresenta.m a p~ra e;:<P de 
cendo. ~o lqdo daouelf',~t.nnf" 111t.em na~ las da Av. W-3 E' uma espécie de Previdência.t social gue conhcce:nos ,iria .sã? da ver~ade: Se V te ~\r~~~~~rên: 
ra que ?-· 0ap_ija1 se con.<::ol'-de. !".<::n~ro .solidão dentro de outra. solidão, por- funcione.r em BrasUia sem fts\!allza- p01mentos relat1~ame~ b . ente 
em De"' terminar .o meu m"nd:üo que minha re'Sidência é debruçada <;ô- çã.o permanente porQuanto repito, ela do IAPI; nao dtgo pri PJ~~m 

' bre o lago. E' onde, a1Jás, pretendo todos os fiscais do IAPI estaria'rn para a transferência: mas hã. n 1 erençé 

11 _0 E~··l.l:u~~;~m~e.~~~~A.,- Permite fie.ar. Nft.o estou maldizendo, 0 que ser transfe;idOS para outros E<>tados na con~n~~~~ri~r~~~ C:~~c~~:~x .. 
O S~. RUY CARNEIRO - Com estranho inclusive no aparte do no~ d!\ Federaçao. #-t:;ra, .se é verdadetrlráa .a te~~~~.s o O Brasil ainda não km sua. 

~MUito JffL3el'· bre senador Joaquim FQ.rente, no que den~tia, e a~~e prova em con .no · 
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1l:f>:Jit\li p-oF ~ca, porque eh!. nlnda est>á ·situação de Bl.a.sma.. _Que os debates' E' verd.a.de qur, ao lado dc.'isa difl~ Fm primeiro lu:Jn.r, êsses compro­
lno Rio de Janeiro. Outros fator. mais travados est!l D'lrde, não a minha mo~ , culda.df", houve outta..~. O Bra.'>il, na. mbsos, ou m.elhor, as dif;t::ntês _p~u· .. 
:g1,we~ poderiam &er alinll:!do'3 c Vcn· de>ta m~ção, que nâo tem qualquer 1 fac;e. de inOu".tnaliza~âo em que se celac; que cotnpõc;u,.êsse dejicit fOm­
:sn. F:Xcelênf'ir.. s-.tbe que, e eu já disse valia (não apotado), cherruem ao co .. · enontra, oferece Ult1:3. ~rande ri!Jldez precndem, o.o mt!:mO tempo, dé'Jt\r.. 
'<:>:-tui d~ um!\ feit3., pouco.<;.senttram. '1~~ nhecimento do Senhor Presidente da In~ !-.tK'-:. neze::.ido.des de importação. para co.:n bancos e entidades piJU1l­
~"1'1- c.;tnn como eu. D['putado federrl República e qun tudo que foi dito pela Qurc:e não importatncs pto:l.utoJ o,.ea .. cus e dêJit~s no .setor particuler. 
,núo tn.td:mc1~t-'l, trouxe a f.:'.milia Imprenfa l' p~les Srs. senadorel! seja~ bado·J, àf' tlnB.dOS diretamente ao con~ No ioc:m~ aos Estados Unido:~. r-·; 
'pa.rt~- có, p!oncirc.mé!'te, e um f! no de- levado na. devida conta, porque Bra- :sumo do P~f.::. As tmpottaçôe!; brásl· débitos no !':~ter particular, qi:!-z com­
/P.J, fui obrt:r~do a levá-la de volta.,, Silia não poderá voltar atrás. Ao 1 lein.ls cnn.si'>tem, princip1lmentP, além põem o deticit a que me refiro, ;:j:J 
IP-·fque c.Jl no "C:mto-do-vlr:ário"' .. Cal~ cx-f'rr::.idente JMcclino Kubit::chek, a I do tn~ro, do petróleo e dõS combl13~ mais importante-s do que os que (··.>W· 
:no ··~on,o-do-\'lg-ário" às vf?:~ repre- 1 q11em tod~J f~zcmos criticas, porque Uveis liqn~clos ertl reral, na..o; mâQ.ui- titucm o~ no.oo:sC<; dt:bitos con1 aa uu­
:s~ ~"~ in~enuid:1de, tnls, no caw, r 1 aquf pouco penlianec{', ou perdôo por nas c eQUlpamentoo:;, n'l.S_ pecas scpa- toridade-s e C('lh os bancos oficbi . 
:mu;to t·~pecial, porque o:'lí por pntri(l-

1 

ter construído Brasília. (Muito bem I radasl rtPs ma.têrins primas, i~to é, em Pol" l.Jl1 :-;~mnt~, a fórmula im.-u,[-
~i."mo. F.' um "conto-do-vi:1úrio" svt :.tufto bem 1 Palmas). artigos f''i.<.;C<UC'laiq à manutenção (to nada terb de ser, em rclttç:.ã.o ;1ns 
i!F'tlcr,'.'i. Afinn::tvam qtte aqu! rxístia!,\ 1 • , parque U1dustti>ll brosilelro. Pn.r.o.r' comprcml~.;,t)s com os brmccs e t~~:,·n .. 
·bo.~· e~colas e o que Ht vi, :::;?n~d.,: E:kPO.S!Çlo Do B!t· DEPU'"tADO essas importaçti~s. diminui-ln;.;, signi- ch'!s, um l·lmples reescalonarn;;nto de 

I
H.uy Carneito, f?l o que repre~cuhl SAN _riAC..O l:>A!~, 1 A~. MINI~TRO oa. qm;.:;.e.sempre uma patad:.t tia prO- tempo, talvc::>. a. conccsst.o de mll p;-
do ,l:.:-:', 'o , ~~·nvd. no incn:l~rn.v~·l. DE E.STADO nos .... NE06C10~ D~ pr1a mvir;tr1a dom~:.Jca, das pró- ric •• <J de c,Ld·ncia ou o estab:r;-:::·i-
1V. :.:•;-' cu e outros, lutamr.~ para q11e F'AZE~DA,,...;"lA sE...-,Sl.ú DE 27 Dl·. 1 pri:-, atividadE>s que se dc.;envolvem mrnto Ce urn prazo mais longo, tl~:a 
'L· .: .~~t···l(ó:- .~~·)..im r.o.r1·1·;:ci::s. trta.~ 1 !1-L\RCO D ~ ~~~~· QUE SERIA PU-. der.•:o do nosso Pais. Por isSo, ha qtte lv..·!o.e UMa nc~wctar,ào cotnp .• t w 

!o t..~ é) é que E'-"-tá. faltando qtmlqua 1 BLICADA P08 FRIOP..l\IENTB. ! um:>. tcntiencia para que essas 1mpot"- men!ar dJ. conso1idaç1io já e.:dsl' >l'r. 
jC: ~ 1.-a. Bra~n:a t'Un('.icMr. ~ 1 o ~!!. !\II~WJ'.LT:o S!lt..;-::ILGO taçó'3 mantenham seu nivel, se ne- E, c0u1 nHa~~o ao:; débitos p •.1.1 

1 .t:..r~aret pot t!m e-tJ1o qwô' 1'1~.).:: 0 .... ~ ~''H'. 1 ce~~ário ampl!ando-.c.e rs Unhas de Cllm C~> t;.t:.~uc•!mr;..s, pensamo~ , m 
lo. t,lru, de fazer bl~·.ue em a;.~u:1~us 1 '··• ~· ...... .·, _ . l crédito de que 03 impo:tado·rl?.<:; prêci- en~on~r.1_r um 111rlo de ~E! akB!l!:Hr o 
~L 1 .• ts..s o f.:h que cor.·e à bv.'t. r..·nho:- p,-(. !Ci-nt:-, Sr ••. senadores. sam tbra acomp.'lnhar a6 clt::ts de rt.f.:nanc~amt:ntu do dec1jlt. 
IJ:-=~·~~na é qUe o no.,:;o pr~.:J:do ;!:Jl~· .:-.-=:tn·n·me h:..·:.u<Hb prla. opottun~dadt: I preço. ~ I . .. . , ., .• _ 
1~:. :: tlktlc; Jus.::elin'l Kub:L~lLk. ~·ui! 11;:e V. F-.;.~ m::- ofc.r~ce, Sr. Pr~1den- I-·or outro 1::tdo, ao:- f'xpodaroP;s h;a.- Poocm.1r._I. cm,_zro,tcn. p.lhwr .. /, 11L 
·~~·.:: ue - o Pre~:GL:1l~e Jo::n Cm!- : t.•, ll.e f·--.~· r ,..t rxpo ·lç~o, no Plená- 1 silelra~ t~hl &ido rnuH::> de:. f :\·u~·ecldc,s lllne:-.r ~ • ll· en ·- ·.-.-0 de uni rt:fl'L 11 -
:J.·~·- :etn pre.s~l~)c.~o H:-J.·li:a e ttul r~o d:~ sen•-'do F~detal, sâl1r~ O'J.tesul- 1 pe1P_<:, n:;:~~~ conõil.:U2> c.:tml.liai~. com clam~!hO. r .. r~ LS.S-31 v~..mc::. h ... ·.r 
l.m .·-.'J: •. s1zlnho, ·~,oivitio aqui· .p.o,:\j_UO I t:·ri~ .• do. n~-:'l::~·u·:=;o flnanc:-tra que 1~- c::c;;-::: 0 Ue ~ti~~nns :t.rll·,c~ que const.I- P.=tr~c: .. ! d;·; ,H}-:' f!; tip.C.:l..> d:1 <xt~ ~' 7 11~ ,o, ~ . .Sv-1::3 ~:..!n" ..... ;·;_.·, U-.; '.tL.:- , n.:.o' vrl a r:.> to n:J, 'E•~:-dcj Unido.J, nos' tu;:.-1,1 ~\ b:t•e ·do t1o.;.,.:> comercio de ;;I\CO 0,0 _cc}.t~t q:.1c é d~ a utr:t ~ ·• 
I·.P..-· . .:t.~~n . m:·· __ .,·::hnt:.lt~. n·: .. e p.tr~, w:l!imt.s dl"~. : p_·cu:•.·~:o IJ .. Wl<'!ra. comerc.als. . • 
~t:Lt·:·, G. L.1~ 1 ~;~z ilt .. Uça ~-o e::.: cr~·~o qa. c:ta foi umn ncgo~i:!ç:i')! Ap.L:.;.u.ç:.ob.;:ast:.J.í"aconv..:~·lidaem Cem:) 5~-~~fJ_;:-, o_s dlbitos d~. ·:·· 
!1' .·_,:_ ~·1üe, na::~~ c.-~!r ;:-, t::or~~ d11J: 1 fin··rt:~·:.-a "sc:.uici··. mui!~ de p::o;to e I cru"'2Loo:;, nú:s pref,·:;s wu:!nJ.cloll<".k e :::do' ~'1r,, r~tnu t.ao ~ ... ; de part- 1" 
1'"1':.:-~·~.n~e J,'tn.o, co.mo é Ci"Ll \'C' .. ! cem mui~~ at;:-nç·._o, n::.o ar::}DM.p.:lo~ !o. i.r:~;: d~ c~.aJ.il .. lo v1·rnt~ rt.:o enccn- parn p.r·l··n .• '..f. mr:.::: J .... r.:! encot. ~~':' 
:1:·: .. ~-.::t e.:licuo.~. p~1;::_r t:..ttto LC..Ii'"' l""~Oill~ll.> Ct:nt-:::~~~- de rr:ponSE'Jilid:t- t.rc. cc: .. t.,~d1-'"'::.'"i'"o aU(qu.ud:l cap.1t de na. fr- 5:: rrn~quo c.,e .~~adl!.:cm c!D_,c 

1
-

PJ ~t:1 B:a""Il;~ ?" u:};.o). d:} P"l.ít·~ ..... rni 110'.<a paí~, mal por cc".lü~· c:~ :~ .... slc., ill~..tnDs. Poi' tooo, bito de m?-·d..:. e..:·ü .. l1~e.!ra, rc\ .. n:~ 
~ r; 1 _ _ n r, tU:J:. ..., c.?'n·f.o p-.ilJ~ira, talvrz p:;,rcrte. n cu .. 1~:,Ji· .:~.:~o Llu:; cAJJd::-çõ..:s t~m zóbr; o p, _nr-.~. do Br ... s1L .<! q;.1. l .-~. 
I O.--;"· RUY CARN~.Cr..O- HP ho r""'" <"a m"';" "ccn'u••s• a plrtr"r·i- dcl ... ,·0 ,,11 .0 a d. •)ar .Qtl' h"l" v.::nc~:u o cutn.~lO prrrn. ocmter llt;.· .. -..• P:-e J.:...e1Jte vou conclulr . · ._. -· ·~· ' • . ·." ~ '" ·~-..... · .. " ....,._ "'· •.J ... , ...... ~ 1 

o .~ G 'r' '.· a=. -- ... lt" f...lf.·O do p:·.n·o b:-rilriro ntn n,s•un:os pc,;.-.m, > t.d-:c'T, o En:.:.H, a fall<.• dt' p .. ;~:nf'n °·,.... . - ' ~ .. 
--;'· ~t .. o •. cr. H. F,.m ·i '1"1::1 c\i.:<,n r.:sr.::i:o ao... r.cns tmere5- d1r:.:.:.:;, \·~·.e L):'iHlinc'!.o ~UJ. teP:l~d· cc.~r'l_ c-: .r C fm_nc~ai:lin,Q t.. ·-

·V. Fx,_ um and te?,., , 
1 

.ses funi"i":'l.''"l~J.i-:, e t::l.lV<Z t~m')êtn dJ. !J_.: 1m1:1 ...... ~1· mr.::., n.:..j tendv f:C.<; a.r:1 -,.r!? Co::-.t e::ce~t.o ~L L·::~ 
' . <! n:R. RtTY C.'L~!"<!t:II~O - C.l• . p~:crur n·"o f>'':~!'l:!\'a fi·O p::H'{), co;no' LI1C:..-t.· .. (o rd·J.U<!. o S~!.tea.l C:_:~ e:;t;i~ P~.~:~·n :\ l.H ..... ?!'?JfC aa dem~·1 ! ':;<' f) 

, p.- .• ~ . 1 J!r ·1' . ·~· •i! hL'.O nodi.l e-.:.: :p~r c.o..; m"mbrcs d'l I mu.c.s ;:·~:.~lu:,do p~.r. t:XP~~hdli' r;.s t~n:>:n. entp>:·~'._?'c::: pare l"efll:\"< :~r 
_o s._ . .. awc~ .... 01!."" ~~ :-:_- r:u l!H ..... IJ.:: .. "l.•t!,·o e do r;:~cntivo, a sel·ird~- su~ r.~.J::~.n.<;"O;.., co:uo é o imp:rn.- a,r:>~·r~~"· F..n_~::"J. o .~::.~uema / ~'.J: 

1 c.:. np;.1.L3' e. " 01~. tPr~ma lo~ f:· Pncto · dn d.\ ~itt:::~:':t fin!:nceim com que o: tí\'o c:J f: a c1l·s::.nvu!dme11~o. Isto rad:J Vl;-·3. c:--.Jh_., mdnctJ.me.nt ... 1 J 

: lll11.: oltn~a J~l-e~vPn~.H:, .~orqL~~ devo Pi'Í'. t::El de t:1:jtr~se. no corrente: c~a:r.~ui, t..:.mb~rn. ç·:.tnt.<:>In~nlr, p:tra re~~ltr-.Go, e,' ao mes;n~~· ~rnp~~: __ r.~­
um_ ('.xphco.ç3o ·~ V. 6'X. ~U .que "DO n~·~ f'.- .h" .... inte-n'lm"nte ffi9..". que n b., 1.., 11 ... ., d.., P ... .,m- 1t~., o!'"ré""' lhe:1 urq o.n.ro quo b .. n_dc~e "- .L :l-
V EY.a a<{u"rd'lV" '"'1"3.nde 1. ,ructna... ' · ... ·'· · ' ~ · ' ' · - •. ~ .. ""•"' ... ,~ .. ... ... , pr r"m • o fin"'"''"'t'r• ·nt I ~· ·, .. ... ..... "'tt. ~ t'" ~in'::. n:> r:-:nro •xterno, no camuo ·no c.:,.~·::-nlc c n:::.s cmos pré.::imo.s, o og <'· _,_~· .., ............. A 

1 :.:n:,· .. 
;çjo mJnhfl: no d.bP.:~ •. De-·ae ~ tnf ... lnt~rna.cicnal. a~j~:cto n quJ me nicri. como ··_-:- r.JlJ:~. o o.o·.-e:no rr~.:rt.rn 
1 c o, tod~vla. e..d~ertl a V.; Ex. que o Brt!'lil vrm expel'lmentando, já i A bto qc:--ro ucreLc::nt~?Jr que os 11~ pro"' ama. cb inve.:>~l~en\;Qs p.l ... 
1 t~t~~ muitos !lP3!!~s que nl.o os ,r,r~us, de lon_3~ da~a. uma crise no seu _ba- anos de I!::u'O a 10J3 se tn:n[!t1"!l11, P'Ji blica$ de mais •~lto .sJemflc:ldv e un· 
J P rq.tê já. nao ,~.o mais UP~es.,_rioa, lnnc;o de pa~~mcntos. O que tl)tl1·J.va j circ:t'tbt::..ntias vt\r:n.s -anoJ de tnü- porta~.re~ de q1~e f?-?em pa_I"tc 0~'".ll 
: 110 caso di! J3r~~i1la, ~ols ,c1rlo 1"/Uf! particularmtntt. gmve o momento l vergt.ncla de comp~·vmls.s'.s e aet~mu- r9~oy._:mao;;, :onclu.<:.u~ d~ usmat ~ale .. 
cun1 a.s mmh!l~ ~nten ençfi~s cumpn, que rn~nmc.o~ vivendo era o fato de se 1 J::1.ç:í.o à e débitos. O ..ti o aspecto po~ rulglc.·:<:., ccn.o á USIUl.I?-as e u, Co• 
po~ oerto, a ~1ssao e com ref~ozljo e haverem atumulcdo, em 1963, e tam- culi~r que é.>.::~s nnos apresentam e slpa, e outros empreendimento~ c.·. "'G 
fehclllade. VeJa. V. Ex<' qtre o bata· bém, alndr. (!Ue em nível menor, em I que far2 com que êles sejam dos mais gênero. financ!'!-dos, predomUlantc­

: !hão d';. defensotes de ~re.s11ia aumcn: 1964 e 1965, compromif;;os· que totalí·- difíceis que temos diante de nós. mt;ntP, e}n cl·uzeuos, com recm,·SQ., cttl 
tÇ>u. Lembro o. .v. EX· de quando e.s .. zavam um "dcficit" no bai.anço de 1 D;;, lf.fl3 em diante. o!Jservcr~se-n ptopr~o ~souro. . ~ .. 
t~vamos ~ na~ luta em prbl cte .Bra contas. do Bra.'>il sem dúvida rnufto um ::~o b:lll:a con_ldcrtvd do.s compro- o f.!.:] I una etc refinl~Cl~menoo l.~J..· 
SI~.ia ... H?Je esta um batalhão. .@nlve superior à nessa. capacidade de pa.- . mi.~c ... -e 0 nra ·.u já nJ.-o enfrentarA I glnado, :o; op~ra do s .. gumt; . l-l~o: 
D.Rsll~a. ~r. ! r.s mcmnl\ P~f3pecavtw dos dtas de urna a;cncia flnanccir_a es.rs:n,:,.'lr.l, 

O s..;. Vasconcelos T6rres - Um "" A , •• ,, lt . lxmco o:1 outro organlsmo, pti..:'ül à 
f batalhao sem armas. As 01ú.E!;ens de"'!se 'de!Ie1t. sg,o co- 1 

10~~~ l~"C:i 0 nosso br:r:lunço de P" , dü;posição do Pa.lo; um crédito nl!o 
' b SR. RUY CARNEIRO - A6ta- nhecitlas. Vr.e~c:_,,qu~ a ~O~~~m~~~= gJ;n~•ltd' f-om. os Estad~: Unidos. d;: ~:.t'"a tin:m_:~ar ctras~dos, jo q~~e u:o 
, dec;o o aparte do nobre Senador Gui... t~t~ delas re~ .• li:1_ 0 P doterlora lo pot!l d1: computtldn~ tôdo·• as recc1- far1!'1_1~1 · m .. ., p~ara fJnanc.ar- 1I·1P0~-
' do Mondín, que Jniciou su.a. colabora- nomtco, 00,..nnectdo c~~;t _ _...t. bret~do t1s c da p.-~vistas túdas es de~, proas taçõ-.., . orrcntcs. . 
çã(} logo às minhas primeiras pala· dos téimos de !~tercAmbw.~ st? .. 11 n+P fnn.d!ávri.s, tJ.nto n.!! de c«ráter tinnn- . Ree..:-......... nd~ m~.~n. ;.strange1r.n P.tra 

· vra~. e quero situar o aporte do Vice~ depois: de ~~~4: U3to é .. jnsw:Jte. :!:;.. c·('iro cmr..~ c.s do cnnHer comcrc~al fmaJ?;jar , lffiP0; ~-çõ~ corrente • o 
:Líder da. Maioria, do mea prezado quo..ndo ~ com~lClO munctlal com~av;, t. ,1t'll'C.til'n~& ac.ttctt de seiSCQ.ltoS e vinte Brno:•:~ aL~o:nU~lCJ.tnc-nte. liberfl. u:,r:a 
ami~o. eminente repreSentante do Es- a reguiatfzar-se. e. novd thilhõ~J de Ci61:\rc.s. Para um çuantl_dad~ eqmvalente: daquel! m ......... 
ta_do do Rio, Senador "Vasconcelos Depois de terminndo, em 1952, o pe- Pab cuj,J c.~(rrcio esté na ordem d.é da_ ~n_unda das nos~as .própr~ 5,.,.~z­
Tófrcs, que· estã tendo uma atuacão rfodo de execução do Plano Milrsha.ll, o-,·and.:-u àe wri ~ilbfl.o e a:.n mílh~ I ~f~l"'~f~s. :Jg: 5fm~eg;t~~~~m a~ .... n­
tão brilhante e eficiente nest.a. Cas::~;. os t~rmos de t~·oca começaram ~ piO- de dó::Le-,;, vé-:::e a b~!l.~i{inde. dês.ee e 2-~:isfn. m 0 · s, tmnns_: 

o Sr. VascQncelns T(jrres ....:. Obn- rar para os p:odutos que e~portüm9s dej:c:it. E- '~ê-se, p~n· c~n::.~b!Ufite., ,n. Ú~~ ~e ;ode u~ficarc sr::uso p~Ó~á~ ~~-
gado a V. Ex~. e .de tn.l U1.lfl~1ra que, se hOJe.l!l•::mti- net'e:Sidflde Jmpera.tiva ae o r;ovênlOl !1Uf"<OS no financiamento de ttra.E.a .. 

0 SR. RtrY CARNEIRO _ Sua ves.semos~ o .mP.smo volume flSlCO q~ bra:.~1e!ro pr':'curnr, e.través de. n~9o~ I d '"'· ·,l"<il operação quer dizer qur &e 
Excelência explícou a razão por que e~portaçao, ma~ com os pre-ço~ me- ciat'oEs auwnzadas, com os Mus pnn- olJ-... 1, tE·n'i. d-uzentos milhôe'> de dó­
o nc.sso Lider _ e registro 0 fato por· d1cs dos {lrb_n~Jr?3 a_nos. da .década cip0-i~ credores, o meio de ré.)CàU..nar ? "'' 1 

, t?:tdos- nas suas cxpo'."t<"'"' 
i que sou da Mat'or·ia -não eotava ~re.. de 50, o Bra~ll nao so nao trna "de- ê~set. compromi;:..;c-3 no t~rnpo. ~res proat , l t . i , 

- fM1t" no seu halanco de pagamentos, . ; · ç?e::;, que nor~a men e ser am V~~-
sente. Mras S. Ex~. o Se:tla.Qor as~ como ter!<J [lté- um saldo, depois dr l . Na E11ropa tt:>mb..:nt tcn~o" n~ det •. J dJdo.'J para o:. Jmp~rt~dores, e ~r ~-
concel~ Tôrres, encarre3'nr-~e-â, t,.10r satisfeitrs l')d(.l" o:~ sras comproml..s- 1 c;t, b::-.;;·.:t~t..e m.:-'1or no ~O!Lent~ nno I temo- duz:ntos. rrulhoe.s ~c ao:?.rP.,, 

_certo, de Jever ao PresMente da Repúw tos. I porq_:.I~. (·\ll"D:_Lite a adminlSrl"aC'ao do pod2re:nos vende-los aos I.mpJ.lr~r.do-
blica. em nome de) Senado ê no de p;·cndcn.c J~nlo Ql.l:::drcs fo:·:::m con- re.s e hbemr os duzentos m1lhãc: CiJU', 
todos nós. QUf:! nê- ~a tarde demos aqui Seja. feif~ estn. ob!'ierv~v;ã.?. desUe · cluid;-s n.:-órdos de c.1n:;o1id:-r.f!o, prin- normallncnte. s.a destinariam a ê1 Ps, 

r os n-::,sos depoimentos. o .conteUdo logo por doiS mot1vos: pnme1ro, p_ara civaln~-:nb com n Frrnca c com a) e. com €-.::-~e.~ duzentos milhões, tinan-
:. dr:tt-e.~. mostrar que_ .a. economta dos pa1s~J Alcm:~nh.l., quz dxstribuirnn, ,.de ma- ciar cs pn·r.ssdos. · , 
' O Sr. TTascon.relos Tôrre.~ - l!!"'.Sa sulxles_~.,volvlúOS, c_omo o nosso. es.~á n.-lr.l b:::tantc conv~ni:.ntc cs no.:::..os _ : .- , .. ., .. ~ 
1 mí.,sJo - V. F'.Jt~ sabe que nunt'la fuf envolVIda por fenom~no.s ecopômJcc.s cam··."l,:'Zll" s::s naqucJ~s p;-í.:.~J. ~üals ... :;mu.J .. AI:! H~1c!~rll!os moc~.a. 

a· Pre'>\d~nrp da Itepúblic:-a. ap.•s:rr de tle ca.riter l)rol-cil.:.;.::.do ou mesmo J)~rw o ':::::·:·s'l, (; 1:-..ntc de um. C:é/icit d;s<.~ · ect~rm-;.~I~a •• o:.:l~l'l;C.O --~~~ credito .c~n­
scr·seu correE1'icn:irio- V. EX~ Nlw trtan.cnte .. f' que e~it{em .. da no&Sa plr~ mon::, d:-:í'.;~:rcu p:o:::.'ra:-, comj1 ; c~dtd~ ~·~i.J~ .. ~:~ crut:~l~.<:'5 ~e or~r..-:,r:'" 
me nermitir ou e- a tran.smtta ao no- te, a rn·uor at:>nçJ.o. P?:> repres~ntam par r e inte;rante ~a p:J ,·r.:m.:t fin"n- j n ... ? ijh_~- C·.O::-l .. lá, po~q~ .... sao c~~·."~· 
bre T.fder da ~i9.iolia., Senndor B~rros utn pror~ss-0 de empov.eci!ncnto cpe reiro que ,estamos exocut:::J.do. em pri. rc.:; enLeJt.= ... o Go'\:ê.nf", pel?"" La~­
CBJT!"!lho. opera o" ~em efeito<; õ. revelin do3 mcü-o :u-ar. 05 .E:i~:..do.~ an:d(..s. e!n 1 p~rb~:te~\, n~lzt . .-:~s d:t . Cart~:n .. .'1a 

O SR .. RUY. r.ARf!1<7IFO _:_ !1-Iui- Governes, <:E>m ,ue ê.stes. ml)it~s vêz:s, !'z-.;11(::. os p:t!::.:::s credoa!S G.t E...:.~OPJ. · c..~.JI?bi~ ...... ~.:--~o;:s cruz::1ros t). .. o m-
to ::t~r~QecH.!·o a V. EX·. tenh~tn r:t' tlf'u::>r r~curso tccmco a de· ocld:-nt;:l e OJ or:;cni.:.·mrs fin..;.:.c:;;:- • fi.;.c.cn· ::nB ~':S_1iet"lcm de 

1
bon m~:--. · l quaclo ~rrn. inrrenti~lo. Em s:::3undu rru in:. ;J.1~zi.;uals, para. cncontr:tr 0 ' da p::ra r_~n-r:.CJ- ~·rpcs . aquê.es, p!".)~~-

~:r:;or Pr~c:id.!,.1te, vou concluir, lu~ar . .,~~r. r1ito em abono das adm}· meio cl~ .p;--X::úr à r.:-p:·,f.•ntm.(,'~'"' j t:.s q11e. c .=:!ftcs tnr·...nc1ando etn mLe• 
m ·ni''"; ... o::~do o meu :ll>!:lU"''l e solt- nist "ilÇÕ~~ f nt::riorts, p.:tra que nro c1 05 ~,,ns ..:"~mp:-omi.'S\os e. l::::.s su,s da locai, a C:l:Sta ~do Tesouro . 
.-.!"" .. ;,...•,.oje. :?o tmb.llho qno a Inwren- tU."f':->. au~ foi a lncüria ou o endi- oe~·~p.::t:dvrs de d:Jf;"c!t. I r:~s~ o mt>~anlSI.nO do Tettmuo e 
::.;:! !'~·" .. .,..,!i ... :;.nC:o- e em <'"l'):!Ci:-J o 1 vidat.nnto lrrt.J.n· .. ~::o que ·condU2!ram · _ . • trmo{!m do tmap.ctamento. .A me~-
.,,.. "tJ ";:-- ~ ·~~!lfeY'.Se" - ~" ci"nnnc!:-r, o p:-.r .. 110 con.:nLe t.r~o, à to;;.içí;..o qu~ , O pJ'lno ruo poder~.! r.er ::.:.n~o l ma linha d~ créd1to produzo dq:c:_ dei­
à ~..-..~o ~:s apreensõe.& em tôrno da t apont.W '-r.ntito .sintp1e.s. · tos: jmos e moeda local, nãó mflc.-
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'• ~lona da. para o projeto que estrunQS) para e.ss~ últímp. faixa.. constituída 1 d-::s com extr~ma correção e ha.-hilid'a~ mciro nos tat<~s que já o.pontei, relo.·: 
levJ..njjo adiante; Hbei'ar outros re~ \por eréditoa eontedidO'l através da de em lOál, pelo meu e.niriente ante. cioct~d.cs cilm u b~tfanço de pagamcn• · 
mr:-:~J em moeda e'>tmb:;{"1rn, para. A.I.D., que eS-pecialmente volté::se- ce::;,SOJ', o Miní.stro Clement'2 M:tris.n.i. to doo .Estados UI jos com o .seu de .. : 
:~.h-<.!t{:~r a atracadoa e e. outros com.. mo.3, se queríamos obt-er wna dilata· f:sses eréditm :alnda deLutm no Frxhn- tlclt interno e eoru a poslçâo espec~a.J. 
prc.~H'::SO.:r, computados no dejlcit do !çãio1 no. tcn1p.o, õc:. r..c..:sos oomp.rcmls.. Oank. ·no. Te.!'OUl'O Am::r.ic~nJ e no de suas agência.s no corrente ano, , 
tm].•:r:to de pagem:nte:::. Foi ·com .cos extcrn03, em rel.D.ção áO Eximhunk jA.l.D.; J?Un'l. \'a1or t_otal de o!tenta .e em parte, também1 parque o A.l.U.,. 
~s: ··'- "~er;::p-~ctiva, - em primci"o lu.- e ao Tquro. proCW'<'mCJ, t;snt-:::~ quan4 

, quatro milhões. de d-..kn·e.'> .e ~ :m:l 11.. co1n !lgtncüts que trabalham cem r~,..­
gar r.bter um e-_c..tlCalt:..mu.:o ~. em to -tm-::'>iTel. fcrma? de m&:bo ree..ca!o- !bpr~'?~O. p?!os. -pra~:s oa ~ma:;"·· c:n:.. cu:.:rr. com.i;pmtlos no orçamento, não , 
se-<o'l·ífo obter flnanc1am~uto drui nam.cnto. O rtnbi.ente qu~ enccntra .. tltmu para .a flcJC-cw.~a.-o b-,_..~1~~11"J. um l-fOde~;n p:-ome~er ou cmp3nha-r ·e~urs(,J 
p?..;;~:::::.:i que n:to pod~m c~- Ddia~ mm cem referência a CS!:!lS trZc;: r~·~n- ~oJJ~tivO de.q.-p:t1.1 impcrt~ncnt, p;l- de o;çJ.m[;J:tos fu·nrus que a!pda n:>o 
d~.;: -,.. que procun:;:mcs. ·~n1•eni::tr o cias, &f. Prr;iàcnte e ers. tlen:lC!:::rPs, ~m.eiro_ prlp. que p:d~na r~l)r:sent.Jt" a c~t:'.o VtJté:.dc:. ou cuj~.s ptcposta:. a:n­
prtf. ·~m~ que se nt'."J c:brt; l1CJ E: ta~ foi, ootrcbuto, mu!to Pt.~utar, ccn- mo-ôl1llll.Çao unrdi:lta t:!ês"...-'> H'CU<. 0-5 da r.::...., fo~·am ap:reetnt~da:;, 
dC": u;1idcs no ccrrcnto !iDO. dic!:.na<Io por CJ.rcun'"tâncla'l que tt'JS. in.zluí~~íl.t\ p;::v.~ão d!t'l três fl:1~»- Qu•·nc!o M p10ppstu.s fo~·em l!Pie-
~·>ie I~o. prot!V."l'"P.mQ',. neminar economia am2ncmt:1 e<;t-á atr!l:n:·.<::""n- [ cias; se3W1cl_o. p:rque ês.-:.e õ:;-'"_con-;~- ét>nt:uiP . .s, já poJerâ empenhar e:.~es 

~ composição do nosso detfcit e s~ .. do, no mt.mento atual. Ao<;Sim, por lamento rcyrl'>'.entav:~ para o Era.,ll o recur~o ... , f.J.::.end"J nonnaluu~nte no d..J­
p.-..rr:- ,tudo aquilo ~;~t!e, no:malm:mte, e'templo, quanto ao Tec:ouro, d;ve .s~ rcstab-;lf"Clml?nto da at:no-E!e:-a d~ eoo .. curaento que nt.<üzua a res~Jlva de que 
0 :r.;..'iii, .sem nec:''"'Sld~r~ d~ uma ne- mencionado o pesado detzcit orc.anE•n~ peraç1o fin!lnCeJTa mternac!cn:ü d~ 0 enj" ·llhLI é ud rejeren.d~!m c.a a.p:c­
~ocio~á-O específica, pode cobrir atra~ tário não só d) exercício atual~ como que, indubltàtelmente, neces~Ito.m~s 1 vaçãaÍegislativa, mas nto da ap~·o- , 
vé.> t:;t empréstimos jâ contratados, do próximo dc/tClt que tem tenüêncin pt~:ta podermos mantel' contato, m•3o- nç.io Ien-!.:;.lutlva e~pecífica e sim de 
D-'> qn:'is têm garantia em ouro e cuja para BUDlcn!ar no ano próxima, dado c!·ações e oper~ções, não apen·3.s c·:.m 'npro,·ar;lo lc:Jis!atlva rrlobal. 
renGvv.t;ão, por isEo, se faz quase que o prcp"lhito do govêrno nort'f!-Jmeri,.. os E~tados Umdcs, mP.S CJm. todos o,_ ,Al&m dt<·<:o e.stâ., por coase;1uime, 
de modo automático, consolidnção de C2Jl:> àe d!m!nui:r O'> impcstos e .suh.s- paíSes que ~stão em cr:n-1u.:?es, no impedido 'e:..de Icao de alcançar quni­
dívida.s: anteriores e, inclusive, ope~ titui-l::s por uma CtJS:fll-Ção em tftulos mu.nd_? de 1\o;e, de traz~r~.~ , stla. coo- quer mcd!dn d~ refinanciamen :o que 
rat.,.J ' de curto pr.nzo, só'.J n. forma da divida públ:.ca. Al"Sm dis.so, a; E~- pernça~ a? process~ q.e des::.n:.~l~vuneu- u;u.opas~e o mta de julho de lf: i4. 
de "<>V.'ap.s" dos qunJJ 0 aavêrno tados Un,idos e\tã:o enfrentando f:.'lt-c to brasileiro e ao e;nto do .n ..... ~o pro- De junho a )u:ho de ltJ-1 vai 0 IJ.·ó· 
br.:t aeif'o, deseja. dcsembaraç.J.r~Ge o ;lno a fas~ talvez u:l3J.s aguda de um grama. de contenção. Pot .l.!=S~ enterl- ;.:imo nr.o fbcul «nlel'!cc.no; port::tnt8, 
mah <.'~pre::sa possível, m::-..s que na proo&so que jã .se fn!ciou no imo an- demos que êsse de.s:blo~u.e.o :t~~:i e.~ o comprem!:-.-o que podemo'> nno:.-:n 
pel ·pcutiva de um ano difkll cmno o terior e que os está. c-:~nduzindo. a urn mesm~ tempo. u~ vaom m_rtunicl.ade se rt.>[Pre DO atual ~eme..<>tre, que e o 
que (. '~amos atravesr~do, podemD.'l grande detictt n'l .sua balança de pa~ mO!Ill, .e. de fato twem ~ op .... : eegundo do -p!"e1ente a:--o tts~3l e acs 

J ga.mfnto c.om a l!:urcpn. f: u:n Go~ de ver!ficar o quanto 1s·ú e.a exa;to, , ;. .,.. ,_. 1 ,.·..,.· ·-~' 
a.d:IJ~i.lr que núma nr~a parte eerão efeitos do merc.ad.o comum que pro- pela Imediata rf'percussão t:la med1da co . .s se~P.tl~.s co p.o .. Imo ano fJ.,~~tl 
t'e;:;-·v..!:los:.. d ~t . .., por.cic.nou a. substitul.i;5.0 de :numems nos set.ons dos Bancos priy~dc.s, onde tuneric .• Lo.. \- . 

;;..J qnbn ° e! a pare .J::t, cncon.. importações fe1tas dos Cstadcs um~ !:nha.s de crédit-o foL·an1 imed;.:t3men- D~1 ~o< d:anü~ f"JUftlquer en • .:mó.Jm~·l-
trat~lo.s um descoberto pnra ~ no.'".so d~2. p.pr import~çõe.s feitas dentro do te restahelecldas e outra" e.!tã-:r .e::ondo to fie<;u _!o:-a de noo:;.so alcance e a ~~t~l 
t)IJ.lanço de p~gamentos de, m~cl de próprio mercado comum: o resultado restabclecld·:lS neste 1nstan1~. graç-as ~ev? f!.Cit "eentar ainda ... outro n.,pae.~_o: 
~rezentos e no\enta e dois n.ll.h0€s de diE.so é que ne-ste primeiro trimrstre à~ oonve.rsa.cõPs complement:1res que ~ Qüe o Covélllo ame.1cano: em >-.Jr­
dól;nes. dl) ~no. os Ec;t.ados Unidos já fizeram estiio sendo~ realizadaJS f' fi Nova Ior~ rude justamente dest~ po.s!çno cri~:ca. 

F"Vi. p"llra essa parceJa d,. trezentO$ mai.s de .setecentos milhões de dólares que, pelo Diretor da Ca"i'te.ra de Câm- de seu balanço de contas com_ P~~:;~s 
' no.en.t~ e dois mUhôt.s. dt! dól_?-res, de de/lc!t, ameaçandn atJn·pr a casa bio ~lo Dan~o do Brasll da Eu:-opn. Ocidental, não podm ue:-
sm rel~çao a 1963 ....,.. em ~la9a~ a rle três bilhões n.:> corrente ano. 0 que .. m xar de ap::.lar para nós np ~;ent1do de 
l964, cetüo ~ sessenta e o1to mtlhoes, obriga o país a. realizar vend!l~ de Ao lo.do di~o de.s.eJ.a\arnos obte-r/' . que concordássemos também c.::.:n 
'· em J!elaç~a a. 1965, etnto e vinte ouro, a comprar moeda esfrange:ra, 1 re-fma.nGlamento por partc.rdo E 1m acârdo de prc zo .longo c~m éstes paí~ 
' dub I)lJlhoes - foi para essa par ... $acan(:lo fortemente sóbrc Imha..'> de l bank, atra\'é.s de um nd~amPntÇ) de ses europeu!!, pols que de outra ronn.1 
:~ela que. pr-ocura~os encn.mm~ar as crédito Oisppr.i\·e-1 em bancos euro-~comprorn~sos no Yalor p.p.ozt.na.ac de po. dia suceder que os Estados Unidos. 
ne;n;_m~cs mantlda.s nos h:.ltado.s lpeus; em .:.uma, a enfle.:nt:Jx, tunda ~u:nentn. e quatro mllhOef> e qULl~en- 1"1:0S conc('des.::r;n. pra~o 1ml:J.o e qt_,te 
Unld:c;· que em cJrcun:otàncins bastante d1ver- cOS mil dóiate.s e ~e.seJáv::tmos, amda, f1cãzsemos endiVIdado.:> a prazo curco 

De\O dizer, Sr. Pres:dt>nte e Se~ saJ;, um tipo de Situacão econômica chquele e.stabrlecimenfo cie crédito, com p~i~:cs eltropeus e os prazos lon~ 
n.florf'; ~ena.dores, que as circunttân~ 1 parecjda com esta que! n6..s própl'io-s I uma. linha de cem mühFJ~ de f!ól:i- t;o.s est1rin:m seiYindo indlt·etamente 
~lD., que se nos depararam nus Esta· estamos enfrentando. 0 rcsullad 1 ct15 .. res novos, para fmancH:.mento de imM à- ~nlisre.ção de credores europeus e 
:ip:l UnJ.dcs. cnt:etanto, conduz1ram u s:> sôbre a eccnonú1 americcanu e e.s- pol'taçães conente.s, Imha com a qual a. um a{\"taYatHent.o. por via de conH 
t-ew1o 31\ negOCiações e apre~emaram pecificarnente sôbre as a~ência.~ em- pretendünnos realizar a opPração que seqüência. da posição que ê-!e:s dezc­
EtspzctoJ que rnerec€.rn se-r analisa- prestadoras é um natural rf.!tra:men- .M, pouco deline-ei, :nnenci~r impo,: .. jam melhorar. t::.sse desejo do Go .. 
do.'l, . .to. tações corrente:;, par~ liJJc~·ar n~cvr~os vêl'llo flmcricano, de que o B:·a.SU ne-
D~u,ando de lado Os banqueiros No toc:lnte ao Tesouro. as "impo.s..si· destinados à amortização óc atrt~za- ~ocia.sse com os paises emop~us. ve:o, 

parLlcu~a)·es, onde temo..;; todo inte- bil!dades são qun~c que int-r.Jnsponí- dos. Além 6isso, pretendiamos. um integrairncnte, aC' encontro dos no:· 
r~s~ en:• manter Iinhrus de crédito à veis. QlW.IIlto ao Ex!mbank. aindn oeo-r- adiamento de Wd.os os co~nprom1s.sas sos prl.pr:us cte.<;efoo . .A-nte..~ mesmo Ce 
diSJ)o.sirao do Banco do Brasil, mas re uma. circut~..stânela ~pecial e agrs.- que têm vencimento em Hf64 e em $ah' do Rio de Janeiro, já eu tivera. 
:tUe ncr~a1mente provêem recwsos a vante: êsse bnnco é crutd<O por le1. 19ê-5 criando como que uma carência a preo()~Jpação de pedir 1\0S ~mbab:.t:· 
~urt'J pr~zo, as a.gêndn.s fl1>ance1rasí pelo prazo de 5 an~ e, de 5 em 5 de três an()S para ês:,es Pmpré3timo'S, dores cto.s sete pa!ses europeus, com 
~ Q:.L" no$ podíamos dmgtr eram fun- ·snos, renovn.-.:e através de uma no\'a 0 que desn!ozaria. consideràv~lt;Jente os quai.s temos um cr~dito stand by. 
damt.ll~~ l!ê.S. 

1 
. decJ~ão -do Legislat.v~. O emm:é~tlmo os nossos dois próslmo'l exerciCl.OS. que se reunis~em eomi~o, no Its.ma· 

FT·l rdmCiro ugar, o pr-oPllO Te ... 

1 

está e{{trenlamcnte re.ncJonado com o I E p 1·etendlamos tambêm obter do rat! e nessa oportunidâde entrerrue·­
;ourJ. _O Tesouro Am.er!Lano realtzu Legll:.lativo, espeClalmente com o Sew A I.D. duzentos 'milhões de: creditos lhe~ tlma no~a de abertm-' de fle~~­
op">:?"Cf''! de crédito com as caraCte~ nado. Tem uma d.iret<oria c--:.mpost.a para fwanc1amento de p1 ograma.s e ciações mn.nifesbndo d dC:ejo do G~­
~t c., .. d-d prazo curto e jures mode .. 1 de eJemento.s mctica-do..:; pelo 00\'êrno 1 p~·o,ieto..'> e setenta mll)1ões no regime vlirno 'brasileiro de Pross.egmr neb-s 
rarit . e_ de elementos mdJcados PC!U. opos:~ ! da Lei Pública no .([t.'l, rle ve-y, que er~m numa et:tpa uJf-erior 

Em srg11ndo lugar, o E«lmbank, _o çao e ju.stamente em 30 de JUnho do êstes os objetivos a.pre-.sentr.d:-s 1111 pro~ pevo diz"'r q~e alguns dêsses Go-
3an<:o de< Exportaçó.o e 1mportaçao, corre.nte ano e"ipl<·a o prazo de dur-:1- I t r nte ~ ~. • _ • · 1 

•ntJdf.> le que .. e de-t no. ptE'dpu3men- ção à:. Exlmbank O re.s:ultad.p dis~o po.s: a P t"":Se . • verno"' já detam resposta extremtlmen-
e .:± f;nanciar"' expo~~"õe.s nmencanas /é um natural retraimento de prudf~-1 M dlfi.culàades Que enC"ontramos nao te anh'M.dor&s. mo<>trnndo o prop5- -
)are. o elteri"'r ou i'!nportações .,...or çia da r,arte de sua adm.•nistracão pa.- trnduzcm, no :neu cnt~nder, e tenho to de entabolar negociações ntiaves 

" ' '"' ~ • .1-' ~ • prazer em d1z1Ho :10 Senrdo nenhu- d , -•les reall{adas e cUJO" em}néstlmos r.a con ralt novos emprestimo~ para • : ~ e umn. tm~ao. 
êm !'.stns caraCterísticas: set vem p3.ra enfrenb.r com-promissos d~ tipO dê~- ma redst.rlBçfio 

1
•
1
'>pec1flca em relaçao ao Alfm CQ.:~ """'ises eu .. opeu,. !'Ia n:1~ 

l He d Est dD U d' 6 t" h ~ ·u d d caso a ra::. · ~""' " ' ' ' mr:-do. a;o sE ioasd ua !às' .!1~ _s, on- s~pque n s m~ ::~mos ne.cesst a e e l E' certo que o Bra'5!l é Pah que ~ural quo o oovern<:J amencJno t~~:'!· 
tn • oos s os n os, em pra~ pio or. 1 t d ,, _ d Jn~"e t'lmbem qua nr'"'oc'ti<:~r 1110 , ('oc 1 Cf:: I<H~ 4 ci ou Ion,.o- e jlrro;; cone~ ' 1nos E':> ados Um os susc wo. g-/t:l e po~ ""• • , ., • ' 
:·· ·~ • '" "' , • ~-~ R".elativameJlte ao AJD, as dJf.cul- lêroica.. em difere-ntes circulo.; da oplM ,o :Fundo Monctuno It::tt>;rnacJonnJ O 
l~.'n·m·::ete, a. A .... êLcia lnte,n:J.clo- ~ades pro"iêm de uma outr~\ f.::ntc, de n:&> públiCil.. mc.s estas p:otémlcJ.s ;Fundo no~v2t~no ó C:.!~"ll~la e pc:.-J~'l;t 

181 c:-3 0 Oesemolvlm~n~a _ a 1Vm cert~ penqmento t·e•ns:omsta que rom.Dteemfv('is, qunnclo re trata de lpttra. CO!·C~ê.er emprl>st;m<Li co.npm .. 
\ I.Ô _ que (>. um orr~;l;>no :r.óv:>.lse. e:_:tá esy;;b~lteef-do em tôrn? .. C!a ad: Palf~ demoCrât!co, qu~ r~ti~rocaml"nte ~atéz:o_; dP .... clc .. e~mlrb;·w te:r~:>r~~·;o _c:o 
• I-n>\, ~:..Jte-mcnte cneC.o, dC'ntlo do ll"nm.straçno amcr~calta em re.a~a'J ao~ ~~e observa e por canr.e:tumte "'mltc t\Jn1~nç," t'l~ pn...,amento Os E':. aoo3 
.i.st· .'3 G:.' a~~nclas fintmce:.ras mn-c-) pro~rnmas de aJ,U~f\ a praz~ multo juízo sôbre suas respei'Ü\'DS at!turtf's., \ O~lldo> ... ccnt~~~·tt>m ~ln H'':U~ o., Ptó-
·t-csrns €' uue justlmente resp:mdc a Jon..,o e em .. condtçoes demasia ... do sua- não se reflrt1ram~ de m:mP ra nr::;a-IPt!Os .... ,v.-ra e .e Fu ... do ... CrclQ qua 
~<"I i::):ltlQ'l de cocperar;ão internaclO~ ~ves O go\erno as~?a de re .... eber e lttv.a. nas negocia~oes conr'lullda.s dtre- cont .b tem mesmp com t1.nta e qua-
ta! r m 0"' característlCM dos chnma- publtcar um~ relator~o prep.:lra<l-o por ltamentc com a admimsLr-c:o: p('lo /tro "P 0r cento,, nao e-stou bl:!m cct:o 
lo-. c:-npréttlmos suave~. 

1
uma Ccnussao pres1dtda pel:)" General lcontniriO, tenho 6 convirc~o de poder dn c.fr~ e e natural, po;ianto, que 

. ~ . LuCJus Clay, qu.e é uma analise dos I dizer ao Senado ue 0 cllmn u~ en- 1o Goverr.n omerwanp dr'eJa-;:.;;e .quo 
AI o.~ Ptazos sa.o re~lmente mu1t"'l l}lro:tram~ de aJuda externa As con-~cont 1 ..... r parte da5 autnr\tiatli~ ame· lo F'undo t~mn~e~se sua contr1butç5.o, 

~n ,'.J"i. Vnlam entre tnnta e quaren- cltLSões des.se relatónQ são extrema- rica~!tt ~~i de n·~pc;to pelo n~s:~ Prtfs, tanto miilR que ~e ~le n~o a tl·ou:xes­
. .JUt...•. 09 concedidOs à Amer~ca La~ me~te comervadoras, desacons~lb!'lndo 1 de canfw.n a nos nos<>os t"forc'ls, p:r· .st>, aJ>JD, quando ne:ocunumo.s o. de~ 
.i.r."t têm slido, até agora, todos de m.emo certos tipos de operacoe.s. que ~ttcularment~ na pt')litle:l d~> coutf'nçf:.o !jwlt brtl.• :-"lfO com os E~tadoo umctos. 
1uarrr.t::J s~Jos a um p1·no de car@n- j~t.a~ent~ se ~da-ptam cem ~s s1t.un- 'nnsnc"ira g'ue n!'o estamo~ proltll'tf'n .. 1a çm~tribuiçCo rndetia vir m~üs tardo 
~la tle C f!:.>: ~anos e juros que podemos çnes Iela~.-onadas cem o.s pat.se.s sub-~d ô , •1, , ·.t 1 • 'para alivün· 0 deficít do BrpsU e p0r 
il·z·· •er•m s;mbóll'c"" p-·que s'' de desen~· .... ~~1 ctn... o P r em prn. .ca, mfls rue Ju. es a . •. 

·-· _.., ~- 1 · ""• "· <...... r.t ... • ·y·J>t ~. d ,. d mos ·execut?ndo aru::.~al' d<> c;er ba"'-lconJ'>e1mntr, ag-ra.va~do ao.uE>la sJhn-;rêo; quarta.$ partes de um por cento! rvl nes e qua ro que ~.-1vemos c · · ~-""'"" ~ ~- ~ · · , 1 t · d 1 · 
A ~s"'as a.t,ências tivemos àe !igflt as pror.es.sar nossn.s negociações e não tante curt~ o per1ado ôP Vi'!€-nc1.o da .~~~fta~nltHl. Q'.Hl mos rei se e-se_ar.a. 

>PC'Jçôes cOncluída~ nos. têtmos da ocult-o ao Senado que, no meu en- nova adnun!straç~o; e ~e confwnça \ : , ·~ ,r, 1 , . 
:.,ei ~üblic>l_n'? 480, Já bem conhec!cta tender, o qua-dro influiu poder.csamen~ irrtegral no plano de. tres f\no.<; ado· nefá~~~ c~net,~ct'"'o~o~c~~ 0 1~0t~jc.~ M~ io Br:~!:~l, que a ela já recorreu p<>r t.c para que nli.o pudé...~emos a.Jcanear tfldos pelo atual Gov~rno. o ~Urll s:-t.. · ,.· P~ A.1 , • ~ ~?S .~. ~ 
;rêo:; ,,.ê~e.s. ,e que tem as vantagens !tod!l o ezquema da proposta que de~ ttsfa? ln_rzamente rsb nPrP"'~td"Õf' de (n.1eu de'{·'. f..7 E' ·~· j)O.s o .. n.n,Jl. ,ln 
!e, !ltimeiro~ eliminar o risco do câm- seiávs.mos ver vito1·josa no curso dn·. ~erspectJvas .futura.o; qtH• no.,ra polf- ( L~go me~bJO do. Fun~o, ~mo trm .. ~l~· 
)10, ncl<; qu~ os emprést.im~s .-silo cDn- · quela.s ni>.600i.!lções. I hc:t .econômica hojP. tPrn. 1 tlVO '!_lg l:J; , P~ 1.~ ,~~:r.a1., cl~ .m~ ~ !l .. rr 
:edi !o.o; na :moeda locai pa.rn 11 ouall 'Em prímeiro lugar, tínhn.mos a in- SeJa gttal fór o etlqnar!!'an1"n'o ~6- jcom ele <.:O.Wtl~UÇPt.:) f~<.n.-u.~ _:1 •. a 
;e c;m·erte. a. quarenta fl.,r.Os e .o:em 1 ten.çii:o de obt.e-r o .!lescon&e1~1,m&J?to rico ~1!1 que e1n .se .~it·::'. ~~fio f!.UC j problf,maP. f],~ .~.rclPm !.!·('~;~'~ ~R:~~?& 
luro\ Era, port-\lnto, natural qt;e fõsse dos saldo:~ d~ e•nttre~Unto.s ne;rot~a- M dlflcultlntle:; llveratn or:6em nri- que nem semp. e pus,;· .. uno;; .. ju~~.lt . ~ 

' \ 
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hossos pontos~de-vista s.o.s critérios em obter, para isso, o apoi.o do Fun~ 
,deveras rígidos de orttodoxia financei- do. Mas, como estamos apresentamdo 
l'a. do Fundo Monetário Intemacio· medidas postas em prática e cujos re­
baJ. sultados já repontam aqui e ali e al­
. De fato, o Fundo é relutante quant.o guns indices econômicos que o Fundo, 
tlo n~o modo de entender a política melhor do que ninguém,. sabe inter· 
;de contenção. O FUndo continua a pretar, isso redundará, Sr. Presidente. 

glver, com extrema suspicácia, a t>Dlítíca que uma mudança de atitude do FUn­
ue chamamos de Gradualismo, e que do não é uma hipótese que devemos 
rocura não cortar a inflação através descartar, principalmente se levarmos 

t:Ie uma cessação brusca de emissõe;;, em conta que, para o próprio Fundo, 
ina.s cortar a inflação através de. uma constitui um sério fracasso e uma sé· 
~edução progressiva que nos permita, ria diminuição de aut<>rídade que um 
fiO longo de dois ou três anos, alcan- País da magnitude do nosso esteja 
!(ar uma taxa razoável de e~pansão fora dos .seus entendimentos, do fun­
d:e meios de pagamento e de elevação cionamento normal do seu mecanismo 
gradual de preços. de fatias de crédito, como se acha 
' o Fundo Monetário Internacional estabelecido nos seus estatutos funda-
~eme que as· soluÇÕes gradualistas, ne. mentais. . 
!verdade, criem portunidades para Foi, portanto, na decisão do Fund-o, 
jUma recaída no processo inflacionário na decisão dos europeus, que as au­
la sustenta que o corte brUsco é pro- toridades americanas nos pediram que 
[<iutivo de melhores efeitos, ainda que encaminhássémos para completar aqui-

/
represente .aiores sacrifícios. lo que, no momento atual, parecia 

. o ponto·de~vista do Govêrno bra- -poder constituir a parcela que os Es~ 
1Sileiro, no particular, não pode deixar tados Unidos, através de suas três 
Ide ser bastante intransigente, primei- agências, estavam em condições de 
!ro porque acreditamos que o Gradua- nos oferecer. 
/J~~o não é_ ~a iJ.?.venção gratuita Discuti muito e.ssas parceias. Nos­
.e Slffi soluçao· Imed1a~a. .e- profunda 'sas negociações se prolongaram pelos 
:' C<?In a realidade ~conomtc~ · em que{ dias a fora e pel.as noites a dentro e, 
_1 v~vemos, em que Vlv~mos nao apenas afinal, chegamos a um determinado 
1 ll?S, mas outros p_al.Se.s suOdesenvol- algarismo que julguei que traduzia a 
, Vldo.s q~~ _enfrentam ~o .Problema do solução conveniente, ainda que não 
! desenvo~Vlme~to esonom~co. parai~Ia- fôs.se exatamen~e aquela. que pro:mrei 
1 mente ao d.:t mflaQao •. pnmeuo potque obter no primeiro momento. 
I, essas soluçoes conceb!d~s pelo FUn~o ~ses algarismos estão divulgados no 
foram postas em prática C?m êxtto texto do comunicado conjunto dado 

I aper:as em pais~ de economia loní?a- simultâneamente à pUblicidade pelos 
I men~.oe an:ad':reclda, com gra~de m~ dois Governos, mas não é demais que 
1 tercmn~mcaç~o com outros paiS:s de_ .. _ os recapitule, ag_ora, depois d:J que 

.sel;n:olv.ctos vtzi~hos,_ ~ qu\ lhes pel· expus, e comp.arando~os com as ci-
nntm recorrerem .faclll!J.en~e a fon- fro.s .que êles se destinariam a nnan­
tes ezt.erna.s de !manma~ento para ciar. 
recon~porem ? capital _?.e giro de suas Em primeiro lugar, de.sejo relem­
empr~a.s, cvltando •. deste mo~o, que brar que o saldo a descoberto da ba­
se cr1a.sse uma per1gosa ~~ceçao; . se~ la-nça de pagamento, do· dejicit que 
g~.u:do, porque a~ co:nseq.uenct~~ l!le- não· .teríamos recursos próprios, inde­
v~tavei.s de medidas mUito dlastw~.s pendente de negociação, para cobrir 
S?-O o d~semprêgo e aquelas de ~la.. é-, no corrente ano, como disse, de 39-2; 
ri_os reais e, ambas es.sas .. medtda.s, no próximo, de 68, distribuiidos de 
amda qt:e p~am ser supo: ta das du~ maneira bastante regular entre os dois 
r~nte al<;> u::,n tempo em países de alto semestres o que me pennite adotar 
mvel de '1~, s~ ~enetrar .. ~ despe.. a cifra de 84 ;;-':tra exprímír o deticit 
sas de cer•o.s mvcJS s.l-lrulrus eleva~ do primeiro semestre 
dos ern países como o nosso, p1·oduzem · 
conseqüénc:a.s sociais ainda mais in~ A ·soma destas duas parcelas dá 466 
justas e mais graves, representando, milhões de dólares, para o financia­
para muitos, a queda. abaixo dos ní~ menot dessa importância, os recursos 
veis de .subsistência. e gerando uma previstOs no entendimento com as au­
inevitâvel e justificada agitação so- toridades americanas são os seguin-

1 cial. tes: a liberação dos clléditos bloquea-
Por isso, o Brasil lllünife.stou ao Fun- dos no volume total de 84 milhões 

do o seu firme propósito de nã_a se de dólares. ~e desbloqueio sería rei­
afastar de sua linha gradualista e to imediata nente, representando jus­
depois de conversa.s sucessivas· que se tamente aquilo de que necessitamos 
refetiram quatro CJ. cinco vêzes e em p.ara enfrentar os nossos problemas 
que o grupo de técniCos do Fundo até o mês de junho. · 
muitas vêzes participou, creio que não Em junho poderemos olhar o· pa­
estou sendo otimista .se disser que o norama de outro modo, porque já de~ 
Fundo admitiu uma prlmelra mudan- verá estar aprovado, na:quela altura, 
ça de atltude que em relação a um o novo Orçamento dos Estados Uni­
outro organismo mais flexível poderia dos; e, nessa altura ,as conversações 
parecer pouca coisa., mas que em re- com o Fundo devem ter amadurecido 
lação ao organismo com a.s caracte.. até o ponto em que nO$ seja dado 
rísticas do Fundo é um« vitória ex-- avança-r e; finalmente, a.s conversações 
tremamente significativa. Basta dizer com os Pafse.s Européus devem tam­
que o Diretor-Gerente do FUndo, o bém estar concluídas, pois pre!;ende­
velho e respeitado eoononüs-ta, Sr. Per mos que se consagre a elas uma parte 
Jaoobsen, teve oportunidade de diri~ do mês de abril. 
gir-me uma carta ao fim da.s nego.. Nesse momento, contaremos tambêm 
ciações. em que não só declarou que o com o reemhôlso de pagamentos devi­
Fundo se mostrava pronto para en· dos ao Exim Bank, no valor de 44 
tabular Conversações mais profundas, milhões e meio de dólares. 
por volta do mês de mai_o ou de junho, Uma das verbas que solicitamos não 
como acentuou que encorajava, desde nos foi dada o crédito do 100 milhões 
já, os países membros do Fundo a do 'Ezim Bank que havia sido plei~ 
entrarem em entendimento imediato teado na minha propOsta. Em com­
com o Brasil. 11ensação, u crédito de 200 milhões de 

&te encorajamento repercut-iu Jun- dólar~ do AID nos fo.i. prometido. e 
fu aos paises eurolJeus de fQrma bas.. da mesma forma o crédito de 70 mi­
tant-e benéfica para nossas ne;:tocia- lhões do PL-480. A soma dessas par-, 
ções t ~stou certo de gue is.';O rr)r" · celas dá 398 milhões e meio de dó­
senta um ponto de partida e que o 'ares. 
grande argumento que vamos pocter Não quero, entretanto, djzer ao Se~ 
usar ê o do êxito dos no...~~própnc.s nado que êsses 39-8 milhões e meio de 
progromas de contenção. Se tivésse~ dólares possam ser integralmente apli­
mos que discut.ir apenas uma polftica, ca-dos na cobertura do dejicit da ba­
apresentando-a como um programa lança de p.agame>nto.s. Os 200 milhões 
pnm ser executado no futuro, teria~ I do AIO se dividem em duas partes: 
mo.s, eom certeza, muitas dificuldades , 100 milhões sob o titulo Financiamen-

to do Prog,rama, poderão de fato ser divfduos, isto é algwna coisa que se 
usados integralmente ou guase que terminado limite prático apenas para 
integralmente no financiamento da. imprimir um ~·entímento. :..ras creio 
importação corrente que, por conse- que o Brasil não p-ediu também ,uma 
gUinte, levarão recur.so.s para o pa-- negociação generosà, nem tinha. prô-­
gamento do nosso dejicit, mas os ou.. priamente nite·rê.sse em obtê--Ja, mas 
tros 100 mllhõ.es estão ligados a pro.. tinha interêsse em obter uma. oocpe .. 
jetos especific.os, precisamente àqueles raçã-o dentro dos esquemas que pre .. 
que enumerei, como sejam, o projeto va!Ecem pa.ra. o financiamento da 
da usiminas e outros projetos rodo.. chamada. lei de auxilio internacional 
viãjros. Alguns também seriam da e <tue pudesse traze1·-nos _uma ,con­
primeira parte, mas não compreen.. tríbuição ao nosso esfôrço e nã-O no.s 
dem importações e, nesses projetos es.. dispensar dêsse esfôrço de uma ou de 
pecificos a que_ me referi, há ume. outra maneira. 
parcela de importação nova que tem Também quero salientar que intro .. 
que ser feita. duzi. por inicia.tiva minha e de$de o 

Estimei, à luz dos dados que me I prilnero d~a ~as nessas ~negociações 
foram forneéidos pela assessoria que um m:camsmo de execuçao d~ acõrdo 
levei a Washington, essa parcela de, que, ao mesmo tempo, o deb1ta e o 
importações em 40 milhões de dóla.-' forte.lece. · 
res e por isso só computei para o ree-
quiiíbrio da balança de pagamentos, Em negociações anteriores, aÇlota-
35& milhões de dólares e meio, mos muitas vêzes O sistema de fir­

marmcs. uma carta, uma comproJnissO 
A êsses · 358 milhões de dólares e de executar uma determinada politi• 

meio posso acrescentar 30 milhões de ca financeira, dizendo quais eram os 
dólares Cr.ue serão desembolsados pelo níveis que íamos observra. Por exem .. 
Banco Interamericano de De.stnvolvi- plo, que não Ultrapassa.ríamos deter .. 
menOO, BID que aumentou, através minada taxa -de· aumento de s}llário 
de uma nota- publicada pela sua Pre- que não fariamos determinada :modi .. 
sídência, o montante dos créditos des- ficação num determinado instituto Ie­
tinados ao Brasil do nivel de cento gislatívo. 
e _quinze para duzentos milhões de 
dólares. Não posso, entretanto, regis- Jtss:s programas não c.ontrlUuiram 
trar aqui ês.ses oitenta e cinco, por-- nem para aliviar a nossa própr~a po­
que não sã-o para uma utilização, tôda lítica financeira, nem tão pouco para 
ela no corrente ano s no primeiro dar ao Bmsn um bo posição no qu­
seme.stre do próximo, e, sim, em prazo dro internaciona:l. 
mais longo. Na minha opinião. não eram. aco-r--

A parcela que e.stimamos e que será doo que contribUi.ssem para elevar 
sacada neste período a que me referi, nossa posição po-rque, indiscutivel• 
é de trinta e, porisso, incorporei ape- mente tranf-ormávamos, atrav&: dê· 
nas trinta à minha cifra. Jf& medidas políticas plenamente jus .. 

Fica aqui, a descoberto, oitenta e tllficadas, como deci.sões uní-:tater:W. 
sete milhões e quinhentos mil dóla- do no.::so govêrno, em polWca oontra. .. 
re.s. l't.s.se o descoberto que esperamos tada~ em política ·conven~iorut.l, . em 
obter do Fundo Monetãrio Interna. .. I politica. a que tínhamos s:do obnga .. 
cional, fazendo dêste modo o nos.so dos para com o outro Pais e ·:que ~e 
balanço àe pagament-o com os Esta- n5.Q a exeoutâssEanOS nos c.q!ocana 
dos t?"ni~os no p~rfodo coberto ~elas J em . descumprimernto no plano: inter .. 
negoc~a-çoes, em termas que cQnsidero na<nonal. 
bastante satisfatórios. 

Considero satiSfatórios, -Sr. Presi- ~ segundo lugn.~, os re&ultados 
demte. Srs, Senadores, porque real- praticos _eram negativos poz;{f• em. 
mente d-êste total de fundos da. ordem geral, nao podi~os cwnp • êss~ 
d • . progr.ama.s e, a.s.•um, a.contec1a que 
~ gra-?-d~za de t~ezen.os e mtenta e obtiamos a liberação de impOrtantes 

mto. nulhoes de ~alares - ou melhor créditos com 0 oompromi.ss-o àe exe­
aqm podemos dl:er trezentos e no~ cuta.r detenninado programa ~ depois 
v-e~ta e, trezento.'>" e noventa e oiAto, não 0 executávamos, dando um pou-co 
po1que mcorporamos os quarenta àes- a impressão de que os programas nâo 
s~ total. Duzentos e sessenta se des- es~nvam ali senão para engan~r aquê .. 
tmam a paga~entos a prazo de qut).-- las u abriam 0 crédito e nos con:. 
renta anos e tem um prazo de carên- . q e ·

11 
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cia suJlst.a.ncia1 que até hoje foi ced1am suas facJd a-des. 
sempre de 'dez ànos e ainda agora o 
Eerá. segWJdo as conversações que 
mantive com o Diretor~Geral do AID. 

F'Oi isso que proouramoo: evitar. 
crianao a idéia de que nã.o hâ com .. 
prcmi.tw n~hum quant-o à idéia de 

De sorte que parte mais do que qualquer politka. A polít.lca que 
substancial do que devemos pagar a enunciemos é a politic.a, que p-retl:!n .. 
eurtís.9imo . prazo, estender~se para demos executar. 1:!: uma política que 
um prazo que vai cair o;; seus últimos pretendenws executar f111 qualquer 
vencimenf.OIS no ano de 2.úG3. momento. pül'QUe não t-om,amos o 

compmmisso de &eguí~la cdm ntn .. 
Quanto a pa-rte da PL-480. a ~-van ... guém. Ma.s, em oom-pensaçJ;o, rec-0 .. 

t-a.gem ainda é oombial. porque o pa- nbecemos à.s ag.~ncias que nos abre 
gamento será feito a~nas em cru- seu crédito 0 direito de ir d'esembol­
zeíroo. sa,ndo s-eus recur.w.s à me~ida que 

No toeante aos créditos do EXIM' vam-es avançar na aPlicação do nosso 
BANK, os prazcs são de vi:lte anos próprio programa e que vamCs a.lcan­
para uma parte e de sete para outra. çar seus rrsultB..doo. Se os alcança­
Os ct-t,ditos d oTesouro sãc a curte mos por ali ou por aqui é tt.m a~pc .. 
prazo - cento e vinte- milhões em to que só a nós interessa. !-Ias. o que 
três anos mas exi~'e o ccmpr-cmi.s- é certo é que ficamoo com_ a Hber­
so Cc.municado Conjunto, de que to~ dade Q.e variar e êles ficara:n com a 
dos ê~es será. incorporado a longo' liberd·::tde de não desembcLsar, s2 en~ 
temp. tenderam que aqu,.§ole~ ob}rL~ para 

Assim, considerando a situação do 
País, considerando a ne~ssida.de que 
temos de aliviay a nossa economia do 

-plan-o de pa-gannntos. que represen~ 
ta·ri.a pata nós um pi'Sado fator ne~ 
grama de desenvolvimento e estabi~ 
lize.çâo creio que esta negociação f:o-i 
boa e corresponde acs interês.ses do 
Brasil. Não fio uma negocia-ção ge ... 
nercsa. se quisermos falar de ge. 
nerosidade no mesmo sentido em 
que !alamos de generosidade entre ín· . . 

os quais o plano de coopem'·éo foi 
estabe-lecido já deixaram de .ser e-1~ 
can<:a.cks. 

Eis por que dizo qus- êss~ hpo d·e 
acôrdo. ao mesmo tempo, !rnfmque­
ce e fortalece. Enfraquece p0rque o 
dc::-~mbôlsQ deixa de ser i:ooe'iiato e 
é um sistema de de:sembol1o escalo­
na-do ou faseado.". E fortaleCe porque 
nP.o cria vincu1ação moral Çle depen~ 
dência_ dPixa~nos com a liberdade de 
agir como quisermos . 
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· Quero di:z.er QQ Senado que iive a tram em estágios anteriores ao seu lhões de cruzeiros, os quantitativos re • \ fieit e o t.()m\late ., inflação; e Ae essa 
\ventura. de conduzir essas ncgoow.- prQces:so de e-manciJ)<a.çãü. ferentei a re.si<Iuas de ex:er.aicios aFte- estJ.mativa. realmente está cbntida 
)Ções nnanceirz.s nun1.a fase partJ- Acredite.. que o Br2.sil tenha con" riores e, mf\ls ainda. tt estimativa do dentro daqueles prinCípios tão brllhll.n­
:çula.rmente crítíca da política dO nos- dh;ões para ch~gar_ a esta. ftase dentt.::l dtst)êndio que a. Nação tetá àe· fazer temente sustentados por S. E'_x'i' de 
~o hem~íério, sem ter tido necess1rta.- de um p1azo bem mais curto do que com o próximo aumento de venciruen. que as emissões não acarretarão )a e1~ .. 
'Pe, em nenhum momento de n~.ssas o ceticísmo da era da illflaçá1..- nos tas do funcuma:11smo, então 0 m.on~ vação &Ci:!larada da espiral in!lo..~ionà~ 
:.neg?t:iações financeira...~, d.e qualqul':-r p€rmitiria prever e que nós ainda tante do dejiCit, para o exerciclo de r!a · , 
::espe~1e de entendimento politico ou poderemos contribuir, todo::·, com 1983, seria realmentlft calamitoso. ve~ Eram ess.as,_ Sr .. Pres:c.e~te, r~piâa­
pe :s~mples considerações de a,weccos nos~o esfõr~o para a1ca.nça•t!tr.\l~ tste clarav:a, naquela ·oportunldade, que se mente, as hgemts .u~formaço~s cornPl,e .. 
!POÜhcos. da.;; no~s l'elações com o.s desld(lt"ato. O que, ent.retcnto, in· o Governo comet.ese-e não 0 êrro wa.s mentare:s gue pedwa ao emme:ttje Se .. 
!Estados Unidos. dispensável que eu diga, a.ntes de en~ talvez c crime de oout·ü· aquéle d.ettcit nhor MmLStro da Fazenda, na c~rtrza 
~ã~ quero dizer que o flz porque cerrar_ estas minhas palav!as, é q~e às. custas de emissões de papel moeda, d~ que S, ~xll- aflorou dots_ pro~~em~s 

;t'~')lS.ti . a pressões que me u-vessern a. credito C1Ue estas negoç:Iaçàes na o evrdentemente que o nosso tHHs m:tr- fundamentalS com os. o,ua1s naQ ::;o .. 
t'ldo fel tas n~sse he.'1U.1o. A ·verdaOt- diminuem em nada, ate pelo con ... charla a-celerad.amente para 0 caos, men.W. o Senado mas tóda a ~nçao 
llj ue tenho a obrigação de dizer, é que tráríc. aumentam a nece.ssida'de de Para a revolução. Mas, f-olgo em :;a_ bras~lelra, está de pleno, ac?rdo: : con­
lert~uma pr~ão me ioi feüa n~.sse sa.criJíicos. de discipltna, de dis~i- be~ e em verifiear que esta não é a ~'Í.\5-~o <!a espnal mfla:!wnarla -~ es .. 
~en~td~. Pe"!o co:r1trârlo, 0 Brn.sll foi plína ü1fatigávei que o Govêrno tero {menta9S.a do Govlh'no. - tai)Jllzaçao da moeda:. e promoçé[o do 
travado, ao. lOl)go Pôs.sas negocía ões de manter para atingir. a firialidad-e . A orientação dO Govêrno ê no :;,en_ desenvolvimento econom1cO~ A ana:I­
~.Qn1 o ma10r respe

1
,
0

• :N:~o se -çpr'o- da sua .Política dé contenção. E e1'lta tzào de conter a inflação. s. ExceJe11 • ~ada contra o subdesenvolvtment~ nno 
q~rou ent.rar em nenl1Um aspecto política. de contenção tem seu êxito Cifl., quando brilhantemente dis:::orreu l~porta, ~desgr~ça_da~en.t~. na, _co ren­
nao fôssem aquêle.s ligados com a qêt1e dep-endente tanto do Executivo quan- sõbte a parte econômica. mencionou ç~o cl.a e~piral JnilacJonarJa. so que 
Jes fin"nce' qu - to do L!'gislativo. E estou certo de o que é vel'dade - e nós já conhe- na-o penetram pJennment.e, profu~da ... <f . "<t"l u·os, que estamo.s procuran- que. aqui, no Sena.cto, onde tão pro- c1::nnos - a detenoruç§.o que se ven, mente no ~u.nto, .:.nstentam ·teM 01· 

ll~.· ze Q vet com nosso esfôrço pró- funda ·experiência "'a vi"n bras1"le1·ra processando em nosso come·,.c,·o exre- fer~cnte. Mas estou certo _de que_ ', :::>t:a 
• 10•"' ~ ~ pa.r~ os qu-ais .solicitamos a "' "~ E! "' t t Qoopeta.,ao mteruacional on co,·a'ter w acha acumulada, qUe e.st.a poliü~ rior: o desequ1Jibrio da nossa balança X· .'iUS ep a e.ssa t.e.s_e;, e pO.S.SJVJ>l o 

qomp1emellta!·, "' ca encontl·ura uma das suas mais de comércio é realmente alarm:mre d~<;e~voJvunento eca:no1m~o se: 1 ac:J.-
, ~rão h· d importantes trincheiras 1~ g1"aça8 a leuçao. da espiral mfJacionál'la qne, 
'~J. . a. ocumento aMinadc oue is.M c\t:!~e.guíremos vez~cet um mal Notei. pel~ carta. que S. Ex::t atM se contlnuar no ntl!lo em q~e }'rm, 

~ao tenha sido publicado i\s d~a.s que jà nos. arrastava ta 1ve· de<>con ... toll momentanea!l_lent·e~ os efeito.s ·1e. notadamente nestes ultJmos dOJ.s anos, 
ú~1cas ~ar'.f1S que foram' ~c-.cada~ tro!.adanlent~. • ;!, - fastos dessa deterroraçao. E quant.o à.s nos fará assistir, infelizmente à tte 1 -

}>j a expondo resumidamente no";O Agradeço ' Sr Pt'esid~nte esta causas. tenh~ a impressão de que e rocada da..,., nossas mstitUições ju~!d-
0

, el }'0 e o sentido do nome esiôl:co oç.ortunidsde qué tive, a~ ho~ra de Pe~samento de ~· Exlir- dar 21m <<•tpul:-o cas. ,.\Muit.o bem!) ~ 
Pl_ópno .. e a outra anunclaiJdo o aU .. diri"'ir a palavra "ôhre êste assunta m::tts ostensivo a expo•·t.acao b<'asu!\~ O ~R. PRESIDENTE - Tem a tP&­
X:111 .... fmonceiro programado, foraln e· .Ponhc-m'~ à dÍspo"i ã do Sr!=: 1'~, tentando até - o Qile relt'=rar.as lavra. o Sr. ·Mmist.ro San Thtn~o 
DUbhcada!S por .solicitacão 'llinha e .S do.,."t ... ,.a . - ç .0 \S ~· vezes ~enh::~ proclamado _ a. ne~~L Dantas. 
p~·ontamente aceitas pela~ autorida~ enfl . ·.~.9 na. qua~sq,uei outros es- dade cte ~~ diversificar a nos.~ pauta O SR S:\N 'rHlAGO 0/\NT"-c:< 
des com · clatecm,entvs (lU~ Jlllo-uem neces!':á- d .• - . . a ·. ~ • nq -~ 

·:p que n~oc1eL tios. <Palmas -·p;·ot'on '='adas). ~ e expo1 t...açao, _Ihc.ltundo, l?O t~'?PO sr. Pres1ctente, agro.deço, em -çrimrno 
'.~r c~nseg-ui9te. nada exist nesse 0 SR PRESIDE~Ttf T · a ~als curto }::-')SSJVel, nessa J'l·ver.sl~'IC'i'- l\.1gar, as palavra.<; do eminente S~d~ 

acot-~u, Que na o seja. hoje, do · r·o !avi. 
0

' nobre Senadcl' L, ·t~m Naet~ - çao a expor:·~9âo de cnrnt:'!) brasileiras. dor Leíte Neto. os conceitos que tle•:e 
nbec1mento do Senado. do conh€,~t' ei · Apenas a dUYtda que no meu esp:i"rit.o, a bondade de emittr a res.peito àa f'X-
ruento .99 Càmara dos Deputados, dó O SR. LEITE NE'TO ~Ndo .foi re. vez por outra. o::!orre. e q:ue nn~'""'l do P?Sição. por hum feita e das negcqin· 
c~,n~lecuuf;nto da opinião pública b , vzsto pelo oradm·) Sr. Presidente, rebanho b!3sJlelro <;;er o terceüo d-o çoes que aqui z-elatei. 
&}emr. ra- inicifdmentt:; congratulo-n'le pelo êxi- mundo em quantidade. 1nfe\hmente a Quanto aos pontes a que S, Exr~': ;,e 

.Acredito Sr. :PrHídente Qlle ~e to Uo. '.:)r. Ma:~stto san 1'iago Dan· slig, baixa_ p~odl!tivi~a~e é tal u~r fa.U r~feríu nas suas judl~ios:"~s considcira. 
olhl'!l mos as.s1m globalmente 0 sen- tas na sua missão Cconômico-finan... t:: _de asststencm tecn1ca e defesa E;ll· ço~. cteío qU'e ?'U~t) ?te-star O:) tse. 
tJ_do due po-de assumir essa negocia- ceira no.s EEü.tdo~ Unidos da Amé~ ::''>ta:r)a Que :-ece!O P~a realmente, gllmtes esclarecimentos; o rnais ~m. 
tao. evem?s ~reconhecer q· eJa. foi 1/rica. Deu s. Exa. ao Seuado. i.ma esse Pl:3ní_), a_ curto pcazQ- niw dJro p_::>rt.an.te dêles e o que diz re1>peito ~o 

ma negocl?·Ç_l\o realista, o.entro das den:ton.stração de comnreensão do prazo mat.c; düatado n1as .a curto pr:t- nnsncmmento do dejicit residual ·de 
~~oo:o;as Possl_bü\dad"eó~ e da . .., possibi: funcionamento harmônico do reg.i~ ~o - r:Dncorter poderosamente. na t.rezentos bilhões de r::ruzeiros. 
cfude~ atuais do. Govêrno Am~rica.. me, P.m +que deve haver realmente 11?.ssa. pauta de _eXP?tt.'1Gões pat~ ali- Reakuente, i ê:'>te o d.eticit a que 

naJ e que nos dmxou as mãos eorr colaboraçao entre os podêrP.s da Re· Vla! esse deseqwlibno do comercio e:<>~ cll~garam estinu>.t.tvas do Govérno de­
~fetn~lente Uyres para podermos co~~ pública.- Executlvo e I)egis1Rtlvo. ter1or. Faço: porém, votos para qne pOlS de.anali.sar tõdas as ~spes::ts or-
u~~ar a cuidar Õt) nosso intersêsP Consegum também it'!jet\\r uma for ... S. Exl' .r..re,<;ts!,~ nes.se Pennmento àe ç_ame~t.arJas. como as. extraorçamenta~ 
n~clonal, co1n a rne.sma independiln.

1 
te dose de otimismo, de confiança .... ado~ar nao soment~ provhlênc.as de r}as. Inclusive investimentos a cuSta 

CH\~ .t~om a. mesmn ~ut.ol'idade Q\H; 0- de es·perança na 8ítuaçâo !Conornico~ ~ar~ ter geral: mas cOllE.t-guir que os o.o 'r~u.r~. que_ &e processam atrav&s 
?overno .Bt:asileiro tem \)odido man- finnuceüa do nosso :País. Cong:ratu. orgaos Própnns da adnlinlstrsção do de ~o1s principais e.')tàbeleciruent.os de 
er no.<:: «Hunos tempos. lo· me, poi!'l +com s. Exa. Paí.s tornem possível Os ahseios, ju.s. ~réa.1t-o: Q aanco do Bra~il e o Ballco 
. qy::~ til esmo pensar que essa.-- _ .. · , l. ,· • tos de S. Ex~. Nac10naJ de Desenvolvimento Econ'ó-

goC;u.'lçao vocterá representar 0 ne _s;~ Pt~Side.ll..e, na .bulbante _e~po.. Sr. Presldente. ''oltando ainda ê. mico. 
de, lJ[[rtida. pal·a alguma coi$aponto stçac feztn .Pe.lo·' ~mmente Mm;stro q_uestão do deticit, qu~ c m~ram€;nte ~t~ dejicit de t-rezentos 1/ilhões Ce 
cer~tamente, set'á üt:il ao plwo d~e da Fa.z.cnda ."el:~flcamos, 1ogo, que fJn~ncelro, l.'!u dlzia que. se além do cruzen·os, o esquema. do Govêrno é h. 
~f'nVolvimento do nosso p fs ""1 S. Exa. foca.IJZctJ o mal funda:men- â.ejicit declarado d.e pouco m~nos de nn.nciá .. Jo, em prlmeH·o ~uga-r atnvfs 
é ~ J_>rogranwção de cop:r; á~ que tal. aspectos ,de orct_e~ econôm~ca e tr~~ento~ b1\hües d_e e_ruzetros. adicfO. de ?Pe_raçá.o de crédito inten;ta. de pr~~ 
ternacwnat mt~ltilateral, en1 a~oio 

1~~ a~p.ectos de otdem müdamente .fman. l)aSSemos 0 quan~1t.aUvo referente .a fetencm ~vmculada ao maqumismo d~::.. 
esfôrço brasíleiro. c.n_a. • . residuas de exerc!mos ~nteriores e mal.!. impDrhtÇoes, 

O Brasil, coh10 tôda.s , ,. Ja era. üo nle~l. c~m:aecm1ento a ear~ a. estimlltiva de ,cêrca de cento e triu- â -t. , . . . . . ' 
llaçõ;s de ho·e m . a~ g.andes ta por s .. ExiJo du·tglcta ao repre.sentan- ta ~ cinco a cento e quarenta bílliôe::. J e_, á no .h~blto do co~elClo Iq!.. 
senf·ah'hnento/ te~ ~-~c~s~o de de- t~ ~u~lencano e a respo~ta que lhe to\ ~e cruzeiros oara a despesa ~om o au· port~dor br~.stleJro o deróstt:~. v.tua}­
coopera -ão . ' uelto a llma dirll{lda. Dai .se podena inferir, em \nento do funcionalismo úblico - mer. e de ~rtenta por cento. 9 pra~o 
de f:iivet~~as }n~~rn.lcion~l procPdente grande parte as cOnclusões ~ ::}Ue che- tl.ue, acredito, vã. atk fl. mn.~ _..: ent.ã~ curto d de c1nco meses, q_ue ~aà:a ln)-

A índia o es. . , garam os -entendimentos ptoeessados .tJara vencer êsse dejicit astronómfco o porta pr faz para obter cambif' de qq.e 
é l::lem cd 1Pal~ cuja Independência na Arnérica do Norte. Vê-se que, já Govêrno já está t.omande alguma me- nec:s.srt.a para cobertura de suas tr3n­
em a oi o n leCl a de tod~~: ~?teve. antes metmo de sa.i..t dG E!rMil, era dlela adequada .. inclusive 0 p1ano de saçoes.. . 
a c lpb d_? teu P1ano Qumquenal pensament.n de S. Ex~ e de maneira contencão de despesas o chamado Plll A prtmeml font€ de recur.sQ;: parn f\ 
de P ~ oraçao de um graPde '!'runo indubitável, ~ombater a escensão ver~ no ele E::!onomit'l qlle ~egunoo estou in~ ~utl Ó Goyêmo pretende vo1tar~se ~ 
m ~alses Que se reun\t''iHn l)am for~ tigino.:;.a da espiral inflacionária que formado 1á foi libet:&do roas ue ain· s_e ePósito. alarg~do o prazo e 
e 31 .' .0 chamado ''Clube da ír.dia" vinha ameacando levar êste Pais ao da não é do conheciraerlta 'do \e~;.,la- ârmn~o Jl.Or consegumt~ 'P()SS\b.l!ict?.d~ 
st a~Jmn, ac1·edito t~mbém tnfl 0 Bra- caos: IncoUtestàve1mente. algumas Uvo. consultaria a s. Exll n'~ta e re enç{io mal$ de"?orada dús fun~ 

1 .vod~ ~ncontrar nas fontH, M providên.::ias foram tomadas. antes Oportunidade se o Legislativo não val ~os ana rnã.o d~ Govêl ~0· 0 que e"·PE't­
~l.!l.~i dJversas colabotaGõe~ oue. em ntesmo da Slla viagem aoo -Estaüos tomar conhecimento dêsse r>Iano de ~~r J que nos pl'oporm.one r_ec~Ua tot 

gwt' 5 setores 1'>-erá -pYedomlnrmte Unidos providências essa~ ai'"· Hcre contenção e de economia · .e tento e noventa bJlboes d~ 
meh c fin 1 ' ., dit t' h · + • • • ctuzeltos , ance ro .. e em outros ~eto.. ·O, ei_; .am mnuido poderosamente Sr, _!?residente, mesmo t>êl:}..s infor. De v d · . · 
ror~, )::lErá J?'redommanbmt-nt.e- ül'-"""7 para O eXltO das negociaçÕeS. maçõés qUe !los chegara t'ertuzidas: que nOO mlzee·~· ecnotmelldtôrda ~ franq~e:W, 

a , e em outros se.< b t d .d me"mo dt·A·tJ"ca t d. d vo e na o considera asststéncia téc i· 1 01;, so. re u (\, e Sr. Presidente, no final da· sessão ~ "' C<o'> l?en e as e~peEJ~s 0 êste, ponto ponto rigldo de ncs.so gla~ 
integtrarão n ca, m~s qu~: todO,<! 'le legi~lativa passada, àecJarm, no ple~ op·ente exerc!c!o, tenho n tmpressãn neJamento, em qoe admito que em fa'" 

··la q!)e o numa uolftiCa como .arme· náno da Câmara dos Depl1tados, na de que o dejlczt ainda será, mesmo se urn POUco mais avan~-.u~a 'PQ?S":'itl'(\g 
port 's ~~bdemo-s ter. uma poZit·ca de qua1iattâe de Prestdente <la Oorrü:ssãD co~ tôdas essas red~~õ~. óa oràem substituir êste tipo de . opera cão orl 
de !:\. . ec.aa, de intençoes clat'P.~ de Orçamento. que ou 0 Govê:mD to ... mmfma de~ trezentos b~lhoes de cruzei~ um outro talvez por cl'ia\;ào. de pt': 
dos ~x-~)g:f 5 conbecldas t orienta~ mav~ prOvídêncías sérias ps.ra sanar ~0\r E enat,aocformula"'Ia uma. -c:e~unt>~- 1tul~ indexado, o q1.1e não ousar1~m~~~ 
8~ uri\ d vamente 't)elo desejo de :\S- as fmança.s dO Brasil ou 0 pats fa- d ·. EX··. omo. será custeado és'M fazer enqua.."lto as taxas fô~~em demn · 
zog ~'t. entl'o do ma~s curto t~ar~ talmente, estarla se áproximando do e/tczt; poz: rnelqs ~n!la.::ionârios? Per siado a.lta.s. • ·- .. ( 

10
• · nosso desenvolvimento. fl(11lf- caoo. Declarei que do cômputo. do me~os~ na<> ~nf1acmnarlos'? por meto <le .. . _ .. _ _ 

f' .. q~ um autor jâ chamou de fa~f' exame entre a. receita e 9 despesa_ emlSSoe.li, slmpJesmente? Sr._ P.e,stdcnte, creio que se Oe f:Jtol 
mal- do t>rocesso de desenvolvhnen. despesa já ultrapassada de u.m trilhão Neste caso. ~estaria que V. Ex!!-, .se .. rnantivermos ao }Oh<Jo ·de '1Cl',sn o (I~' 

to. ~~ é, a fase de auto--sust-enta~ de cruzelro e a receita c-om ?ouco nllor Ministro. para tranquilizar a tes.;o ~e conter~çao de ftlflnç~r o !':l~.' 
çã.o, em que o J>t"Óprio meca•nisrno mais de-setecentos bill1ôes _,a situa. ~ação, dís:;esse qual a estimativa aprõ .. ~na e dep?slto vmculfldr t1 !'')\'"\~.·: 

econõÍufco ,dentro do país. produz 1:e- çào realmente er<a ahYma:nte Mas xinutda porque quem planeja, antev~ E: fe à. càmbto com e;;t.n m{t ?nihr'e. 1 

curso~ com que o desenvolvimento eco- e.ss·a diferença ainda não :\'epr~senta. Prevendo, e se s. Ex~ Planejou sua ~5 ·o ~ co.rn ttue as tax::-.c .!.' 0 r>""-\ 
nômfqo ~'~e alimenta e o país em vez va a verdade. Por intf!rmédio de da- Ex\\ c~rts.mente pode afirma.t corn se caa -c moto t-el1dam ~ snpf'r{lr ""iro.õtl .1 

de P~Cis.ar coor;er~<;~o ~nt~naci0na1 dos co1ig\dos ~o PróPrio Ministério da ~urança qual a cstímatJVfl. previstp pa ~81~+~sif taxa tra!ir::.d~ .... "'~"' f\ ·I"'" I 
P;ssa I estar em condiçõeS _de dlspen ... Fazenda. se adicionassemos ::t-o detícit ra as emissões no corrl:ntc ex?:Yel''•~ u~nco.::. na.~i~~1:_,~~!\.~~ t~:;~:'.:' -~"~,~~ I 
s ~las, a outros pe.Wes que se ancon~ d.eclatad"31 de ?0\\Co ~os de 3t0 bl~ tend.o em vista o a.fast:unento.. d.Q de-Se · di.'ita.néiem ·demasiado r da tflxa do 

1 
f 
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dústrias, com.o a Carteira de lmpor·j região. sem que haja procedido a uma \ T-omando um pouco a ordem cro~ Qtll'l"o agora dar uma explicaçp.ca 
taçfj.o. há muitos anos, não aprova \pla.nificação de invest:mentJs, ::;obre- nol6igca dessas consideraçõEs. que"' um pouco m~if.t clara da que d~i 
qua~quer contrato, senão com periodo tudo naqueles"setóres que p~sam im- 'ro em primeiro lugar, responder ao anteriormente, sõbre e. utilização. 1\o 
de Parência e financiamento a .nédio !portar em libertação ·econômica, 1 tópico em q,ue Sua Excelência per .. corrente ano. dos fundes enumerà­
e lQngo prazo, então, o volume Jessa Creio ser difícil ao Govêl]lO esta- gunto.u-me se temos condiçõ~s Ptlra tios no nosso acôrdo. 1!: certo qqe 
importação não JJ:Oderâ _ser computadQ beles:er ~m plano d~ ~ont5'"n.çao e. ~xe- 1 negociar com êxito na Europa um existem op::rações de crédito para ás 
coll)O poder. de l.iberaç.ao do v alar da. 1

) cuçao llberto ru:s 1~unçoes po~Ihcas, 1 a.cõrdo s. zmelhant~ a-o ccncluído n.os quais o Govêrno brasileiro E~rig€ p~ .... 
expprtaç~o. · dos dram-3.s ~eg10nrus ~ s:;ctais que, Estados Unidos- e em 'l:àso ne.e:ativo nodo de carência e p~rícdo lcnt:. 

O que Importa dizer é que V. fixl .. , se possam errar nos difere::1tcs Esta- que renext::u. descubro na exer-.:ução de financiamento conc:uídas por e:~J­
"WnQo conseguido trez:.entcs e dn\J_'..\')n- J dos da Federação.'" l dos, ccm"",rcmissos atuais. prêsa"> pa.rticulaxes. E' certo que :).> 
ta ;milhões de ~óla~es .. _em ~Úlllt>I~~~ \ s~ v. Ex~ tem condiÇões de levar 0 ~Duas ;azões me I~v~m :, convic- próprias emprê.sa.s públicas, corri J 

redÇ~ndos, isto ~a~ s1g~nf1C~ tteze1lt~s Govêrno a pratlcar üs at-os enunciados çao. de que ter~a3 ex1t~ u~ssas ne~ Volta Redonda, como :1 Va1P do R\o 
e. cJ?q~enta IDilh~es ae do~are.s pau lne1::se Plano .de três a;;J.C.S, nós não .go-cJações europe1as. Primeiro, é o Doce e outras, procuram ctt~r fi· 
llbe~açao dos. débltos vencidos ou a recusaremos a.p~ausos a v. Exll- e a.-:~ montante do dejicit que em. nada se nanctamento a l011go p!·azo pa!l'a P~· 
se "!encer nes~e temJ!0 • . Govêrno, -e -muito menos apoio a es.:a compara cem o que enunc:ei e que derem importar os equiparnentos de 
co~;~~\~sod~ue ~.b ... ~a~~ss~~fu, ~~ \volitica. Mas, qu€;e;nos ~ue -o G~Wêrno exlste no n_o~o ba1a.~ço de p~~<..tnen- que necessitam para executar se$ 
0 B;rasil tem condições realmente de nc.s ~ê. d.emonstr'"'çao e"\iidente do seu tos .dos Estados Untdos. Pe:'.J con-:- ~n:ojetos. Mas a grande massa da;> 
sald)u seus débito~ dentro dêsse ne- 1 p.ro'Poslto de extcutáw1o, .a com,eç.a.r trárlO, na Europa nosso d:!jiCh e.sta i.mportações bra.9ileiras é liquidadq, 
río~ ou se ainda dentro dêle l)·dl'á pelos graves prob)emas ext.st~_!ltes n~ na o~de~ de gr.andeza da:. dez-ena~ ou mediante pagamento à vista, ob. 
obr ~ado a. recorrer novamente - s.o.s einplêS~s 1ndustrra!s da Umao, defl- de milhoes de d

1
ola;res e_ o 1~osso o-JJ .. mediante p:igamento a curt.o praz~. 

fin . ciadores. declarando que não tem citâ!ías · . . jetivo nad~ ma.s e senao r·estabel~- que são os chamados créditos con~ 
con ições para. pag-ar p"'::>rque calcu!ou _Nao P~?emos acredttar em c.tr~_ula~ \cer o créd,_to ct.e stan.d by que havia cedidos por supridores, diremos m~ 
m"T e cO'l"eouentnmente 0 crê.:lito çao da tiqueza cam uma MannJ:H. sido n~""OCiado pelo govêmo do hon- lho:, créditos concedidos pelos pró_. 
fc~;lulado foi ill.sufi~iente.' M~rcante. pràt1catne~1te .. inex:stente. r':do Pr~sidente Jâ-nio Quadr~s e QA~-e p-rics fornecedores. O .Jovêrno bra.,. 

l'!f:o s~i se me tiz eompr€t>nder. l'1as .f\l(!m de me~ls.1tentt, m~;pmta num ct:- amda no cl!-rso de seu governo t 1- sileiro procura, cuidadosamente, atra+ 
0 rr,.ru r~c.oio é de que, com ês.ce fin;;m. f~cit ca~_sttof co ~ara o Pais, pata )c~u 1>etn ef~1to, no m~~ent.o em_ q_ue vês de sua polltica de câmbio, evit.a.t 
cir.r:Oento, aind'l fl\le v. Exa. obtent1a ~sa poht.l~a d:. au::;teridade e conten- f!cou tambem sem efe1to c credito êsses créditos de fornecedores, por .. 
tratf\lil-:'nto id~ntic-0 dos paLo:.eq _ ·wro~ çao in;~acwn~~!'1 · ~ . .._ ) sta':~ by conced_ido .. pelo Fupdo M?... que justamente é o mo.is temido pela 
}):\!Si. a receita de ext)ort.açao do A ~-.... ma c_ ... I..::t oc .... ne no setor fe.~- netar~o Internacwna . Aquele crc-- determinação imed~ata a Q.Ue con-1 
.B~•a1il lhe dará receitas de pxpo1:t~- rvviáuo. d ~,. . . _I dito e::-a d-e .. 7~ milhõe.;; df dó!a.~cs duz a bala<Ilça de pagamento. Os 
çro que pos~;un ser lib::!rad,<~s c;ufJCl- E quan ° 0 f!ove no h~~1~ ~anuncta ) c ê::;s:es 77 mtlhoes. de dola .... es s~ ms- crénitos fornecidos p2la A.I.D. di.., 
entemente para a liquidaçíío dos d{.- do sua d~spos.ça~. de co:r:gn esses ~a- tribmam por 7 países €Uro;:teus. entre zia, se dividem em duas fatias: a: 
bi+ot vencidos ou a se vencerem w~~- les, s~nclO~~u 1~ 1 -. Cl€IO qu~ ;e:~~o los qmüs se a.-:nam o~ financll'tdor-êS primE:·lra, de cem milhõe~, e.st~á co:n-. 
iif' neríodo. P'O! c rcun .... t.ancta" dz.s ma~s l€~P--1!a-~mais poderosos. como sejam: a FJ:an- cedida, sob o nome de hnancuun:n.w 

O~orreu~me_, ainda, qu~ ~ AIO, f~:'1- ~~t~õ-; câ~cec~·~~h·C:sub:;~ç~;:n~epgr"t~ ça; a Repúbll~a Fede-ra!; o Reino to de programa. a segunda, de fi-' 
~'> tlm Qrza~tsmo de cr;::dü~. tDmbem aéreo.srrr - s Unido e os paiSes do Benelux. nancilU\\ent.o ·de projetos. E' fácil 
e um oreamsmo de colocaçao de t>x- · · · . ' compreender o matiz dessas du~s ex-
ccd~iltes da produção cmericana. E. Temos .. pois, t:·a.n~J?o;te.s m·~r~t:n;os, I Creio que não teremos dificuldad2s pressões. O fina-nc!ammto de pro.., 
se 11ft nerrociaçE.o com 0 Brasil; aasso ferrov:ârlOs e aeroVIanos def~Cl~ar~oo. nesse cbjetivo. 11:1e é o que se pode jetos e para um projeto especifico:..... 
País ficou com a liberdade de esco .. p Go•êrno deve tomar providen<:uts, chamar de um objetivo fà.cilment~ Usiminas, por exemplo - c de pro­
lhcr o equipamento ou a m~rcadoria md~ende~te~cnte de qualquer crde~ alcançaveL Se, porvmtura, um rato grama não é um i1nanciamentc ge­
dc iíuportação por si só seria num naçao A legulabva S!-tben:os que resas politicamente imprevis·ivel nos tor- nérico e de que vou citar. por exem-

- d d · · 1 · t · l'd providencias "P~derao unnortar em nas.se inacessfve1 o aces:;o a ésse rner- f · t d d ac?r o e comere o mu uo, compe 1 o cto•ga•te populal' ele,·•·ral ·M"" sabe- . plc, o caso do 1nancmmen o a o 
a ·-po t a! e d d t d = w · ~. ca.do finunceiro. o que verdadeira.. é d d D 1 · ...... , ~ar qu .· qu r os exce en es •. a mos tanto quanto v. Exª' que se 0 atra,v s o Banco e esenvo vtmen-
prodaçao ameucana, po_r conta d? r:é· Govêrno se dispuser a i.UcompatibilL- IIKI1lte ptecisa,riamos mobLizar dos to Econômico para que 0 BNDE re­
dlto de duzentos ~ilhoes. de dohtes. zar-se com a opinião pública, para nossos próprios recurso.9 para elimi- empreste ao Brasil à pequena e mé­
a qufl V. E_:ta. se leferiu. . realizar aquêle "P1'<1grama, êle própri-:. nar o perigo de repas~e apcmtado dia índu.s-tria ó financi·amento que 

Elll- relaçao à exposiçã.o de _V. Exa .. será coneagrado pela mesma opinião pelas <IUtoridades americana..s, je .re~ uma das inst:tuíções d~ crédito e.5-' 
:toi O que _me ocorreu de duvida c.u pública como ~rande administrador e passe mvoluntário bem entendido, tadual do Brasil está pretendendo 
de apreensao. lvado' d .s f" 1 . n~o ultrapassaria de , 21_ milhões de também, usando parfl. repasse. em 

Errl relação à anunciada política de sa r a mança.c; nac o.n.ai.s, . · dolar~s e eme? 21 mllh~es de ~óla. área maior de sua economia ou aos 
contenção ou p.olitica interna que V Dev.erndos saber. exatamente~ attaves res ate nurna.linha_de credit_o pnva-do planos de financiamento de importa--
Ex• ""mo MiniS· tro de ~-ta do do N ~ d-e atos o Executivo, Jpdep-endente do d 

: y..r r,..;:, s e Legislativo, se o Governo está nessa e. a curro prazo nao P0 el'lPmos sa., ção corrente deBde que esto.s tmpor-
góclO~S da Fazenda, .se. propõe a ~~e~ disp:Jsição ou _se apenas dueja a con- ca~Ios para con.sol~dar o entendi- ta.ç{ies ee façam ilos Estados Uni-' 
cutar. a!lotada que f~l pelo Gove1no tribuição do Congres"'o para q e na menta. Essa a r~z~o pela. qu!ll. con~ dos. 
da ~epublica, gCIStana Lmen:amente sua. esfera, continue"' a omi.,<:Sã~ • d-a f-e!:·SO que enfrelt~l, ~sem re~10, o # 

de P4'der fe1icit?..r a V. Ex!!-, não hoje, medidas políticas pleiteadas, sempr! problema da neg~c1açao europeia, no Todos os créditos, tanto de un1 
mas :precisamente no término dê.s:ses recuando ao sabor das in.lunções po- tocante aos seus Ieflexos com o_ acõr- como de outros, ~e destinam ~ ser utJ­
:priméi.r~s compromissOs nossos, juNho lítica.s ou contemporizando cOm a I do q,ue agora conclufmos, já nao dl- hzutios no periodo do_ acordo, são 
de 1964. Nessa oportWlidade, gostaria hipõte:;e da impopularidade de mod-:> rei o mesmo com relação ao Fundo portanto dólares que sera~ po~1tos nas 
de di~er a V. Ex\' que seria o primei~ a que tenha d·l parte de 'vâ:rtos se~ Monetário Inte.rnacional. considero-o mãos da carteira de Caml:uo p_ara 
ro hámem póbli..co do Br.asll que tra- tôres do ooVêrno inclusive do Lff!ís- bem mais difícil e laborioso estabe- que esta os venda com .os cruzetros. 
çara ·um plano e o extcutara. !ativo, uma pardeipaçã·o eficient; e lccendo somas mais importante., e, que apurar, para o Brasil. a fim rte 

Sabe V. Ext;~- que nada mais de~mo- patriótica, e não tenha dentro d.a sua ao mesmo tempo, tendo de enfrent.ar'l_que êste atenda,_ por exemplo, ao: 
ralizructo do que o tal plano de eco~ própria. casa e!:!sa participação, um tipo de~ re.sLstência que não é a programa financeir'? da .usr~INAS; ~ 
nomi~ ou de contençã.-:r, como desmo~ Estamos ccnvencidos, Sr. Ministro. dos fatôres políticos, mas a d.03 oon- esta. então, ~ue e fmanCiada .a cu~ta . 
ra1iza~as têm sido as providências de de que o plano Trien.ll compreende ce;tos, ou se quisermos, dos preconcei.l) do Tesouro, passará a ser fmancia-
tõdas as Administrações de c.o-ntenção vá,rias pr·::..vidências dO Legislativo, do tos doutrinários. da com êstes créditos. Embora o Tc-
anWi1flaci.:>nãria, de austerid:.de. E Executivo e do Judiciário que poderá - souro seja. debitado pelo que empres;o 
todos· cc·~1hecemos as razões· a poli~ moJo.grar espetacularmente se qual- De sorte, que, em rela~ao ao Fun-J tar a moeda, não é de procedência 
tice. tradicional do emu:re-qu'"mo, 8 quer uma delas falhar ou se não fõr dn~s Mpoodneerteamnoos vli~tearnatecrwneaml, J·éunqh':'." I inHa.clonàr1a, é moeda que o J?úbH· 
auc-ênj::ia de concurses, o afilbadi~mo- realizada. pouco impG!'ta realizar três "' . ' . :· r.o levou à Carteira de CâmbiO no 
pJlitiqo, a desnece&si-da<ie de S"Prviço$ quartos de.•J.&lS providências 0 Plano alguma surpre.sa,. Se . VIerlflo~ a te1, mc.mento que importou 0 dólar. 
c a c:: :r)ome.?çõJs se sucedtmdo. É certo fdhará se 0 quarto não fór. realizado. com a mesma smc:ndade :om que De modo que, quanto a êste pcnto, 
que eítas estã() smoen~~s. e faç") vo- em tudo aquilo que é de capital irn- exp.us os demais pontos de::.s. n7 o nobre senador, Líder da Mino:iõl, 
to:; para oue aso;im continuem. até o portáncia. . ~oc~ações devo reconhecer que sena !pede fica.1: tl·ant!üilo, ê">te aspecto foi 
prew de janeiro de 19tH. fl!o nu 13 diz Com est.as palavras, declaro.». V. llldtsp~ent~vel enf!enta-r êe~e proble .. Jdeb':ltldo, edudado e todos os tipos 
rc:-"'l::o!lo .c. nfí~ a:pllca':'?.o de d"tenni· Ex~ e à Cac;a que a OPCSição, no Se- ma. e:ipeClficamente e enf~.:.-:::ltá-lQ no de crédito que temos aqui dentm 
n~õ3~: dot~"õ::'s orçaw('ntAr'ro:: ou ex~ n.ldo, se sente na di:: .. ,.o~1çi>o de ll"!)Oiar qua'rlro de uma ~e;Jo~laçao co~.ple· :dê.ste 'acôrdo se destinam à ex2us­
tra-c-r'.!meu.t~riq'i. -"'"be V. Rx~. t"nto v_. E~-ll e 0 co~>êrno em tôda.s ft.'3 me~ ment-a r com as a5ênCI~S fin2nCwi.rdS 1 tf.o dentro de um ano. 
oua.n+~ oualouer de nó!<, que as in- dl-d"-8 e pro-vidência$ gue, com a .sin- do<: E-:;tado.s Unidos,. D~lX"1 êde pon.l 
lunr:"'!$ noli1ir.as como;titur-rn o mai"r cerictade. a franqueza, a lealdade e~m to bastante e~clarectdo ao. lon:;o dos Sua Excelência deve ter ot:'""?rvado 
ini!'1!'1J d'"' c:'"anl""':~::o P.dtni"'1k1

· .. dive que v. Ex~J- se prenunciou h:>je, pos. meus enten~imentos das ultimas se- q_ll:e q,ut!.n:do me referi ao c~éct:to do 
r:!' e··1~uf':o r:cs=::~ pn'ítica. E e1r1 n,cP E:tm oonduz.ir o Bra<::ll aos re81Hao-:::s manas, Se 1sso aconteca, r~ó:J t..:re~ I B.~..D salient:i que a am!JIH•.ço.o de 
.,..?r:-> 1 '~, nt'?t"ldo E:e f'hl)O.Ta two n'..,nr; desejados por todcs nós e anunciado~ mos necessidade de ree.studar a p~.·~, c;:édito que nos foi concedido era de 
c~e ~:·~+-<:.'1""=0, os nró-nrios m;n;~._,-~ ... 1 .... ,<::- pelo Oóvêrno no seu plano de três sibilidade de dilatar wna linha de 1 t5 milhões, mas q.u.e Eó estava ccrnpu;" 
tt""'() ~t:':io e~\la.."it-:>d"c;- "P2ra i'"'l't"'r. anc<;, (JI.Iufto ber.i) crédito, de ampliar re.cunos. ntnn !.:e-! tando 30. pcrque só êstes 30 s:e:-l:l:n 
-:~c:'~lt11f'l"'b. -~ rubrica f'll'l nroP r'l""'ve MINISTRO SAN THlAGC' DAN- tor, para pc-der elc::mr,ar e:sa ccb"r- ·s:t~seetivsis de a.proveitam:nto d~n­
~nt'r1i+;.., em maior ou e-m mfncr P~r- TAS - S~nhor Presidente, e9;re.der;o tura. E~sa é uma hipó~ese indi~pen- tcro da vi3Zncia do acórdq, ?:cstz 
r"'ll .. -~. n econcmht ao nobre líder da oposicão as re~·e- \ sl!vfl nos cts.os qn~ndo hã. uma ne- particular .a a:parar;é.-o est.é. ·~eita (O.n 

IP Çl:tr"s Cll1e fl:::o n"'"~~m "'t>'" tP.ali- rênc!as. com qt:e me. dittinguiu ao ~od-acito ~'.lplemcnt~r. Não podena. tôda a clareza e os dad~ que accr.l-
z:n:t::c; ·pm virtutle dE> d:.t""~""' 'YrF>if!~ 1 d id t I d ct t d h d 1 fY · rifl:::r1tes: b.r; outrr., aue tt·m 0.,tg_ c -:;, as cet'1t: 2ra..-;õen que acaba t pc-r ouro e o, .e_er e ouro mo. o, pan am as eenra,Jes ~ue aqUI 

de ex}:.~nd~r. Vou procurar, rec'lpi .. 1 po:que r:e drsde Ja se tive'!.Se prevlSto trouxe para qualqtv.;r exar .. 1e que se 
r-f\"'') a.ciro~ do Orr-l"!"r?nto. 1.VT~~ ne- tulando os princip~is pontos da su? I no texto do acôrdo q,u2 um O.os eré- fiZesse necessário, estáo à c:ispcsiçào 
nl:lu, f"J"I:linde d" Mi~istro 011 lnP"'mO "lh ' d'd · d d M\n.i"t~l'io tem c1l'lhf'rJmento clPo; o"Jras btl ante intrrvent;t!.o, esclare:::er nc.:11ê~ attos s!!rla es .. en 1 o mats n-Glante, o Sena o JJ8J"a estudos mais. apura-
munic:p:~i.<:, das í'"1bduai.o:; e outmo:: aue les em que não me fiz compre~n1er para suprir a falta da cOanegoclação dos que algv.·ns dos nobres senadores 
possam intere-ssar preci.s.smentf' a um suficiente·mente da primeira: \•ez ou europé-ia e o Fundo, então o fo.tor deseiem :t:~:ez-r do as:mnto. 
plano {ts.sim Q. Orçamento el.a.bor~do a.quJle.s outros que Sua E:xcclência de interdependência. estaiia de- lado Dese-jo sallentar agOra que no to-. 
pelo P~der Executiv.l) ~ feito sem pia- suseit.ou à margem da minha expo.. e já. as autoridades financeiras ame- cante aos excedentes a AID não é 
nificar~o: e pelo Le~islativo. ao s'l.bor r.i!<;ão e a prop6.91.to- do plano de ricanas teriam chamado a si a tota~ pró.}";riamente a)tência calccD.C:m\ de 
do con,necimento que ca.ds Dcrutado contenção pósto em prática pelo Go~ li_dade do ce.rgo, comQ Ue:;;ej~va evi. .. 1 ~.Údente.s; ela. ~ó se ~,.~~a d:~, part:> 
ou Bcnndor tem. dos nroblemas d-a sua vêrno. tar. . --!illanceira, ou monetQ..!~. d-a oPel·a-
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ç"'_o,j porque- 1uem .coloca os cxee- di.strlbujr a carg-a. que essa. despe.sa 
r.rn~es da Pl...-481) é o próprio Dz.- repr~enta ao longo da. ~emana, ao 
:P.:l r Lamento d.e Agricultura cem quem lanngo dos dUis, agihdo em relação 
~"' !negociaçãe5 são fei~. O inte-- ao organismo das dimensões do Ban­

:.: ~ , ~s do Brasil tem , sido sempre c-o do Bras1J com reqmntes de cautela 
p:. . .t. negcctar a.pen~s trigo, mas nada de gerente de banco privado, ob.ser­
i· ·. :J~de que negociemos outro pro- vando a evolução da OaJxa com o mes­
c;, · colocado na lista de excedentes mo cutdado corn que o gerente de 
<..~ ano do Govêrno atnericano. um. departamento de banco receia ver-

:....Jixo entr~tanto bezn claro que a se~ de repeJ?.te, se~ .fundos,, O}J. con­
E .-:.:.~na tiê.:.te excedente é puramente f o. me se diZ na gir~a }an~aru:t, "~· 
(I" ~ovêl'no do Brasil. O BrasH é to~rar na. cotnpen..-,açao . E com ê.s.se 
q~ .. If1 dirá 0 que C}uer importar dentro cmdado que e.stalnos prccurando 
OJ 1credito corespo.1dente a esta lei acompa.1har a marcha, o fluxo de 
:P~1.1'ica. Nos:sa pr~fcrência pelo trigo c_ai~a do Banco do _Brasil, procur&.J).do 
"-~'{ ae que esta é UIJ1a .das impor- hga-J~ M autorizaçoes de despesas do 
t~ ··Je;s_ ri<Yida.s mas não podento ter Govezno Federal e, ao mesmo tempo 
c~.',J grande a:ntecipação a cert-e.:a de que es_tas medi~as. tema das . no to­
c_J.~i vamos poder importar trigo por- c~nte a contençao de cred1t0s tem 
<,,_;:1 uma das normas da. PL4-BO é que stdo observ~das com g~ande r~gor, 0 

· t....~ deve evitar a desorganização rlo ~esu~tado d1s~o t-em stdo excelent:e 
c .Jerc.o mtornac.<onal e, por consc... cr>.çao d~ caixa. 
:5 _.h te, deve-se evitar o .Jeslocamento Vou dar ao Senado um al;a.rismo 
'"' l.lJrnecedares rradlcic-nais e então. que reputo mere::edor ·o_e atençâ~. 
c ... ~o êste fornecedor tradiciOnal J.o :N'o trá~ico mês de dE:>zen1bro de 1962 
1.. 4~u e a Argen~ina, o Br2.sU só pode . trágico do pont-o de vista mone­
co.pt:ar u~ pedido de excedente Je tá~·to - p Bta'>il emitiu, no espnço de 
tr !o dePois de conhecer o Hmlte _de tnn~a d\as, oitenta e quatro l)ilhões 
~-~ l:imento Que a safra. da Argentina 1de cru:teiro~. Grande ·p,wt.; dessa 
:2. _; o:·iza. Eutt:etanto. a magnltude iqu~ntia t:;e destinou a empri's-1-l~nos re­
~··Jta safra. na? pos tem criado ~l.f.t- flnc~o~ados com o décimo-terceiro mês 
.... :t:.:>.de.s nos ultim:ts tempos. Ame • salarm1, a. outra parte se de-stinará 
és~~ an9, podenamos importar muito :a atendimento de§J.s de~pes~s que se 
m ~!S trrgo de que o limite de crédito l acumulam no fim do an::~, um aspecto 
nc~ permite. E vamos ter necessidad-a de retônw substancial de- caixa, pois 
<l~ importá-lo. não atn:tvés da PL480, era natural que êsH~ dlnhêlro voltasse 
pdNtte o limite de crédito está esta-~aos bancos particulares sob forma de 
b:t'!eei.dp em setenta. milhões, mas de aumento de depósito e êstes fôssem 
C;-'1-:>~açoés como as que praticamos no obrigados a recolher os· depósitos ~o 
f\110 pasasdo, cha~adas operações de Ea~co do Brasil A Volta só tJermltiu 
l'jl~ter ou de trm:a com uma merca- r~hra~ S}a circ.ulacão, para colocar à 
<'irfl::>t. qUe, no caso, geralmepte é O d1sposrçao da SUMOC, trinta bL 
ti fucsr. 1ho~c dl:! cruzell'Os: os recursos q~e 

lli

Portanto, não há )Jel"igo de que fi- encon~r~t na conta das autori'd~des 
(I emos suJeitos. ou obrigados a im- m?net1l:tias, no dia em que entrei no 
p rtar uma mercadoria que Dão juL M~Pisterlo da Fazenda ... essa. conta 

uemos Oa no5sa. conv~niêncl:a.. cam. nas sehlana.<; subsequentPl=l. che-
1 g-ando ao nfvei de cinco bilhões ::Ie 
I· Creio_ daqui poder ·passar às consf- cruzeiroo. 0 QUê me fazia temer sin­

d!erações feita~· pelo -eminente senador ceramrnte que naquele momento, 
.João AgrlpinO. a ptopôslto do Plano nuah~n _nenh~ma medida foi posta 4e Contenção. Também tenho as mes~ e:Jl n~ át1ca. VImru Que dePOic: da emis­
mas preocupações de sua Excelência """0 ~.ao gT:;ve den.tro das duras ners­
Quanto às l>OSSibilidades nossas de oect.~vas. n_ao emltmws, no mês de fe­
(larmos .pleno cumprimento ao Plano. ri_~mr?, ?Ot'11a aue não fem fiCorttecfdo 
'E as tenho porque· sei bem que 0 <S. u 1bmos ~nos no Brasil. FeUz­
trande problema da contenção da. in- mente as medulas vieram a tempo, 
~la~ão é que êle se a-ssemelha em A contencão começou a ser feita 
ítudo ao p:roblema da segurança de nyhneiro. numa cot.a. exat!erada, enÍ 
pma barragem, onde qualquer ponto. v1rtud" dFt pressão {)p toõo" a.QUêles 
nualo:uer fissura. QUalQuer exceção que aue tinham a expectativa de recebi­
ee a~ra, QUalquer prática em QUe se mentos. mas P(inal O resultado foi 
,consinta marca. apenas, o inido de nuE'!. nl'ste mornE>nto, a. conta das au-
1U!U arrombamento cujas pro,orções to~dadF>S monetárias é novamente de 
1s::o imprevlsfvels e cuj?s resultados t.rmta. bilhÕe<; de cruzeiros f' acredito 
:.sao quase sempre .rat.a!z. .P?rtan~, ttn"' v~mos passar .>:!em emitir o mês 
1QUe11_1 ,:sabe o que e a. Adlmm.straçao fa a"Jrt]. e se cony;e~uirtnoo:. ntravessá­
l~rastlelra.. quem~ sabe o que é o seu J, "'Pm.uml'l ffTlP'ldP ·rwebr8 dessa. tnes­
J c.esaparelhamenw. sobretudo para. ma cmxa. serã para mim uma grande 
l contro1a~ ns efeitos de seus p-róprios .sa.t!~facãfl poder anunciar .,o senado 
1 atos, ser1a insensato se enfrentasse os rme o mM de maio se inicie com boa 
1 

riscos de uma p:>lítica de contenção ..... el',.:;.pectivas. 
i sem ter noção precisa. da. extensão do 
1 periQ'o que corre e da necesídade de 
I estar atento a todos os pontos em que 
I aauêle pro~rama pode bruscamente se 
I vez- !'-Dmp.rometiào e falhar. 

1 Devo iiizer que êste primeiro pe-
r~cdo foi t)~ra_ nós ba.stante satisfató. 

~ no. Uma das coisa$ que nos permite 
1 se-r othnfstas.Quando·se fala em Admt .. 
1 nistra<'ãO brasileira, talvez daquele-a 

elão reacõe.~ talvez demaf:iado pron .. 
tas. ma~ fazf'm oarte desta maneira 
com oue o BraP.il r~a.ge a. e-stimulo~ 
rntando são anllea'dos com exatidão. 
F;' um pouco nisso, confesso. que con-.. 
1 "· !'1.0 lado da~ nrovidência~ que ·es .. 
1~\nos tomando para montar, no Mi .. 
l"inisté-rio da Pazende., um verdadeiro 
r"inf'l de lnstrumf'ntos. ~rraca ... s.o aual 
nossamn~ acomn~nh"l1', pcrnt.o nor uon­
tl), a bmnlement.ação do programa 
1e economia.. 
. Temos então que acoq_ll'lanha.r a 
marcha das despe~a"' do Tesouro. .., 
m?.rebe: do desembôlt;o do Bane:-, do 
Brasil S.A. n~ difêrentes "d~orfls de 
etnortistimo.~ ao público. "'ad.a. um dos 
orogramas, cada um r1 )S crnnod'ramas 
(l'Uçx (l.:;tã.o sendo .,~ Õc: e. ao fnesmo 
tf:Jl1UO. submete..-,·.o êsc:es a.1g~rtsmos à 
Análi~e ecor~'YtiCa nara. ver as ten­
dências '"~'te êteS indicam. 

~ 

conclua. sua or-ação, umv.. vez quo a.in~ 
da há dois oradores insct-lt.os. 

Em votação. 
os senhores Senadores que con­

c:orda.m com a prorrogação queir;tm 
permanecer sentado..o;. 

(Pausa> • 
~tã ti-provada. 
A sessão esta prorrog2.d!l. por mais 

30 mtnuto.s. 
con-"'inua. o orador com_ a p.alavra. 
O , 4INISTRO SAN TIAGO DAN­

't AS - A distribuicão de economia 
,pelos Ministérios cotiteça a ser feita 
dentro de cada. um deles, petis que 0 
Mini&.tro da Fazenda. tem que se co.:. 
locar um pouco como Mini:5tro dos 
gastos, sem olhar, p.recimmente, quaJ 
a. aplicação de cada um deles, e êsse 
aspecto que Vossa Senhorà muit.o bem 
observou, nobre senador Jcào .Agripi­
no, de que há despe::as que são inú­
teis e outras que, pelo c;)ntráno. n~o 
te aümitíría fôssem adiaaas. mas creio 
que isto tem que fi0:1r na área. de 
cada Ministério, no máxim-o confr'Qn· 
tado com o.s dadcs do sistema de pla­
nejament-o a cargo do Míni-'itro Ex­
traordinário. Quanto ào; emprf...sas da 
Unlã.o deficitárias, const:tuem um do.s 
problema-:> q_ue maiS me preOCLtPatn. 
Fizemos um grande esfôrço p::tra con­
ter o "deficit" nas empresas, que vai 
a 12-J milhões; e. verdade, entretanto. 
é que as medidas, tôdas elas, não ?a­
recetu à altura da magu:tude do p~_o­
b1ema.. 
~ Ministério da VIação e OiJ:as .Pú­

blicas já tomou a primeira, fazendo 
um primeiro reajustamento de tari­
fas nas ferrovias suburbanas. Foi uma 
medida betn aceita. a. que outras se 
seguirão, mas não é só através do 
realusta-mento de tarifas que êle vai 
poder agir. Hâ. o problema dos ra­
mais antieconômicos, o problema de 
formas operacionais rna.is eficazes. 
IY.LT& a Marinha· Mercante, o problema 
de limitação do número de emprega­
dos que já está também na proo-rama­
ção do govêrno e que o govérÜo ter:i 
de realizar! O govêrno só não reali­
zará. aquelas medidas que iriam ff'~ 
rir direitos indlvjduais, c-omo por 
exemplo, demi.ssões em massa e tne­
didas dêsSe gênero ou então aquelas 
que representem soluções simplistas, 
demasiado onerosa.s para o público. 

Vossa. Excelência menéionou o 
transporte aéreo como U!n novo gê­
nero ·cte transporte subvencionado, tnas 
af, embora reconheça a procedêhcin 
do seu argumento, quero reivindicar 
para o govêrno o aspecto positivo tia 
medida. E'. que, como vossa Excelên­
cia não ignora1 o que o Congresso 
aprm'ou e mandou à sanção do Se­
nhmr p-residente de. Repúbijca, foi 
não apenas a subvenção de 12 bilhões 
de cruzeiros no corrente a-no. mas 
cinco v@tl.es 12 bilh~..- s ou seja -60 bi­
lhões pelo espaço de cínco anos e o 
Senhor Presidente da República assi· 
DOU um veto parcial, reduzindo ape­
nas para o corrente ano a subveu­
ção. eliminando os G.'US tro a. nos !'le­
guintes, para dar Uma oportunidade 
de que o Govêrno e o Congresso pos~ 
sam. e5tuda-z solução diferente ua.! 
o transporte aeroviário. · · 

vossa Excclêncie. saliento·' oem que 
a. contribuição do Cor..> "':~o é funda­
mental para que · ·.; possamos levar 
a cabo um .,, .. '!;ra-ma de contenção 
·~ inflaC?i.o ::!, já que Vos~a ExCelên .. 
ma, t:lJ:n. a sua. autbridü<le, men~i.Q .. 
no·t !sse ~anta quero desde já deixar 
:l.Qui uma referência: hà dois p<mtos 
que a. meu ver comtit~m. dentro de 
poucos dias e dentro de poucos meses, 
dois dos mais importantes te..<;te.s em 
que Legislativo e Ex:ecuti\•o t.êrn de 
estar irmanados, para levar adiante 
a. política de contenção. 

cento. o teto global de quarento 
por . ce1:to representa um limite, um 
sacnficH>, rec:>nheço, mas um sacd­
~ic~o a que . não poderemos fugir e a 
umca maneira. que temo.s de usá-lo é 
distribuir desigualmente a. majoraçãQ, 
de modo que aquêles que ganham 
menos possam receber um incremen­
to ll!)S .se:ts ·vencimentos da ordeJ,n 
de cmqG.enta ou cinqüenta e pouco 
por cento e os que ga:nham mais da 
orderu de vinte ou vinte e poueo' pQr 
cento. . 

Qualquer idéia. de va:t..armos o telo 
de quarenta. por cent9 ou de tazer­
'?os com que êste pagamento t·etro$.­
J3: _a afgum thé5 antes de abrp, sik··· 
~tflcara para o Govêrno a im~-illi­
lídacie de manter aquelas clfras be 
contr;;.Ie _da inflação, que há poll!.o 
ruenc.onet na. resposw que th·e a boh .. 
ra de dar às con: idera.ç.ões do no!:) i e 
Sena.dor Lette Net-a. 

t:.ste .um primeh·o ponto, :r>ara~ c 
qual det>ejo pedir '1. contriblliçã.o ·'LC 
Senado. l?Os.."O ~-arantir que o Q.ovt r­
no enfrentara o p~·oblema e ast.um1Lá 
a re.spon<sabil!dade total perante !) 

funcionalt:::mo público cívil 'e tnilibl'" 
d-:-;ta, decisão. Peço epenus qué I) 

Con-s~e%o nos dê o seu apoio, con"l a. 
autoridade, o patriotiSmo e o pêso-ttue 
põe nas suas decisões. 

O segundo ponto ê o orça1nento. 
A Iut2.. pelo orçamento dêste anoj:>:a 
que ser a luta por um orçament ds 
combate â. inflação. Estou pro~ttP a. 
p1;1rE~!oo.·r desta luta, etapa \:por t'~a­
pa, .e a el:l, consagrar até o extr~mo 
limite de minha. energia. M~ ore;Q 
que ninguém rnel~"!.or dJ que tJ Con­
gresso e·3tará. en1 condições de, n:-ste 
ponto, dar ao país a segurança de 
que êle necessita. 

Agradeço as palavras do Lidet da. 
l1finoria, especialmente a sua a-fifmn­
ção de que está pronto a estend~r ao 
Go\·êrno a ::.\U\ compreensão e at~ c. 
seu apoio, na medida em que o' Go­
verno p:;escieve nessas idéia-s, quê JRG 
efetivamente as únioos com que se 
prete-nrle afirmar ao congresS-o :e zc 
pais. - !Muito bem! Muito Qem f. 
p.1lmas prolongaaas) . 

O SR. PRESIDENTE - Ten) ~ 
palavra o nobre Senador Mcm d~ Sã. 

O SR. M:EM DE SA - (Sern Tet:­
são do orador) Sr. Presidente, 
Sr~. Senac'..at·es. Sr. Ministro; vou 
desistir de formular a..s p-ez·guntaJ; q:1e 
desejaria dirigir ao eminente M'n .s 
tro da Fazenda, perguntas que tttlham 
por oh letivo _satisfazer algumas d'.lrio­
sidades de pormenor técnico qlJe de• 
sejava -escla-r~c-er. · 

Dado, porém, o adiantado -cta: hora. 
e o extremo esfõrço do Sr. Mf~.!itra. 
San Thiago Dantas, desisto de 3..:. 
endereçar e com isto, 'presto .c..­
menagem que S. Ex~ -:- .ni'rece, 
~V'? _djzer que esta. -4 _ :msgeyp não­
Sl~mflca que eu ' .. ,endesse ctm a<; 
mmbas per .:.·s, criar difü::\Çd:::.de-s 
ao Sr ~l1stro da FaZ·<:nda .. Não. 
Pl'f ~1 Bpenas para poupar; o es-

:> de S. Ex~ cont.inuar na, tribu• 
na. reiterando exposição que e daa 
mais completas. das mais , r~·s;·:ls e 
das mai.s sinceras que eu tenpo ol.: ... 
vido. 

Reservo me, assim ·-para ou!r~· cp _,.., 
~unidade - e fio em que minha boa. 
estrêla. não me faltará - a 'fim de 
inüagat fie S. Ex\1 sóbre a!<:?;tlmas 
questõe.s SC{:Undárias do Plano de 
Contenção e da polWca L:tanceira 
geral. 

Concluirei dizendo ao Min!-3l'" r o san 
Thiago Dantas qne não Jlr<> desejo 
fazer louvores, até porqu;. t::lvez, 
politicamente, não seja ínte1 r.:--:ante 
receber louvores. Mas. de -stj<t expo­
sição, verifiquei que S. Exry.' está. à 

ou_... devía.mos usar com mais pa.rel­
mõnia, é a rapid~z com QUe o Bra .. 
sil rea)!e a. certoc: tipos de estimulo 
e com aue se prodnz no nosso pafs in .. 
vet!<ko de exnectati1,1n. Na verdade, as 
mr.dida!' ·'bqstas nté aQui em prática 
~<?o no cariino d~ política de conten .. 
cfi')· a ún.ici! ·cQisa.feita, foi um p1a· 
l'"'tam;.mto dá 'liberação de recursos, 
d~ ncôrdo com ufua.- previsão do que 
no.-tererno~ chamar ··-$ "ma-rcha de 
~::üxQ dP 'Bunco do l3~i1". Em vez 
de c:irnvlesmente dnrrr~ 'lJ!na autori- _ 
?.flrão para uma despesa, \quando r.e 
9qhp aue ela tem realmente"' --de ser 
:>•Jtm·il7.fl-da. noi~ está. inclusilirê- -pl',e­

'!!'1d, oa.r::J. tal fi'l1 nl') Plano de ·con­
*~.,.,ni\n .,......., V"'~ ~ .. dnr P....~a, Atltl\'1'i"'11-

tJ!.e, stmple..,ent€ tel"!>f ~o 

O ~R liRESIOENTE - tntenom .. 
n.... o nobre orador para eónsultar a 
\'"'"'9 sôbre se consente na nrorr{X!'a­
r!lio da ~f'"São por mais trinh minu­
tm. a fim óe aue sua Ex~elê!Icia., 'I) 

Senhor !V!i.~tro SJa.n Tiaao Il \.nt.aq_, 

O primeiro ponto é a majoração 
~e vencimentos do pessoal clvil- ~ mi~ 
l1tar da Uníão. com t-Õda respOnsa­
bilidade que tenho obrigação de pôr 
nas tnínhns palavras, des~jo dizer, 
Senhor Presidente, a Vo:;sa Excelên-
cia. e ao.s Senhores Senadores. 4'tle não 
temos possibilidade alguma de Ultra­
passar o. teta global de quarenta por 

altura das dificuldades. esta lt a'tura 
de rep:o:luz~r numa situaç~o t=..o d:­
fícil, a proeza de Joaquim M~i:tinho, 
Meus vetes de patriota e d~ pam gc• 
vermmt€' ~ào os de que o no·:o Jo-a. 
<1Uim Murtinho en3ontre H'll Pr L 
dente que não se distancie d.emasia.. 
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<;lament• d• Campos Salles, (Muito 
bem,·\ muito beml). 

atenção minhas modesta.s palavr..,, 
que seriam mais prolixas não f6sse 
a aproximação do término desta .se...._ 
são. E a V. Ex'. Sr. presidente, 
meus agradecimentos, também. (M'utto 
bem>, 

Concurso Público para Ta.quí­
grafo de Debates 

' terminado pe1os avisos publicados \101 
Diárto do Congresso e ou no Did:• 
tio Ofictal, terá. a. tnscriçtle canoe .. O ~R. PRSSIDENTE - Tem a 

palaltrtl. o nobre Senador Barros de 
Carvalho, Líder da. Maioria.. 

O :SR. BARROS DE CARVALHO 
- (Sem revisáo do orador) - Se.nhor 
Presil:ient-e. Srs. Senadores, Sr. M: .. 
nistro, não s-erei prolixo nas modestas 
palaVras que vou proferir. Não te~ 
nho 1 indagaÇões a fazer a V. Exª', 
Sr. :Ministro. portanto serei maiS 
simples e mais breve. 

v .. Ex:~J. fêZ nesta casa unta expo­
sição' que satisfez, que muito agra .... 
dou.·. V. Excy. segu-e os preceitos que 
Voltaire t-anta recomendava aD.íi ac: .. 
mini.stradore.s: _ser claro, ser fra.n" 
co, sêr sincero. E só Msim, Sr. M:­
nLstrb. V. Ex!) continuará a ter o 
respeito e a confiança daqueJ.es que 
esperiun de V. ExiJo a administração 
brilhante e efiçaz de que o Brasil 
tanto necessita ·neste momento. 

O SENHOR MINISTRO SAN TÍA­
GO :DANTAS - Senhor Presidente, 
apenas para agradecer, sinceramente, 
as palavras do- nobre Senador Mem 
de Sá e do eminente Lider do Govêr• 
no, nesta Casa, Senador Barros. Car­
valho. 

Foi para mim, motivo especial de 
júbilo e de grande honra, ter a opor­
tunidade de um contato prol,o-ngado 
com os Senhores Senadores, e de aqui 
ouvir conceit-os de tanto valor sóbre 
problemas relacionado.s com nossa po­
litioo finrunceira, 'com seus objetivos 
mais próximos e com suas linhas pre­
dominantes de orientação. 

Gostaria, Senhor Presidente, de, no 
futuro. poder aumentar êsses conta .. 
tos, pois estou certo de que o êxito 
de uma Administração, em momento 
de tão grandes responsabilidades para 
todos, como êste que e.st-amos vivendo, 
depende de multo menos dos indivi­
duas e da capacidade p&soal que êles 
possam mobilizar, do que da .sua pos­
sibilidade em se manterem em com.tato 
intelectual e moral com oo grandes 
corpoo responsáveis pelos destinos do 
nosso país, como senado Federal. 

Inicio de carreira. 

De ordem da comissão Diretora do 
Senado Fede:aJ, faço p·1bliCo que ·sé 
acham abertas nesta Secreta.xia. ate 
o dia 21 tvíntE e um1 de junho pró­
ximo, as inscrições para. o eoncurso 
de provas e titulas destinado ao pre· 
enchimento de 4 (quatro) vagas nos 
cargos lnici"ti~ da carreira de Taqut­
gra.fo de Debales, padrão PL-4. 

Rcquisttos 

lQ ser brasileiro; 

---ª~ _18 anos completos à data do 
encu.:ramento das in.scrir;ôes e 3·5 
incompletos à da ta da abertura das 
inscricbe .... exceto se .fá fõr funcioná~ 
r: público; · 

Sll apresentar requerimento de ins· 
crição no- palácio do Congresso, em 
Bra.sll1a, ou no l'alâc1o Mõnroe nc 
Rio de Janeiro, dir1g1do ao Diretor­
Geral, em qualquer dia útil das 14 
às ~6 horas. exceto aos sábados, as­
sinado pelo próprio ou por proçuraM 
dor: 

41l juntar ao requerimento de tns~ 
crição. que obedecerá a fórmula pró· 
pria, os seguintes documentos: 

a) certificado de conclusão de curso 
do ciclo .colegial, ou equivalente; 

Sr,, Ministro, a indústria, a agri· 
cultura, o comércio 0 braço operoso 
do trabalhador representam para. 
uma :Nação o mesmo que o sangue 
repreventa para o corpo humano. 
Como o progra-ma do Sr. Presidente 
da ~Bpública e de V. Exll- que tanto 
o in$pira é não cercear c_ progre-sso 
do FP,fs, ~ão parar, por um ·minuto, 
o avq.nço desta Nação numa fase d·e 
fnmeo desenvolvimento. estou cert-O 
de q\'le, com o auxilio que V. Ex~ 
sou~~ tão b~m carrear para os cc­
frPs :públicos, com os esforços que 
certr ~,ente fará no campo da arre~ 
c2.d~ç[to e no campo da moralidade 
a.drn.tlistrRtiva. antes de terminar o 
ex':'rcicio corrente, terá saldos a apre­
senbi· ao Senado. 

Senhor presidente. agradeço a vossa 
Excelência e, através da sua pessoa, 
a t:::do·s os senhores Senadores. (Mui­
to be"!li! Muito bem! palmas prolon­
gadas) 

SECRETARIA llO SENADO 
FEDERAL 

b) certtdáo de 1C1ade (re5i.'1trl) c\vll 
·ou certidão de casamento), permitiria 

a fotocópia autenticada ou .J'íblica 
forma: 

V. 'Ex". com a su.a inteligência e 
capsf!idade sab-erá dar prestigio a 
essas , forta.lezas desarmadas que -são 
as alfândegas, a ess.as coletorias fe­
chadaf! que, certamente V. EX"' abri­
rá pQr êste Pais inteiro, a essas re ... 
cebedprias que nada possuem senão 
o esfdr.ço o interêss.e. o amor à causa 
públióa dos .seu.s funcionários. 

Sr .. Ministro, bem sabemos que 
aquêl~s que emprestam exigem, e'"r 
tipuJa~u. Bem sabemos que ninguém 
empref;ta. senão sob condições às vi}· 
zes !llllito apertadas para quem re­
cebe. 

O J:rjeal. naturalmente, de ·quem 
ajuda. é exigir a aplicação . dos dl• 
nheir-os públicos. Talvez o Fundo 
Monet;tirio Internacional quisesse exL 
gir a calamidade de um dólar mais 
eleva~o. o que seria um descalabro 
para tst.e povo cujo cinturão está no 
último furo. Talv~z até quise.o:se· f:­
nar.cl4r as nos.sas e,missões para au-e 
o Pafs nfio mals emitisse. Ma<;. então 
como ; disse muito bem V. Ex!?-, que 
não Qssumiu compromisso que err­
penhnfise a honrn do País. seríamos 
juno:idbs a diretrizes que es-can9:v"~m 
à<; nc~"-3~ mãos -e aos nossos desejos 
e viri9.m ferir nossa autonomia. · 

' CarO Sr. Ministro. em nome da 
Mr>iorip. con<rratulo-me com ·ross.a 
Ex().. qonzratu1r-ine com o homem 
que. neste momento, representa uma 
espr;-r~Pr.a par1 todos os brasileiros. 
à f!'('rlte dn D2nartamento mais in-... 
portante ria administracão brasileira 
que é ·o Mini~tério da Fazenda mais 
ou mênos rele~ado. mals ou menos 
ab"~ndbnado noc:; últimos vinte ano.s.· 

Em ,nome da Maioria, como tam" 
b-5m f'l11 nome rlos meus co.mnanhet ... 
ro!'r Nlicíto a V. Ex"- e me con<rn· .... 
tulo ct)m S. Ex~ o sr. Presldenke da 
República. pelo Pr.ito da imnortante 
missão que V. &'ír:t- soube tão bem 
desempenhar na América do Norte. 

'Fa<:a votos, também. n-ara oue 
icl-ênti-:::p êxito t•enha V. Ex\' colhêr 
amanhã de países que nos compre 11 

~ndem: tão bem. que têm por nós o 
mesmo, tnterês:.se aue hoje demoDstra 
a Am~rica do Norte. 

SF. !Ministro San Thiago Dantas, 
agradeÇ-o a Exª' ter ouvido eom 

Atos do Primeiro Secretário 
PORTARIA N• 45, DE 1963 

o Primeiro Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o art. 51 
letra ·i, do Regimento Interno e d-e 
acôrdO com o disposto na Resoluçãot:> 
nll s, de 1963, desi,gna para o GalJ-i ... 
nete do Líder do P.S.B, o.s seguintes 
funcionários: 

para Oficial: 

Ayrton José Abritta - Auxiliar Le­
gislattvo, PL~lO. 

para Auxiliar: 

Neuza Rita Perácio Monteiro- Ofi­
cial Legislativo PL-6. 

Secretari-a do Senado Federal, '1 de 
junho de 1963. - Gilberto Marinho, 
Primeiro Secretário, em exercício, 

PORTARIA N• 48, DE 1963 
O Primeiro Secretário, no uso das 

atribuições que lhe confere o a.rt. 51, 
letra j, do Regimento Interno e' de 
acôrdo com~ o disposto na Resolução 
n9 8. de 1963, designa para completar 
o Gabinete do 29 secretário, nas fum­
çõe.s de Auxiliar. Helena Ruth Laran­
jal Farias Ri-golon, Auxlliax Leg!.sJa .. 
tivo, PL-10. 

Secreta-ria do Sena.do Federal, 28 de 
maio de 1963. - Rui Palmeira~ 19 Se .. 
cretario. 

Ato do Doretor Geral 
PORTARIA N9 46, DE 7 DE JUNRO 

DE 1963 -

O Diretor ... Geral, no uso de suas 
atribuições e de acôrdo com o dis­
posto na Re.solução n9 8, de 1963, re­
solve designar para o Gabinete do 
Líder do P.S.B. os seguintes funcio­
nárloo: 

para Contínuo: 

Sebastião Ferreira d>!!. Silva. - Au­
xiliar de Limpeza, PL-11. 

para Motorista: 
João Coutinho Duarte - MotoriSta. 

- AUxiliar, PL·lO. 
Secretaria do Sena.do Federal, 7 de 

junho de 1963 •. - Evandro Mendes 
Vianna, Diretor-Geral. 

C) atestado de bom comportamen. 
ter, firmado por dua.s pessoas idôneas 
(firmas reconhecidas); 

à' at~stado médico negativo de mo· 
léstia infecto-contagiosa e de defeito 
ffsico que impossibilite o candidato 
para o exercício da função; e afirma­
ttvQ de perfeito estado do aparelho 
auditivo <firma reconhecida) ; 

e> at~stado de vacinação ou reva-
ctn.a.ção antivari.ólica fornecido por 
autoridade sanitária federal: 

1> declaração de órgão competente 
da repartição em que trabalha, para 
os ocupantef. de ca,rgo ou função pú­
blica com mais de 35 anos de idade: 

g) ·três exemplares. iguais de f~>to· 
gra.fla recente do candidato, tirada de 
frente e sem chapéu (formato 8x4 cen­
tfmetros). trazendo no verso, a tinta. 
o n-ome do interessado. 

SQ exibir nc ato da inscrição: 
a) carteira de identidade ou profis· 

sfonai: · 

b) titulo de eleitor; 

..;J prova d-e outtação com as obri­
gações militare.1. no caso de cand1· 
dato do sexo masculino~ 

CAPíTULO I 

Da rnscrtção 
L No momento da entrega do re­

querimento, o candidato assinará o 
livro próprio. devendo preencher as 
fich~ de in.sc.riçâo. 

2 . ..:> candidato cuja inscrição não 
fôr considerada em ordem e que, con­
vidado por edital, não a completar 
no prazo concedido, terá. a. inscrição 
cancelada, 

3. Encerradas a.s- ihscr1ções, orga~ 
n.fzar-se-â, em ofdem alfabética, a 
relação do-9 candidatos. que recebe· 
rão, mecuante exibição de carteira de 
identidade ou profissional. eart-ões . de 
tt!en'tldade eom a fotografia e a m­
cficação do seu ndmero de ehamadt:~ 
sem os quais nàll terão ingresso no 
reclr.to ondt: se realizarem as pro-. ... 

4. O candidato que n§.o procurar 
.o ea.rtã.o de identidade. no prazo de-

lada, · ·I 
.oAP~Il 

Das prot'as I 
5. Hs>.verá provas técnicas e de ha.-: 

bilitação, assim distribui da:.. I 
Técn:cas · , 

1'- Regk~:-c taquigráfico, durante! 
u.ez mmutos, de attado feito na va~ 

toctdade de JtO a 125 palavras por 1 

minuio, d::~ ~eguinte toTma.: 110- lll'l 
- 113 - 115 - 117 - 119 - 121 -
l23 - 124 e 125. : 

Prazo para decifração - duas ho.:, 
ras. .... • 

Grau mtnimo - 50 lclllqUetna>. i 
Limite d~ erros - 120 <cento e 1 

vinte>, 
2a ~eelstro taqu!gráfico. du1 ante 

cinco minutos, de ditado feito na ve·1 
locldade de 130 palavras por minuto. 

Prazo para àecifracão - umf! hora. ' 
Grau mfnimo - 60 rsessental. 
Limite de erros - ao wltenta>. 
s~ :tcg!stro taquigráfíco de discursr} \ 

nronuncia·do no plenário, sf'rn caráter 
eliminatório, no total de 111111ze mtntr"" 
tos. distribufdos em ''quartos" de 5 a' 
lO minutos, ~Pn.do a prova rea\\n\da., 
.em um ou mais dias, como se tornar 
necessário. 

Pra:?o para decifração de cada l! 1 

minutos - umá hora. 
Habilitação 

4a Exame de Português, dividido em : 
duas nartes: 

Primeira _ correção de ditado es- . 
crito, de d1scurso ou trecho de dls ... , 
cur.so com o mlnimo de 30 linhas im-
~ :p,;;,;;2" ou mimeo~rrafadas, sortrndo 
no momento da prOva e no :~ufll te .. ~ 
nham sid.o proposita-damente tnclu1· 1 
dos erros: 

Segunda - pontuação de trecho com · 
o mínimo de 20 Unhas, sorteado no 
momento. 

Valor da 11) parte - 60 csessenta) 
pontos. 

Valor da 2'1" parte - 40 {quJ.ren-
tal oontos. 

Duração da prova - duas horas. 
Grau médio - 60 (sessenta). . 
59- FYancês e Inglês - Versão para 

o português, sem auxilio de dicionl\"' 
rio, de t-recho de llnguagem correfl. 
~-e. de 20 a 2t. Unhas impressas. ou 
mlmeografadas. 

Duração da prova - duas hOras. 
Grau mfntml) - 50 (Cinquent.a 1 
6t' Hjstória Geral, História do Bra ... 

sil, Geografia e Cultura Gpral - Exa­
me escrito, sob a-forma de testes, 

Duração da prova - duas horas. 
Grau minfino - 40 C quarenta). 

CAPtTULO 111 

Tituzos 
6. Os titulos. apresentados pelo can­

didato e julgados idôneos pela Banca., 
valerão pontos para a composição da 
nota final. 

7. Consideram-se títulos p:1ra 
êste efeito: • 

I - certidão passada por '1'1tort• 
dadc competente, em papel ~.1mb,·ad.o 
da repartição E com firma recd·.he:. 
o1da, de que o candidato exerci" tou 
exerceu) o cargo de t.aqufgr~ío em: 

aJ órgão do Poder Legislativo te• 
deral; 

b> órgão do Poder Legisln~ivo ·~S· 
tadual; 

c\ Câmara -Municipal de capital de 
Estado: · 

dl 'l'ribunal federal; 
eJ Tribunal estadua!':' 
fl órgão colegiado 'ou autárquico 

teàHa\~ 
q1 órgão cole""'· ;lo ou autárquico e!--. 

tadual; 
Il - certidão. com firm3 recnnhe­

ciàa, de que o candidato jé fol e!as-
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~ifirado em concurso público para ~.n~ 1 glês valerá DO; a. de fratícês. 50. Cada 
qutgrato com e. media. superior a.. 60 palavra n;io trndurldn, traduzida. or­
t;sessenta; ; I rnnea. o!l maàeguadamente com ou 

m - certidão, com t1rma reconhe~ sem alteração do sentido; êrro do oon .. 
Qlda. de que o candidato exerce wu cordâ.ncia, de regência ou de outra 
dxerceul o professorado de taqu1grl-l naturc::-a, n.cn.r<'etnrO. pero.a de meio 
:tta em estabelecimento de ensino ofi~ , ponto u.té três l)Ontos, de a :>rjo com 
dal; 1 a ~ra•,'iOnde e !l. Juizo cta B:tnca Exr.~ 

IV - traball)os nublicados sôbre ta· ' minado; a. ;\ nota sera a sarna do.e 
fl_mgrafia; 1 pontos obt:tr!os em ambas as provas. 
· V - outros <-itulo~ relacionad~ com I . 

taquigrafia, exc~+-o certificados de \ , 15. O fn:6amr-nto da pl·ova de Hf.s· 
qonclusão de _r-urso para formação ~e ~orl~ OernJ, ~iLltór 1 "' lo ''\ral'il, Oeo· 
~anntgrafos, seja qual fôr sua on·l"raf._a e ~.-.u~ttlra. aeral obedecf!râ- o 
gern. . Si'gumte crlterlo: 
J B. Das certidões deve constar o I A prova co~H .. 1e-se de q'1atr.o par· 
11emp-o de exerctcto no cargo. t::s. va..l'::ldo caaa t;Itla f}tJ Os te.-..ws 
1 9. Em se trat9. 1cto de concurso Qe mPrecHiiD de um a três pontos, a tul­
provas para ptimeira tnvestidura em ~a da Banca &.'xam1nadora. A nota 
~ar_qo de carrrira, a tôd.Q$ elas ,e final será a. médts apurada na d\vU;ão 
Jsubm!!t"lrfto 0 .., ... ~nclldntos, tndepen- por ~3is do total de ponto~ obti(!OS, 
~"'ntemente de tftulos ou cUplomas g\\e 16, o jul~ament.o da pr11V' de ti-
po'-'o:uam. ruJas ohe~ecerã o S!'J·umte crít.Prio: 
i lO. Oboserv::~.r-.so.-â a ordem do edi-
tal, na reali"':l~•ão das provas. A a~n- Os pontos ccmfcridJs v-:'!:riarão de 
ta. F-:::tminndora, entretanto, pode al- acOrdo c-om a hierarquia no :f' .. :pecU· 
!erá la, quando ccttsiderar convrnien- vo campo de ação, das entijad~.s re .. 
•e feridas no Iter.l 1, I. do Capitulo III; 
I"' com o númer<l de seus me-mbros. a dt-

ll. A obtent:ãr ·re nota inferior ao ver:..làRde e vulto das matéria.-, de que 
~uumo f"stabelecido em qualquer da.:. trat"m, n frequêncla e duração das 
!Pr.1v.11'1 1!'!-.ibUttara df>sà2 Jogo a to- rc-nt: ·::_,_, ou fl'eÇsõ~ GUe rrorzn::Jlir.ente 
;talmente o cJtJ.dii'l'l.to. re"'l~· · .n e, consequentemente com e.s 

CAPiTULO IV 

Doa critério$. de 1ulgamento 
12. Para a cvnt::n·.em d.e erro:. nas 

erovas técnicas, cu1a decifração será 
i Leita. obrigatOriamente a màquina, 

1 
usar-se-á a se~lnte norma: 

, a) cada palavra omitida, acrescida 

I DU substttuida com alterl\çã-a de sen. 

1 

tido - um êrro; 

1 bJ cada paJana omitlda, a.crescJda 
1 ou substitU1da sem alteracão <\:B sen-

tido - melo ên-o; 

1 O) Palavras sôltas. certas, sem tor-
1 mar sentido - meio êno por pala-

vrat 

dificuidJ.dc,, que se anre:;"nt!'m ao ta· 
q1lí'1rafo na e}tecuçá.D du seu traba­
lho, 

Hnvendo Utulo.s simultâneo-s referen ... 
tes a cargo do guat o candidato se 
tenha excneract-o e a cargo que ocupe 
atualmente, só será. con.siderad" o úl-­
timo para. e!eito da e t_ribuição de 
pontos. 

A class-ificação em concurso púbÍt~ 
co, o professorado de t~:~.qui;ra.fia, os 
trabaUios teóricas e o ltros titUto.s 
mencionados nru m. II, 111, IV e V 
do mesmo Capitulo, valerão pontos de 
eontotmlda.de com a. tmp Jít"'P.C!n que 
tenham para aferição da cap~.-.cldada 
técnica do candld:\-to. 

11. Para o Julgamento final obscr .. 
d) palavras sôlta.s, erradas. sem for- var·se-á 0 8eguinte critério: 

1 tto.r aentido - um êrro POr palavra: 
~~ tll'roa de portuguea, oonfonne " Obtida a média da prova de Ple-

IJravldade, a oritér1o da. Banca Exa- ná.tio, dobrar~ae-A- êsse número e ao 
Qtlnadora - melo érro, um êiTo ou _resultado se a.crescentart~ o total das 
th>is 81T(ISJ l notas d.at prOVfL$ de ditaqo te.qutgra-

' (1 ftro. Multiplicar-se-à por dot!i essa 
no caso de conoorr~nc!a de <trro.s 1 som.a o ao .res. Qltado se ad!c1onar$ a 

(!) OJromplo: omlssllo do clneo pa- . média das prov08 de habilitação. A 
1A· e substituição por tr-ês erra.d9Jl:) \nota flna·l serâ o quociente da divisão 
çomp~ta-r•ae·á o ntimero malor de ~-,dessa somo. por nove. ~crescido d~ 
r~ nota da proya d~ titulas. 

o> O!S e~os em mais d.e uma pala· 1 18. A nota tlna.i intenor a 6Q t:~es­
vra cont;ar-.~e-ãq uma ve;, desde que senta) importará em desciasslfwaç(W. 
consequent~ ll eritélio da Banca Ex.a- 19. Após o Julgamen•.o pe1a Banca 
m!nn.dora.. Examinadora, e antes da tdentificaçfi.o, 

u. O Julgamei~!9 da Prova de por· as provas ficarão à dfspostção dos 
tuguês obe•- á -.. seguinte critério· _ candidatos para vista. pelo prazo de 

>.LO\ier ~"' · 48 hot~ a fim de que fo.-mulem ro-
a) o candidato- qt'\' corrlgJr todos cursos, se cabtvcb. 

os erra.s 1nclu1dos no t'vecho a que se 20 , 0 recurso (X)nstará de peUçáo 
retere a 1~ parte da Pl'\.~va, obterá 60 dirigida ao Diretor ... QeraJ da Secrata­
pontoa. J?ur 6rro na.o cor .. ""Jgido ou co- ria., sem ~--·ebra de .sigilo. o recurso, 
metido, perderá tantos Pot.'\t.os qrJao- formulado pelo candidato. deverê., sob 
Ws resultarem da divisão de' 80 ~kJ pena de indeferimento :n nm.-...e. ser 
D1imero cte erros 1nci~fftos n"'O t~to, fundamentado e tnd1car, com precisão, 
multiplicado o quo<:lien~,e dessa L-tjv.são as quest6es e os pontos objeto dt re­

-peloc númer-", de- erros nâ.o corri~:;"idos vlsâtt. Se aceitar 0 re:cJrso. 0 -otfetor­
ou ometidos, I Geral ,!)O'i.er{l tnandn.r proceder tam­
c-em alteração do sentido: GrT-0 q:e ç.on.. bém ~ r(l-.vi.São de tõda a orava. 

b) do valor 40 a.tributdo à 2\l- -pa.hs A 8 depo!s de conhecer das 
da prova, na qual serão lavados em raZões a~cs~~ntadas pelo recorr--ente, 
.conta. sobretudo, os ~As de pontua.- f a á pr iDã.... geral ou oarciaJ da 
ção, serã'-" dedu:ddos dfl meio B dois pr~va a, ~~ftir~ ;~ccrr fundamenta­
pontos por êrro cometldo, segunUr a d P: · - -:nor a alterarão 
cravidade a ju!zo da Bane:~. Exatnt· o, rnas c-6 poderá ort.; • , t . 
nadara ' da nota atrtbufda n'1ter:,"'l:O'l:n

1
e. se 

' ficar evidenciado erro de • ~ ·O na 
14. O julgamento da prova de Fran- apUca.ção do critério do julgam.;:\to. 

c~s e Inglês obedecer(l o seguinte "ri· Rão será apreaiarla a reclamação. 1:.~ 
térto: não re-digida em têrmt. convenientes 

Na atribUição de pontOs sera !evado 
em conta, principalmente, o grau de 
e'l{atidão com que o candidato verta 
\')ara o português, na ~orma e nO· sen· 
tido, o texto original. h pr<>va de In· 

ou não indicar, com absoluta clareza, 
fatos e ctrcunsUtncia-S q·1e a 1Ustif1 ... 
quem e permitam pron.ta apurq,cão. 

Depois. do apreciados os l'ecurSo:J 
pela Banca., Cla,be a decisão final ao 

19 Secretário dn Renado FedPra1, re­
presentando & Con11 são Diretora. 

21. Os Umite.s mfn!mos esU..baiecf­
cfos $ertío rlgoro.:mmente obcdootdoo. 
Apurar-se-ão as fraçõeo até milési .. 

plicarâ conheclmrnto des:..r.s in.stnl· 
ções e comproml&Sos ta,~Jto ae at,:l· 
tar n:; oondicôe:J do concurM nem ter .. 
mos em que no ttehil·nt estnbclecil::.~ .. 

mo!. 
34, E' de dol11 anos o prazo de v;t .. 

lidade do prescnt.e concurso, a qou .. 
1 tar da àata da homo•ogaçàQ pela ·co--

CAPITULO \ ~ mi!".s~o Diretora. do Senado Pedet:ll, 
Da rean:açtto ccas ptorai S6, Os casos omissos serão rJ;.!:>of .. 

. vido5 pela Banca Examinadora. 
22. Será. obrigatôrlo, er,· tooas a.s . . .. • .... 

pi-avas, o \..SO da ortografia otic: 3ti Se!UQ publtc,t'1CI~ a;. ..•• ;: .... o.;; .. -
(Pt·queno vocahuuirlo OrWgráfico da aultado.s ~u~~ permmnn a habllltt-~.JD 
Lín'Ttta Portugutl:::a, da. 1\c-!ldemia era do r:\ndtd · 
ailotra. de Lelr<\ 3 - rdtção da Im- 3"1. As ~omea\Oes O).!lit;·.'ern.o Vl.o-
prfn'\a. NacionJ.l -- 1913t. ro.:.amente A. oraem àe cla~slflc~~.:.o. 

38. Nenhunl c::mdidato poderá ;-,J, ... 
2$. As provas tc:'cnfcÇ~,s 'le r~!i?a· gar de.xonheei;ne~to destas tn~•tu­

rã,.o e:~clu~lvat r:te pz;o proces..w ma· çOes. 
nutJ, e. lé.pls ml -t". b. w·tta, en-
tretanto, Utlli~<'ar-"e o aa.nc..tct~t() á(, 39 TOc:Ol!l ns 1n-:•ruções, chnmN:;, 
slnterna tl<.JUl"'rP:tiCt: o.à :.u,, p;r.trrêon- e rc..,uJtnaus ~f'rao P'JU!tc~v. .• nr. no ,ntu .. 
ria~. tnclw~h'e, de blollo dr n:1 ;d r.~u. no ao Conqtcs.~o e wu1 no JJit,.•o 
A df>r1f 1·ac).t" d~ t"'l"' prova ... fnr-Fe-á OficwJ 1\ U:1nca Exnmtnadora ft"de, 
a má(

1
u!n.t rorncdGa nPln Recrct1-rla slmnltàneamonte com~ntcá.Jo:~. ~ r.s 

do lien 1d-o F;-(.~_n.r 0,1 tr'\:·l7l p---lo candid1too oor te1e·;1·.1ma ma., !7 .. a. 
candtrt:tt'J .• \." tMh:u> do rr .. 1.c.t 1·.~ t'l f~f'a resoon!'·ivrl nor q•Ja:o·;~~ t.run;:J.· 
qul8<AfJco df'r;-orr;D n•r enrrct!' c~ 0 mrnt:> Q'-1!" norv~ntmn se vf'riflquf'> ... \ 
uanr::~. ::r.J.mm·liula 0 op~'n.~::.::L.s ,.. tr:ln~m~~"áo do ·t.?x-to orlr;!nal. · 
re.:;pocthJ.s f..rJ\;Is. · 4J NJ há 1ustír.c~Uva cara o n::.J 

.,1 . d a';'l1útmn.to d.JS ur~:•o~: o canto,;:->.':'-' 
•· ~c-m~re C'~'J=' o n•H~r_ro e c.:m~ I àl'\'.! rstJt teUlb).;e rm conta•o CL;n o 

corrent., <; P .• C('d('f a. 20. wClà- o dtt"Jd I S~n:tdo Fc:'J::-ral o::Ha D3.J perdb-,o.:... 
taqull] .. ~fl~r f"'tn :10 ITlLf'rotr.r(', 

- r ,. 4( Fmbora :l.t in-criçfles p<)· ~~-~ 
2J . As prOVJ.ll de hJ.illllw.J~a.: <~o. ser feitas tamb."'m no ~lO dG Ja· 

~u~l.h'.s, f-Y<i1liD-~ º'',.."• H.lS ó~la ue- nPiro, tô1::~~ ar prov:1s se:-ão ret~ .. - > 
ral, Hi.st-ór.a do t:lra.sil, <.. "' 1"1'· f .l e das em s:-:t.sflia. 
Cultura Ger;· ·, serão manuscritas a 
tinta azlll-pretr. dPVPndo o candirtn•J 
comparecer munido de caneta·tinteirc 
carrr,1'Jda. O r mor;\ .. o rlt. l~.pi.'l· t' "-ta 
a:carretarâ de!""1P"~lficr..ção do ·candi­
dato. 

26. Não se ati.nttJr/4 a en~111\ia d.: 
candidato qut não estiver munido c:: 
cartão dr> identificação fornecidn pela 
Se~"retaria. do Senqr" Fr"'P.r~l As ou 
tri\S provnf: de !Ji'ntldade náo ter:'i 
valor np;o;a ~r,_.,.,.,, 

27. Ado•..ar .. se·á, para sigilo do ju:­
gamento, prot'e~so que 1mpeca a trten-1' 
t1flcaçAo das provas a.<; a'JaH. dt>\·f:'rtJ~,. 
para. isso, oterecer o me.o;mo a.spf>c- 1 
to material. ' 

28. Atríbu1t-se-á a nota uro t\ pro~ 
va. que e.pr-tsentar sinal expre$$(> ou 
convenção que possibllite a sua Iden­
tificação. 

2&. O.e tex t.o.s pa.ra as prov~.s téc · 
nicas e as de português, traneêl'l e tn 
glêa serao sorteacto.s e <-4 ltnDreflttll.' 
respectivos s:u·epa1~dos na p-rç.~~•1ca ac 
candidato. 

3(). O cand1~a:o que ~ retit-ar de 
reclnt-a (:}urante a reaHwçã,p ctu tJrn­
va. estarà automatlcam~nt~ exctutçlç 
do concurso, ~e rã tamoem etcJu\Qí 
por 1100 da Banca ~xamtna~ora 1 
candt(tato gue se tornai ç:utPlHJO dt 
lncorreçàn Ou Qescortesla par~ CO!U 
~ exam1na<:tures. seus auxlltate$ o1; 
~ua;lquer autoridade oresen:e. tdP.n­
tlca penaHdade ser à aplicada !lC cR o· 
didato que, durante a reauza~ã-o Ca 
prova. fõr colhidO em flagrante co· 
mun!cação com outros candlda·.os oc 
pessoas estrannas. verbJ.trr.ent&> PDI 
escrlt{) ou our nuaiQUeJ outra torma 
ou de utllizução de no~a.s livros or 
impressos sal·\'o o~ expressamentf 
permitidos. A ata dos trabalhos de· 
verá rev,t.strar qualquer ocorrência 
d~"Sa. na~ureza_ 

31. Nãs ha verâ sezunda eham:ld& 
seja QWlJ tór o mutlvo Jle'J:ndo f'MÇ~ 
justificar a a'Jsêncta do candidat-o 

3~. O não comparectmento a quaJ. 
quer orova. mesmo não climinatórta 
tmportarà em exclusão do concurso 
considerados sem efeitos cs e-xam~ 
porventura já or~~adas e nfl.o the: 
aenda permHido prt>J::tar as o~ova~ 
su~O!if..'llPs. 

C.-!oPITU10 VI 

'Ta orle' vara 1utC'~!'r!c.''I(O "l.a fll'.c :·c 
de Ditado '1 cqwqr(1.Jtco 

1~ Di·.ndo 119 p1ova' 

Número àe erros G. ~u 

120 .......................... c' 
98 •.•• , , •• , . , .. , .• , • •••••••• CJ 
72 
48 

24 

~ 

.......................... 'Jo) 

f_~ 

~o 

lOO 

.......................... 

........................... 

21? Olt.a\lo t211- p1·ova} 

N\~:nero de erros 01·an 

Bv .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... ..... co 
60 •••.••••••••••••••••••• , •• 70 

40 .......................... tO 

20 •••••••••••·•••••••••••••• 9(l 
o 
Tabela para 1ulyatnento 

de Tttutos 

Item 1, cap. JU. 
1 - Jetra n 

letra b 

letra c 

le·.ra 4 
letra e­

letra r 

.. " ...... 

·letra g •.•••••.•. 

.u ................... . 
I! I 

IV e V .............. .. 

100 

da Rnnt. 

\'~HJi 

5 po-nto: 
4 pont.oJ 

3 p.·nt.o~ 

3 lJ:>:'.tOJ 

2 p:~;Jt-0.: 

2 ponW~ 

1 P"'''' J ... 

3 por: tO! 

15 :::·nt{.' 

a· cr!t.eria da Banca Ex&mln); ·:o·.~.) 

Srcretarts do Senado Federnl. f:-: 
21. de ~1816 de 19<;\L .• f<.'t.'"-1!d1n ,:;c .... 
des t'I'Inna, IJ;re~or .. oerat 

Dia 22-5 a !8·6·6~. 

AVlSO 

A primeira prova do concyrs0 <1 
ditado tagUlgr$,flco J se rã reallli''\úa n~ 
dia 1 1sete) de mrho ao correp:e "nc 
<1ommgo, as nove ·~1 nora:3, ·no p;c 
nário do Senado Feóera1 - J!.t"nar 

Dlspo~.feóes Gerais I Meudes VtannQ:. Diretor-Geral. 
33 A inscrição dô candidat-o, com Senlldo Feç!ert1l. faço públiço Q se:~viD 

a. asSinatura no uvro cu;qD'il~ttt~; gp_. te~ 
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AD&'IDO AO EDITAL 

~ Ol'dem da COm.Wsão Diretora do 
\De 24.D.ü3 ate l8.6.63J 

os- candidato.s não residente em 
BrasHia e no Rio de Janeiro podam 
cnvi4r requerimento de inscrição por 
reg~racto aereo encter~çado à Dire. 
toria.; da ra.quigrafia, em Brasília. des­
de que venha. acompanhado de todos 
O.::i dpcumentos exigidos no EditaL 

o recebimento do requerimento lh~s-

O senado Federal não se responsa .. 
biliza por extravio d-e qualquer cor­
res.:pondência. 

Os candidatos assinarão o Livro de 
Inscriçães na véspera da primeira. 
prova, quando lhes será fornecid-o o 
cartão _de indentiíicaçã.o. 

Brasilia, 5 de junho de 19ô3, 
Evandra Mendes Vianna, Diretor-Ge. 
ral. · 

,$e:·a . comuni~ado por telegrama. L De 6 a 1a de junho de 19il3) • 

I 

De ordem da Comi.-:são Diretora do- O rec(·b:mento dc- requerimento ·.hds 
Senado Fedetai, façc púbEco· o se-lserá comunicado pr;· te·egrama ' 
guinte, O Senado Federã.l não .-,e rt15P0·1~.<: ... 

ADE"!\"DO AO EDIT.·\T biliz.a. por extravio de qualquer C'Jr~ 
.<.4 respond·§ncia. ' 

os cand!datos não residentes t>.m Os candidaOOs a.s.s·narão o ~va d~ 
Brasília e no Jtlo de Janeuo po:lem In."icrições na véspera da pr1m·"r . ., 
env~ar requerinento de inscriçüo por. VTC'"'_a, qua~do Il~es ~erá forn(:cido 9 
reglstrado aP.r~ endereçado à Dire-1 cartão de Identrflc;~t;no. 
toria da Taquigrafia, em Bra.silia,j Brasília, ó de junho de. 1.963 -:.. 
desde que \'enl.a acompanhado .ie <.J- Evrwdro Mendes Vianna_,. D.retor G;'• 
dos os docum<nlo.'i exigtdo& no li:r.ii·J' ral. · · 
t?' · <Dias 6 a 18-6-63>. ,, 

, I 


